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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
	 1

DECRETO N. 11.854 — DE 5 DE JANEIRO DE 1916

-Approva o complemento do regulamento de tiro r_ra a artilharia de
campanha

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do BraziN
usando da attribuição que lhe confere Ó art. 48. n. 1- da
Crinstituição; resolve approvar o complemento -do regulamento
de tiro para a artilharia t=,je campanha, que com este baixa;
Assignado pelo general de divisão José Caetano de Faria; mi-
nistro de Estado da Guerra.

Ilio de Janeiro; 5 de janeiro de 19167 95' da Independen-
cia e f.:8^ da llepublica.

WENCESLAU Bruz P. GOMES..-

José Caetano de Faria..

COmplemonto do vowulamonto do tiro r ara a
strtillsarin, do campanha

PRIMEIRA PARTE
Noções sobre o tiro

I — GENERALIDADES E DEFINIÇÕES.;

1. Chama-se trajectoria o caminho que o prÕjectil per-
Corre no ar.

2. Influem sobre a fórma da trajeeloria:
a) a d irecção e a velocidade do projectil ao sahir da

tOcra- da peça;

6) a acção da gravidade:
c) a resistencia du ar;
(1) a rotação do projectil em torno de seu eixo longitu-

dinal.
Si obedecesse unicamente á direcçã0 e velecidelde

o projecta seguiria em linha recta com velocidade coilstante„
Si a estas duas influenciasse juntasse apenas a da gravi-

dade, elle descreveria uma linha curva; cujo ponto mais alto
ficaria no meio e cujas metades teriam a mesma fórma.

A resistencia do ar-, retardando O movimento do projeetil
para a frente, modifica a férula da tra,jectoria de tal modo
que o ponto mais alto fica mais perra do fim, e que a curva-
tura tuna-se tanto mais forte quanto maior a distancia per-
e1rida.

A rotação do pruj•ectil em torno de seu eixo longitudinal;
de4r.,rminada pelo raiamento da alma, tem por fim impedir
que elle se volte no ar, isto é: assegurar-lhe a conservação da
Pont a Para a frente. Comi) effeito dessa rotação dá-se unia
derivai:ti& do projectil para o mesmo lado do sentidci do raia-
mento. •

3. Unhe de sitio é a recta (Tile une a borra da peça ao
pont( que se quer attingir no objectivo ou em sua cobertura.
Na pontaria directa tanthem pó& ser chamada linha de mira.

Linha de visada é a que une a origem da visada ao ponto
de visada, que pôde ser um ponto do proprio objectivo, um
ponto de pontaria ou de referencia, a luneta de bateria, a lu-
neta de uma peça. No primeiro caso a pontaria é directa, noa,
demais indirecta. -

Linha de tiro é o prolongamento do eixo da alma (OT„.•fig. 1),	 .

Fm.

tiro.
Plano de tiro é o plano vertical que -contém a linha (10

Pla.no de visada é o plano vertical que contém a linha dg
visada.

Angulo de sitio é o angulo que a linha de sitio fôrma com
um plano horizontal.	 _

Angul,, de tiro é o engulo nue a linha de tir0 fôrma cOm
a linha de sitio (TOS). Vem a ser a alça dada á pcân para
que, a trajectoria corresponda á desejada distanáa, sobre
linha de sitio. (*).

Angulo de elevação é o que fórma a linha de tiro com um
plano horizontal E' igual ao angulo de tiro mais o dg
sitio com seu signal.

Angulo.' de visada ou deriva é o angulo formkdo pelo
plano de visada com o plano de tiro..

SY/
(•) O angulo de tiro d pois independente do angulo de sitio, bto

qualquer que seja a linha de sitio, para alcanqar sobre ela a MINI eme
'cio, alca-sc do wesino angulo a linha dc t ira.	 '	 "--
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s. Pónto de quéda do projectil é aquele e'rn que a traje-'
ctoria encontra a linha de sitio (S) .

Ponto dc .chegada é aquelle em que a trajectoria encontra,
terreno.

Ponto de impacto aquelle em que a trajectoria encontra
a objectivo.,

Aldancc	 lrajecloria é a distancia da bocca da peça raa
tOto de quéda, (0P, OC, fig.• 2)...

• O
FIG. 2

'Aula° 'de ovai ií o que fárma com á linha de sitio a tan-
gente á trajectoria no ponto de quéda.

5. Velocidade inicial é a que o projectil tem ao sair da
bOcca. E expressa pelo numero de metros que elle percorreria
em um segundo se a conservasse.

A velocidade inicial é a maÃor, o angulo de tiro o menor, a
trajectoria a menos curva, o angulo de quéda o menor, tudo
para o mesmo alcance, quando se emprega a carga do projecção
completa: tiro rasante.

Quanto menor a carga de projecção tanto menor a velo-
Cidade .inicial, tanto.maior tem que ser o angulo de tiro para
o mesmo alcance; ,por conseguinte, trajecteria tanto mais
çurva, angulo de queda tanto maior : tiro curvo.

A velocidade restante em um ponto qualquer da trajecto-
ria exprime-se pelo -numero de metros que o prOjectil per-
correria em um segundo si conservasse a- velocidade de nue
está animado nesse ponto.

Com a mesma carga de projecção alia diminue á me-
dida que O espaço percorrido augmenta. A's distancias muit0
grandes — no tiro curvo do obuz, mesmo ás distancais mé-
dias — alia torna a crescer, porque a acceleração produzida
pela gravidade- na.quéda do projectil é maior do que o retar-
damento causado pela resistencia doar.

O. Verlice da trajectoria é O seu ponto mais elevado
álcirna da linha de sitio.

Ele fica mais main) do ponto de quáda do que da bccca da
peça.

Ordenada de nm ponto oualquer da trajecto ia é a perpendicular
que Imo dello á li.li de si ia.

Flécha é a ordenada maxima, que é a do vertice da traj,?.-
ctolia.

Ramo ascendente 'Ia Iralectri ia é a parte desta anterhr ao v 3 r •
tice.. A parto posterior é o ramo descendente. Esto é 111.310r C Ipai3
ruiva do que aquilo. O angulo de qué.la é InaLr do que o augulo
os tiro.	 .	 -

. 7. Espaço rasado é a extenso do terreno na qual a triiectoria
não se eleva a altura maior do que a do (bjectivo considerado.

• •i o Zona perigcsa é a Extensa() limita la nas mesmas condiçaas sobra
alinha de sitio.

s. Lin1;a de ccbertura é a que -une a crista da ec,b.rtura tu
da mascara á bzcea. ciapeza (PM, fig. 3).

_Angulo de ecbcrtura é o que Ema a linha do c•bartura cola o
plano horizontal (11P11).

Linha de desenf lamento de uma cobertura ou mascara em
relação- a uma posição inimiga é a linha que passa por . essa
posição p pala cripta da cobertura ou da mascara (ON)

-4=±	 ,

Angulo de desenf lamento é o que a linha de desenfiameri-
fórrna çoul a de cobertura .(p.M.N)... A grandeza do desenfia

mento Mede-se pela distancia vertical do sólo á linha de deien.,
fiamento. Consideram-se tres zonas de desenfiamento segundo
sua grandeza : zona de pequeno drsenfiamento, comprehendendo
o do material (1m,40), o do homem a pé (1m,65) e o do cavai-.

Ieiro (5m,50), zona da lesenfiamentr médio, entre o do cavallt iro O
o dos clat s (este oltimo do 4 m); zona co grande desenfiamento-
maior que o dos c aré.s.

9. Espaço Morto de uma linha de fogo é a di=tan eia além da
crista da c ibortu a ou mascara qr.e ralo pódo ser batida porque o
tiro mediria na mas ca cobr.dora.

A lça rninima ê a samma do espaço morto com a distancia da
linha de foto á crista c)oridora.

11—P11)3LENIAS A REzOLVEa CO!N AUXILIO DA T,D31Li. D fao
i0. Calcular unia ordenada. Saiam: d a distanef a de um obro.;

ctivo, a a distancia no p rato cu a ordenada • :e procura na tra-
jacto' ia curau) dente, e o: angulos de tiro para essas dstan-
c:as. Na ta.ieli de rim ha uma columna rue 'á para d ¡Versals distan-
cias o deslo3amento vertical do roat do i mp . ct) para cala mine:ama
de augrnento no ,,ngulo de tiro (4pproxi nadamento	 ). Ora, com
o angut , co til o	 atting r seit a oistancia a isto é, o pá da or-
denada pneu' ada; au ramentanio esse angulo do tiro até atting;r

r-:e ia levantado (Esc( tonto da	 ou
pela tabella,	 sendo	 o numera lido na colunaria
catada e na nnba ecrrepo idento á cirstanc a a.

Exemplo: alça 3.600 m ; qual a ordenada da ti ajec orla a :00 12 da
peça ?

Z=

sondo h a altura do objec'iro.
Exemplo: a 2,0002 qual 6 a zona perigosa para O

anilaria ?
h ,a1 m,40; a tabella dá q =82; portanto

1103	 .
Z=.-- -.172

n. A zona desenfia-1a ao ' firo atraz da urna altura ou ruastarà
resistente pôde ser ca.cula jj puma ruesma fó. mu.a.

Exemp o: uma crista sitoati 12 ta ;teima da linha de sitio do
uma b.it .3ria in . miga deild distante 2.406m , até calo cies:11V, aos
tiras dessa bateria

12000
Z	 - =1032,

110
isto é, até 103m atraz da crista a bateria iaimiga raa p: dará •larr-'3,11
.tircs percwentes.

Pata o tiro com sh t. S3rá prec...iso airganoatar o angnlo do quéda
tia matula da abertura do corta de arrebantamento. Peta tab.i,la de
taro pademos tornar para a distancia 2.10) esse angulo 'gorai 'a 20
gráos; matada 10° ou 10 reilleSialOS; ' saia, o;s,

12000
2—
, 290

lato é, a rerarlda crista só deseafiaria aos balias até 40..‘ dO
distancia de leu pé.

Fid. 3

material da

=137; =10;	 — =121;
=0,8

y=0,8x121=à60,3
11 Determinar a abcissa do rerti c —Ella é data pela distancia.

em que a :•ourna co anouto de ti , o com o de viola e igual ao angulo
de ti- o da trajecooria c'Ons clorada. 	 -

Exorno o: a.ça 3.80t, 22; a que distancia da peça fica o verticeda-
.trajectoria ? -

A tabela de tiro dá para 3.8002 o angulo da tiro UI P.cncnaa-a~
se entaa, a partT de 1.900. pois que o verti -e só poda estar na se-
gunda metade do aLiance, a ais'ancia para a nua] a som na cl/ an-
guio de tira orn o de quSda de es-e	 k h/ -e pari-a rI s.tani
2.100 o ando le tiro =00 e o angulo do qu.'ida. g=t8,ista e,.

±q=143. portanto, 2.10,,m abei sa procurala.
11. Determinar a zona p-rigosa. oeta defin ei,/ (7) vimos que

dia depende do tlajectivo cons d rido, Ivo é, ha uma zona pari.
gesa para o civalleiro, entra °ara o homem em pé, ira ioelly-s, etc.' .
Pira cs angalos do qn •da até 20'1 mdlestrnoi tern•so ;Vila approat,
maça° suthciente para a zona perigosa pela formu!a.

1000h
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_. 14. O espaço morto cicieioro. a 33 com laia ia Orricar (tunet I. do
bater a) esta:aonde na crista ou na aos.çâo de tiro. Mele ee e an-
gulo do caboraura :13) o deito subtráo se co ri sei saoral o angu o de
sitio da bateria, bto é, do Pira:Uva o a re açio á bateria. Tt maaclo-
se esea differança como angulo de tiro, o esnaçl morro a dado pia
distancia correspondente indica ia na Uivada de tiro. .

, Exemplo: angulo do eobartu ea da ba:eria 30 nallasirws; angealo
de sitio da b ¡teria 10 .1 is o é, —6; diffarenoa 30—(--6)==3 1 ; alça
co:rosp mdcnte indicada na ta be .450a que é o espaço m..rto
par a apetite anaul r de sido.

15. fle/a;ão entre o anzu,o de deleefiarneeto n, a graadoza do
desOnfiamanto h o a diitaneaa da bateria á crista d'
,	 .

1000 h	 nd'
d'=

100)
A primeira formula radio o seauinte problema: a qua distancia

da crsta d ve ficar a bateria pari ter tal dcoonfiamonto em roliçã,o
a tal posiçaa?

A sorna reslm e4e ()Aro: qa) dote:iria reato tem a bateria
a tal (1i:sarna da cras . a	 re'a ;ia, a tal posição ?

Exempl ) do prim tiro caso: uru t cobertura dá um angulo de
derntiamento de 125 mi leeionos ou reiaçã.) a. um determinado obje-
etivc; a que di:táncia da crista cessa o de.oatiameato do cavai-
leir)?

4 . Tem-se nW12.1; ft=2a,50, portanto

2500
--_-=20a,

125
Exemplo ao 2° caso: Si. n is mesmas conliçaee acima figuradas

a bateria avançasse até 12 ei da crista, que de:eofiameato tara, ?

;•.`	 .	 st = 125; d' = 12
125 X 12 ISCO

p:rtanto h ==	 == im,t0
4000	 1000

16. Posi;lio limite Je uma bateria atraz d3 uma cobertura, para
bater até deter r tilado re rito. Em outras palavras: atá onde pólo a
batera appr, xhaar se da crista da cobertura, para gee s.eu espaço
morto não exceda de taa to ?

Procura-se na tab2ila o a ,2g.u), do tiro d.e corm:pondonto á dis-
fanei • E (espaço morto): ara s e o aagoio de sitio do ponto do ter-
reno ;Atuado a distancia E da ci lata, em relação á bateria. Faça-se
a •sounn a algebrica

,t	 da a- Sb.•
Esta somrna é o angulo do cobertura (8) para a podção limito.
Primeiro caso. A lune t a do baaeria ou outro sitometra pólo 2er

assevado na c . i ta. 4 rioat• se a ocular como para obse? g ar o
inimtao, vaca :e a cbjectiva para traz e di-se ao redator a deriva
vertical negativa e? E	 S.

O perito onde a ruiu de visa ia encontrar O terreno dará a pe-
s'çeo lunite. Desde que a batera não a ultiapas.se, :eu espaço morto
nao excede-á di E. 	 .

Exernolo: a bateria deve, tomar uma prestara) coberta, do onde
possa bater o Mim r, ainda TLeS1113 quan io este chegar a uma buba
do torrona que fica, a 500a d t'cr.sta.	 500, 9 E	 8.

Seja Sb	 98, isto é,— 2.

Cê E	 =6.

Põease o reflectsr a 10•1 e procede se como acima foi i idic110.
Sovando evo. Não :e pólo ir á crist i; é preais) da prop ia ca.

costa a occu, ar determinar a posição limite da baiera.
Procura-se por tntativas urna posição gire dé para angulo do

abertura o valor a E + Sb.
No mesmo exemplo acima figurado ter-se-Iria que pro-

curar urna posição onde a luneta da bateria, com a objectiva
Ona90 do solo désse para a - crieta o angulo de sitio 206,

-	 III — FUNCCIONAMENTO E EFFEITO DOS PROjECTIS

'• 17. Quando em um projectil atirado com espoleta de
tempo (et.) a combustão do meato da espoleta dura mais do
que convém á respectiva trajecturia, obtem-se uru ponto de
arrebentamento baixo (b) ou abaixo do objectivo (ab) ou
por percussão (p)*

Si a combustão termina mais cedo do que convém. o ponto
arrebentamentb é alto (a).

.	 _
18, A distancia do porto de "aerebentdranto á . linha.7de

sitio ciearna.se do. arrabentantento; ao objectivo dis-
tancia cie arrebeni"antento.

19. Os balias e os estilhacei; projectam-se segundo um
cone cujo s'ertiee está no ponta de arrebentamento e cujo.
eixo é o prolongamento da trajectoria do projectai inteiro.;
A abertura desse ene, depende da velocidade restante no ma-.
mento em que o projectil arrebenta, tanto de translação como
de rotação, do efeito da carga de arrebentamento e da natu-
reza dos balins.

- O cone é tardo menos aberto quanto maior a velocidade
restante e menor a produzida pela carga de arrebentamento;
inversamente, tanto mais aberto quanto menor a velocidade Q
maior a produzida pela carga de arrebentamento.

20. As tabellas de tiro dão os valores para a abertura dci
Cone de arrebentamento. Alguns balias e estilhaços - são pro-
jectados fóra dessa cone assim definido. No sh. do Canhão os
batias espalham-se quasi uniformemente dentro do cone; no
do obuz a densidade é menor em uni cone concentrico ao
total. Na gr. cujo grande cone de arrebentamento (cerca
de 150' na do canhão, 200' na do obuz) a torna apropriada ao
emprego contra tropas abrigadas atraz de coberturas, lia uru •
cone central quasi vasio. •r

21. No shp. os estilhaços são projectados para a frente,
directa e obliquamente; na grp. lambem para os lados e no
projectil-unico do obuz até mesmo para a retaguarda.

22. O effeito dos projectis no tiro percutente dependo
muito da natureza . do solo: o terreno duro e piano favorece
a ,efficacia, melte e accidentado a prejudica. Só se pôde contar
com bom effelto si a percussão se dér nas inunediações do
objectivo. A efficacia do shp. ai) é boa a pequenas distan- •
cias; a _da gr. é quasi independente da distancia. No canhão •
a efficacia da grp, é muito superior á do shp. contra as
guarnições protegidas pelos escudos das peças e contra tropas
occultas em maltas altas.

23. Para a demolição de objectivos rasistentes serve
ilualquer dos projectis em tiro pereutente, sendo que o do
obuz é muito mais efficaz que o do canhão. Com  este pôde—
se destruir obras communs de alvenaria; si for malar a re-
sistencia, é preferivel o sh . á gr. porque o arrebentamento
desta, sendo mais prompto, impede urna penetração mais pro-
funda. A maxima efficacia é produzida pelo projectil do obuz
atirado com retardo.•

- 24. No interior de edificiOs as destruições e os effeilos
sobre a guarnição são maiores coro o gr. do que com o sh.;
o projectil do obuz é superior ao do canhão. Em condicees - fa-
voraveis póde-se contar com o offeito incendiaria de qualquer •
dos projectis.

" 25: Para atravessar coberturas horizontaes é necessario
o tira curvo com angulo de quéda de mais de 26, o que sã
se obtém com a alça superior a 2.000m. ao tiro curvo c. r. o,
projectil dó obuz é capaz de atravessar a cobertura de quaes-
quer abrigos de campanha.

26. No tiro de tempo a efficacia depende, alCm da gran-
deza do cone de arrebentamento, da altura e da distancia do
orrebent•amento, da velocidade restante da projectil e da coce-
leração produeida nos ba.lins e estilhaços pela carga de arra-
bentarbento. Além disso, lambem influe o angulo de quéda:
quanto maior elle fór, tanto menor no sh. a dispersão cru
profundidade, na gr. tanto maior a probabilidade do attingia
o pessoal atraz de abrigos. A' medida que os balins e esti-
/baços se afastam do ponto de arrebentainento V:i0 se disper-
sando, a densidade diminue e com cila a probabilidade do
ferir um objectivo de determinada grandeza; tambem diminue
a força de penetração.

27. A's distancias prineipaes de combate (até 3.500m) a
efficacia do sla é bem desde que as alturas de arrebentamento
sejam normaes e as distancias de arrebentamento de ;30 atei
150m.

A distancias menores ou contra objectivos de maior, su-
perneie exposta, ainda se - obtem cariada sufficiente mesmo
coe distancias de arrebentamento maiores. Contra "objecti-
vos de pequena superficie exposta coiracem- as pequenas dis-
tancias de arrebentamento, cora altura normal. O sólo dure
e horizontal, ou em (lectivo descendente, augrrienta a efficacia
pelos ricochetes; o mesmo pila acontece no terreno frotiao
e ascendente.	 ei

23. A consideravel dispersão em profundidade e o gran-
de numero de tintins tornam o slit, especialmente apto para
bater quaesquer objectivos vivos, desde 'que não estejanii
atrás - ou debaixo de coberturas ou em maltas altas. Mesinita sia,
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'Contra -as partes menos protegidas da ,guarnição de baterias
o escudos elle dá. bastante efficacia.

Mais de 80.1° dos . ferimentos occasionados em, homens
pelos Mins ou estilhaços, com os pontos de arrebentamento
nas condições referidas, põem-nos feira, de combate. Contra
èavallos. ás distancias nrmaes de combate, principalmenteipi mala epnet_e
t ona distancias de arrebentamento inferiores a o
netração dos balins ó tal que os ferimentos nos ossos ou. nas
partes molles de orgãos importantes acarretamquasi sempre
lu incapacidade immediata para o serviço.

29: Contra objectivos terrestres a grt. age principal-
Mente pela parte do cone de 'arrebentamento dirigida dire-•
ctamente para 'baixo. 'A dispersão em profundidade é muito
pequena. de sorte -que só ha efficacia na gr. do canhão, si
9 -ponto 'de arrebentamento fôr aguam do *objectivo, muito
;de perto delia; na do obuz igualmente, ou acima ou pouco
além.

Contra objectivos are os é . de-csperar- boa efficada da gr.
go °Int: desde que o araebentamento se da perto do objectivo,
acima ou abaixo, além ou aqueni, ou mesmo ao .lado,

30.. A dispersão em largura é muito maior na grt. do
buz do - que na da:canhão, permittindo bater grandes fren-

tes, até duplas da da bateria. s
•A granada tempo do °Int,: torna-o portanto apropriado ao

liro contra objectivos cobertos cuja frente não se tenha côn.
¡seguido fixar bem.

. Em geral no canhão 15 al° e no obuz 80 l e dos estilhaços
da granada põ'eni os feridos fiara de combate.

• 31. No tiro de tempo pôde-se, baseado na dispersão do
projeitil, obter rapidamente a efficacia sem ser indispensa-
Nel conhecer desde logo a distancia a que se acha o objectivo.
à3asta para isso determinar um espaço de certa profundidade
cinde elle esteja comprehend ido (garfo). Uma vez isto • con-
eguido, atira-se, com differentes alças nesse espaço e assim

tem-se probabilidade de attingir o objectivo pelo menos com
,uma delas. Proseguindo o tiro trata-se de descobrir qual a
anais . efficáz dentre essas alças, (oiça (avoravel) ou pelo me-
nos, eliminar as inefficazes.	 •

No tiro • de percussão procura-se logo obter a distancia
/nédia, pois, só haverá efficacia si os tiros cahirem nas im-
mediações do objectivo.

.IV — DiSP,ERSõrS

a 32.. Algumas das causas que influem na fôrma da traje-
ictotia podem variai. de tiro para tiro. Por esta razão os pro-
ljectis atirados por uma mesma peça, com a mesma elevação
1(31`,"a mesma deriVa e a mesma carga de prjecçã.o não das-
crevern trajectorias coincidentes. Si são lançados em per-
cussão não alcançam • o mesmo ponto, mas grupam-se em_
torno de um ponto médio de impacto. sobre uma superfino
'cuja arca, depende da justeza da peça, ,da igualdade da mu-.
nição e das condições atmosphericas. A densidade dos ifnpa-
ctos .decresce do ponto médio para o -perimetro dessa super-
fície de -dispersão. Toma-se para média da dispersão os la-
dos: do rectangu/o que abrange a. metade central dos impa-
cto :a. Diz-se: dispersão média em largura e em altura, em
largura. e em profundidade, conforme se tratar de objectivos
:vcrticaes dah horizontaes.

Assim, um objectivo cujas dimensões sejam as da dis-
persão média, desde, que seu centro coincida cora o ponto
médio de impacto será attingido por 50 °I° de todos os im-
pactos. Si, em condições identicas, as dimensões são qua-
druplas da dispersiioamédia. o objectivo apanha todas os
tiros.'

e t33. Tambem os pontos de arrebentamento dos projectis
'atirados com et. cai igualdade de todas as condições apresen-
taniauma dispersão segundo as tres dimensões e grupam-so
omilorno 'de um ponto médio, cujas coordenadas no plano do
tiro, dão a altura média e a distancia média de arrebenta.'
apetite. ' As'eauSas de dispersão dos tiros de percussão
p.ccrésce neste a caso a desigual combustão de mixto das es-
polatas.

-')•A dispers'zio . dos arrebentamentos em distancia depende
principalmente da espoleta e a dispersão em altura, além
Idis"SO, é . inflúenciada pela dispersão da trajectoria; por isso
aambas' essas disperaões são em geral maiores do que as do
etirealde percussão.

a A- dispersão. em largura é a mesma no tiro de tempo
oe no de percussão.

disperkie das alturas de arrebentamento conclue-se.
Fqut;amesmo - éaitn'a "altura média normal pôde-se obter exce-
tpcientalmente . tiros percutentes e, nas grandes distancias 'ara

elidntamentos altos. Igualmente se conclue da dispersão' das
iatancias [lua com uma distancia média de arrebentamerito'

correspondente a uma altura normal, pôde haver arrebena
tamentos além do objectivo.. 	 ..

34. As tabellas de tiro dão as dispersões médias obtida§
em condições médias com uma só peça. 'Esses valores são!
apenas approximações, e na bateria inteira alies tornam-se
consideravelmente maiores. 	 -

" V — conmeçõEs	 •

35. Desloca-se o ponto médio de impacto no sentido dei
profundidade ou da altura por meio . de variações da alça, . no
mininao de 25 m.

Da mesma fôrma se faz -avançar ou recuar o ponto médio do
.arrebentamento no material ou processo . de tiro em que a es-.
poleta é gradihada em concordancia com a alça.

36. A situação ao podia médio -de arrebentamente, de-
pende da alça e • da duração de queima da espoleta. Tanto o
alcance como a queima são influenciados pelas condições
atmosphericas (pressão barometrica, temperatura e humidade
do .ar, vento), que podem agir no mesmo sentido ou em sen-
tidas oppostos.

Por isso muitas vezes aqueles dons elementos não guar-
dam a relação conveniente.

Corno, em geral, o 'alcance é mais fortemente influenciadá
do que a duração da queima, segue-se que no inverno geral-.
mente, em consequencia da reducção do alcance, obtem-so
muitos pontos de arrebentamento baixos ou até por percussão,
ao passo que no verão aug,mentando o alcance predominam os
arrebenta.mentos altos.

Em zona muito elevada pôde a diminuta pressão barometrica
•retardar a queima do mixto da espoleta a ponto de predomi-
narem os arrebatamentos percutentes, mesmo no verão.

Vento no sentido do-tiro ou em contrario alonga ou en-
curta.a trajectoria e retarda ou acedera a queima da espoleta..
Essa discordancia entre 'o alcance e a queima, causada pélas
condições atmosphericas, augmenta com a distancia; ás pe-
quenas distancias pôde-se desprezal-a.

Na pontaria indirecta os erros no angulo cie sitio podem. •
'causar identica cliscordancia.
.• 37. Corrige-se a altura média de arrebatamento alterando

a placa de regulação ou o corrector. No material dotado deste
ultimo pôde-se obter o mesmo effeito na pontaria indirecta,-
mediante modificação no angulo de sitio; na pontaria directa'
dando unia deriva vertical ao reflector em logar de apontai.
com elle a zero.

Do emprego de qualquer destes dous processos e da.alte-
ração da placa de regulação resulta uma mudança na traje-•
ctoria; levantamento °hl abaixamento, por conseguinte modifi-
cação no alcance, sem todavia avançar nem recuar o ponto' do
arrebentamento, pois que a espoleta continda com a graduação .
correspondente á trajectoria anterior. Aquella variação do 3.-
cance vae de 30 a 80m, conforme a alça, para cada divisão
da placa de regulação, de 15 a 40m. para cada millesimo do
angulo de sitio ou de inclinação do reflecti:ir (V.. tabellas de
tiro).

Com o systema de corrector o effelto é outro: conserva-,
ao a trajec..toria e sobre"' ella se faz avançar ou recuar, isto é>
baixar ou levantar o ponto de arrebentamento, dando á espo-
leta uma graduação maior ou pnenOp do que a da alça (fig .. 4).ft)

Correctcr
Fig. 4

38. No caso 'da pontaria indirecta corrige-se a situação
lateral do ponto médio de impacto o.0 de arrebentamanto al-
terando a •deriva.

Vento lateral desloca o projectil tanto mais. quanta Maior
sua intensidade ou a de sua componente peipendichlar ao
plano de tiro e quanto maior a duração do trajecto.

O desnivelamento do eixo das rodas dá togar a um-désvio
eo projectil nua o lado da roda mais baixa.' 0 material do-
tado de nivel do eixo das rodas. com  encaixe da alça movei

-em relação - ao supporta permitte dentro dos 'limites Acaso
nivel corrigir esse desvio sem -trabalho de sapa. • •

Placa de regulaçâo
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II PARTE

Exerc.:cios- do tiro

I TIRO SIMULADO
I. NA . BATE. RIA

-	 A completa instrucção da bateriA no tiro simulado
constitue uma preparação indispensarel para o tiro-real.
• •Senhirm, °ilidia oi sargrnf) . poderá commandar.bateria,
• -em exercidos de tiro real, sem que haja revelado aproveita-,
invn ia ?li resolução de Ul mos de tiro -simulado

• Quanto aos officiaes os com•andantes de'grupo e as au-
lori fades superiores avaliarão. esse ..aproveitamento pelos
boletins de tiro dos exercícios quinzenaes de que trata o
ri. 43. onde se reflfctirão' forçosamente os resultados do es-
tudo individual e dos exercidos feito3 nas baterias (VV..

40. Logo que os artilheiros estejam senhores de suas
funcções na escola de peça. iniciam-se os exercícios de tiro
simukado sobre themas variados.

• 41. Devem merecer especial cuidado os exercidos re-
ferentes á prep aração do tiro (R. T. 1 a 61.

A.3 diffieuldades do reconhecimento, apprehensão e mu-
dança de objectives, a influencia do terreno sobre as diversas

cobertas e descobertas e a da situação dos observa-
Iori.m, a perturbações na transmissão de ordens, tudo isso
deve ser evidenciado nos exercidos, durante os quaes se °a-
tilarão os meios de vencer essas difficuldades e de remediar
essas perturbações.

E' 'revessado aproveitar todas as occasiões; procurar
mesmo situações as mais diversas, para exercicio de escolha

insiallação tio ohservatorios (erdrincheiral-os, mascaral-
4)3, first:libre habilmente a escada-observatorio-„a viatura-

' ebservaterio, os escudos portaleis associas:1os a trabalhos de
terra, construir abrisos para o pessoal do sequito do cem-
mandante da bateria; utilizar edificações. arvores, etc.)

Para verificar se uni observatorio está bem installado
çonvém que elle, seja examinado do lado em que se suppõe

- o inimigo.
Alem disso é preciso ensinar a installação de observa--

brios simulados.
42. Os esCudos das peças difficultam a pontaria directa.

Assim, só se p•ode.rá tirar lodo o partido das vantagens quê
offerece (maior presteza na abertura do fogo e facili-

dade de bater es objectivos que .so movam com rapidez). s'
inslrucção respectiva tiver sido cuidadosa.

43. At9diente exercicios de tiro • simulado. basepdo o
esravolvimento de cada theme em suppostas observações dos

p.,ócle-se, sem consume de munição-, adquirir pratica
elos processos de tiro do regulamento. •

Durant,? o período de instrucção dos recrutas deve haver
-uma vez por q uinzena-, em cada grupo, com o material de
'uma bateria; um exercício de tiro simulado para todos os of-
liciaes da unidade. completadas as guarnições pelo pessoal
,antigo d,ns tres baterias.

As obse rvações hypolhelicas (40) que devem ser -dados
pelo director do c:servido, e as vozes de ~mando serão re-

istradas por dons sargentos em um quadro negro afim de
servirem de base á critic

'
a respectiva, que será feita por

:Arrelio director luz do It. 1., logo após cada thema ou
serie de (tinias rorrelaios.

Os officines que tiverem resolvido /hem: nesses exer-
cicios apresentarão no dia seguinte o boletim de tiro ao
commandante do grupo: este submetterá os boletins dos•
offiviaes subalternos das baterias á critica ascripta dos res-,
!redi l:os capitães. No caso de ter sido um dos capitães o
Tutor do exercicio (44) cumpre a este fazer essa critica. Em
qual met' caso o commandante do grupo tambem escreverá
sim critica nesses boletins e os remetterá aié o dia 4 de cada
mez ao respectivo commandante de brigada; nos grupos in-
r .orporados. por intermedio do commandante do regimento;
que poderá tombem critical-os e dizer sobre as criticas an-
teriores.

Ao commandante do grupo compete dirigir taes
exercidos (43) ou práviamente designar algumas vezes um
capitão para Isso assim como limitar o assumi:Lb., do exerci-
do seguinte, do mie dirá conheefinento a todos os offieiaes.

Um meio muito vsvommendavel para estimular o in-
teresse com que todos devem acompanhar o tiro simulado
consiste em substituir no decurso do tirem o official que
0251 Mc' commandando a bateria. Isto tem cabimento, subre-
tudo quando lia reincidenci,a em um mesmo erro.

45. Aos comrnandantes do bateria cabe instruir seus of-
ficiaes e sargentos na conducção do fogo de uma bateria,
g-raduando os (boinas pelo adiantamento de cada um. Pouco
B. pouco cites augmentarão as exigencias e desenvolverão as
difficuldades inherentes ao tiro real. E' preciso, porém;
;pautar os themas pela simplicidade, lconsoante á !guerra;
evitando figurar circumstancras de rcOuscada complicação.

• 4(3. As observações ima ginarlas'-não :tlevern ser - dadas 'di-
rectamente, taes como terão de ser lançadas no boletim do- .
tiro e sim como no caso real appareceriam á vista, ista
em referencia á topographia do- campe -de tiro.

47. Em todos os exercícios é preciso exigir a execução
conforme á re,alidade: toda a g,uarnição da bateria, subalter-
nos inclusive, de occupar a posição o conservar a : a alinde
_que teria na gumrra. •Os comrnandantes de bateria poderão,
excepcionalmente, dispensnr esta exigencia.	 ,	 •

.. 43. COM "esses exercimos os officraes a prendem a tomai!
1 ..apidamente Suas resoluçaes decorrentes da observação
transformal-as promptamente em commandos certos, traus-.
anittidos á bateria, de maneira conveniente e clara.

. Todo ainda' deve estar senhor da lin guagem regula-
mentar dos commandes. A sequencia normal dos cOnimare-

dos tem a vantagem de evitar malentendidos e omissões; tem
especial valor - nos rasos em que cila corresponde á sequencia
necessaria das operações dos serventes.

40. Os comwandos devem ser bem accentuados e erra-
tidos com a elevação de N oz bastante para que sejam segu-
ramente entendidos, tomando-se em conta a direcção e a in-
tensidade do vento.

Os commandos longos devem ser intercalados de pauSas.1
Em geral resultam erros, maior (*azo c perda cle calma

mandando-se ficar sem effeito (ultima fó rma 1) os comman-
dos de nurneros. E' preferivel deixar executar esses comman-
dos errados e, t m seguida, eliminar o erro por uni novo
coimando.

50. No tiro simulado tombem se deve fazer exercido dei
lecepção dos commandes pelo subalterno da secção mais
proxima do commandante da bateria e transmissão certa ao
outro.

Ir dever de quem emitte ou transmitte um command3
certificar-se do sua exacta recepção.

E' preciso evitar que uma voz de command0 coincida com
um tiro.

51. No caso do tiro directo a designaçãb' do objectivo
deve ser clara inconfundivel e curta. Si não fôr possivel unia
designaçã,0 sem longas .explicações deve-se recorrer a um
ponto' de pontaria facil de designar.

Os objectirds são indicados pelas expressões cem frente».
«a direita», «á esqfierda» referidas-á linha de tiro-da bateria.
Recorrendo-se a numeres ordinaes é preciso dizer si a contam
gem começa da direita ou da esquerda.

52. Quando o commanclante de bateria não • estiver á
distancia que lhe permitia eorrimandar • á vz. recorrerá (1(
pret evenci:1 á communicação teleplionica. Torna-se então da
maxima importancia o fraccionamento conveniente dos ~-
mandos longes.

Todos os officiaes e 'sargentos devem saber utilizar-se da
telephone e dos Seus accessorios, assim COMO corrigir as per-
turbações mais frequentes na ligação. Os telephonistas re-
cebem instrucçZio especial detalhada. E' preciso exercital-os
bem na installação da linha, adaptando-a ao terreno e esco-
lhendo a direcção de menor transito de cavalleiros e viaturas.

53. Convém que simultaneamente com a ligação' telepho-
p ica seja disposto outro meio de communicação
ros, estafetas a pé ou a cavallo, cadeia de transmissão (re-
petidores) — para substituir iirkimplamente aquella,' no ca.so
de interrupção. (It. T. 5, fim).

51. Quanto mais extensa a cadeia de transmissão tanto
Maior o risco de chegarem os commandos á bateria errados
ou incompletos.

Tanto os cepetidores corno os signaleiros devem ficar
desenfiados á vista do inimigo, empreganclu-se o trabalho do
sapa, si fôr necessario.

53. A não ser para as distancias maiores que 500Ln os
gnaleiros só devem ser empregados para transmittir as alte-
l'OCÕeS dos elementos de , tiro, pbis, mandando-se escriptos os
commandos iniciaes para aabertura do fogo, por intermedio
de um , estafeta a pé ou a cavallo . (conforme a distancia);
torna-se a respectiva transmissRi mais rapida e garante-se
sua fidelidade.

56. O offidal subalterno mais graduado ou mais antiga.
deve acompanhar com especial attenção as séries de com-
mandos transmittidos á bateria por esses meios indirectos.
cumprindd-lhe pedir repetição de algum elemento no qual lheík
pareça ter havido engano.

.	 Para verificação ulterior todos os commandos devem .ser.
rcgistrados tanto na estação transmissora como na receptiSra.,

57. No caso de pontaria indirecta devem ser objecto da
frequentes exercicios as mudanças de objectivo, conservada á
bateria na mesma piSsição de foco. Em geral ellas são exe-,

-cotadas mediante alteração da deriva, mas bambem podem
ser feitas reapontando a bateria. O primeiro processo 6 mais
lapido. Em qualquer caso o commanuante da liaeria não deyo

. esquecer-se de bommandar rego o angulo de sitio paru, o go:56'
ebjectivo.
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58. E' preciso, aproveitar todas as occasiões para exer-.
cicio, de reconhecimento de objectivos installados consoante
á realidade e ad mesmo tempo verificar como o resultado
desse. reconhecimento poderia ser utilizado para a preparação
tio . tiro ou sua execução.

2. N.o muno
59. Terminado o periodo de instrucção dos recrutas mi-

ciam-se os exercidos de tiro simulado de grupo que terão lo-
gar uma vez por semana. Convem comecar pelos exercidos

.de quadros, isto é, • sein as peças mas com todo o material de
-pre.paração do tiro (luneta de bateria, viatura-observatorid,
telephone) e o pessoal respectivo, bem como os chefes de
peça é o pessoal necessario ai5 serviço de ligação.

" Passado o período da escola de bateria os exercidos de
tiro simulado de grupo (de quadros ou com_ o material),
tornam-se mais frequentes.

Além disso, a partir dessa época haverá nos regimentos,
'uma vez por mez, um exercício de grupd campleto, com a
-assistencia de todos os officiaes do regimento.

60. Estes exercicios de grupo completo serão ,dirigidos
pelo cdmmandante do .regimento. que deverá algumas vezes
delegar essa funcçãe ao fiscal ou a um dos majores. -

•Os outros exescicios de tiro simulado de grupo serão di-
- rigidus pelo 'prdprio commandante da unidaade; elle deve

algumas vezes designar um dos capitães para commandar o
• grupe.

.• Cada exercício de' tiro simulado de grupo completo (59)
•será objecto- do um relatorid de tiro (117), segundo o mo-
delo 2, destinado ao commandante da brigada, com as mes-
mas formalidades do n. •3.

. 61. Tem _muita importancia a conveniente divisão das
funcções no estado-mafor do grupo. Na preparação do tiro e
ta. direeçãó dos fogos cabe-lhe principalmente:

Observação do campo de combate e reconhecimento do$
.objectivds;

Inetallação do Observatorio;
Estabelecimento das ligações para transmiss.4 de 'ors..

s dens e participações;
a Fiscalização dessa transmissão, assim como recepção e

texpediad de ordens e ,participações.
Um ,official do estado-maior do grupo deve • ser . in-

tumbido de 'manter-se sempre ao par da munição ainda exis-
tente na linha de Jogo e de lembrar opportunamente as prd-
videncias para o remuniciamento. Para isso elle pedirá in-
formações aos commandantes de bateria, que devem dal-as
*çni vista do consumo correspondente 'ao fogo simulado. •

62. Os exercícios devem basear-se -nas indicações do R.
T. ns. 119 a 139.

E' preciso imprimir-lhes variedade pela mudança do's
Ihemas. Convem., limitar cada exercício a unia determinada

• phase de combate* e praticai-a a fundo.
63.. E' necessario exigir rigorsisainente que todos aSs que

tomam parte nsi, exercicio se conduzam domo si realmente
éstivessem deante do inimigo,'seni excepçãSS mesmo do c'dm-

. mandante do grupo que, entretanto, pôde momentaneamente
infringir esta regra quando issV fór necessario á instrucção..

• 64. Deve-se lambem no' grupo dar especial importancia
aos exercícios de preparação ds, tiro.

O estabelecimento das ligações demanda séria reflexã'or
.Pois é necessario parcimonia 11,3 emprego dos respectivos
meios, especialmente material telephonied. E' recommendavel
attribuir a inspecção desse serviço a um official dá' estado
maior do grupo.

• Da mesma Mina. a •sdo'llia e a installação dos observa-
devem ser Objecto de meticuloso exercido.

E' preciso figurar casos eni ,aue o ce'nunandante

',grup3 determina a cada commandante de bateria o local onde
'deve installar seu observatoríd e casos em que o deixa á sua
. escolha.

ee.e, - . Pelo segundo processo elle terá frequentemente de dar
5ndicações mais detalhadas sasse a zona que a bateria deve
dominar ou sobre .as missões que provavelmente lhe serão

. dadas no correr do combate.
Odnstituem tambem objecto de exercicid as participações

o edminandante do grupo, alludidas na segunda parte do
_.n. 125, do R. T., as -quaes podem ser feitas assignalando-se

• •) ha carta a zona . visivel. ou medinte craquis especial, ou ainda
'Y ." :aaerbalmente por intermedio de um d'fficial ou sargento que

j•-'ieril bem orientado .sobre	 êaso.
.No tini a parte 2». ineipal da funcçdo dó' commandante de

-:Wrupo é • a diTecçdd tactica dos fogos. (R. T. 110.)
Suas 'difficuldades. principalmente quando o observatorio..tiver distante dos das baterias, só mediante continuados

:'e:-',-kxerciciVs . .podem , ser superadas.
.1	 65. Deve-se frequentemente fazer exercidos de designa-
jeãq d'u:S ebejetivos pela sua deriva em relação a um ponto

principal de orientaçãS; . T. 126) ou a um outro ponto
bem reconheeivel n'd terreno ou ao objectivo anterior. AM.O
da deriva; é preds3 dar a_ distancia, dee novo objectivo.;

II — TIRO REAL"
GENERALIDADES

' 66. O tiro real é o c'o'roamento da instrucção de tiro.
Quanto mais esmerados tiverem sids; os exercicios de tiro
simulado, quede, mais bem dirigido o tiro real, tanto mais
instructivo será elle, tants; mais seguramente preencherá seu
fim.	 -

Em primeira linha a instrucção ,de tiro real tem logar,
annualmente durante a campanha de tiro. Fora desse período,
mas sem pr•juiid deite, poderá haver exercicids espec iaes de
tiro real, uma vez passada. a época da escola de recrutas..
'Além disso haverá uni exercicio de tiro real antes do exame
dos recrutas.	 .

67. Dada a decisiva irnOrtancia, do tiro real para o
valor da arma, é preciso -por todos os meios fazer com que
a artilharia de campanha, para realizar seus exercícios do
maneira proveits;sa, disponha de tempo e de espaço, .agindo
tanto quanto p'dssivel como si estivesse em combate, e exe-
cute uma boa figuração e installação deis objectivos.

68. Durante 'ds periodos de, tiro_ real a artilharia não
pode ser distrahida para nenhum outro exereic.i'd ou serviço.•
I,Nas prurias. baterias, as horas que não forem empregadas
no tir'd só serão aproveitadas para exercicisis que com alie
entendam directamente.

69. E' preciso chamar a attenção do pessoal para as
peculiaridades do tiro real, nsâtrando a razão de certas
exigencias 'regulamentares d'o' serviço .da peça e ensinar a
vencer as difficuldades e perturbações que surgem no tiro,a

ESPECIES DE TIRO REAL

70. No 'tiro real distinguem-se o tiro de 'ensaio- e o 'tiro
te combate.

O exercício de que trata o final do ri. 66 é de tiro de
ensaio na bateria (85 a 92).

Os exercicios da campanha de tiro são de — combato
— na bateria, grupo, etc., e — de ensaio — no grupo, etc. —

LOGAR E TEMPO

71. Os exercicios de tiro real fazem-se no Iogag prévia-s
mente escolhido pelo cemmandante da brigada ou pelos -com- .
mandantes de corpos de artilharia,' com apprOvaçãq do in-
spector da região,

' As datas dos exercicios de tiro serão fixadas, ao mais
tardar: a do tiro de ensaia, peculiar ao pericelo de instrucção
dos recrutas (66 e 70), na primeira semana do ultimo mez
desse periodo; a do inicio da campanha de tiro— na segunda
quinzena do período de inssrucção de baterias; as dos tiros
especiaes — com uni mez de antecedencia.
• A campanha de tiro terá togar antes da época das mano-
bras annuaes. Tanto os exercícios desta campanha, como os
especiaes, não podem ter logar durante os periodos do in-
strucção até o de grupo, inclusive.

PRINCIPIOS PARA A ORCANIZAÇU E . EXECUÇÃO DOS EXERCICIOS
DE Mo REAL

72. O commandante do regimento é o director de tiro
nos exercicios de regimento e de grupo, devendo algumas
.vezes delegar essa funcção, naquelles., ao fiscal, e nestes, ao
fiscal ou a um major.

Os exercidos de tiro de combate de bateria são dirigidos:
pelo coinmandante do grimo, podendo alie delegar essa fun-
cção a um dos capitães, quando tiver sido designado um sub-
alterno para commandar a bateria, durante o exercido.

Nos tiros de ensaio de bateria será sempre director. - o
seu proprio capitão.

73. O commandante do regimento estabelece as condi-t.
ções a que devem obedecer os exercícios de tiro. Além disso,:
compete-lhe determinar:	 •

• a) numero e especie -(70) dos exercícios de tiro por ba.4
teria, grupo e regimento; •

• b) munição para os exercicios de bateria e de grupo;
• c) as baterias em que devem fazer exercicios de tiros
como subalterno e como cómmandante o secretario e os aju-•
dantes;

d) os dias em que o fiscal commandará o regimento; •
e) a distribuição dos dias, horas e posições de' tiro pelos'

grupos;
1) especie das posições e dos objectivas e suas distancia5

approximadarnente, attendendo quanto possivel aos desejos
dos commandantes de grupo.
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• 74. Dentro de quinze dias após a fixação da data . dós
exercidos de tiro real (71) deve o commandante cio corpo
publicar em ordem do dia o respectivo programma detalhado,
wom excepção das objectivos e dátaneias respectivas para os
tiros de combate. Uma cópia desse programrra será remettida
ao commandante da brigada e outra ao da divisão. Este pu-
blicai-o-lia resumidamente, para conhecimento das offiemes
das outras armas, que poderão, quando os respectivos com-
mandantes julgarem conveniente, assistir aos exercidos do
tiro de artilharia.

Os dias
'
 horas e posições para cada unidade, em geral, só

podem ser fixados precisamente depois de estar a tropa no
çampo de tiro.

Afim de que todos os ()Moines da arma possam assistir
aos exercidos das diversas unidades devem reunir-se para a
'campanha do tiro todos os coepos da brigada de artilharia,
eu, quando por motivos imperiosos isso não for possivel, pelo
menos todas as baterias do mesmo regimento ou grupo inde-
pendente.

A duração da campanha será calculada sobre as seguintes
bases:

haverá para cada grupo, no mínimo, ires dias de tiro do
combate de bateria e dous dias de tiro de ensaio de gruo.

Quando estiverem reunidos diversos grupos para a cam-
panha, devem os dias de exereicio ser alternados entre elles, e
podem os tiros de combate de bateria ter legar simultanea-
mente em dons grupos, desde que o permitia o espaço (po-

-isi C3cs e campos de tira ), sem risco da segurança (129 a 112)
Um dos tiros de ensaio de grupo deve ser intercalado en-

tre os de combate de bateria.	 .
O ultimo dos exercidos de combate de cada bateria será

fie inspecçãó de Firo, realizado com assistencia de todos os
.generaes da divisão e cio inspector da arma.

75. Nus exercieios de tiro de um antro não é possivel pro-
porcionar a todas as baterias o tiro ch-1 . tocr,3,-,'s, as aarcuinstan-
cias e contra todas as es0C.i.C.5.-&-robj ectivos. Cumpre ao com-
mandante do cor ina&Mbuir assumptos differentes entre as
'baterias, alémdasque hão de ser canal-nuns a todas.

-Afe-ctivos mais frequentes na 'guerra devem ser
J ecirrnais repetido de exercido.

_

a _a.a.' A tropa deve aprender a agir cem igual presteza e sega-
Tença indistinetamente nas posições cobertas e descobertas.

Facilmente se é induzido a dedicar mais tempo e
cuidado aas exercidos de tiro em posção coberta porque exi-
4gem uma preparação mais complicada; mas é preciso não es_

--quecer que só o exereicie póde desenvolver o rapido golpe
de vista, a resolução prompta e a rigorosa disciplina de fogo,
condições tão necesaarias ao tiro directe (12).

76. E' precise parcimonia no eansumo de munição. Por
Isso, em geral, será necessario contentar-se com a execução
da primeira parte do tiro, a mais diffieil e a mais instru-
cliva — o tiro de reguação -- consagrando poucos projectis
no tiro . de efficacia. Para moelrar á tropa o resultado de um
tiro de efficacia demorado basta prolongar cada anno em um
dos tiros de ensaio uni qualquer doa tiros de efficacia de uma
bateria de cada grupo, dotanda-a da nccessaria munição.

No tiro de efficacia contra objectivos cobertos pode_se
-pela situação do primeiro grupo de tirós e a informação do
cammandante da bateria sobre os projectado.. limites de seu

tiro progressivo inferior si o objectivo seria attingido.
77. O calculo da municia para cada bateria será feito

sobre a seguinte base para cada theme:
Percussão -- 10 tiros;

— 14 tiros;
Grt. -- 18 tiros.

• Comprehende-se, pois, que, segundo os filmas, as baterias
terão (Maca° differente. Além disso, a delação de cada bate-
ria depende. do numero de seus officiaes e sargentos que te-
nham de resolver themas de tiro (39). Os de igual funcção
receberão igual numero do thernas. Os capitães deverão re-
ceber na campanha de tii 4..; pelo menos seis themas.

78. O eemmanclante do grupo determinará como será
nproveitada a munição que se conseguir economizar nessa

• dotação.
• 79. E' preciso aproveilar es exercidos de tiro para na-,

jizar reconhecimentos de objectivas difficeis, bem cómo para
à execução de croquis simples e claros, planimetrieos ou
perspectivos, levantados de pontos seguros. escolhidos de ne-
cÔrdo cOm a situação tactica; deve-se tambein aperfeiçoar a.
instrueção dos observadores auxiliares e esclarecedores de
objectives. Esses exercidos, assim como es de patrulhas de
efficiaes, poderão ser feitos por officiaes e sargentos das ba-
terias que não tenham de temer parte no tiro, mas em liga
ão com o limam de tiro.

• 80. Em todos os tiros de bateria devem tomar parte_ as
v.-p. com as 4 v.-m. e a viatura-observatorio,

81. A figuratáo dos objectivos- obedecerá ás disposições
para construcção de alvos de artilharia (annexo).

Para -representar as difficuldades que surgem na- guerra
é preciso installar os objectivos de modo a não serem desco-
bertos com muita facilidade; a isto attender-se-ha mesmo nos
tiros de ensaio.

Os objectives só devem ser batidos a distancias em que
appareceriam cru combate. A disposição e a extensão dos
objectives devem corresponder approximadamente á realidade,

-e é de grande importancia aproveitar o terreno do modo a
ficarem installados de maneira tacticamente certa.

82. Para mudar o aspecto do terreno, quando se não
possa variar de campo de tiro, convem figurar perfis de casas,
de arvores isoladas, cercas, muros, etc., de madeira, rama-
gens, etc, e mudar frequentemente a colloeação desses acci-
dentes simulados. Dispositivos identicos na propria posição
de fogo permit tem a variedade nas hypotheses do tiro.

83. Para cada dia de • exercicio de tiro o commandanto
do grupo nomeará um offic-ial subalterno encarregado da in-
stallação dos objectivos e dos aceidentes de que trata. o n. 82.
Esse official entender-se-ha previamente com o director do
exercicio.

Si. Um factor decisivo na utilidade dos exercidos der
tiro real é a conducta do director.

Elle deve examinar antes do tiro si a installação dos obje-
ctivos obedece tits prescripções regulamentares e si correspon-
de aos tilemos que projectou. deve ainda reconhecer bem a
situação e o aspecto dos objectives, vistos da posição de fogo.

Pessoalmente, ou por intermedio de um ajudante, efficial
de ordens ou agente de ligação elle fará ao commandante da
tropa, no local de reunião designado, communicação curta,
simples e clara da situação tactica. A missão elle a dará ao
commandante da unidade, em geral não na posição de tiro,
mas no togar e modo correspondentes á situação tactica.

-d.Ár,aar-LOf	 -aa-TateSt.L.aiatera,atta
quando as condições de segurança o exigirem (137).

No intuito de obviar ulteriores difficuldades em uma' mu-
dança de objectivo, o director deve designar não só o pri-
meiro a ser batido, mas tambem exigir que uma certa zona
do terreno possa ser alting,ida pelos fogos da bateria sem!
mudança de posição e de observatorio. Isso não impede que
se formulem situações tacticas exigindo mudanças de posição,
como acontece, p. ex., em perseguição ou retirada e nos com-
bates de vanguarda, retaguarda ou flanco-guarda, exereicios
estes aliás de grande utilidade.

O director pôde dar ao commandante do tiro participa-
ções reaes ou por elle imaginadas, croquis procedentes clo
observadores aereoa, de patrulhas de officiaes, de esclarece-, .
dores de objectivo.

Os objectivos podem mesmo ser definidos sóm'ente pot
esses meios, isto é, sem explicações directas.

As participações de procedencia imaginaria só devem con-
ter indicações que um serviço real de esclarecimento poderia
ter proporcionado.-

O director deve acompanhar atientamente o tiro para quei
a cada momento possa ter sobre elle um juizo formado. S6
assim será possivel tirar inteiro partido do dispendio de mu-
nição para a instrucção dos efficiaes e da tropa.

Havendo observadores junto aos objectives o director, cai
ligação telephonica com elles, poderá nos tiros de ensaio, ca..,
clareeer duvidas de observação na bateria.

Si o eommandante do tiro commete erros evidentes o di-4
reetor póde algumas vezes deixar proseguir o fogo para mos-
trar praticamente as suas más consequencias, o que em geral
será conseguido ao cabo de poucos disparos. Comtudo é pre-
ciso absolutamente, coldbir o consumo inutil de munição, quer
.substituindo o commandante, quer mudando a missão ou man-5
dando cessar o fogo.

Sempre que estiver resolvido um, thema, isto é, realiz,ctiN
fim que se pretendia, deve cessar c; fogo.

São necessarias boas providencias da director Para aS.Sã-a
gurar o apparecimento opportuno dos objectivos e a observá4
ção- dos tiros junto a elles.

TIRO PE ENSAIO

• I — NA BATERIA ^
85. Os tiros de ensaio na bateria constituem a escola prC4

paratoria do tiro de combate. Nelles se desenvolve a instru-4
eção da bateria nas peças sob as condições peculiares ao tini
real e se preparam os officiaes, sargentos e praças para o/
execução do tiro corno na guerra, ensinando-se além disso aos
efficiaes e a alguns sargentos a conducção do fogo de una%
bat eria.

86. O commandante da bateria :é o director 18 Ossos -§,xsti
cicios e como tal terá inteira liberdade..
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O conhecimento prévio do assumpto dos themas permitte,
-lhe preparar a bateria nesse sentido.

87. O numero de themas de tiro de ensaio para cada ba-
teria, que deve ser reduzido ao ininimo indispensavel, será fi-
xado pelo commandante do corpo; elle depende do numero de
officiaes e sargentos que tenham de commandar o tiro. Para
ãsto os commandantes de bateria apresentarão, independente
de ordem especial, na primeira semana do ultima mez do pe-
riodo de instrucção de recrutas uma relação na qual só podem
ser incluidos os officiaes subalternos que tenham tomado parte
nos exercicios de tiro simulado e os deus sargentos de mais
aproveitamento em taes exercícios (15).

88. A occupação da posição deve ter legar conforme á
realidade da guerra, mas não é necessario haver dependencia
tactica entre os diversos themas de tiro.

89. Os exercícios abrangem a regulação em direcção, al-
tance e altura de arrebentamento, contra diversos objectives
Sm circuinstancias variadas, passagem ao tiro de efficacia, di-
versas maneiras de mudar de objectivo, concentrar e abrir o
feixe de trajectorias, mudanças de posição.

Devem-se repetir as explicações sobre as mudanças de
corretor, de angulo de sitio e de deriva vertical na ponta-
ria directa, sobre a altura e distancia de arrebentamento, e re-
sultado de não se haver eliminado o resnivelamento das rodas,
de erro na graduação da espoleta, etc.

90. E' preciso associar ao tiro os exercicios de reconhe-
timento de objectiva e de observação dos tiros.

Sendo (condição fundamental para a effic-icia uma obser-
vação exacta do tiro (11. T. 7) cumpre aproveitar todo enseje
para a acquisição da pratica respectiva: todos os officiaes de-
vem assistir aes tiros cie ensaio de cada bateria de seu grupo e
'apresentar ao commaridante deste, logo apôs o exercicio, o re-
gistro de suas observaçõss (mod. 3).

91. O coimo-andante de-bateria pôde, quando julgar con-
veniente. interromper o fogo para dar ao pessoal explicações
Sm h:31_1rue In-imediata cola os tiros observados, mostrar os

— erra-s; e suas catiSES:--
Convém incumbir um offidal ou sargento de fiscalizereas

guarnições afim de descobrir defeitos eu lacunas da . instru-
cção.

92. O tiro de ensaio só preencherá seu fim assim exposto
se as baterias dispuzerem do tempo necessario que, entretanto,
não deverá exceder de tres dias para cada grupo. Em um
mesmo dia pôde haver exercício successisamente para as Ires
baterias do grupo, cada urna resolvendo a seguir deus ou mais
themes

— ko grupo
93. O 'firo de ensaio no grupo constitue um desvão entre

os exercicios de firo simulado (59 a 65) e os de tiro de com-.
bate no grupo. Elle serve para pôr á prova a conveniencia das
disposições concernentes á preparação do tiro, bem como daa
medidas para a conducção do fogo e sua execução. Tambern
proporciona ensejo para exercicios de ligação entre os obser-
vatorios. E' vantajoso que ¡milhem o commandante do grupo
receba, pelo telephone; do commando do regimento (supposto),
ordens referentes ao theme.

Em regra, tratar-se-ha de verificar corno as baterias ali-,
prehenderam os objectivas ou zonas a cilas attribuidas e só
estão reguladas em direcção. Para isto bastam poucos tiros.,

construcção dos objectives lambem pôde ser bem rudimentar,
sendo ás vezes sufficiente designar como taes certos pontos dd
terreno.

Estes exercícios podem ser executados á maneira dos dó
kluadros (59), representada cada bateria por uma secção ou
uma peça, mas geralmente constituir-se-ha o grupo completo,
tanto quanto seus, proprias recursos o permittam. Em qual-
quer caso não se podem dispensar os quadres completos
(officiaes e auxiliares do cominando) bem como os serviços
accessorios.

yino DE COMBATE

1. Generalidades

U ri. Os exercicios de tiro de combató 'são ds mais inr'
pbrtantes da instrucção de tiro. Ah i os officiaes e praças
devem aprender a applicar em cireumstancias que se appro-
ximem o mais possivel das da guerra, tudõ quanto foi oha
¡neto de instrucção durante o anno.

95. Ao iniciar-se um exercício, tanto os eommandantes
como a tropa devem estar ao corrente da situação tactica,
geral: mas o theme propriamente só lhes será dado no mo--.
menta em que tiverem de resolveleo.

Segundo o caso, a .situação particular sob a fárma do
ordem Ou de informação, na qual se baseará a solução do
lhama, p6de ser dada pelo director, nO papel de comman-.
dente geraf da tropa, tommlanóaute da artilharia, iifficia/

ordcais, .etc., a lie au Qavalio, piá marcha 9u em estaçãO.

Ore O director do exercicio pôde permittir ou ordenar
a exploração do campo de objectives, pelo commandante da.
unidade eu por patrulhar de orneie1 ou per esceerecedores
de objectivoe, tanto quanto isto seria admissivel na realidade
da guerra, segundo a situação tactica formulada. Cumpre-
lhe então velar por que, no tempo de duração e no terreno.
esse serviço corresponda ao caso real, assim como por que os
esclarecedores não se exponham ao fogo de sua bateria ou
de outras.

tn. A determinação de novas missões durante o fogo,
o desapparecimenlo do objectivo hostilisado e o appareei-
mento de novos objectives tornam possível figurar a mu-
taçãO das phases do combate.

Para exercidos no serviço de ligação como na guerra o.
director pôde fazer transmittir suas ordens ao comman-
dente do tiro tombem por meio de telephone, signaleires, etc.;

As baixas simuladas de ofificiaes e presas, as hypotheses
verosimeis que exijam reparações no material ou trabalhos
de sapa constituem difficuldades que no caso real pertur-
bariam o tiro, pelo que é muito conveniente exercitar a.
tropa em superal-as.

9-3. Tidos O commandantes de artilharia, a partir aos.
de bateria, devem, aprender a eco,nontizar munição e a .iulgar
o que é possível obter com um dado numero de projeetis,
determinadas- circumstancias. Com este fim convém pril-es
li equentemente em situação de resolverem si se justifica eu
não o tiro contra um novo objectivo; a resolução pôde depen-
der da significação do novo objectivo relativamente á situa-
ção de combate, ou da questão de saber si a munição a em-
pregar será compensada pelo .effeito possivele O director dea
eidirá si tal objectivo deve effectivamente ser batido.

O commandante do tiro deve sempre ter uni juizo for-
mado sobre a efficacia alcançada.

1.0o gere um commandante de bateria julgue haver
desetteithado sua missão faz cessar o fogo e participa ao
director si o exereicio fôr de bateria, ao official que estiver
coipmandando o egrupd, si de unidades maiores.

tropa que tisen-ckerfazer exercido de tiro de com-
bate formará equipada em codiTsW.a ordem de marcha.,

2. Tire de bateria -

160. A instrucçãci da bateria no tiro de comb-aste-U
diçaei fundamental de sua boa eftficacia na guerra. Porrif50.
estes exereieios merecem a maior parte do tempo e da
Dição consagrados á campanha annual de tiro (63).

101. Na organização dos themas deve em gere haver u.
supposição de que a bateria faz parte de um grupo.

Os themas devem ser gradativos, desenvolvendo-se a.
instrucção mediante a diversidade de objectives e de con-
dições em que cites teem de ser batidos.

O tiro e a mudança de objectivo contra alvos que eppa-
reçam inesperadamente, que se apresentem em movimento
ou que surjam a pequenas distancias, offerecem opporemi-
dade para se fortalecer a capacidade de resolução e a calma
dos commandantes de bateria, bem corno a disciplina de fogo-
da tropa.

As circumstancias decidirão si a mesma situação tactica
pôde servir de base á série dos theme de um mesmo dia
de tiroe

3. Tira do grupo

"102. O director de tiro (72) terá um delegado (117) em
cada bateria; o si não fôr commandante de grupo ou
regimento terá lambem um official de ordens.

103. A dotação de munição censagrada a estes exercicioa
deve ser a menor possivel, attendendo-se; porém; a que a
eonducção dos fogos só pôde ser de todõ deeenvolvida quando
o tiro durar G tempo bastante. Por isso; será preferivel - re-
duzir D numerõ de exercícios de grupo a tornar problematica
sua utilidade pela insufficiencia de munição para cada um.

104. E geral o tilem proposto CO commanclante do grupo,
não permittirá representar a execução completa de um cem-.
bate e sim apenas a de determinada phase, p. ex.; entra-,
bater a artilharia em offensiva ou defensiva; preparar ou re-
pellir um ataque de infantaria; perseguiçãe; apoio na retira-.
da; combate de artilharia a cavallo em ligação com a cavalla-t
eia-, etc.

Si no mesmo dia de tiro G exercicio comprehende duas
dessas phases que no caso real não seriam successivas; é prea
eis?) que; terminada a primeira phase; o director interrompa
o exercício pelo temo indispensavel para fazer aos officiaes
reunidos, uma exposição succinta dos acontecimentos inter..
corrides por hypothese. Essa Occa.sião pôde ser aproveitada
para a mudança de commando do grupo.

O director do tiro deve trazer o commandante da unidades:
sempre aG corrente da situação do combate; inferma.ndo-a
49Pre direcção o efficacia da artilharia inimiga, conducta d4
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infantaria amiga e a da inimiga; efficacia alcançada (quando
gobservavel); munição restante; lixas soffridasíetc.,, .

Um exercicio especialmente instructive restrita da hypo-
these Cie que O grupo está .destacado. para cOoperar com uma
força de infantaria; cujo commandante lho manda per tele-
phone, em croquis; ctc.-; tirdens ou informações que sirvam de
base para O tiro.

O director do tiro ptide; estando os objectivos proposital-.
inente dispOstos-; agir de tal modo- que o commandante do
grupo seja posto em situação de intervir no tiro de suas bate-
rias segundo o 11.. T. ns. 132; 133 e 137.

1 l'o5. Na organizaçãe.dos themas e na execução dos exer-s
cicios não deve haver a preoccupação de facilitar - a observa-
ção nos objectivos; muito mais difficil no tiro de grupe-, ou
do separar com uma nitidez artificial os tiros de cada bateria
dos das outras.:

13. Tiros de maiores unidadeã

106 . Os exereiciCs de tiro de regimento podem ser erga-
bizadõs comO os de combate no 'grupo; desde que haja muni-
Cão sufficiente.-

Para realizal-os; assim comi)" os exercicios de tiro de bri-
gadas- ainda mesmo com pequena dotação de muniçãO-, é prefe-
rivel recorrer ao tiro de quadros. Então será preciso esboçar
simplesmente com poucos dispares Z5 tiro contra os diversos
objectix os, fazendo só a. regulação. Si ainda restar munição
rara o tiro de efficacia-; convém executal-o empregando o
fego por peça com grandes pausas afim de prolongar a dura-
ção do exercicio.

A installação dos objectivos deve ser subordinada exclusi-
xmmente ao ponto de vista tactico; não é precis° contar que
sejam contemplados nos themas todos os que forem insistia-
dos. E cemo neste caso; muito secundaria póde ser a impor-
Lancia ligada á efficacias não é necessario observar as dispo-
EI ,ÇUS regulamentares para construcção de alvos; bastará fi-
gurar a artilharia e as metralhadoras por quadros de téla, os
atiraderes deitados por mon,ticulos de terra.

A escolha da posição não deve ser influenciada pela in-
. tenção de poder a artilharia baker determinados objectivos.

IP preciso, porém-; verificar si a installação das baterias foi
tal que se possa embargar O desenvolvimento do inimigo na
zona em questão e si as providencias tornadas permittern aos
commandantes disporem de suas baterias com presteza e se-
gurança. Verificar-se-ha lambem em taes exercicios
Li foram satisfalcirias a constituição dos estados maiores e
a divisão de seus trabalhos: a disposição dos observatorios
as ligações, si os commandantes de grupos estavam suffi-
cientemente informados sobre as zonas dominadas pelas lia-

. terias, si os ecroquis» estavam perfeitos e foram bem utili-
zados, Si os pontos principaes do orientação foram bem es-
colhidos, si as providencias para . a concentração dos fogos
foram acertadas, etc.

Em cada regimento, grupo ou bateria, haverá um dele-
' gado do director do tiro que examinará a direcção sobre cada
tibjectivo.
r Esses delegados, que devem, ter conhecimento da situação
'dos objectivos e da projectada marcha do exercicio (coa-
tineta do inimigo, direcção e efficacia de seus fogos. conducta
da infantaria amiga, efficacia obtida, munição disponivel,
etc.), intervirão opportunamente junto aos commandanies
rara lhes reprocludir a figuração do combate e fornecer-lhes
motivos para medidas dependentes de sua iniciativa e para o
importante serviço- de ligação. •

Elles evitarão intervenções contrarias á realidade da
guerra, a não ser que razões de segurança os obriguem a

. isso.
Officiaes do outras armas podem servir como delegados

do director do tiro.
:	 E' conveniente estabelecer urna ligação telephónica
fiecial entre o director e seus delegados.

Para • avisar aos delegados que começou uma nova situa-
ção o que devem ser levados em conta objectivos até então
considerados inexistentes convém o emprego de 'signaes, ban-
ideirolas, etc., nas proximidades dos objectivos.

; Não se empregará granada do alto explosivo.

: III — BOLETINS E RELAToRIOS Dr, TIRO
!Ifr 07. • Os boletins de tiro constituem a base 'para o julg-a•
Mento dos tiros- de bateria. Elles proporcionam um meio os-
tatistico de reunir elementos, para o estudo do comporta-
mento do material e da munição, da conveniencia do processo
iio tiro empregado, assim como para o da efficacia.

E', pertanto, indispensavel que cites sejam gbsolulamPnte.
lidedignoS,

10$. Em cada exercicio do tiro de bateria organiza-se uni
boletim, sega:n.410 o inedolo •annexo 1, baseado nas notas 1
tomadas , na baleria e no objectivo.

Na bateria haverá junto ao respectivo commandante uni
ret.l istrador (sargento designado pelo capitão) que annotará.
os commandos á proporção que forem emillidos, assim corno

• as observações do tiro, que esse commandanto O obrigado a
dictar-llie á medida que as fizer.

Ao commandanto de bateria não é licito recorrer a .essas
notas durante o tiro; si elle precisa de notas especiaes da•
observação pódo encarregar o servente da luneta de toinal-as.
Este, sendo possivel, fiscaliza e auxilia o registrador..

Junto ao objectivo as notas são tomadas pela turma de
levantamento (147).

109. Após cada exercido de tiro, o commandante do
bateria designa uni official subalterno para dirigir e fiscalizar -
o lançamento dos boletins no quadro negro ( a ), serviço esto
por cuja exactidão será esse official o responsavel.

O director fal-os completar sob suas vistas COM o
lançamento das observações junto ao objectivo e o da effi-
cada obtida (158). Dahi tiram-se duas cópias para serem
encaminhadas, uma ao chefe do Estado Maior do Exercito,
outra ao inspector da arma. Ambas recebem a critica da au-
toridades da arma (118) e a segunda volta á bateria pelos
mesmos tramites.

110. Registrando as notas no boletim póli se fazer toda abres ia-
ção qte não dé legar a duv,das sobre a significação da palavra
abreviada. Para os vceabubs omprcgados c- m filais trequencia
serio usa ias as abres laço2s exem; litica . ;as nos mole os animes.

111.  Rogt+tram-se do maneira succ.ntl cnio «observaoes, hgo
abaixo do bo!etán, as nco'ssaribs explicic,Us do algum facto SIngular
coroando no tiro, p. ex., o motivo pelo qual a!guina peça teidix
deixado do atirar.

Ciso não tealia sido executada uma corr c-,ão ecromandacia
co tenha havi to engano, regiitrain se cs elementcs com que o ti , o
realmente foi feito, lançan'to se gualdo nccessaria uma explicação
nas « bservarpc.»

112. Anulações . Tiro leigo: +; tiro curto: —; tiro não obser-
vado ou dovidi na tbservaçao:1 ; tiro no calce i r (percossao)): -±;
juno ao objectivo: j ; pouco longo ou pcuco c.rto (percussão):
p + co p —; impacto 1; não li n uve arrebenta monto n. a.;
arr eben táMel to p:ematuro pra.; ai rebaniamento retarlide: ret.;
rix&et, : ric.

Os arrebentamentcs do tempo re;istram saem !drilla do ft ac.go
ecin traço obliquc,: no numerador a observação reler e..te á distancia
do atrebentamento, no denominada" a que se refere á altura de
arra ntarnonto (R. T. 2(3.)

Na observação dos grupos de tiros e n3 fogo rapido v oaistram so
a distanci 1. o a altura predorainantes,_ I. Onde-se abaixo da.quella,
Entre parei-ilha is, as que destcaratu. (V mi d.• 1).

Sublinham se com um traço vermeiho as observações feitas na
bateria que uifferirem das tomadas no obmct vo.

113. A otservação no objeciivo Ó tcgis-rada na lista do obs.er.
vação (t10).

Si eito tiver sido pcssivol a observação segura do cada tiro, o
oficial do levantamento regi-trará. eu julgaineate de conjuncto
sobro rs tiros contra cada objectivo.

114. No caso de objectivos em movimento registram-se
por meio cio flechas a direcção e a duração do movimento.
,(V. 3' pag. do mod. 1)..

115. Quando a rapidez do tiro tiver sido influenciada pd-s
Ias considerações de paz. por baixas figuradas no pessoal,
pelas avarias no material, reaes ou suppostas, annotar-se-ha
isso na columna observações» da primeira pagina do ha,
letim.	 .

Nos exercícios de tiro de ensaio não se fazem annotações
concernentes a tempos de duração.

110. Os boletins são coordenados por anno b archivados
nas baterias juntamente . com os originaes do levantamento
no objectivo, com os croquis planirnetricos ou perspectivos
ou de aviadores c com as informações de Observadores au-
xiliares.

117. Com relação aos tiros de grupo, de regimento, bte.4
fazem-se retalorios de tiro segundo o modelo 2.

Os delegados do director de tiro acertam prévidlnentfi
teus relogios .pelo daquella autoridade. 	 t

Os delegados nas baterias tomam nota: das ordeffg
bidas cIo commandante do grupo e das participações que nem:
garem, com as respectivas horas de recebimento, das Parti-4;
cipações expedidas e horas de sua expedição, dos objectiv4,
com distancia c situação approximadas, da hora exacta d44'

cy Cada bateria '‘Seve possuir um medro de madeira' "dd pelo lietii)a
2.m,Xim,so ncgro de ambos os lados c,oin as riscos do modclg Dolctips,
traçados a tinta branca Ou nreaellt4,
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primeiro e .do ultimo' disparo de tiro de regulação contra
cada', objectivo, - . assim. :como. do tiro de efficacia, quando
houver.

Os commandos e a observação serão registrados como
nos boletins de tiro.

A execução material do relatorio compete ao ajudante
ou ao official de ordens (102) do director de tiro, ao qual
este fornecerá um croquis dos objectivos.

• - Para reunir os elementos necessarios ao estudo do de-
curso do exercício de tiro, o commandante do grupo designa
um official idoneo — encarregado dos boletins — ao qual os
registradores das bateria; entregam logo após o exercício unia
nota com indicação dos garfos e das alças de efficacia; os de-
legados do 'director tombem lhe dão suas notas.

O ajudante do grupo. ou quem tiver exercido essa
funcção junto ao °Ilida; que commandou o grupo no exer-
cicio, organiza o CrOqUiS da repartição dos objectivos e coor-
dena as ordens desse commandante.

O •elatorio assim preparado é entregue ao director de
tiro, que o completa com os dados fornecidos pelos encarre-
gados do levantamento.

A' colunma «juizo do directork só é preenchida depois da
critica do tiro.

Na critica podem ser illustrados detalhes interessantes
com as notas originaes dos registradores acima referidos, dos
quaes, porém, não se exigirão limpas dos commandos e obser-
vação ua bateria.

Ide.nlicas disposições para o zegistro das ordens do cor2-
mando do regimento, etc.

Não se organiza relatorio dos exercidos de tiro de qua-
dros; hasta um croquis da repartição dos objectivos, o re-
gistro das ordens dos commandante,s de grupo, etc. e anno-
tações sebre o comportamento, especie e quantidade da mu-
nição.

Os relatorios devem ser polygraphados para que fique
uma cópia em cada uma das baterias que tornaram parte no
exercic i o .

118. Nos boletins e relatorios de tiro de combate o director
tem que lançar em termos laconicos seu julgamento, pronun-
•iando-se sobre se a missão foi ou não cumprida. Deve-se . con-

sideral-a cumprida, mesmo quando ião houver efficacia; desde
que a regulação tenha sido levada ao termo e o tiro ahi
nha cessado. Em caso de não cumprimento da missão é pre-
ciso indicar as causas do insucesso; para isso é preciso levar
em conta as notas dos registradores e dos delegados dO•dire-
ctor e inquirir o commandante da bateria e o do grupo.

Cada um dos commandantes superiores tem que definir
no mesmo boletim ou relatorio sua opinião sobre o julga-
mento do director do tiro.	 .

r7P1.5a dos exercícios dc tiro real

• 119. Cada -corpo organiza um mapa de accÔrdo com o
naocielo n. 7, encaminhado ao Ministerio da Guerra pelo
devidos tramites. Junta-se-lhe um relatorio sumulado quando
se • quizer fundamentar algum desejo sobre o assumpto, expor
observações importantes ou factos anormaes °ocorridos nos

IV — CPdTICAS

"1-- 120. Os exercicios •de firo dão logar a uma critica • sob
o ponto de .vista tactico e outra sobre a technica do tiro. A
cilas devem comparecer todos os offi•iaes, do grupo pelo
menos.

121. A primeira será feita na posição de tiro immedia-
tamente após a terminação do fogo, em primeiro logar pelo
director, e depois sucessivamente na ordem crescente, de
graduação,' pelos commandantes superiores da arma, aos
quaes a unidade é subordinada. Versará sobre: reconheci-
mento e escolha da posição, medidas para a occupação e sa-
bida da posição, escolha e installação do observatorio assim
como todas as providencias tomadas para a exploração.
Observação do terreno :e. do objectivo, ligações etc.; igual-
mente sobre as circumstancias do terreno e do estado atnaos-
pherico que tenham influido no, tiro.

122. A segunda . (critica do tiro) feita em vista dos bo-
letins e relatorios (quadros negros) tem por fim esclarecer,
as questões referentes á conducção do fogo e ao processo de
tiro, promovendo a exacta comprehensão do regulamento.
Elia é pois, um dos meios mais importantes para desenvolver;

bastrucção de tiro.
Esta critica realiza-se logo que estiverem promptos os

boletins e relatarias. Devem fazel-a as mesmas autoridades
referidaS no numero Prjecedente,

• - 123 ... As criticas devem' 'ser . - eStimulantes, detalhadas . 0
instructivas sem que, entretanto,• se .. alonguem • demasiada.,
mente.

121. O °Melai que commandou a bateria expõs o sed
tiro (no tiro de grupo, etc., o respectivo commandante expõe
primeiramente Suas medidas sobre a conducção do fogo). Em
seguida passa-se á critica.

125. •Na critica dos tiros de ensaio o commandante de loa-,
teria deve examinar e discutir -toda..e qualquer correcção mi
conluiando á luz do II. T. e do regulamento de exereicios e
comparar as observações feitas na bateria com as que se
fizeram nos objectivos.

126. Na . critica dos tiros de combate é preciso dizer si as
baterias cumpriram sua missão "e se o fizeram pelo processo
mais simples.

No julgamento da effieacia é. preciso' levar em conta o
objectivo, o tempo gasto (si não tiver dependido de cir-
cumstancias de . paz) e a quantidade de munição. E' preciso
lambem examinar quando começou a efficacia e qual a sua
repartição pelo objectivo.

As observações no objectivo em geral só devem ser to--
modas como certas si foram feitas de um ponto situado no
prolongamento da frente do objectivo, si este não era forte-
mente escalonado em profundidade e si não caiam tiros de
outras baterias nas proximidades do objectivo. Essas obser-
vações são tanto menos seguras quanto mais afastado o obser-
vatorio, quer lateralmente, quer para a frente ou retaguarda
do objectivo. Nesses casos os erros são tanto mais sensiveis
quanto mais proximos do objectivo os arrebentamentos.

As distancias de arrebentamento estimadas pelos observa-
dores junto ao objectivo apenas serviaão para unia ideia appro-
ximada sobre as verdadeiras distancias. Esses observadores
difficilmente distinguirão os arrebentamentos de tempo dos
percutentes. E' impossivel julgar com muita approximação.,
grandeza das alturas de arrebentamento.

127. A critica dos tiros de grupo e unidades maiores oba-,
dece principalmente ao ponto de vista tactico. Examinani=se
detidamente as ordens dos commandantes de unidades. Re-
duz-se ao minimo a critica do tira de cada urna das baterias
respectivas, accentuando os erros mais frequentes ou muito
graves.

128. Os exercícios de tiro tombem devem aproveitar aos
sargentos, mediante critica realizada nas respectivas baterias
em face dos MeSim'A boleins"e segundo pontos de vista ideia-
ticos aos acima estabelecidos.

A essa critica devem assistir os artilheiros, aos quaes se
mostrarão os erros do serviço das peças e suas consequencias
sobre o con,juncto do tiro. Os tiros realizados fornecem além
disso occasião favoravel para serem exemplificadas aos arti-
lheiros as noções theoricas que receberam.

V -- SERVIÇO DE SEGURANÇA

Medidas preliminares
139. Escolhictls o terreno onde se deve realizar o tiro (71);

o general inspector da região faz as devidas communicações
autoridade civil do togar, informando-a dos dias e da duração
diaria provavel dos exercicios, assim corno da extensão da
zona impedida ao transito publico, com indicação das posições
de tiro e das dos objectivos.

130. Estabelecido o accôrclo entre as autoridades militar
civil, o general inspector solicita a esta, providencias para

que a população do togar tenha conhecimento das referidas
condições de tempo e logar dos exercidos de tiro projectados
e de que, por perigo de vida é prohibido penetrar na zona
impedida, devendo todos os transeuntes obedecer, ás intima-,
ções das sontinellas da linha de segurança. E' preciso na
mesma occasião elucidar aos habitantes que é prohibido apa-
nhar projectis, espoletas, fragmentes de 'uns ou outros, mesmo
que pareçam inoffensivos. Quem achar espo'etas soltas ou,
projeetis inteiros com ou sem espoleta, deve assignalar o logac
e participaho á autoridade mais proxima, • civil ou militar,
para que esta providencie sobre a remoção do achado.

131. O commandante do corpo deve fazer identica publi-
cação pela imprensa diaria oito dias antes do começo dos
•exercicios."

MEDIDAS DE SEGURANÇA DURANTE o TIRO

'34

132. O cornmandante do grupo, regimento, brigada, se4
gunclo o caso, ordena as medidas de segurança "e fiscaliza sua;
execução.

433. Para cada dia da exercida é em lach da vaEpera
subalterno para otficial de Ff gti7 gnça, a cuja disposi;ao fica o numera
nocessarto de praças mootaáls para o estabolecionoto das senti

4. — No perimelro da zona
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:seitas duplas nos poitos convetaiontes do pot hl:etc° da zona int-

il. Antes do in'c'o do tiro, o (Melai de segurança fará eito
effrOal cortiftaar-se de que todo o campo do tiro otL livro de quaet-
quer pessoas e po“.ar-se em seguida i 03 pentos dssignades. Cala
pos.t) tiCVO saber a situação dos dms irstos visinhos, antecedo-It.: o
scgai -,t3 c, se possivel, tor c ma cites Itgação a vista (signaleiro:).

133. O tiro s6 p)derá começar depos que o ottic,a1 (13 segurança
pessoalmente p ir t (Apar ao director no tir. : tis-goram. feita 1».
• 135. Os limites lateraes das direcções dc tiro actmusiocis devem
for a-stgna-ados em cada lado 'por bando:tolas vermelhos bem
viáveis da posrção da tiro.

2. JUSTO A TROPA EM EXERCICIO

immediatamente quando r, conliewr
137. Este sorviço compete ao di rector do tiro. Elle deve intervir

a) que uma evacua dada a tropa vai de encontro ás medidas do
segurança •

b) quo 'foi commandado algum elemento do tira que ponha em
rico O pe soal do ssguranea ou de -( bservaça3, ou que dó lugar a
que os proir cti, saiam chs 'linuites da zona (er. o grosseiro de alça e
angulo de sitio ou de (.eriv,).

138. Os otliciaes das inter a s o es sargentes que exercarem
• futico.° do ciliciai devem e-tac bem in'ormados dos limites aiiussi-
v1.3 para a direc,ão dos tucá o intervir irnmeliatarnente qu,n•
na esplier a do seu cominando, pe r ceberem qua.quer infracçã.o.

139. Quando tenham do atirar d versas bacanas ao mesmo
tempo em p s çõe3 escalonadas, é prec's), para ev tar are doa' es eat

I COEISegliceeisdO arrebentamentos prematurts, que elas guardem
entre si (.5 segurou 5 intervalos:

• a) no tiro ao sh. cu gr. ()rabiaria do canhão: Ltervall) igual á
distancia.

L) ao tiro do gr. eap'csiva do canhão:
•

Distancia até
	

Int3rvallo

503%
	

200n,
1000
	

30on,
290"
	

400'2
e53'",
	

440=
tOura
	

5001,

c) no tiro do obuz:
Distancia até

2.5"1
5C1a

100°1
2004
3034
45021
750°1

O intervallo, sendo menor de 200 metros,
kabuzes não podem ficar escalonadas.

3.; Juitt6. aos PbjectivOS,

-	 110. O .serviçO de segurança junto aos objectivos jn-
leni-1113e aos offieiaes do levantamentY;.

Urna vez concluido o serviço de que trata o n. 151, o pes-t.
soai tio levantamento e Os serventes - do objectivo recolhem-se
ao observatorio designado. O official, depois de verificar quo
o campo dos Objectivos está livre de pessoas, participa ao di-
rector por telephone ou signal .: xobservatorio tem segurança».

Na falta de observatorio á prova de estilhaços ou do
balins é preciso que o pessoal do levantamento fique instai-
lado á distancia de

'
 pelo menos, 500 metros da direcção do

tiro, si de canhão, 750 metros. Si de obuz.
Sendo neeessario unia interrupção do tiro a bem da se-

gurança, o officiol • do levantamento, participa-o ao director
do tiro, içando uma bandeira branca,' que para isto deve estar
prompta em uni mastro adrede installada.

1 .11. Terminado o exercicio, compete ao director mandar
:cessar todo o serviço de segurança durante_ o tiro,

• 31EDID.43 DE SEGURANÇA DEPOIS DO TIRO

,-	 121. À tropa não deve retirar-se do campo dos exerci-
cios sem ter' procedido á remoção dos objectos, que possam
causar accidento a homens ou animes,.	 .saber: projectis

" Mão arrebentadoso pedaços de projectil, podendo-ainda conter
carga, e4poletas inteiras ou pedaços, estilhaços • grandes de
prrojectis, restos ou fragmentos de alvos .(arames, pregos, etc.).

Este serviço deve ser fiscalizado por um °Metal em cada]
campo de objectivos. O pessoal esca]ado para esse serviço exe-
cuta-o, dispondo-se em linha dispersa com intervallos de tres
a seis passos: assim avança essa linha para os objectivos
direcção do tiro. Nenhum homem deve alterar a direcção de
sura marcha: quando não puder mais conduzir os objectos que
tenha apanhado, deposita-os no chão.. Esses mouticulos •NãO
sendo apanhados por outros homens que seguem á retaguarda
tia linha, acompanhados de uma carroça.

.1.	 I	 VI. LEVANTAMENTO DO TIRO

'-' 1/13. O levantamento do tiro comprehendda observaçdd
tio objectivo e o registro da efficacia.

111. Aquella- tem por fim registrar as distancias .e-""a1-4:',
turas de arrebentamento. Em circumslancias favoraveis (126):'
pôde-se deste modo julgar as observaçUs feitas na bata
colher' dados sobre o comportamento da munição. 	 *,

E' preciso todo o empenho em obter uma observação Per-,
feita, especialmente nos tiros de ensaio. E' condição essencial
para isto que o observatorio fique sensivelmente no prolonga- t
mento da frente do objectivo. Caso a situação topograpllica,».
as condições de luz ou o tiro de outra bateria não permittaril
urna perfeita observação é preciso participal-o • immediata,-
talento ao director do tiro.

115. O registro da efficacia mostra o resultadó do tiro
no objectivo; por elle se avalia *a influencia do processo de:
tiro e adquire-se base para ajuizar do effeito que é de . espe-
rar em determinadas circumstancias. 	 r lt,te
- 146. O levantamento do tiro deve ser feito com absoluta

fidelidade. Isto constitue ponto do ~a para o officio] ene;
carregado do serviço.

117. O levantamento do tiro incumbe ás turmas de lei.
vantamenlo, cada nina composta de um official subalterno:.
um sargento, ambos , munidos de binoculo, uma ordenança.'
e-ns telephonisto ou signaleiro e d poessoal necessario ao se.re
yiço dos alvos.

Deve ser designada urna turma para cada objectivo ou
série de objectivos a observar do • mesmo posto e a bater
Sucessivamente.

448. Os sargentos o as pracas para o serviço de levantamento
dev.m sor cut .tadnamente esc liai los. Aquelles devem ser exerci-
tados na observaçã,3 o no rospe.oivo regi- ter'. E' preciso chamar-lhes•
especialmente a attenção para a gravilado de qualquer erro com-
mett:de no rogistro.

119. Cala turma deve ser provida.de listas de o!serra;ão, listas
de ef(icacia (v. mhdelos), assim como de tinta do cdr o pincel rara
assigaalar cs impactos.

151. O oficiai de levantamento deva ver. ficar antes do tiro se os
objectivos estão em ordem, especialmontO se o, vestigics de impactos
anrcriores estão coberto; ou altignalado; a tinta da ár, se existem'
os marcos de observação k*), se foram atterrados cs buracos feitos
pebs projectis no terreno, cm uma zuna de 25 2' aquem e 2:.2 a.érn
dos alvos.
• 152. Antes da abertura do fogo relativo a cada thema, o director
previne o ()teclai de levantamento qual o objects a observar, quan-
do devem Ltnecionar 03 petardos ou os alvos moveis cu apparecer os
cle cense.	 •

converOente que o director tamtem dó avi o do ultimo tiro
contra cada obloctIvo.

453. Regras para a observação no o Sfeetivo, no tiro da twu sd
bateria.

O oficial mantem a vista scbre o cbjectivo e o terreno, ria frente;
e á retaguaria deste, e, uttazanao . se dus marc:s de observação dieta
som:p aramento suas o5servações ao sargento, eme as lança no
cartono do Listas p. e , mais 40 baixo», «mais eu menu zéro não
arrobe ltoo», «menos :5 paroutht Se ma s cinco baixo, fecha o paro
these, ricochete».

Na ()bui vação deve-5e apanht r o foga (u a nuvem de fumo nó
momento de su t preducção e levar em consiaeração a intensidale e Çk
sentilo do vento.

() Os nbrcos de observação, destinados a facilitar ao official de kraittà-4
menta a avaliação precisa das distancias Ae arrebentamemo, são signaes quaesi,
quer instalados no terreno de z• .5 em 2sm, na direcção do tiro. desde
200m; áquem até 2.00m; além dos alvos. Devem ser bem visiveis do -poste(
de levantamento e não reconbecivtis da posIção de tiro; por ex.: di;e2
madeiro sintados de branco com a face voltada para ppoststL_,,,..e-

IntervaIlo

200'n
303a,
400a,
50021
800'3

• 7002,
150'1

. 450. Cada °XL:ai do levantamento recebnl antes do tiro
1nstrucçõ2s sobre: pcsto para sua terma, objectivos a observar, 5)
deve ou não haver ragi4ro da &hada. se es obiectivos toem petar-,
dos. E' preciso tombem infirmal -o d ordem em que ;:cus ob'ectivos
sorão	 lo momento em que 04 do eclipse devem apparoeor o

As baterias de r se sobre algum deites haverá tiro simultaneo do mais de uma batei ia.



Roma do alio 1	 SignP.caça,)

Corpo inte'ro....
De joelhcs 	
Busto 	
Caboaa. 	
Sentado 	
Cabeado 	

[tomem em ré, f• ente ao inimigo.
•rti.heiro aj e.halo, frcire ao inimiga,.
At rador deitada, apo:,tando.
-n tir al3r et t icleirado, at Tanto.
!tomem senta to na balquela.
Fileira d3 humos suitc.d is na banqueta:

12
13
/4
15
16
17
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a • As distanclaS _de arrebentamanto são avaliadas em nau tratos

de sn'.
";. Pelo amber imcrito que o offlcial • do levantamoot) devo ter da
atancia da bateria ao' t *ciava elb calcula em m3tro3 as aliar ,s
corrcspondentas a 2 e a 4 uliesnncs e a eiras ' reportando a. a1.A.r3.
do caia arrebenta r e .to classitica-o de acaorda MU 0 l. T.

. a os licoahetes deve-si ragi,trar o primeira pmto de cigéda e a
arrelie. taranto, cr mo no exempto acima:— 15 (-1- a) lie.

Não S3 po lendo olservar com sigurança se um tiro fai curto cu
longo

'
 ou quando de tolo não fôr ;observado, deve-se registral-o

comoduvidrsa:	 . .
a.• Se a (ilidia è sóalente .ouanto á distancia de arrabantamenta
(na) quanto ao santilo) ragi traae ? Lu —7 e accresca aa-ser,
p. ex. “<260;).

Nos grJipts d3 tiros ou na foga rapilo rogistra-S3 a impie::ti.) de
conjunto, p.

— 110 1 b
até a é

—20 a

Dava se definir a linha em reação á qual se faz a (Vs.:ração.
O paceas:o mais •agaro ist3 t rn (azar ti n croquis abrangendo a
beato do obi atai), a posição do 01S31VetOri0 o a d rim Ao tio tiro.
• Nc tira da• buz c ir:acaras da brita:ma:to Ó proejso i aluiu- ao

()rã tal cio levantament ) o pato em reboo ao qual a baaor a fará a
ctixervaçã 1, afim de que a sua seja referi ta a es.sa nia ma ponto.

1.5 .a . Reg as parz o registro ia clicacia.
O moae.cs anlexos da) as in baçõas :obre o maio de raaistrar

a &Unta. Às expre.saaas direita e t sq aorda reterem se á direcção
dvta-ci.

Cessala a segurança a turma da levantamento dirige se par a o
e.1):e siva, com exc paio do t lephonata ou signaleiro e mais uru s r-
vente titio ficam na pata d3 ria alo. O sargenta c nal is im-
pai. tcs e marea-os na Uva dc eaicacia; um serseate a:signa la rnme•
aliatamelre com tinta, de ambas os lados, as poaias de Impact)
conta Li s

03 palt03 da quéda nis proximidades do objectivo, dentro do
uma zona 25°' áquern o 2.7 11 a/é n, sambem sa, regi trad

O offierai ri peceioaa talo este saviço, cspeaulinente O do sar-
na).

155. Só os impactos mortaes podem pôr fóra de combate.-
Como impactos leves devem ser considerados os produzidos por

'estilhaços e balins que apenas causam móssas ou que podent
.ser arrancados das taboas dos alvos com os dedos. Contra ba-
terias de escudos, só se consideram como mortaes os impactos
ame atravessam o alvo deixando o orificio de urna pollegada
ale diametro pelo nunca.

Impactos cheios sobre um abrigo ou immediatamente'
junto a elle podem, pelo deslocamento do ar, fumaça, etc..
pôr fúra de combate homens que não sejam directamente attin-•
agidos. Os homens figurados nessas condições devem ser
consignados na columna 4 do modelo, entre parentheses, abaixo
do numero de homens 'attingidos.
• 156. Grande efficaaia no material que comprometta
riamente .a . capacidade de fogo ou do movimento de uma peça,
'1ou que reduza da modo notavel a protecção dada por um
'abrigo, deve ser mencionada na casa «observações».

157. • Para, os tiros de granada do ()bua contra obras de
lortificaçãa, só excepcionalmente e por ordem expressa serão
empregados es croquis exemplificados na 2' pagina do modelo.
Em geral basta um simples croquis planimetrico para se regis-

'irarem os inipac los sobre a obra e em sua visinhança

Menciona-Re summariamente a distribuição das guarni-
ções nos abrigos e a espessura e natureza das coberturas.

158. As liSlaS de observação e de cincada bem como o;
croquis são assignados pelo official do levantamento e man-

"(ados ao director do tiro em um enveloppe fechado.
159. Terminado o exercicio, é expressamente prohibido

aluem quer seja dirigir-se-• ao campo dos objectivos antes da
boma fixada pelo director.
• Rio de Janeiro, 5 de janeiro de 1916. — /Pg. Caetano de

arta
ANNEXO

Instrucçães para construcção de alvos
 PRELIMINARES

1. A instrucção dg tiro exige a figuração dos Objectivos
consoante á guerra. •

2. A figuração dos .objectivos só Preencherá seu fim se
'blies por , sua apparencia, especie e sua velocidade, de movi-
mento derem unia idaa approximada da realidade e si sua
-anstallação obedecer aos preceitos tacticos para o aproveita-
'Mento alo terreno.;

- 3 • As dimensõea aqui;Cstabeljacidas • para os. alyos deva!'
ser rigorosamente observadas:	 •	 •	 •'•	 .	 .
" • 4. Aoã cemmandante de corpos cumpre velar por que ui
'construcção dos alvos necessarios aos exercieios de sua uni-
•dade seja feita a tempo e de accôrdo com estas instrucções.

Ft5RMAS E DIMENSõES DOS ALVOS

.	 5. Distinguem-se os alvos planos e os alvos a Ires dl-
niensões

A meias corta spar, aem a pproximalamente á -pro!ec ;ao vertica:
e ás dan insaea da saperacie vala cavei .que o homem, o cava lo e o
miterial aprcsoatam de frente ou de parar.

Os alv s a tres chmansõcs rep ase ' taro o carpo para a enlearia
por todos cs tad , s e sso corre: taidos do alvos piaus carrpletaies a 031
taboas t ransver sats.

6. Para os ab,ect:vos que tenham de ser batiles com sim pnel s6
pela a Md oa co:n granad ordin .ria ornaregarn-se'alvos planos.

Nos atro; casas cropregani,e alvos a LI 03 dimensões.
N. s baterias da csau los e liara qoae ,quer bieetivcs entra ata

quaes se deva atirar co.n gana ia expios.va emprega a-se os atras a
tres dimensiaas.

7. No- rbj3ctiva compreheudendo guarnições inteiramente
de enfiadas á v :ta poleia s.r e;npr ega las paroles da tab as sobre
as eines o dcse liam es co atoam das alvos CJIrespc udentt s	 12
o 25).
• 8. Alvas planes para cbjectivos fixes ou da eclipse

Nome do alvo
	

S'gnificaçlo

Homem em ré. frente ao 1 migo.
Artt liiro aj . .elludo, Unto ao unna.go.
a ta a dor deli aio. apontando.
Atirador entrincheirado, atir ani,„
II miem a cavalo. visto de freata.
'avalio vato 13 fralde.
C ' valei o visto de tad).
aavalio vis.o de lado.	 -
Peça do artilnaria com e caio, slita de

fo ente.
Retrt tom da v-m. com escalo, Vista de

frente.

Nota — A metralhadora quando tenha de ser batida a
sh. será figurada por um alva; busto (fig. 3), correspondente
a'd seu atirador; da mesma fórma figurar-se-lia o coimam-
dante da secção. O resto da guarnição representar-se-ha
por alvos cabeças (fig. 4) .

• 9. .Alva's planas para objectivas em moviment'oa
As figuras 1, 5, 6, 7 e 8 tambem seryam para objectivos

'em movimento.
A figura 11 (viatura) representa uma v.-peça ou v.-

muniçtá; ou ainda v.-metralhadóra em movimento, vista de
lactai .

Os cargueiros serão representados segundo a figura
1)..0. Alvos a tres dimensões (sómenta para objectivoafixos 

Nota i — As metralha toras quando davam ser bati r: s a gra-
nada sertio figuradas como indica a nota do n. 8, tabeituilas as li-
garas 3 e 4 respectivamente por 14 e 15.

—50	 — 100

	

ate e	 até
10 a
	 +10

( 2 i-)
	

( 3 i-)

1 C rpo inteira. 	
De joelli.s 	 	 • •

3 g asto . 	
4 Cata çl 	
5 Cavarteiro 	
6 aavaila 	
7 Perfil de cavalleire
8 Perfil do Ch val:o 	
9 lana 	

10 Carro .... 	
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11. A . tbaria em accionarneato representa-se por alv s mo o car o
(figs. 9 o 10), altos corpo Liteiro fig. t ) Maura, iw f ia da
protecção dos escudos e alvos caaalleiros e exaltas (figs. 5
c 6 ou 7 e 8). Convem variar na bateria objectivo a figuração
de uma ,pett para Outra.	 .	 •

12. Objectivos de alvenaria serão representados em ma-
deira, a menos que haja todas as facilidades em construil-os
Tas mesmas condições e com os mesmos inateriaes emprega-
dos na realidade, p. ex., muros aproveitados como parapeito
de atiradores, cercas de pedra secca; etc. 	 •

13. A preparação dos objectivos de eclipse e dos obje.á
etivos moveis, dependente do recursos c.speciaes proporcio-
alados pelo ãlinisterio da Guerra compete aos commandantea
de aCampos d hastrue‘ão›.

L\IATERIAES E CONSTRUCÇÃO

1 , . Em objectivos fixos empregam-s 0 alvos 'de madeira;
tm objectivos moveis papelão de 3 a 5 mim. de espessura oca
téla.

Nos de eclipse óde-se empregar qualquer desà-es mate.
•

Os ales peça o carro (figs, 9 o 10) sio revest i d ris de fala de
forro d3 3 mm. do espora na extenso c:rrespoadenta acs cs.
idcs.

Para o u1gameto rigoroso di cincada é practso dis ina. uir os
impactos m riem o (s impactos Icves t e. EL T. 1. 6); nessas e ndi-
003 não se empregará papelao nem téla. A inalc ira emprega Ia nos
alvos deve ter a espessura do 20 mm.

alvcs O o 10 a madeira deve ter 23 rum. do espessura.
03 *alVi s de ec ipse quando feitos do madcir apoiem ter espessura

to (cri .r a 2a mm.	 •
15. A arma dos avos é til que pernVtte o .maxima aorovcita-

• mento do material do construcção. A figura t8 reprast nts. um moide
para a confocçãa d.s alva 1, 2, 12 o 13;*a fi.gura 19 pira os alvos 3,
4, 140 15, com a vantagem de qao caia córto da as duas meta...ca
invertidas do um alvo.

10. Pwa a installaçãe dos tavo3 1 e 2o metiaor disios;tivo é o que
Toes ta a fig. 2i): ohal do te ri a meia altura. e anreadloo do 5 inm.
de diainetro e i rn ,20 00 alinra. - As figarás 22 5 . 21 mostram u
outra sA,çlo pira o e,s3: g . amo de f 2rro proudeado o alvo pela
travesa infericr.

Em ter, ano Imre rode se, em vez .des;es d p . sitiros, prolonga?
uma das matados do alvo, fazondo-a ter ninar eal ponta.

A figara 21 mo.,Ca o Mispositivo pa . a a instai ação dom ai
VOE 3 e 4.
i 17. Convem para conservaç10 dr.is alvas da madeira pintai-ou
com tinta a elo), do côr adoqu ida ; do mr33.rna moas os da f ap•3:1
o o revestimento da !erro doa alvoa 9 e 10.

4 8. Par w atros figura 17 preparam-se perls do sa r ra lcs de
65 X10 irim. (t1;. 21) raforçados eia uma das faces por uma chapa do
brio iwafu•ala. Bastam ouâtra daSes . perda para trai rrctras de
ta l)	 egadas as tabas o pintada3 na. face externa, sobre dias
C.b çal	 cs contruos doi tio L03$,



Fig. 14.
Fig. 15

Angulo de deserifiarnenftà
cerca de

fig. 16

rigs:
18	 17 t1g. 21 Fig. 22

Fig. 20

24 fig. 25

mANPM

Figo.

23

--"4486 Terça-feira 11
	

tWVICIAI
	

Abril de 1916

Fig. 11



qt.
4, • .5 11.-• 	

Terça-feira 11.	 NIARTO OFFICIAL Abril de lotp 4481„

_ 51,,„à1
Modelo n. 142

Regimento de Artilharia Montada 4 a bateria

3301.JUTII\X

DO 2° TIRO DE (COMBATE)

Vento 	

Posição n 	

Estado atmospherico 	

Condições de observação 	

Especie de posição. 	

....—.

-
OBJECTIVOS EFFEITO NUMERO

DE TIROS

a....:eC.:"o..c
E-4 -2
tf)

••• 4 (.5

t. - 5 11.1

o ce

........

OBSERVAÇOES
O g

•

R-9-. .,,.,	 c; 0 Çal k •G 4
M .4 DESCRIPÇÃO •-1.d 3... r....10
ta
z

,..„
E

• 2 c. 3
^c-)

° re
21 cd

c- à̀;
.?......

c) e I-4 r=
7"

-

n••••n••

L4 w 1:1
va

..

1 2700 Bateria de escudos, 4 v-p e 4 v-m, cies- 5' 10" .
coberta. 36 10 21 6 8 (1'	 9") 4-' li i . no material.

4ç-,
.4 i' 16" c-n 2 v-m. destruidas.

(I' 01")
,

-
a

2 3400 2 bat. (ceio I!, cobertas, i0C.2 atrai da
crista.

36 2 , tr 19 4' 03"
...: Bat. dir. 5 e no naaterial. 	 Bati

36 -4 (2' 37")
..c_D esq. 9 e idem.

_

It.

3 2100 Atirador-s (2);), atraz da ala esq. apoio 200 31 102 4  2' 07"
abrigado. 70 6 8 " (0' 52") Impacto	 só na metade esquorcta:

A 1600 Inf. amiga a 500° desta linha. 50 o o .

...*--

4

,

2500 Foss0 de atiradores com pára dorso. 150 O o 6 (I' 17") I...'
c..,

5
3000

a
Bat. em marcha, por peça, troto O galope 30 16

"'" 6 /,.
-

( l 1 02") Todas as peças teriam' ficado IncM
2200 (4 v-p)• (30) (21) (0' 57") pazes de mover-se.

5 a 2100

,
Bat. em acç. deseberta. — — 45 8 O' 41"

•	 t'i,

A oft repartiu-se por Ires peças," A.

4.1-- -.........,--

700 45 36 65 4 0' 38" O treno da esq. para N. de
-U
pois dla

Ho
cav. avançana) ao galope.

.
(45) ( 2:3) 8 ,..	 . 4, 200".	 Apresentava	 off.	 .4. .DÀ

com	 io	 I.	 e..

4,



•
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r.'.,.1,20.
-a
A .

Á

.

1----	 .	 .

COMANDOS
Capitão C...

o. •
E--;
Oçà
Á

.n

.-2.e

OBSERVAÇÃO
-	 .

.,c.).
G.7is..
.t
A

gOMMANDrm"

1

o
0

A

.4

-O

OBSERVAÇÃO

N A. BATERIA NO
OBJECTIVO

l'IA BATERIA NO
OBJECTIVO

--.200
III Gr.!	 Só	 a	 2a	 s.!	 Luneta!
e D. g.! 1 — dir. b /?

—160
IV S. 200! Derivas : 34 -10.45;

4a -10.60; 1*-10.18 1 2a—
:1E0--*-3

I Toda a bat.! C. 14! 1 Grupo! 3 2 (1
esq.)

a
—80

10.31.	 F.! 2 2600 — dir. a 33 3275 n
Deriva Mais 10! C. 11! F.! 3 41b __ -'1:/ —100	

ti

.	 _ . b Deriva e.f,C. M r...1103 2! 1 Grupo! 30 a+33

.

•	 C.	 13 I F.!

4

.	 _
5

2800

.

?in .

X)

in

-1,--,C>0...„/
n

—20
1 Grupo!

a
39

40

3350

?

(1+)
b	 .

atua
±(1) até

a - (2+) +100

- 6 2700 -I- +..,.........--- ‘	 " 43 3450 XX
.11

b
o n •

_. b
I 1 Salva! 44 ?----

I Toda a bat.! C. 13! 1 Grupo! 7
—
(2?)

—153
a

n 1)
a

IV
a
10 2675

 n

_

—sa
II 45

—

1)
1 Grupc ! 11 (t+2?) -423

a-FIO III. 40
a 2700 n

t+) a •
b

11 n IV 47 33C0 —
.1 Per.! Só a I r' pi	 F.! 15 2700 +esq. + 30

—2,....

Deriva menos 5!	 F.! 16 2600 — • — 60 n n
F.1 17 2650 ? — 10
F.! 18 0 : .— lo —53

I Toda a bati	 1 Grupo ! 19 — • —20 a i Grupo (XXXX) 43 ? a
+7J

a

I.V
a 22 » (2 1-) + 8 ) ( 3 +)

a
50 » n 4+)	 n

I
,

Cat.!	 Só	 a	 s.	 dir.!	 Deriva
menos GO! 23

? es. -	 +
(XX)5,"°

•

Sht. !	 Sé	 a	 4&	 s. !	 Deriva

i-

.
—(<400)

..

•
o S. 205! C.	 11 I	 F.! 21 „, 600"

.:	 -I-153k-,	 ----,i.,

I

II 
:

niais 1(01 S. 19515". 11 F.!. 51
*	 t.
52

1400 — esp.

? esq.
b

idem
n E -10

41. Deriva menos 10! C. 13 F.! 25 +/il	 +200 Deriva menos 13! çiõalonj

de 40!	 D. 13!	 F.!
n

3 2200
..I.

n —30
-

26 »
+/I)	 +1 "1° 51

b ' b
Deriva esc. 5! C. 12!	 F.! 27 3209 —/b	 —200

I
_

Toda a bat.! C. 171-1 Grupo!
55
a

, -?
(2—)

—123
a

—80
b 58 2100

:*	
XII não atira)

..	 ,
F.! 28

Nao

3100

estava apontada

+Á —10
in,r

Ce gante dup!o!	 C.. 10 1	 3
59
.a —

e
 -

—70	

a

Grupos! 70 2150 3+) -;_a2)

'
c)9 ?/b u.

. •	 F.! 30

31 3300 ?/

n
.

,
(X) Sombra de nuvem de arreh. suem do obj.
(XX) Qbzetva5o na bat. ela rolaçao á ehrista. no obi. e relaeão 5. Unha

IM- Disc ar , tQQ 11.10.z (10e, •

k F
(XXI •

X • Os tiros atingiram o espio atras do otl.
(XXXX) A peca não atirou.
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COMMANDOS'
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OBSERVAÇÃO

••
A

^- oo
CO1à1.11`ZDOS,	 o

;a
o.

OBSERVAÇÃO o.
ta
o.

NA B TERIA
NO

(MEM 11'0

71 +90

Referencia! Grt. Só a s. esq.!
Deriva	 menos GO! S. 203!
C.	 i:1	 72 2600 +80

IV

? •

•	 -^"(1°

•	 _

C,	 13! F.!	 74 2600 ? esq.

2° tiro	 rassou	 8/1000	 á ics?.!
75 +10

76 1 2400 4-
+20

Alio! Mudança de posição!

2a posição ? esq.
t	 !	 Só	 a	 I a	F. !
frente bat. em marcha!

77

F.! '78 3000
+200

Dqriva menos 101	 F.! 79 -1-300

80 ))

F.I 81

82 2100

P

o:q.

a
—100

Toda a bz.t. 1	 C.	 111
83
a (27)

—150
a

1 Grupo! 86 22E0 —10
IV V

e n

IV

Mo!	 Toda	 a bab, !	 A' dir.	 87
bab. em acc.1	 a

I Grupo!	 90 2000

(2 ?)
—200

a
—150

11

e n

1 Grupo!	 01
a

-
(1+1?)

—80 a
± 0

2100 (1)

Alto 1 (O com	 da bat, deu por
cumprida a inisSão) e

a
Tuda	 a hat.1	 'Em

Grupo! (2-1T)
IV a

03 400
? (XX)

Fogo rapa) P 93
a

(X)
V 100 o

NA oárnuA ewretwe

.

•(X) I C 11 eado. ama dois tiros, 111 tres, IV g11
(X>:) fao foi po3si;r1 obsorvar.

rnoleLt qui se s g:Ie g acirm-se a pagba 417. (Nioaclo ti4).')
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C Desenfiamento 	
1,Vento. 	 - 

.1 Posição n... 	

COMMÂNDANTE DO GRUPO: MAIOR T. I DEPOIS CAPITIO

Especie da posição 	 # , , .......	 ...... .•
Estado atmosph.rico 	
Condições de observação 	  
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MODELO N.

Regimento de Artilharia — 2" Grui
Baterias: 4` 5' e Ela

Fazenda de Gericinó, 4-2-1915

. .=.1......--.

OBJECTIVOS EFFEITO NUMERO DE TIROS
(sendo na regulação)

g
O
ca.

E_ •	 .

o

í
.

g

2,
.A

onsourcie
—

.
,e,

—oi .0r. e
4e .
gi ....

R
fg

e
2 *.
,.,
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1 1 3200
2 baterias de escudos, 4 v-p e

4 v-m, 1001a atras de um matto
e 1 estado-maior

36
36

5
1 lu-
neta

6
8
1.

,............

7
14
I 46

(40)
48
(8)

94 •Boa
Bat. dir. escudo.
3a v-D1 atravessado.

to 1 impac	 cheio.
Grt.

i

;
1

1

Só foi attin-

.

2 3200 2 observatorios em installação. 10
(2 lu-

3 11 22
(4)

30
(6)

u„
"

gido o obs.
da dir.

e.ge(.2..

I 2	 baterias	 em	 accionamento,
netas)

36
Attingiu 4

v-p. e 3 v-m §, .
2 a i 3300 15011 atras da crista.

27 Attingiu 3
v-p. e 3 v-m

...

.

3 2600
.

Atiradores (menos de 2 X)..

'

200 88 139
22

(10)
32
(8) 54 Mais na me-

tade direita

Bat. dir. /ÀS. desco-
berta :

1 homem esphacelado
imp. cheio.

4 16001 Atiradores (2X). 150 65 83 21
(6) 24 Só nos 2/3 da

direita .
..

1600 Atiradores	 0 X ), O 2° trenó da direita parou4- a

.

a

1500

avançando	 (
marche-marche.

30 22 57 1	 12 12 Boa depois de 20 x . Teve 4 h.'
attiogidOS.

Atiradores (menos de 2x). 200 111 156 26 2 18 46
B 1200

Alvos n. 14 .
(2) (6 )

22 s .

(4
V	

.". p
Boa 4 homens esphacelados pR

impactos cheios.	 = ,...
Ji.

800 Inf. amiga a 400* do ob. 5. 100 O

A 800
.

a A mesma avançando em marche- 30 O O
1000 marche.	 ,

'44
NoTAS — l a . Caso nesta pag'na não caiba o registro de todos os objectivos continuar-sei na 4°. NOS3O caso o comportamento da

munição será lançado em seguida a esse final de registro.
2a .— Quando a munição empregada fór a granada ordina ia ou a eaplo qiva, a indicação será foita na casa «Observações» por meio

de «gr. n, «grt.» «grp.» Quando for shp. bastará uns «p» em sumida ao «numero de tiros», na respectiva casa. Quando for sht., nao se
laecrescentará nenhuma indicação.

''



Capaão S... .Capitão C...Capitão P...

BATARIA ESQUERDA.

• (5a)
cremo

(0)
DIREITA

(10)OBJECTIVO

Numcno

-	 •	 , .

1ULGA3IENTO. DO DIRECTO/

AI 1: 9"

Garfo: _3100; 3203 (C 13)
I'. grupo da' eflicacia: 9.37

Ultimo tiro: 1001
Alças do cincada: 3100 (C 15)

_
3200, 3300, 3103, 3150, 3230

(C 1.)).	 •

M 1: 91; AI 2: 009

. 3200 (C 11)- + e —
• gyi

1003
•

3130 (C. 12), 3250, 3350. 3.1!;0,
•.3200, 3300, 3100 (C, 13).

•

_Terça-feira 11• DEA11.10 OFFICIAE	 Abril de 4,010 4471'

rosiç-Io —

-
No objee ivo: cerca de 1/3 dos tiros lonas.. Alturas de arre-

bontamento principio predominando é, depois n.
Observatorio: 700t° á esq.	 100m.

Missão desempenhada tanti
quanto o petmittla a pouca.•munição.	 •

4
art. coberta

(2 bat.)

2 e 2a
(2 oba.. e de-

pois 2 bat.
em ace.)

Cart.?: 3200, noa (C. 41)

1, grupo de eff.: 1001
Ultimo tiro:	 1000

Alças	 de	 eff.:	 3200,	 3030,
31u0	 (C.	 13).

M2: 1000 ;	 M3:
3200, 3100 (C.	 12)

1090
1006

3100, 3200, 3300, 3100 (C. 11)

Misso cumpricta.. 1303. omcacis,
"contra ob. direito o objectiva

Farece que	 a	 bat.	 esq.
ultrapassou o 2'; devia ter co-
nieçacb- á	 tiro	 de	 off.	 cota
alça 3100.

No objectivo: contra o obj. 2 só 6 tiros longos; os restantes
agitem e além de 2'. Alt. n e a. Só 1 b.

Observatorio: 600m a e q.	 O em relação ao 21.

M3: 10"

Garfo: 2500 (C. 1 0)	 e —

posição descoberta.	 M3: 1001
2100, 2500	 (C. 10)

Missão cumprida. A boa off.
devida principalmente á bat..
dir.; a egi.	 que demorou a

40 grupo do eff.: 4009
Ultimo tiro :	 1009

10u
40,2

formar	 o garfo,	 a principia
ultrara:ou o obj.

M 4:	 4009•
3 Alças do cfr.: 2100, 23013 R300, 2350, 2300, 2330

(C.	 12) (Mudança de posição), (C.	 14)
(Atiradores)

No objectivo: maioria dos tiros desdo — 100 até	 0; um grupo todo curto; 2 ou 3 tiros
-longos. Alturas n, 4 a 6 b. Obs. 550m á dir.— 50

M2: 1000 101f



Missão cumprida. Não * foi rec2+
.phecido o teNo da esct
No mais boa off.

a l'OSIA‘.0 —4

(Atiradoras1

No obj.: garfo certo; dist. de arrob.— 100 a	 20 ( 2 -I- ); alt. n ( 2 b). Obs. 3002 á dir.
— 100.

Iniciativa do comte . 1022
Ult. tiro: 1021

Alças de rir.: 1500, 1400. O
com te. da bat. deu por cum-
prida a missão.- 4*

(At. av.)

Missão cumprida.
LitrO boat

No obj.: 10 grupo de tiros — 150 a	 20 ( 2 -}-); 2° grupo —100 a :4.-_. O (1); ali." n.

A's 1025 as tres

Garfo: 1200, j. (C. (0)
1° grupo or.: 1026

Ultimo tho 1027
Alças cfr.':	 1100, 1150i 1290,

liso.

bat. por iniciativa propria ;

.56 2 tiros.	 En1	 irtude de Me
cala-se.

logo após: MG.

1300, 1200

1023
1027

(f:. to)

Missão cumprida.
Eff. muito boa.
O tiro de et-1'. percussão de,viã.

ter começado com	 a	 a1ç4
1250	 T. 89, final).

1000 1100
M7: 1027 •

r

Garfo: p. 1200, 1250
Alças cif.: 1225, 1256

7tN,

(Atiradores)

- -No obj.: dist. de arreb.—. 	 tO ( 2 ou 3 -I- ); alt. n (as ultimas b).Obs.: 650m á dir. 150.	 "

MS: 1023
Garfo : 1600, 1700 (C. 10)

1 , grupo do eff.: 1021
Ultimo tiro : 1023

Alças de eff.: 1500, 15:50, 1600

•

• 4472.'	 Terça7reira; 11

unem°

tramito

13ATERIA ESQDERDA

(41
-anui

(5°)
DIREITA

(64)

JULGAM:IP. kg. DutECTOlt

I° Tenente T...

,

10 Tenente P... 10 Tenente C...

CORONEL

s.-
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em%	

• Comportamento da anuniçã'o
	

Munição cOnsurnida	 .	 ,
(%rodeln n. 4)

_

• ARREBENTAMENTOS Puma 51 BATERIA 6, BATERIA

-

Faiado (n. a.) 	

Na alma 	

Prematuros (pre.) 	
..

Petardadcs (ret.) 	

llicorlietes (de.) 	  	 	  	

.,

..	  i

dg. GR.	 O. TOTAL

17 • .11L. 32	 .

II • 	 13 11 27

iv 	
11, 14

11

••n•n

*UM

23

23

Somma 	 50	 • 106

Comportamento da munição
sh. não ar.

1.i..i cartucho não detonou defeito da estopiiha.

p
1

MODELO N. 11 A.

Grupo

C R OCIL: IS DA R M P ARTIÇ AO DOS OBJECTIVO3
I s rostçÃo

(cob .; da; contra obj. 3, bat. dir. descoberta)

;	
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Nota — F: vanta;cso dididguir as direcOes de tiro reas corei',
+na orde n: pretc, ;ormho, a maro.lo, azai. t bó ie à() fav r mais dry
um Grinu.s para a muna poà:çãu sa asenn o exigir a careza.

..-

'azada de Gerie'uó, 42 19L6

- 011BENS DO GRUPO

oct r de tiro:A pror.e1 E.

i • posrçao

C r:mi to . do grupo: majcr T.

Maluo a oro ialm'go já desenvolvido

M 1; V. Bat. centro: art. de 33/n5  a CS á dir. do p. p. o. t
—	 1).

Bat. air.: art. do 55 a 93/100 á dir. do p. p. e. 1 (obi. 1).
Aviad,r partieintu: ar t. rbitutga a distancia de i 1/2 frente
do bat. atrtz dori alto em freire.

151 2: 09. Bat. esq. e centro rapar ir fo;) sobre 2 bs. em instal-
--lar,ão ot.tro 20 e /i 	 esq. p. p. 0 1. Bater zona atlas

chsscs pu,tos (. bi. z e 2 a).
Bat. dir. 35 a "fim á d r. do p. p. O.

M 3: 10° 1 . Bat. centro: concentrar fogo com cai. (obj. 2 e 2 a).
esi. e dir.: atirad.ros dilecção p. p. 0..2, ocrca.

20'n (o! j. 3).
4111: 10. Mudança de pcsiçãO.

posrçxo

Com". do grupo: cap. Ri

Pertogulçâo

M 5: 1( 20 . Bat. centro é a primeira a ocerip'nr p88100,:
A. na frente da povoa,ão (ooj. 4).

Al 6: 10 2r, . Bat. esq o dir. batem Pintas inf. mais prairo Cgbj,
M 7: 10". (a bat. urr.): ala dir, inf. amiga marna.,
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Scmma
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Bat. de eseadcs, aniagem (ou madeira ou revestidos •
"	 do (erre), descobet ta (Ou coberta, a tantos metra

14atraz da crista;, alvcs a ires dimensões, etc. 1:5

!4

2' v
5..

ia viatura-peça

ia viatura man'ção

4" vp.„:

44 v.m. 1.
#.

3
Confuta

	 Gr
a"-

(Alui se registra qualqttor cfLit0 ncs.
Mel no =tubi.)3a V ps

3 V.M;
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col• e)

ti
‘21.
o
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fis

E

2° tenente.

I_

Foram atiralos:

Wif,"rA,`g-t.

Observaçoes

.4

3

_
'.74474 " Terça-feira H

Reuirosato d3 Arta/lute,
bator4,11"

•

Win.m.-0ÉÉinw
I I

á' TIRO DE COMBA.Ta

Effeito n3 bjemivo 5 Á

Abril de 10Té"' 
77:J

MODELO N. .5
(Lugar e data);

REPRESENTAÇÃO DO OBJECTIVO

_r"ottirozo ao terreno
,

Posições da guarniçãOï

_1n•"- 28 alvos «de joelho». . —,....,_
,t' 8 (a a CO rum. dos eScUioNi

	

-' 8 (.. a 300 min. )5	 ))

	

•-• -- 12 (c a 700 min. »	 »k' fe

la ....." 2 (d alvos «zorpcs inteires.-.-.
Em cada F.00CãO 1. atraz da V .M.':	 ...

•

•

•k

n.4t •	 IndicaçUà

3. I.' pra- citai ;71--slina;lai; com uma nen, a dirocçã.O. do tiro o marcar
Os pontcs de quéda dentro da zona de 25 ca. aguam o 25 m..'
akm do objectivo.

• 2. e a bater a tiver outra composição modilear-sa-á conte:alente:
mente a represocraao e o reglitro do et/eito. 	 •Viq'

3. E' preciso marcar es lanados mortaes no ío-saal do accôrdo C011

a sua situação no alvo.
4 ô se as-igualam os grandes damnos no material especificando-os

• tambem na essa «observações» do registro. 	 5
5. Convenções: • (balam) x (es:ilhaço) C) (impacto cheio, ido é, de

proje,ctii inteiro). E' v.mtajoso lazer a marcação a lapis vara
meiho. .	 •

6. Os impactos mcrtaes no material que n m no esteja nas ecndIções.
dc mi. 4 o os impactcs leves sio apenas registrados na respetiva.'
casa.	 • s•• .

7. Para baterias em aezionamouto servo es'e meimo modelo, dis•
pensada a representação. Nas cotumnas 2°, sa e sa registram se
respectivamaato, nas duas pr;meiras o numero de cavallco, na,
ultima o de impactos nos armões, tudo entre paronlcsis,y

,.•



Obva .o ObservaçâoOb'erv çaoCh erviçao

ObservaçõesAlvos planos do rad:ha, [apela ° , ed."

Confere
D 	  ...

2° teaCine

Terça-feira 11 nr Amo (MICTA t de 19I0 4475

mottv)DL) N. 3

• I.° Regimento de arilhari3
bawria

Obscrvatorio•	 	
•

MODELO N. 5
(Lugar e data)

3° TIRO DE COMBATE

Effeice do objectivo n.

Linha dc atiradores
'
 200h. dcitadcs, 2 >< do intervallo, soai° 40 h.	 Foram atiradcs:

e2ca1caddos 30 X para a ;tento.
	  Sb;

IApoio '70 h. deitalcs 'alvos-ca eça) a 150 x atraz da extromliale
t s luerda ca iLba, 3 X de intervauo.

inf. arbiga 50 h. deltalcs (butos) 3 x de tntorvallo, a 500 m. da i
11-111 minga.

S .moma

	

1
REPRESENTAÇÃO DO OBJECTIvci

=aminwounummilo ft 20 30

.20	 .30	 40	 j0	 60	 tf,	 o",

	

rrrrlTTrrn 1111111	 11H11 tU	 iiiil Ii	 II	 II	 Fi 11111	 ii iii	 11H11	 iii

_

Navareza do terrolo

• .0

Indicações

1. Ás mesmas de ns. 1, 3 o 5 da modelo 5.
2. Tanto a linha como o apoio devem ser representado por MEI fitin

mero de r. ctaguirs igull ao de homens.
3. Havendo rnolraihadoras na linha Õ preciso declarai o no regittró.

lançar ra casa «observa,0at» o effeito nesse matei ig e rem;
sentar na linha cada uma com O asnal 'N



Igappa dos exercidos de tiró
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Observaçõea

0E	 Data

NOD hl° N. 7

1
1.0 Regimento de Artilhar' ia

-
'4476 Terça-feira - II

-~
• MARIO OMCIAL	 '71.bri1 de 1916

diminuir um pouco a alça: se sómente se augmentar a placa
bem podem ser rprVjectados todos ,os balins além do objectivo.

Só vo caso de ser o tiro percutente muita ktirsta .(20Q
metros ou, mais) augmentar-se-ha a placa o a

Nos tiros Percatentes curtos (nem muito ciar/OS rieni
muit5 perto do objectivo) conserva-se. a alça g augmenta-se a
placa .

Nos tiros percutentes longos, quando o terrenri "atrilst
do objectivo é sensivelmente ascendente em relação á linha
de sitio, nãc prevalece a regra acima, commum aos dons sys-
temas (augrnentar o corrector ou a placa e diminuir-se-ha à.
alça) : dimiue-se a alça e conserva-se o corrector ,(placa),t

Em tal caso bem póde ser que o tiro longo não tenha
arrebentado no ar por haver o projectil encontrado o terreno.
antes de aLtingir a distancia de arrebentamento.. 	 .

Em outras palavras, em taes terrenos um tiro longo te-r,
eutente pôde ter togar não obstante o corredor .(placa). ser t>
do garfo.:

L. 3

Pag. 27, linha 11'

risque-se: «Tambem» e escreva-se — Io sli,

N. 4

Pag. 33, linhas 10 1 e 9' a contar de baixo
risque-se: «organização» e cscreva-se — insiallação í•••-•._„

.,71110DIFICAÇ6ES

1 a 8

Da Regulamento de Tiro para a Artilharia de Campanha
de 15-7-1914

re,vereiro de 191.5..2
•- •

N. 1 na .pag. 22 —"N. 2 nas paginas 24 é 2'5 — N. 3 na.
fflag. 27 — N. 4 na pag. 33 — N. 5 na pag:. 37 — N. 6 na
pag„	 7 na pag. 52 — IN', .3 nas paginas 78 q :791

'
• Pag. 22, linha 3' a Contar de baixo risque-se: «média»

le-screv.a-so — predominante

Pag. 21, a, partir da 5' linha até 0". Tim do n, 28..0
I Itpag. 25)	 -

Substitua-se .(*) Dor
Sabe-se- que a maxima efficacia rio tiro' "de tempo "S-d

btem quando, supposta normal a altura de arrebenf amento,-
a traject-dria do projectil inteiro, isto é, o eixo do cone dg
arrebentamente passa pelo objectivo.

Assim sendo. no sys(ema .de correcto,' os tiros Percuteri.
tes, longos ou curtos, devem determinar, além do augment3
do corrector, a modificação da alça — porque taes tiros pro-
vam que a trajectoria do prkijectil inteiro não passa no obje.

Só se' o ponto de quéda fôr junto ao' alvo "(13) ., áquem
além, dever-se-ha conservar a alça e augmentar o corrector.,
- No systema de, placa deregulação os tiros percutentM

longos com mais forte razão exigem a diminuição da alça,
porque o necessario augmentO-da placa • importa em ainda.
augmentar o angulo de tiro. No sh., mesmo que se obtenha
ftnn tiro percutente curto, muito perto do objectivo, convém

'	 •
•)	 5 substittrie5es au dditatnentos mais 'extensos 'devem	 tortaildá

t	 -

1204 guogi,ficasaest g çollados pela margem ao jogar cptrespondenteg

N,.	 1

Pag. 37, linha 7' a contar de baixo
substitua-se o; por.
e risquem-se as quatro linhas seguintes, isto é kIà

A contar de baixo.	 .

•N A, G

• Pag: 47, n. 77, ' linha 3' a contar do fim
substitua-se o. por,
e accrescente-se rdu no T.- Ti., 1915'. tomar unia divisã4

acima na placa de regulação./
,

Pag. 52, n. 83, linha 2' m logá.t de: «inferior A da P-175110.1k
graduação da espoleta»

!	 deve ser:
de 200 m. ou menor

linha 5', em logar
percussão» N

deve ser:,
▪ tomo estiver

N. 8

Pag. 78, 20, 'a-s tres primeiras linha
f substituam-se por,

• § 2.° A deriva base determiná-se; conformõ	 situação.
Der um dos seguintes processos:.

O) calcular a parallaxe do
accrescente-se na 'Dag. 70 defieis da" 4'

-
r

b) o coam andante da batera procedo como no cato II, deter.
minando I orko a deriva cómeats para a pna base; seja d essa de-
riva. O commandanto da secçào respeetwa tas medir ecm a luneta
da peça base o angtVo que separa a luneta do bateria do ponto do.
pontal ia; seja m esse angulo. A deriva base sei 	 n

é=d±m _

O signal será -{-; quando o o:mandante da sução, voltadó para
a luneta do bateria vir o p. p. ã sua direita,— quando á. sim est ,
queda.	 •

c) o commandante da ba`et ia determina d como nó Caso prece4;
dente; com essa deriva aponta•se a peça baso pela luneta de bateria
e era segulda refere ao a pontaria ao p. p. 	 -ts••• '4(4;k.3,?;,'

' •	 á
_Essa deriva de referemia será a derivá base píra ta a pats_iá,_

•
,•
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.j	 DECRETO N. 12..022 — DE 5 nn ADRIL DE 1916

• éoneede witorização á ocMatto Grosso & Bolivia Handelegesellscha ft mit
Deschracnkte haftungv para funccionar na Republica

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
httendendo ao que requereu a «Malte Grosso t% llolivia Han-
delsgesellschaft mit Beschraenkter Haftungee socied,ade ano-
nyma. com séde em Hamburgo e devidamente representada;
decreta:

Artigo unico. E' concedida autorização á 43Iatto Grosso
Bolivia Ilendelsgesellschall mit. Besc,hraenkter Haftunge

para funecionar na Republica com Os estatutos que apresei'-
. fiou, mediante as clausulas que a este acompanham, asaria-
das pelo Ministro de Estado dos Negados da Agricultura;
Industrie e Commercio, ficando, porém; a mesma companhia
obrigada a cumprir as formalidades - exigidas pela legislação
Oin v igor.

Rio de Janeiro;
28° da Republica.

WENCESLAU Brim P. GOMES.

José Rutin° Bezerra Cava/cante

Clausulas que acompanham o decreto n. 12.022, desta data

I'rrifl r

Todos os actos que Praticar no Brazil ficarão sujeitos
'unicamente ás respectivas leis e regulamentos e á jurisdi-
ceão de seus trihunaes judielarios ou administrativos. sem
(1 11,e, em tempo algum, possa a referida companhia reclamar
oualquer excepção fundada em seus estatutos cujas disposi-
ções não poderão servir de base para qualquer reilaminão
concernente á execução das obras ou serviços a que elles se
referem.

Fira dep'endent.e . 'de auXúriz-çiie do Governa qualquer
:interação que a companhia tenha de fazer nos respectivos
estatutos.

Ser-lhe-ha cassada a autorização 'para funcionar na
Republica si infringir esta clausula.

"	 • . IV
Fica entendido •que a autorizatção é dada sem prejuiza

do principio de se achar a companhia suieita ás disposições
de direito que regem as sociedades anonyrnas. -

V
infracção de qualquer das clausulas para a qual não

tsteja comminada pena especial será punida com a multa de:
1111D conto de réis (1:009$) a cinco contos de réis (5:000$) e
no caso de reineidencia com a caseação da autorização conce-
dida pelo decreto em virtude do qual baixam as presentes
olausulas.

Rio de Janeiro, 5 dc abril de 1916. — José Rufino Be-
'cri'a CarAlcanti,

.tuverlpicEr.-.11
Na qualidade de ',reductor publico juramentado certifico

4ue me foi apresentado um documento exarado em allemão,
:afim de traduzil-o para o vernaculo, o que assim cumpri em
xazão do meu oficio e -cuja traducção é a seguinte:,

• TRADUCÇÃO

.1. Oitavo traslado — N. 1.472 cio registro notarial de 1914.:
O imposto de sello do Governo, foi pago na importancia de

N. 4.1t1, conforme a certidão da Reccbedoria, aos 17 de junho
de 1914. e ficou constado no livre de receita sob n. 2.248.

O recebimento do imposto referente ás obrigações futuras
dá companhia foi interrompido depois de tee sido kgseripto
jia livro do yigilança "sob o n,.•

Hamburgo, 17 de junho de '1914. — O tabelliãO: Drn?
Kauffmaint.- (Estavam as insignias da cidade livre hanse.l•
tico. de Hamburgo.)	 . —.

TnASLADO

Gutta-Percha-Compagnie. de Hannover, e a senhora do
professor Dr. Adolf Prinzhorn, de Hannover, teern entre si
justo e contractcdo o contracte annexo. relativo á. Organiza-
ção dc uma sociedade de responsabilidade limitada, centrado
csse'que apresentamos corno annexe ao protocollo para o fim
de autlienticação notarial.

Sobre este acto foi lavrado este profocollo, cujo original
fica em meu poder, tendo sido lido com % annexo. acceito e
assignado de seu proprio punho pelas partes. e bem assim
assignado í senado por mim, tabellião, como segue. — Sie-,
omitiu/ Seligmonn. — Albert George St1710n. — II. Schnaele,

Kauffinean. .(Emolumentos, sello do tabetlião.)	 -

§ 1 e_
'A sociedade terá a . sua séde em Hamburgo e girará sch

a firma «Matto Grosso ÁS: Bolivia-Iiandelsgeselischaft mit Be.,
seliraenteter Haftunge.

O fim da sociedade é a acquisição e proseguimento
negocio de exportação e importação dirigido pelos senhores
Sclinack, Mueller e Koehler, sob a firma Stoefen, Schnack.
Muelier Sz C", especialmente no Estado brazileiro de Matto -
Grosso, cidade de Corumbá, em Puerto Suarez, Bolivia, e em
diversas outras praças, bem como tratar de todos os nego,..,
cios relacionados com a dita firma.,

• § 2.
O capital inicial da sociedade é de 132.000 marcos .(eentCi

'e trinta e dous mil marcos). Desse capital toma o senhor,
consul Schnack a entrada inicial de 30.000 marcos (trinta:
mil marcos), a sociedade com acções Continentale-
Caoutchoue Gutta-Percha-Compaeniee, de Hannover, (de ora
em deante denominada teontinentaele»), a senhora do profes-
sor Dr. Adolf Prinzhorn, de Hannover, e a Sociedade Com-,
mercial Simon, Israel & C.°, de Hamburgo, tomam cada uma;
a entrada inicial- de 31.000 marcos, '.(trinta	 quatro
marcos) ., .	 t

3e
O senhor Schnack traz ,para a sociedade ti negocio PO

elle dirigido de sociedade com oá senhores Mueller Koehler;
em Puerto Suarez, Bolivia, em Corumbá, Brazil, e em praças.
bolivianas e brazileiras, sob a firma Stoefen, Schnacke Atuei-
ler C.°, nas condições em que o mesmo negocio se acha a; •
31 de dezembro de 1913, com o activo e passivo, excepção feita
das responsabilidades constantes do § 10, que são assumidas,
apenas de accerclo com as condições ahi estipuladas. Esta eu-4'
trade é acceita no valor de 30.000 marcos (trinta mil mar-,
cos), •e é lançada ao senhor Schnack como sua entrada, O;
modo que fica esta integralmente realizada. O negocio .gtfi
considerará dirigido por conta da sociedadd desde .1 dg dal
neiro de 1914.

Cada um dos tres outros socios traz para a sociédadd tfra;
'quota de 34.000 marcos (trinta e quatro mil marcos) do cru:. i
dito que lhe Assiste contra A firma Stoefen,. Schnâçy,' Muet.,!

5 de abril de 1910, 95° da Inclependencia

•

.• I

Passado nesta cidade livre e hanseatica de Hamburgo, no.
dia 9 (nove) de junho de 1914 (mil novecentos e quatorze).

Perante mim, Dr. , Moritz Otto Kauffmann, tabellião ripe!
blico de Hamburgo, compareceram hoje:

1", o senhor conselheiro privado do commercio Siegmund
Seligmann, domiciliado em Ilannover, corno procurador de:,

1°, a soc i edade com acções sob o titulo Companhia Coe-
tinental-Caoutchouc (.% Gutta-Percha, de Hannover, conforme
prova com a procuração appensa em original a este preto-
collo, datada de Hannover, a 6 de junho de 1914;

20, a senhora Marie Prinzhorn, em solteira Guenzler, de
Hannover, conforme prova com a procuração appensa eirt
original a este protocollo, datada de Hannover, a 6 de junho
de 101 I, apresentada pessoalmente pelo advogado desta ci-.
dado senhor Dr. II. Samson;

2", o senhor consul Heinrich Wilhelm Emanuel Selmack,
commereiante em Puerto Suarez, Bolivia, igualmente a mim
apresentado pelo advogado senhor Dr. II. Samson, desta ci-
dade;	 -

^, o senhor Albert George Simon. commerciante, desta
cidade, agindo na qualidade de socio pessoalmente responsa-
vel da sociedade commercial Simon. Israel (S.; C.°, desta ci-
dade, de mim conhecido, e em meu protocollo declararam:

O senhor consul ileinrieli •illielm Emanuel Schnack, de
A «Matto Grosso & Bolivia-Handelsgesellschaft mit Bes- Puerto Suarez a sociedade commercial Siou, Israel S:

ichraenkter Haftunge. é obrigada a ter um representante geral • de Hamburgo, a. sociedade com acções Continental-Caoutchouc
no Breu' com plenos e 'Ilimitados poderes para tratar e de-
finitivamente resolver as queseões que se suscitarem . quer
Com o Governo, quer com particulares; podendo ser dernan-
'dado e. receber citação inicial pela companhia.

1-.11
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, alienação de quotas commerciaes ou partes citas mes-
mas somente é admissivel com o consentimento do conselho
fiscal. A alienação de éada terço da quota do Sr. Schnack
ao senhor Wilhelm Mueller e ao senhor Ernest Koehler é
pela presente consentida, bem como o penhor feito no § 19,
1 4 parte, deste contracto. •

5 5.

A convocação das a.ssernbléas será feita Pelos gerentes ou
• por um membro do conselho fiscal. A dita convocação será

feita por meio de cartas regist,radas remettidas para o 41,

timo endereço dos socios, de que o convocante tiver conheci.-
mento e com o prazo de seis semanas de antecedendo. A as-
sembléa• estará legalmente convocada uma vez postas . as
cartas no correio, com antece.dencia de seis semanas.

Alterações no contracto social exigem uma maioria di!
ires quartos do ca p ital inicial.	 • -

9°	 -
Em relação aos credites antigos dos credores R restantes

depois de descontada a parte que se transformou em entradas
• iniciaes, os juros ficam reduzidos a 'seis por cento ao anno-;
com a desistencia da commissão extra até agora cobrada e
de quaesquer outras benificações ou participações de lucros
atá agora accre.seidas. ficando rlém disso ajustado o seguinte:1

(I) serão levados a uma conta especial: do credito -da
Continental, uma quota de 200.000 marcos (duzentos mil
marcos, do credito da senhora do professor Dr. Prinzhorne
urna quota de 550.000 marcos (quinhentos e cincoenta
marcos). do credito da firma SiMún, Israel & C.', uma quota
de . 750.000 marcos (setecentos e cincoenta mil marcos), ao
nem que as demais importancias de credito de cada um dos
tios credores E continuarão como credito em conta corrente;

• b) es credites lançados nessa con'el especial renderão
seis por cento de juros por armo, mas sórnente desde que
essa bonificação possa ser tirada dos lucros liquides da so-
ciedade. Ernquanto os lucros liquides não comportarem csaa
despeza, a bonificação será proporcionalmente menor;

e) os creditos • lançados na conta especial serão amorti-
zados na conformidade do disposto no § 11 . ; alinea 7;

d.) a sociedade se compromette; comtante que não tenha
de fazer remessas de borracha á firma Knowles & Frster, do
ac.côrdo com o § 1G; a remetter .á firma Simon, Israel &
para ser vendida; toda a sua safra de borracha, mas pela
menos e annualmente cerca de 100 (cem) toneladas de, borra-
cha, bem como todos es outros productos

'
 constante que a

conselho fiscal não estabeleça excepções. Do producto dessas
remessas; desde que de accôrdo com o 1 10, lettra b eu •cs não
recebam pagamento a senhora Mueller ou os menores Stoefen;
receberá snet,aele a firma Simon. Israel & C."; cabendo a • outra
metade á Continental e á senhora do professor Pcinz-
horn. Estes Ires credores creditarão as importancias assim
recebidas á sociedade contra os seus creditos antigos restantes
em conta correntes, sendo que a Continental e a senhora do
Dr. Prinzhorn dividarão entre si as importancias na pro-
porção dos seus creditas antigos;

e) a sociedade se obriga a proceder immediatamente ao
registro dos valores empenhados aos credores B. Os vodu-
dos resultantes da venda dos objectes empenhados ou a- em-
penhar aos credores pignoraticios, ficarão com os mesmos,
além das importancias a que teem direito em virtude das

-disposições acima, e serão lançados primordialmente aos cre-
ditos transferidos á conta especial; 	 •

f) assim que os creditos transferidos á conta especial
forem liquidados na fórma indicada nas latiras c e c, as quan-
tias recebidas na conformidade das determinações coa - c, se-
rão applicadas na amortização dos credites em conta cerrente
dos credores E. Ao contrario, no caso de: estes creditos era
conta corrente estarem liquidados, o$ productos de, rernesssaa
de borracha e de outros productos serão applicados na amor-
tização das quotas de credito transferidas • á conta especia/a

10.
a) Os credores B tiveram sciencia de que existe o se-i

guinto ajuste com a firma Knowles & Foster, de Londres:.
Um primeiro pagamento de vinte e cinco por cento da

divida, accrescido -de seis por cento ao armo, tem de Ser
feito 208 senhores Knowler & Foster, mediante a consignação
de borracha da primeira safra, e, não sendo possivel fazer
tal consignação de 'modo a que a borracha chegue ás Mãos
dos citados senhores no dia 31 de março do 1915, ou antes:
esse pagamento deverá ser feito em dinheiro. Os demais pa-
gamentos de vinte e cinco por cento cada um, mais os' juros:
deverão ser feitos da mesma fárma até o dia 31 de março
de 1910, 1917 e 1918 respectivamente. A importancia total
da divida activa dos senhores Knowler Ss Foster foi deter-
minada per aquelles senhores em g --17.209 1 5,7 (dezesete mil
duzentas e noventa e nove libras, cinco shillsngs e sete pence)I
em 31 de março de 1914;

1,) Os credores E desejam e consentem que o credito que
cabe á senhora Berni Mueller seja tratado da mesma fórmã
que os seus creditos antigos, devendo quarenta e dons pon
cento do credito da senhora Mueller ser levados a uma conta
especial e continuando os restantes eincoenta e oito por conto
em conta corrente, sem bonificação maior sio que os juros
de seis por cento..	 .

ler & C.", corno saldo da conta corrente encerrada a 31 de
dezembro de 1013. Estas quotas do 'credito, que a sociedade
acceita corno obrigações, são lançadas cada uma na importan-
cia de 3.1.000 marcos (trinta e quatro mil marcos), como
entradas iniciaes dos fres socios, de modo que as entradas
destes são realizadas integralmente.

Estes Ires socios serão de ora m deante denominados
ços soden Iss e na parte em que são credores serão denominados
nos credores 13> e os seus ereclitos contra a firma Stoefen,

Mueller & C.", que passaram á sociedade como pas-
sivo, serão denominados acredites antigos>.

• O conselho fiscal, independentemente da assembláa dos
sonos, é competente para nomear e demiltir gerentes. hem
como para concluir e denunciar contractos de locação e33
serviços com, os mesmos. No caso de nomeação de varios
gerente, cada um poderá representar por si só a sociedade,
salvo si a assembléa de meios ou o conselho fiscal, para o
que •elle tem competencia, determinar que um gerente só
poderá representar a sociedade conjunctamente com oá de-
mais gerentes ou com procuradores.

para a constituição de procuradores é necessario e bas-
tante o consentimento do conselho fiscal.

Pela presente fica nomeado gerente da sociedade o senhor
consul Hei nrich Wilüelm Emanuel Schnack.

§
A sociedade terá um conselho fiscal . composto de Ires

membros.
Pela presente são nomeados membros do conselho fiscal:

o senhor George Shawn, da firma Sirnon, Israel & C.",
de Hamburgo;

2, o Senhr Ludwig. Lemmermann, de Hannover;
.3°, o senhor conselheiro privado Siegmund Seligmann, de

Hannover.
Si for necessaria uma eleição de substituto, esta se fará.

em relação ao nomeado sob n. 1, pela firma Simon, Israel
& C.°, de Hamburgo; em relação ao nomeado sob n. 2, pela
senhora do professor Dr. Adolf Prinzhorn, de Hannover, e
em relação "ao nomeado sob n. 3, pela Continentále, de.
nover.

R 7.°
Não serão applicayeis as determinações ccntidas nos

11 .24.2 a 249 do Codign ,C,ensmercial; Lambem não serão res-
-ponsaveis os membros do conselho fiscal por culpas eventusaes
no implemento de suas obrigações.

Ao conselho fiscal compete não só f i scal izar a direcção
dos negocias da sociedade, mas lambem tem o direito de toro
nar _derendente de seu consentimento a conclusão de nego-
elos em nome da sociedade e de dar aos gerentes instrucções
obrigatorias para a direcção dos negoeios da sociedade. O con-
selho fiscal é especialmente autorizado a exigir, a qualquer
tempo. relatorios do g Gerentes e de examinar os livros, es-
Cri p tos e todo o,movimento dos negocios da sociedade. O con-
selho fiscal Poderá commetter a um ou mais de seus mem-
bros eu a outras pessoas 'a execução das suas— attribuições

•, acima mencionadas. 'Os membros do conselho fiscal poden
fazer representar por procuradores.

O conselho fiscal, p or conta dal secied.,ade e conforme sua
.resolucão; tombem em nome delia, poderá contractar e man-
dar páa a America; C; Sul, uma pessoa de confiança, que
será autorizada a representar o conselho fiscal de accôrdo
oom os poderes especiaes que . lhe forem conferidos pelo
mesmo, e ás suas exigencias e instrucçõese dentro dos limi_

• tes dos . poderes conferidos 'pelo dito conselho 'fiscal, os ge-
. rentes serão obrigados cia , mesma fórma como ás do proprio

conselho fiscal.	 •
58.°

'As assembláas da sociedade realizar-se-hão em lla.mburgO
Ou outra cidade do Importo allemão que for designada pelo
conselho fiseat, •



_TerGa-feira
	

DTARTO OFFICIAL
	

'Abril de 1016 4479

A quota de participação da senhora Mueller resulta da
íitoporção. entre a parte de seu credito levado á conta espe-
cial o a somma total das quotas dos credites dos credores B
levadas á. conta especial, e, por outro lado, no que respeita
á amortização dos credites em conta corrente, resulta da pro-
porção entre a parte de seu credito que ficou em conta cor-
rent e a somnia total das quotas dos credites dos credores B
que ficaram em conta corrente.

Quanta ao pagamento a fazer aos menores Stoefen *(vide
em seguida na lettra e), a senhora Mueller tem elle fazel-o
lançar sobre sua quota de participação e, assim, receberá
pagamento somente quando a importando correspondente á
sua quota. de, participação fôr superior á importancia a pagar
aos menores Stoefen. Para o computo da quota de participação
da senhora Muelle.r, a proporção será tomada corno si o cre-
dito dos menores fõsse unia parte do credito da mesma se-
nhora;	 e

e) O credito que os menores Stoefen Icem na firma
Stoefen, Schnack Mueller & C.", será acceito pela sociedide
Somente de accoído com o centrado hoje celebrado em Ham-
burgo por intermedio do senhor Schnack entre os ditos me-
nores e a dita firma..

'	 Os credores B tiveram sciencia das disposições retro da
lettra c.

§ 11 e

anuo commercial da sociedade será o do calendario.
O primeiro anno commercia/ terminará a 31 de dezembro
de 1914.
, O balanço com a conta de lucros e perdas relativa a um

anno commercial findo deverá ser apresentado dentro de seh.s
mezes ao conselho fiscal o dentro de oito mezes á assembléa
dos socios. _	 .

Fica expressamente declarado que o lucro proveniente
da exploração dos immoveis pertence tombem ao lucro li-
quido da sociedade de que adeante se trata.
• A sociedade pôde resolver que partes do lucro liquido
sejam applieadas na constituição de fundo de reserva.

Do lucro liquido remanescente após á dotação de taes
reservas, liquidar-se-hão os juros mencionados no § 9° lettra
b, bem como os correspondentes, pertencentes á senhora
Nueller (§. 10, lettra I)), e. si então o lucro o comportar, dis-
ttribuir-se-ha um dividendo no valor de seis por cento ao
.anno sere 'as entradas iniciaes dos sedes B.

O lucro que depois disso ainda sobrar até a importancia
"de 40.000 marcos (quarenta mil marcos), saberá a parte'
commercial do senhor Schnack.

• A parte do lucro liquido, que depois disso ainda houver,
Ferá applicacla na amortização dos medites dos credores 13 e
do da senhora Mueller transferidos á sociedade, de accOrda
'com as disposições do § 9 0, lettras e e f, § 10. lettra b, mas
annualmente só até a quantia maxima de um decimo dos
,reditos dos credores B e da senhora Mueller, - transferidos

já conta especial.
Si depois disso ainda houver um excedente do itero li-

quido, deite reverterá um - terço para a parte commercial do
senhor Schriack e deus terços para os credores B. Si, porém,
os credito; antigos _13, forem reduzidos á metade, desse luceo
gracedente reverterá para a quota do senhor Schnak e a ou-
tra metade para os credites acima mencionados; e si destes
ultimes tres quartos forem reembolsados. desse lucro exce-
dente caberão Ires quartos á quota do senhor Schnack e um
quarto aos creclitos acimp, referidos. Dos pagamentos que se
realizarem de accórdo com -estas disposições, recahlrá metade
sobre a firma Simon, Israel & C°. e outra metade sobre os
deus credores n, em conjunto, e serão divididos entre os
piesmos pa proporção de seus creditos antigos.

Sob a inspecção do conselho fiscal haverá em Hamburgo
!unia eseripturação da sociedade por intermedio de um guarda
livros pago pela sociedade.. .

§13.,

commum de artigos necessarios, cuja . adquisiçã'o fica pehnit-i
tida dentro dos limites marcados em cada caso pelo Con3CIllt1
fiscal.

A compra de immoveis, a installação de .filiaes e teclas
as ordens de compra á firma Sirnon. Israel & C°, dependem,
do consentimento do conselho fiscal. Quando toes ordens fo.,
rem cumpridas, saccar-se-ha contra as fecairas a seis .mezes
da data, a -juros de seis por cento ao anuo, sobre a sociedafk,
e isto sobre as suas filiaes em Puerto Suarez.. 

"" § 14.:

Caso a sociedade não cumpra as suas obrigações para
com os credores 13 ou proceda contra cilas, os credores terão
o direito de denunciar todos os seus credites para pagamento
immediato. O mesmo prevalecerá no caso de dissolução da
'sociedade. Si os credores 13 denunciarem., tambem ficará
vencido o credito da senhora Múeller.

O mesmo direito assiste ainda aos credores B no caso da;
senhora Mueller não declarar conformar-se com o que o seu
credito seja tratado na fórma estipulada neste 'centrado, ou
si ella não confirmar O seu consentimento , na forniu devida,:

§ 15:

". A soéiedade assume perante a firma Simon, Israel & C*:
fiança pela divida da firma Koehler & C. de Guayamirim,
no valor de 8106.20 (oito mil cento e. seis marcos e vinte
pferinigs). de 4 de junho de 1914 com a condição de que a
divida será paga com o producto da primeira remessa de hoz-
racha..

§ 16.

O senhor Koekler terá de annullar c mais breve possivel
o seu contracto com o senhor Julio Busch, e não poderá, sem
consentimento do conselho fisr,al, entrar em novo contracto
com o mesmo nem prerogar o actual; no caso contrario va,
lerá a disposição do § 15, segunda parte..	 —

§ 17.1

No caso .de dissolução da sociedade, o producto da
quidação será empregado em primeiro Jogar no reembolso das
entradas rniciaes dos socios B. O 'excedente caberá ás outras
quotas .commerciaes.

§

As publicações dh sociedade prescriptas Por lei eerã;o
feitas no jornal (Ciciai da Allemanha.

§18,,

03 credores B declaram expressamente que, pela Sua;
entrada na sociedade e pelos ajustes com ella feitos' sobre a
liquidação de seus credites. ou por quacsquer outros ajustes
ainda que nosteriores, do forma alguma libertam os senhores
Schnack, Mueller e Koehler da sua responsabilidade em re,si
/ação aos credites antigos clps credores 13, e que, ao contrario,
se reservam quanto a esses senhores todos os direitos, mesmo
quanto á parte dos credites transformados em quotas com--
merciacs. Tombem qualquer demissão dos mesmos do cargo
de gerente da sociedade não alterará em nada a continuidade
de sua responsabilidade pessoal. Como garantia- dos credites
dos credores 13 com os senhores Schnack, Mueller e Koehler,
o 'senhor Schnack, pela. presente, dá em penhor a sua quota
commereial na sociedade aos credores B, e esse penhorserá
confirmado em instrumento especial. 	 ...e4W

Por outro lado, os credores B se compromettem, no tãto
de receberem o pagamento integral de seus credites e entradas
iniciaes, a transferir aos senhores Schnack, Mueller e Koehler,
as suas quótas commerciaes, ou, no caso de receberem sua
garantia apenas pelos pagamentos que corresponderem á sua;
quota commercial na liquidação, da sociedade, a transferir o
excedente aos ditos tres senhores. O senhor Schnack acceita
esse compromissp por si e em nome dos senhores M.Uelle
Koehler .,. t

• §'Sociedade se tompromette a não assignar acceites
',15 não fazer s operações de compra com outra qualquer casa da As despezas provenientes da organização -U& b-Obledailè'Europa . 'u- da America, sinão com a firma Sinien, Israel & No pagas pela mesma.
(30, de Hamburgo, salvo as compras até o presente de uso. -	 ,(Lia-se á margem: Estampilha prussiang 	 NI 45);..
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• A sociedade com acções . • abaixo.- firmada, sob a firma
Continental-Cnute/Moo & Guita Percha Compagnie; de Han-
liover, pretende'tomax'parte -na organização de uma sociedade

• ant'eresponsabilidado limitada, em Hamburgo, sob o titulo
:tatatto Grosso ã 13o1ivia-Hand,Aagese11schaft nait Besclira-
enkter Itaftknigeé.

G objecto da empreza é a acquisição e preseguimento do
negocio: de exportação eimportação que os senhores Schnack,
.1‘tueller e Keehler -possuem, sob a firma Stoefen, Sclinack,-
Midler & C.': especialmente no. Estado brazileire 'de Matto
Grosáo, cm Corumbã, em Puerto- Suarez, Bolivia e em varias
outras praças, bem en1110, o proseguirnento de todos os nego-
cios relacionados com aquelle.
• Pela presente cila confere ao senhor conselheiro privado
-do cum-lerei° Siegmund iSeligmann, de Hannover, procuração
.para reepresental-a, na organização da dita sociedade, assignar
em seu nome o contraelo social e tomar por ella uma entrada
inicial de 31.000 marcel a ' (trinta e quatro mil marcos).

s,	 Isenta o seu procurador das restricções do § 181 do
Codigo Civil.

Hannover, 6 de junho de 191.V.
Continental-Caoutchoue & Gutta Pereba Compagme.

Gerlaeh.	 Tisebbeái.
' •	 (Lia-se á margem: Estampilha prussiana 1\1' 3.)

Registro notarial n. 263, do nono 1914.
Iteconlicço as assipaturas supra do: 1 0) conselheiro d(

commercio dentar em philosophia Albert Gerlach: 2°) di-
rector de fabrica Willy Tischbein,• ambos domiciliados em
Hannover ambos membros da directoria da soejedad ie com
acções se)) o titulo Continental-Caoutehouc & Gutta Percha
Gonmagnie. o ambos autorizados a representar conjunctamente
a dita sociedade com acções.

Hannovr_r, 6 de junho de 1911. (Sello do tabellião).
Dr. GeO1V.É.! Benfeg, (abelhão regio.

Conta de ernoluentof

Valor do objecto 31.000 marcos.
Emolumento do reconhecimento 2110 	 	 M
1 5 N. O. O. § 4:3 G. K. N.
Quota em globo (À 20 de N. G. O.) 	
Estampilha ao documento 	
Estampilha ao reconhccimento • 	 :

Somma 	  M '10,90
'	 Receb1. — nenteu.

(1.,iaSe á margem: estampilha prussiana dez marcos).
Dez marcos, zero p fennies em estampilhas inutilizadas.

• Hannover, G de jimhe de 1911. 	 With Stoffrègen; col-
lectoe -reei°, em exercido.

•A abaixo assignadae Marie Prinzhjorn: serera do pro-
fessor Prinzhorn i de Hannover, pretende tomar parle na or-
ganização de uma sociedade com responsabilidade,
em Hamburgo. sob o titulo alatto Grosso & Bolivia-Handels-
gesellschatt mii Besc.braenker Haftung. O objecto da empreza
é a ameis-leão e proseguimento do negocio de exportação e
importação que 03 senhores Schnacle; Mueller e Koehler
possuem sob a firma Stoefen, Schnack, Mueler & C."; espe-
cialmente no F.,tado brazileiro de 'Natio - Grosso. em corumbá,
em. Puerto Suarez, Bolivia, e em varias outras praças, bem
como o prosermimento de todos os . outros neeocios relacio-
nados com aqueile.

Pela preisente concede' ao senhor conselheiro privadO do
•comi-wi rd() icgmundSeli,gnumn; de Hannovee, procuração
para representai-a na organização da dita sociedade„assi-
gnae em seu nome o contracto >ciai e trinar por ell,rt urna
entrada inicial de 34.000 marcos (trinta e quatro mil
marcos).

Isenta o seu procurador das restrieções do 1 181 do Co-
¡ligo Civil.

trannover, 6 de junho de 1914.. — Frau Marie pr'inzhorn,
2eb:-Guenz1er.
• .(Lia-se á margem: estampilha prussiana de 3.00 marcos).

Reejstro notarial n. 416; do anuo de 1914.
- Reconheço verdadeira a assign,atura supra de • Marie

Prinzhetne viuva do professor •rinzhorn, p or naseiniento
Cuenzler, ele Hannover._	 -

,	 .e	 ,	 ..
.• Hannover, 6 de junho - de1914. (gello do tabelta.))., --,4

y. Sehroeder.	 ,	 e•

• Assessor judicial como representante officim dai tabei:
lião„ o conselheiro de justiça Dr. Roscher.

Conta de. emolumentos

.* • Valor indicado em 34.000 MarCOs.
MoluMentos do reconhecimento 1 4 .3 G. K. O. 2110 • M 5,80

Quota em globo das despezas § 20 N, O. O. 	 •	 ,60
Estampilha ao reconhecimento 	 	 300

9;40
V. Sehroeder., representante do tabellião.
Pelo presente se concede o oitavo traslado supra á so-

ciedade sob o titulo 4Matto Grosso & Bolivia-liandelsgesel-
Ischaft, mil Beschraenkter Haftung,».

Hamburgo- , 13 (treze, de novembro .de 1915 (mil nove-
eenlos e quinze).

Tr,aslaldo : 1 26 N. O. O.
- (Estava o sello do bbellião)..
M 6.00. -- Kfim. — Dr. Kauffmann. •

Legaliza-se neste consulado geral da Republica de Boliviã
na Allemanha a assignatura do senhor doutor Norittz Otta.
Kauffmann, tabellião publico nesta cidade.
• Hamburgo- 16 de novembro de 1915. — O •consul geral,

Sanimés.

Numero de ordem: 31.
Impostos recebidos: 5 bs. -= 10 M.
(Ao lado estava uma estampilha de emolumentos consu-4

lares no valor de. 5 bolivianos, moeda boliviana .; devidamente
inutilizada pelo carimbo do refetido consulado geral.)

.(Estavam as armas da Republica dos Estados Unidos do

• Consulado Geral dos Estados Unidos do Erazil na Alle-
manha.

• Reconheço verdadeira a assignatura contida na 17 * folha
do documento anne::o, do Sr. Dr. Moritz Otto Kauffmann.
tabellião publico nesta cidade, e para constar' onde convier,
a pedido do mesmo senhor, passei a presente. que assignet
e fiz sellar com o sello deste Consulado Geral dos Estados
Unidos do Brazil

Hamburgo, 20 de noverntro de 1915. — /. C. da Fonsee4
Pereira Pinto. consul geral.

(Ao lado estavam uma estampilha de emolumentos con-
sulares no valor de 3$, devidamente inutilizada pelo carimbo
do referido consulado geral e um sello de lacre do referido
consulado geral.)

N. B. Para produzir effeito perante qualquer repartição
ou autoridade brazildra, deverá o presente documento ser
Previamente apresentado na Secretaria de Estado das Rela-
ções Exteriores no Rio de Janeiro, ou em qualquer das re-.
Partições fiscaes ou alfaadegas da Republica.

Beconheco verdadeira a assignatura supra do Sr. J. C. dá
Fonseca Pereira Pinto.

Secção dos Negocios EcOnOn3icOs e Consulares da Europa,
Asia, Africa e Oceania.

(Sobre duas estampilhas no valor total de 550 reis ) -4
Gregorio Pecegueiro do Amaral.

•(Ao lado estava o carimbo da Secretaria - das Relações
Exteriores, dos Estados Unidos do Brazil e uma nota de,eus-
tas na importancia de marcos. 6,90. • devidamente rubricada
pela assignatura do .Sr. Amaral.)

(Ao lado estavam tres estampilhas nó valor total de
108806, devidamente inutilizadas pelo carimbo da Recebe-
doria da Capital Federal, 27 de Março de tolo.):

Nada rubis continha o-referido documento, ao qual mo•
reporto, que bem e fielmente traduzi do proprio original;
em fé do que passei a presente, que assigno nesta cidade
do Rio de Janeiro, aos 29 dias de março de 1916.

Rio de Janeiro, 29 de Marco de 1910... —Ç. 13.ttschmann,
1.raductor publico. •

5,80

.60
1,50
3,00



Terça-feira 11
	

DIAR (O OFhCIAL Abril de 4916:: 448i

De 3) 4575231.	 fornochnonios feitos
fevereiro ultimo, Policia desta Capital (aviso

	

,	 .

.n. -307	 .
De 2: ioiS annuaes ao .bacharel adro Leão -

Velhos) Filho do ordenado, na razão de 200$
MOnsaes, do juiz de direito em disponibilidado
(aviso n. I .30N) ;	 1

Do 2005 do ala rmei relativo . ao anez do
março findo do vadio em que funceiona o
Juiz) da 2 Pretoria Criminal • aviso n. l.,3321; ç'

De 1505, do auxilio que, para aluguel do
casa, compete .ao. pliarrnaceutico do iospital
Nacional de Alienados, ila mundo Brasilino
da tonsoca, no MU do maço findo (aviso
ai. 1.310);

De 3:8005, da fo ha, reativa ao - mez do
mar,zo i ndo, do pessoal de nomeação do di-
rector da Casa de lietença,o (aviso n 1.311);'

,ustribliçao, .ao Ineson o A azioaal, do
emito do 3:3805, para ocoorror, dor, ato
esto amai, na razia do 2 ,05 monsaos. ao
pag.mento cl) soldo que compete ao capita,
retorna io da Brigada Policial desta Capital
Fer..aola de SI Peixoto (aviso n. 4.313).

—Foram transmitttias ao riotoulal d3 Coa.
tis as códiis da acta da concurrencia pia.
Uca realiza Ia no Carpi :e Bombaim do ta

, Lapitil para :o ine ••imento do diversos anti-
gos, no corrente amo h do termo da coa • ;
tramo celebra-to com José da Silva St Comp.
para o forno:mento do made tas, do oco' rd°
enu a propos:a juta eaa original (aviso •
ri.	 , 3 i 3 ) .

Dia 5

•

Ministeíio da ,Agricnitura, Industria

e CommerciO

roo decretos do 5 do mcz corrorto, e
cartas patrtte : , foi eco-medido previleg o de
In ven o , ne o tino de 15 anno , , resa.vamio
o Governo 03 dirrPos ie tercei • os e a sua
ressonas ibilida te conoto á revidada e uilli•
dado das respectivas invençbas, 03 : eg .lutes
pctic o lados

N . 9 .1'3, Adzuto Coo'ho de Lemov, bra•
ildro lavrador e cr ad r, dorni 'Modo no

mutilelp o de lin Claro, Estado da Minas Go•
raes. represen talo por seu procurador Al-
cidev IAM is, Irazi eito, lavradrr, domici laia
nesta Can tal, para «u:n ins t ruam it) dosa
maio t inu'Liza.to do- o-g1os reptoducioNs
dos anil aos ,ir qu alvar cspecie, bem pi o
duzir sl 0 00 ac» ;	 -

N. 9.174, Juaa Martiniz o Anal o Pe-
reira	 Santo, o pra reiro hemanhol e o
• guldo rajaciro, neg wractose indu tr. (33,
duinidialcs nesta Cani al, p ra «um y4.
t ma es.-,eu ai do retra os ii"arlos da natural,
cm gruo' s isolados, dctad.s do movimentos
ou aniinaca00:

N. 9.175. John Jurgan y , allenaão, nego•
dano, oomicilia :o mus C apitil repteon.
ta por . ou prr can ador Herculano Gomes
V. lai, bro z i l iro. a g n o do si revim ries, .t In •
• m	 o nest •.aHai, ara oura
dg . re . ira apor ti lç ada»

r1. 9.10, .looph Desii ge, belga. voo.
mor , archi • mou, iam ditado ou Si Pauli,.
capital do Estado do m s tio n mo, pa a «ama
nova coma. siçao ds ilaia a r. ve ot mento
do ruas e e traias, !moo ninado «Cal,a nont)
D.saive».

Por filtres da misma da'a e cartas- pa•
tonte, tol iguaano ita wocedt10 privi estio
(11 lovençào. pelo prazo rorel o o :, c,13 rden•
ticas (y toiO3 . , s se:Mulas poiic na•oov,
roi ic-en • a 103 or r sio mi:ca v ador C. eis-
chicano, bra ,ileir,, , ers3nhearo, domiciliado
no- l a capital :

N. 9 t 77, Guilherrco .'trchsehoen Sobrinho,
rasilettn, (ocorrer iante, t. dai, em

Sorna Cr..z, stado dO tilo Gra de do Sul,
pira dum novo cs!r.b) de segurança ara
cav,Leiro

N. 9.178, Fre 'mico Le)ooldo Dexholmer,
bras , lrnusr,rial. domiciliado em Sao
Sor- a•tia • do Cii,y, Estado .lo lio liar] le do
Sul, para «uma caleira datiradio. para den•
lista

'
s, •

N. 9.179, Lu'z Gonz g v do 0:iveira Co ta
e So• gio Ceslau de Miura, br as loiros, o pri-
meiro a ivogaco o o egta fa ccOort• pia.
bico, re 4 ntos em Sã3 Paulo, capitai do .
Estado oo mesmo nora; como c:assinar-os ele
A,exanire Marcondes íe Moara va3haio,
ri santo na rutsma cila lo, para «um appa.
relho dostin • do a , upprirn r as chaves de
clesv'o nas v as ferre	 em ger ai, denomi-
nado *A.exan iero.

— ror outros' da mo ma data o cartas-
p Itentes, foi loira monto concedi lo privLegio
tio in 'coça°, pe o ; razo reterido o sob 'doa-
heis cundiço is, • aos seguintes p ituonat 1)S,
reprOenta 105 por. $0u3 pro3uradores Loclore

braziie'rcm, ageates do privilogiA, lo.
1nki aJ s nesta Capital:

N. 9 180, Al(rodo -Augo-to Vendes Franco,
p rtuguez, alronocco, domiodiado em Sã.)
Cloro alo, t s aio do Rio de Lincho, para «um
proe ss .) p'rfiç aio do cansorvar carnes
frescas ou saloa	 'sr;

i4 . . • 9 181,:Aina ido G o raol Liparaehi, [ta-
la o, earenuirá. dom:mond, Pau o,
capital do .Est-ado-,co me .ano nome, ia a
liaporel,o-arrietros ;em ré 1 s do aramo para
estcad.s do camas o semellobntes»;

Ni. 9 1 . 2, Ilenr:quo Carlos Po'el brazileiro,
ehimiro dem:cilia-10 em S. Paula, capital do
Estado .ro inesrno.•noi o, para «um combasti-
vel 1 cordo, doa-ira n ;do diazetaer.na Pa»,
para motor es ao explosão»;

l. 9 183, A nt mio J só do Araujo e Godo-
frcdo Parbou Lago Mord) ohn, o prim.:ira
pot tug-ez, mecatrco, e o s> g .n i' bra•i oiro,
advosado, doarei ia 1 s ueata Cap r a, pra
«um motor movi lo pa as tiniu .a."„CeS d mar»;

N. 9.1 4, Marta Tow, nrtoracrrcriro,
" l ado nesta C [Oiti, para

•«um crivo tara ato urna,ão d bLlut.s ou
cuides earo'ai s»

S. 9 185 Eduat d .) do Cotr.o Pereira Cai'.
di sa p .1tuguez, negocia nto, domic liado eu
1 . 014on, E•ta lo do Pará para «aterf kpa-
inoato ezn tijellas io 1, noa d3 Pista ires pira
z. c .he ta cie «la'ox» da berlogueira o soma-
li' ratos».

— Por outro do Igual .data, foi Cr nce
a Le ncio do Souza Marinho, hrazileiro, func.
cionario .doloic fia io nesta C:1p tal,
privil go de molooramontos que introauzio
em sua invenção de'« ,ma nova escarradeira
denominada i . America Brazileira», já pr vila.
giaia porá, p tosta n. 6.336, de2 d3 julho
do 1914, -c rriniaa' o esta v gorar, roa viucs
pelo Governo os d retos de ter coiro o a sJa,
respoosabiadade qsaato á novidade e atol-
duo dos ditos molnorainentos.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da JuStip e Negoclos

Interiores 4'

Esredionte d4 8 i abril de 1.-=16

DIRECTORIA DA JUST Ç4.

Autorizai-se o carriman Janta da B. icada
Policial a dir ba'xa do serviço, ri s tora os
do ai t. 201 do ro,u a unto em vigor, ao
an ionizada Caritidi ano Dant is

- For dov• tarda ao ja iz .:o cProit•) da 44
Vara Civil do Di t iCtO P'e lera', dovilamenie
umpmda a m arta k-gatoria oxped,da á . jus-

tia- do P r togai, a remetimento do An ir ée
Moho' Perla o tiosina M chol, pari rega:alço:9
de t :to cunhas.

Rcqueranento despachado
Pedro Bispo Alexanirino.—Ialeeri-Jo.

Expe.be..ta do dia 4 de abril .de 1916

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE
&Peitaram-se ao Ministerio da Fazenda:

Os segilates ,:agamentos, no Th3SOuro Na.
cional:

Do 2:3375, das gral Icaçbas que com p -tom
a d v rs .s empregados da Directoria Geral
de Saudo Pu 1i 'a, no mez do maroo :indo
(av.$) n. 1.303); -

Do 8255, da fo ha, rela!iva ao mrz do
março &lio, das graolf13a,õos q io compedin
a diversos v rorregadcs da rio:cilia direc:cola
(avi o 1 304);

Do 3005, da folha relativa ao moz do Inana°
fiado. do pesa l sou nomeação empr . gado
na seiçáo do engerMaria da me-ma directo-
ria gerai (avi O n. 4 3)5);

Po - 8:7 ii5, das diarias do possoal das lan-
chas ao serviço da ospoctoria: de Policia k !á-

ritirria no in.3.4 do março findo (aviso nu-
mero 1.3d3);

•

Foram desigiados, de conformidade com o
disposto no art. 9 da tol a. 3 170 A, de 31
do dezambro do 1915 03 directores do secção

...:ecretarib do Estado dos e mirnsto io
Joio da Carva lio e Souza e ha hino João do
Oliveira Pereira Juntar e o 10 Oleia] bacha-
rel Prancis3o do Paula Sant ago para, sem
prej.izo do serviço da rolar-lia saorotaria,
procederem á hsul ziçio das coar.: , a dcs 04..
tabele imeatos que it c liem subvonçeis e ara-
Xil os por es:e Iniaisceno	 n. 1.317).

Erpelienta de 8 d... abril de 1916

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA f

Requerimentos despachados
20 di tr'eto :

José Per, eira.— Certi que -s o.
50 dista teta

Antonio Joaquim Rabelo.— Indoferi1O.
60 districto

Affonso Barono.— Cortifiauci-se.
A. T. da Silva.— Cor t fique se.

7, disrricto : ,
J aquim Simão% Estralla.— Certi'que-s4:
Jo é Gue Aos.— Certifiquo-se.

Na° lo I:xpo iianto :
Manoel Joaquim Correa da Costa.— Cortk.

fiqu 
Silvio dvo plo Cdearqini.e 1 ca de Souza.— Deelar, (\a 

Navegação :
Betu & (Lav.—Digam 03p rtos de os: ales I

- Policia do Matalote lederal
Por actos do 8 do ementa, por chave

niencia do s-rviço passam:
Do 22° distalco) para o 19' OS seguintes

1 oaraloorcs rub Ices. Caminho dos PilaréS
atil a Curada 1-leal do Santa Cruz; Praça 136'
talgo; ruas Padre Jannario, D. Clara, dO.
13.spo, da rama, Dr. Sicanor, D. Luto;
Dr. Oota.vio, Engenho da Rainha Pavolo,
Matheas Paleiro, J . só dcs deis a53 a::
Estr ida deal di Santa Cruz, Sant'Anna . 4
Capolia; Travessas E tuardo, Francisco Ma2.
the is, alatoous Sova El sa. Esta zana é cora.
prehmaida ea re

 Silva,
	 Velha da Paeurlig
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DTATITO OFFICIAL	 Abril de 4916

Rectificar:ao aos s , guinles aetr s. pabliaadrs
cem incorrecções no Liaria 0,1ficial de 8 do
corrente :

Com funlaTento no art, 11, do rezula-,
mento que baixou c,c ti, o &ereto a. 0.994 de
19 do junho de 1938, fica exone aio do legar
de mes t ra do offic n s da Cebola Coo-ao:to-
nal do Cous fl os, o cotada° Jcsé For reoa do
Saltes.

Para o mesmo logir foi nomeado o cidadão
-Monto ae Paula dos Santos Chagas.

aMIN~P~~11n1111~1

Ministerlo da Fazenda
Directoria do Cahineto do ThaSouro

Nacional

EXPEDIENTE, DO SR. MiNISTRO:

Fia 10 de abril de 016

Sr. m'nistro da A gricuarra, Industrio O
Coranyrdo:

N. 39 -Dovolvondo-vzs o !ocioso prec-ssn,
transmittW com o voTo aviso n.O.a82, do 23
de outubro de 1013,o relati qo á divida do mor.
cicias findos, na irnrortanda do 10481374G,
de que é credor o Do Antonio Slt reira da

ex• dele .' alo do Beeetorea'nento no Es-
tado de S. Paulo. rrovenL nto do vencimen-
tos e indoonnização de do- nazis que et1Pciuca
no &ou-mentia c aotolie cargo oin 1910 e
1911, solieit . vcs, para qt e o Tribunal do
Contas possa de:lb . t ar acerca do raostro da
alludida despeza, ai pravilencias naccssarias
no sentido de ser csto criai:torro informado
da inclusão da doso za. de 1.67 n 5000 atti-
nento a lutei e autor:navais, na cifra do oro-
oito racooliecido.

fielterON'03 os moca protestos do ovada
estima o cansidera ,ão.

- Sr. inin.stro oras Belaçõ:s Exteriores:
. N. 33 -Jantamento com a; itformsoaes

presta ias pa Duro:orla de Fastatidica Cim-
o:meai), em officio n. 99, de 2 s de março alo
timo. teube a baeta do co ;der o questio.

natio formulado ela C:mi:dolo !ri:arnado-
nal do Venezuela, o qual enviado4 com o
aviso i. 5, do O lo j ,notro (lote armo.

Reitero vos os m e us pratostos do elevada
estima o consi ter aeào.

- ar. Ministro da Guerra:	 .
N. 77 -Devolvendo o incluso processo

transm tti lo coai o vosso aviso a. 919. de
43 dl novembro do 1914, o tolalvo á dirido
do exore-lotes fita los, na tmportancia de
3:6095'290, do (iro é oradora D. Aorilloa
Bueno Piras da ootha, ospcsi e cura ico'a do

ten nto reformado do Exescdto Jcão
la1ba da Rocha Pinto, rogo vos digosis pro-
videnciar no sentdo de ser carnurlda a
circolar n. 23, do 7 de agosto do 1903.

Reitero•vos 03 meus protestos do evada
estima e consideração.

73—ilavend, a p • nsiolira do Estado
Almerinda, fiam do exosenpturario ao Ar-
senal de 'merca do. ta Capital 0.esr da
Costa Lima, confralOdo Cias COM José
Poulon, rossio-10 a assignar-so Al nerindo
Pou ou, rogo vos digieis do nrovider cio- alui
de que scja o tit ilo respectivo, que ora vos
remetto, novamente apcstillado, visto nao
cant ar da apcotilla primit.va o 3,:me a lo-
ptado pela mencionada f ewi.nis.ta

Ratcro•vcs os meus protestos de elevada
estima o consileraçào.

-Sr. ministro d3 Marinha
N. 81 - Restituindo o pr,Ce330 enviafo com

o avim dessa ministerio a, 387, do 1 do te.
ver e:ro u timo, referente á divida de exato
cicios findos na impor. anda de 17:792Sa1G,
do que 33 julga credor o capitão de mar o
guerra J aluiu] Ribeiro da Costa, proveni-
ente -de dlTarença do vencimentos carros-
pendentes ao periodo do 9 de abril do 1008 a
31 de dezembro do 1912, poço vos digneis de
pr. videnciar afim de que teia deduzda da-
quela ialrortancia a parte da divida cahtda
em p e cripçlto, conformo corna a Procura.
dura Geral da, Fazenda Publica em seu pa•
rccor exarado na mesmo processo, o beis
assim annexada a procuração a que aliado a
Directcria da Despeza Publica, em seu pa-
recer do fls. 19.

"Ro.tero•vos cs meus protestos de e'evada
estima e c nsidernrio.

minstro da Viação e Obras Publicas:
N. 133—Attoadendo ao qco solicito] o de-

la alo fiscal em Santa Catharina cm tele-
gramma da 24 do noa proximo tin lo, rogo
v s cli3nels prcridoac'ar afim do que soja
coccedida franquia telerraphica ao insp ctor
fiscal dcs impostos da cmsurna Mar o Werneck
de Castro, em serviço naluoile Estalo.

Reitero vcs os ninos protestos de elevala
estima e considera ça.o.

N. 154 - Ndo te si o aeompanindo ao vosso
av:so n. 59 do 5 do fevereiro ultimo, o rr:.
cesso ro'erwite á grat:finçao addi.doial do
10 •/, emolida ao concerta ror da Estrada
de l'crro Centrai do Brazil Antonio Xavier
['ereta, do que trata o aviso n. `£89 deste mi-
n:atado, do 24 de maio do ante fiado, rogo
vos dt rontia providenciar no senti b de ser o
IGOMI) processo dovolvilo ao Thes'uro.

Heitero•vos os moas arztostos do elevada
calma e considera-,,o.

N. 13er - E o resposta ao VCf SO aviso nu.
mero 901, de 2) do março u:timo, tenho a
henra . cto coar muaicar ires quo nesta data é
autorizada a De.egs eia Fiscal no Amazonas a
designar um fon xionario rara fazer parto
da corramos o do tomada de contia da Ma•
nãos dar suor lomited, com ret.:caricia ao
atino de 19::S.

floitero•vos os meus prot . stcs do elevada
eitinia e consideração.

- Sr. presiderv o do Tribunal de Contas:
N. 6a - Herm t o-vos, para 09 nos conve•

nic tr.; 3, a inelusi có:iiado decreto n. 12.017,
do 5 do ce rrento uma, que -abre a esto roinis•
teto o credito cisp.cal do 6.337$500, para

pagamento do darias devidas ata trabslha•
abres da ALaidega. de Sant F CI relativas ao
penedo do 28 do outu ro a 31 de dez)mbro
do 1911.

Reitero-vos cs protestos de mi3ha altit;
estima o eu] i 'oração.

N. 61 - floriu:10- tu, para 03 fins coou.
nieltes, a inchas cópia do decreto n.
do 5 do cor roto MCZ, ra20 a TJ a esto Minis.
teria o credito especial do 1OO.42$29, para
o fim do occorrer ao pagamento domo a
Josá AIV2S da Si veira e sua mulher, em V r.
tu o do sentença judiciara.

Roitero-vos os protestos do minha alta
estimi o oco ideraçâo.

N. 62 -Remettovos, para os fins convo.
nOnto , a inclusa cópia do decreto n. 12.016,
de 5 do arreato moo que abro a este mi.
niaterio o credito cspec'al dont:061669,
pira eccoricr ao pagamo-to d Vdo a Lux
do 'Mendonça Santcs on seus tog timos re-
presou/rates ela valodo do senteaça folio

Reit- ro- vas os pr.testos do minha alta
estua e consider aolo.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Di 10 de abril dc 1916

Sr. in2po.ltir da Alfand iga do Rb do ias
noiro:

N. 306 -Corn entilico-v s, para 03 devi/eia
fina, que o • ra m nivro, toado pre.entei
o requerimento encaminhado ora o v..sso
&rica) ri 491, ee 27 de marco u.timooein
que o 2° '(ideia! aduaneiro dosa a fin ioga,
Lauro da Cunha Valia, pelo ser noneado
para um dos logres Vc12,03 de 4" escsip'u•
rarios .d.sto ministerio, resolveu, por cio Lie
5 do c rrente, qu3 o requere ate aplarda
o?pcrL Jn!da lo.

N 307 -Conon unico vos, , para es fies
convenientes. que o Sr. miniitro, attoaden.
do ao que solicitou c Ll oyd B' oz .- oiro em or.
ficá o. 419, de 3 do correu% resclveu per
acto do 6. autorizar o drspaaho, litro de
quaosquer d.rea:s o laxas. adan 'Ira . , de
duas caixas marca WGLB-EC - • 02/3, coto
tendo c:pas para agaa, vn Ias de Liveraool
po:o vapor inglez u e ourara á coas gnaçao do
mesmo L (yd.

N . 308 -Co i man ;co- ver, para os devidas
fin e , que o Sr. min suo', att-odondo a , que
sr I : t 1 ou o N,in :Uri° da Marinho, em aviso
n. 4.323, de 3i) do corrente, resolveu, por
Peto do dia 4, avier zar o d .spich o, indepen-
den'e do oaaamento di dire it-m a laanairos
e da exlob'ção de docurnontos de embargo-,
da doze vclum 03 contendo 21 anacinulad ires
o alguma; chaves para o servia) d3 balmao
monto, vindos pelo vapor 1.11€C0 Ann'e John..

nnd. 3:9 -Coa munia) vcs, para c s devidos -
fins, que o Sr. ai:listro, sondo presonte o
prç c :sso ernaminbado com o versa (01c:0 nu .
mos o 451. do 21 do março ultimo, ralativ0
ao te urso Inlerpc sto por Eugenio Meyer as
Comp. do acto oes . a inspeco ria, clarsift-
condo corao K l e c do do algodão /rano), brr-
dado de mais do 40 até 100 oranona• por :
matro quadrado», do art. 473 da Tarifa era
vigor, para pagar "S p r logo, o teddo doso
pa-chad • por s ice rrentes pela neta de im•
por tação n. 8.580, da dezembro do anno
passado e que pia:toldem co moderar como
ode sa'ply s simplesmente lov. a .P s», não su.
jeit) á sobra taxa de AO °/,, rcoolveu, par.
despa:ho de do c rtonte, negar proviriam.
to ao mesmo t onarso, rara confirmar a doO,
cisa° i ocorrida, por soas fundaroodtoz.

N. 310 -Counmunicovas, para os fins cena
nojentos, que o Sr. miou-mo, ati cndende ao
que solicitou o Lloyd Brazi.erro, cai iffiiC)

428, de 5 do corrente, rosciveu,_ per acto
de O, autorizar o despactio,"1.yre de quaes-L

rua Engenho da Rainha, ia 'Ocrávto o Co-
larinho dos Notes a'G Estrada, Eleidido Santa
Crnz,

D -210 disttlet , para o 20° ryi aoguintes
logradouros , • poblicr s: 	 ruas 112 oo kro,
D. Luiza , D. bovina, Dr. magessi, Edroul•
do o Garoe) do Amaral. Esta zoia o com.

.prohendida entro a rua Engonho da ainha,
a rua Cietavio, Cainho cos, Pilam s, Estrala

Nova da Norma, Engenho do Nlatto e Es•
trada Veâa da Pavuua.

Do 2 •° districto para o 24°, es s
b

oou otos
• logradouros putte si rua Cindido Bsnicio,

do Largo do Campitho á rua Co nmendador
Pinto.

D ) 23° distrieto y ara o 22° 03 loridouros
publicas: Estradas d8 Vigario Gordo da
Agi G ande do C rdovil, do Porto do Veto,
do Quina.ngt de .131 az do Pina do Porto do
!rajá, da Penh do Saar) de 51.ra Anoti,
do Cajá o do Potintio; ruas Vounia, Quinze
de Novernaro, da Estação, „ Ph /mona, Le3.
p eldina, De!-Vecehlo, Ayrroré, do Couto,
Dr. Bornardo Figueiredo, Trinta de Maio,
Arma. Canaponeza, indigana, Capitào d3
lar o Gacrra, Co .c.iição Eunes Filho e Fran.
caco Enncs; traves . a Juri : y; larga da Penha.
o'novo limito do 2° districto começa na di.
visa do Estado do Rio de Janeiro. d e scanto o
rica Marity até a p nta situada na EsTala da
Pavuna; y or e.sta até a estrala do.Portinao,
por esta até a estrada en Agua Grande na
auocaão da e;U'da tia Bica; por esta até a
estradado Vicente de,Carvalho rm sua con-
flue ida com a cotrada do Firaz 'o Pina e pela
os: rada do Viconto de Cai valha até a estrada
Mato chal Raogel.

.1•IM
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quer Gire itcs o taxas aduaneiras, de 25 cal-
aa .,-marra LB-115 4- Rio de Janeiro, som nu-
lavro, contendo cpollo do T eino, vielas do
Liverpcol rielo apor inglez Carour á cem:I-
guaçu° do Cildaa Bastas & Comp. e perten-
centes ao mesmo Lloy .

— Sr. directa' geral de Contabilidado do
Alinisterio da Agricultura, Industrio e Com-
morei( :

N. 81—Do accbrdo cem o despacho do Sr.
ministro, de 3 co corrente, proferido sonro e
objecto co vosso alvo n. 727, do 2i de julho
do anno passado, communico-vos, papa os
devidos &leitos, que nesta data se expede
ordem á Delegacia Fiscal no Piaohy, autori-
zando a a to caber as quotas , com, que deve
continuar a controlou r para o roontepio o ex-
ajudanto da Inspootoria Agricola d 40 dis-
tricto, José Fons2ca Ferreira, a partir de
novembro de 1914.

— ar. direatcr geral de r'enutabirdada. do
Alinieterio da Justiça e Negocios Interiores:

N. 79 —Havendo a ponsioniata do EstadO,
Guiomar. Iliba do A Iro io Mattos dus Santos,
ex arcbivista oa Directoria demi do Sande
Publ-ca. attingi io a madadado, passan to a
assi gnar- se Gui ;mar Sintais, peço, de aiebrdo
com o dcsoacho oo Sr. ministro, do 6 do vi-
gente, prova rencielo atim de que seja o titulo
respectivo. que cra VO3 rometto, dea (sa-
rnento apostillado

'
 segundo raquereu a in•

teressada em pcts,ãao da 15ne març ultimo.
— Sr. director geral d C )(Inibi idade; do

Minis' o i

▪ 

da Viação o obras Publicas:
N. 78— Hoven io a nendoai • ta do Estado.

Antonio. filha de Pedro Luiz Briga, eX-t°
coser ipturario da R e pa- ti;ão Geral dos ft 13.
graphge, attingido a maioriLde, pa s sanao a
assige ar se Ano na Braga, peço, de accôrdo
ccm o doseacho do Sr. rnioistro, de 6 do vi-
ge te, prt vidoociets afim do que seja o ti-
tolo resp . ctivo, que ora vos rematto. devei -
mut apostniaio, eeoulde reuna a . In-
teressada om petlçao do 27 de março ut-
t Ir o

N 80 — lia ondis a pensi onista do Estado,
America rilha do Jcaluino Soar e- de Meu a,
ex carteiro rural da A rministraçao dos Cor.
y o!bs do Dis t:ricto Fele ai

'
 contrah d) nu-

peias com Ar slides Fri iro Allernão, pies ando
a a signar•s- America do Moura Freire Al-
1 moo. peço, de aoctirdo com o despaoho to
Sr. mi listro, de 3 do vigente, proviienciels
afim da q seja o litul3 respectivo, qua ora
vos remito). ac moanha.do ia corri iâo de

. casa cr oota dovidamento apo.t Lado segundo
roone co a inter s .ada, em petiça á de I do
março praximo rindo.

—Sr. boicotei' da Cai xo do Amertiziçao:
N. 42 o— Cammunico-vos, para os rins coa-

venientaa, oiro ao I- charla caucionadas na
Theosoura I to Geral do Thosoaro Naconat as
ap Alces da divida publica ns. 225 469 e
225.00, cinero-timo do IMO, do valer nonfo
na do 1:00t 5 cada em ,lo propriedado de
Dr auli ursusto do Oliveira Penni. afino do
garantir a responsabilida lo de Ooeaviano
Christian° ilioe i ro o a do seus preposti s
cxerolcio locara° de ag ente p stal rim Pooto
cc. lia 'a gana, EStado do Esairito Santo.

— Sr. directtr do Serviço. Gonnu retal do
Lloyd Boa	 ro	 •

N. 104 — Em - resposta ao vosso 'Meio
n. 421. do 4 do corrent 4, em que trataes :as
prdpostai apresoatadas para 'co erra dos
casco4 dos vapores Orion e Estreita, e3MM1-
nico• vos, para os de odoo eti nus geie eer.'
raini oiro eso seu per despacho do dia 5, quo
deve ser aborta concurrenc a para a soada
do 4 d tts caco,. uma . vez que, coarormo
declaraeo, noidium da& pro l ost s apresenta-
das preenche os tomoa dos etiraes.

- Sr. directcr geral da Impreasa. Nado.

N. 39 ••••= . Teeanettoado•voo o requerimento,
datado de '10 de, março protirno fio to, -ona,

que Agostinho S.ntoe da Cosia sc,licita s a
roadmisslo nesse es'atoeleci r coto, pe s o vos
pronunclois a resPe to d u assumpto.

N. 40 —Ilemetto vos, para oublicação no
Diario (Metal, a inclusa cápit no decreto
n. 11.07 de 4 da agcs10 de t9i5, o mais
papeis referentes á scc eda de anony Da Zona
da Alava com sádo na cila, lo do Loopoldina,
Estado de Mi as Ueraes.

— Sr director da Reco')eioria do Distri•
col Federal:

N. 41 — Aconinanhado do pareoer do Dr.
prcuradcr geral da Fazenda Publica, do
acebrdo com o qual procodere's, cont rme
deliberou n Sr. ministro, poe despacho de
3 do corren t e, rest.tuo•vos o incluso processo,
encaminhado a esta directoria com vosso
officio n. 16, do 23 do fevereiro ultimo, o ro•
for ente á denuncia cfiercc da c:ntra a Com-
panh ia Fabril S. Joaquim.

N. 41 — Cornmunico-vos, para es devidos
efTe toa e em respostaao vosso officio n. 55,
do 17 'o março tinimo, que o Sr. ministro,
por despacho de 6 do c- rrente, re,olvea
approvar o acto pe'o qual doteristes a r et cao
do Belliagrodt & Mu y solicitarei per.uissIo
para remover o stock do phosplioros da fa-
brica Cruzeiro. quo adquiriram, para a ta-
brica Oríoi do sua propriel ude, oiro do
substituir ; s r COO° tivas caixinha e se lal-as.

— Sr. pres . lente d . ) Tribuaal co Contas:
N. tf 3 — Reme t.-vos, para' Cs fin4 couve-

nienteo o pr oco s de retorço 'e fian:a de
Pardo' alcoaea, eacriva d t colloctor:a das
rendas feder, es em MogyoMirino. no Estado 'd0
S. Paul..

N. 81 —Remetb yes paoa o: fins eonve•
dentes, o incluso processo de fiança de Joa-
quim Loweiro dai Silva eszrivão da collee-
torta federai do Abaeté, Estado to Par t.

N. 8u — Remetto vos. para . 03 9119 convo•
n ieutes, o pro 'eSS> de r f roo do fiança da
Saturaino Chrys sto rd, cola &ror das rondas
federaeo em Bonit , no E tad° do Pernam-
buco

N. 85 — Per ettoovco, pcio a os 6113 couve •
nientos, e procrsso do fiança d Jolo de Mello
Na ta, co 'oetor da g r andas teds: aos em
Ag . as Borlas, na Estado do Per n imbue°.

N. 89 — Ilemet o vos, rara os .rovidos tias,
o in ouso proccs o de, fiança de João Caro%
coll ctor das rendas tedero.es cru Pirahy, Es-
todo do Paraná,

N. 83 — !imoto) -vos, rara cs fins cnnve-
'liardes, o processo do flana ol s Octaviano
Christian° Ribeiro, agente do Correio cm
Ponto do Itabopoana, no Estado do Esp.rito
Santo.

—Sr. delega-10 fiscal no Anca zonas:
• N. 51 — Declaro V03, para os fias conveni-

ente-a crio o Sr. inioistro, attendendo ao
que solicitoo o Mtnisterio da Viação o Obras
Publeas cm aviso ta; 904, do W de março
ultimo, resolveu, por despacho to 3 do cor-
rente rufa, aut triiara voo a deaignar uno
fuoccioaario pa:a fizer rart o de commissão
do co nada de oontaa di Manács fiam baile'
Liailted, com ra terencia ao autuo de 1915.

— Sr. clf legado fiscil no Espirito Si to :
N. 31 — Declaro vos, pura os fias conve-

nientes, que Braulio Au;usto de 0.i/o ra
Pearia prestoa fiança, no valor de 1:8005,
coostituida pelas apolicos da divida publica
ao. 215 ala o 225.470, eMI-Sal do 1915, do
valer no nbal de 1.10 ca di uma, afi ri do
garantir a respon abliidado. do Octaviano

isdano R beiro e da seus prepett s no
axe:.c cio do cargo do agioato poetai em Ponto
de ltabapo i na, nesse Estado, toado aedo' ado
o resj cotio° termo na Procuradoria Gaea da
razoa ta, Poblica em 3 de corrente.

— Sr. do.egado lisoal cru mosto Grosso:
N. 25—Da accerdo cem o desp.cho do

Sr. ministro de 3 do cor ente profano
sobre o processo de apcsantaacria ee Paulo
Cosmo t'll.heiro no locar de pato as_

lanhas cio Arsenal de Marinha do' Ladatio;
do que Catam, ootre outros, os avisos nume
ros 1,580 e 672 do Alinestorto da NIariahaa
do 3 do dezambra de 1913 o 16 de tioverein
ul'imo, recom men de-vos providencies tio
sentilo da serem prestados os seguintes es I
ciar ecimentos:

a) qual a importancia, recebida pelo retos -
rido patrão das lanchas a titulo do venci.
mentos, a partir do 6 do reveze:31r° de 1914;

b) qual a sua situação a partir do 31 det
maio ct s 1'3;

c) sl effodivarnente o dito empregado fel
ensiderato titulado em 17 do junho ce 1913,
quinto é do dez srobra de 1911 o decreto crao
lhe assegurcu tal categoria.

—Sr. delegado fiscal om Minas Geram:
N. 105 — Remetto-vos, para os fias con:

venleates, o incluso titulo de 5 do corrente,'
polo qoal foi maneado Alcides do Moraes
Dadtaa para o Jogar de collector das rondas
fodoraes ora Fortaleza, nesse Estado.

— Sr delagado fi •cil no Pará :
N. 112—Em soluça° á consulta formulada

pctia altand ga des e Estalo e transmittida
com o VOS40 otTioto n. 124, de 13 de se.embro
do anca vassalo, sobro sabor a quem deve
ser adjudicado o producto da aoorehonslo
por contrabando do 43 volumes a bordo do
vapor Cobctas, entrado no porto de-sa capi-
tal em 15 ao dezembro do 191, decaro-ves,
para os fins convoatenteo, do a:ciSrdo cena o!
cespacho do Sr. ministro de 3 do corrente,
que, à vista da informação prestada por
aouolla aduana o encaminhada com o vosso
officio a 219, do 4 do dezembro ruímo, são _
a p prehensorcs sónocnte o csoriotorario Hora=
cio do Scuza Fortos o o fiel ex boto Narciso
Ferreira Borga..

—Si'. do ega to fiscal no Parani
N. 52 — Declaro-voo rara os fins conotai

nientos. que o emar ia-mér da Ante:lego de
Coará., Francisco do Assis Sampaio DOrretoal
nc meado por decreto de 22 do março ultimo
para identteo lagar na randega do Para-
naguá, nosso Estado, tomou poiso d3 seu'
novo emproe° nu Oirectorra da RE celta Pu',
b ica, no dia 6 do corrente, em %T intado do
despacho do Sr. ministra do 31 do r3 cri Ic
moa da março, tendo sido nconoado ex imi•
nado? de fraocez c arithmetica no concurso
para agentes ISCaeS do impcs:o do consumo

Es aio do Rio de Janeiro, que se está
real ?ando eu sta Capital

N. 53— Do:la r o V09, para cs dov'dos fina,
que o Sr. ministr„ tendo pre eito o procea.
sa onconalotrado com o vosso oficio n. 15, do,
16 do e-vereiro ultimo, relativo ao recurso
ox oficio intorposto por 04a do ega.cia do,
ac o pelo qua

t
l ra ormaedo o da co lootoria, ;

federal de União da Vo teria, ¡uivo imprc-;
cedente o auto las rodo cootra'Antonto Potro
por iniracOto d o art. 59 do regulameato ano'
nexo ao deoreto n. 11.5 1, do 4 de mano
do s9 5, resoveu, por despacho da 5 do cor-)
rente. negar provi mento ao eco sino tecuro;
para c nfirmar a decisão recorrida, por sons
futt domei" to

— Sr. delegado fiscal em Pernambro: t
N. 95—Em rosposto ao vosso oficio n. 20,:

de 28 do fevereiro ultimo, eacominhando o ;
remerirnento ora que Francisco Antonio
Martins ilesa, guarda arosentado da alfaio-
cega desse Esta to, solicita lhe sela pormitti•

indaronizar pela decima parte, m:nsala
mente, a importando, correspondento ao um.
Fasto do 8 % cito deixou de pi gir em 190;'
declaro vos. para os devidos effettos, que O:
Sr. tu nist r , por despacho do 5 do cerreate;'
ra o.veu utorizar a indemnização da divida
por moio do iesconto da dec:ma parto do
vencia eoto moa-ai l o requercnte. -

N. 96 — Rem ate) vo , pira os fins conj.
venientes. o tocioso titulo do 3 do corrente

qual foi amoldo o aoeate fiscal do hl:
posto do consumo na capital do Estado çie
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Pará Nelson de Oliveira para identico lagar
nessa cap:tal.

N. 97 Em res;o•ta a vosso efillo n.29,
de 28 do f vereiro ultimo, e caminh.endo o
requ: rio:o:ato em que lie inclue -zoares das
Alo cês, cartciro ap sentado eia Adminiitra-
çao do Corr et( s d sie r..StadJ. SOPc,ta por-
missão para in lemoizar pe,a deci a parte
do respect:vo o danado. inensaaneate, a im•
pcottanci e rrespnderi lm so imposto de
8 % com deixru de oagar em 1915, de !Iara.
yes, para os d ;vidos fins, que o Sr. minisira,
por deipa ho de s do cmrent3 res.obeu au-
torizar inclen nizaçao da envida por meia
de demonto da doaima parte do voa imento
mensal do requereata;

- Sr. de'egado fiscal no Piauhy:
N. 20-Declaro 'os, para os devidos eleitos,

que o Sr. ministro, attenden to á solicitação
c ustante do officio n. 72?, de 2t de lu dm do
armo passado, da Director a aieral de Coita•
bilidade da Agricultura, ndustria, e Commer-
cio e eudo em vista o que informou essa re-
partição em telearamma de 23 de março ut-
timo, resolveu, por despacho de 3 do corrente,
autorizar vos a receber de José Fonseca Fer-
reira ex ajudante da Inspector a Aarico a do

districto nesse Estado, as contribuições
mensaes de 85888 com que deverá contilusr
a contribuir pva o mo tepio a pirtir cio
novembro do 1914.

- Sr. pra-idente do co carso para ven-
tes fiscaos do imposto de consumo no Estado
do R o de ,ran,iro:

N. 11C—De:', aro vos, para os ti s c nveni-
ente • nue o Sr. ministro teve se encia do
ac o consta-lie do vosso oficio de 9 de março
ultimo e o qual nomeastes guarda mói . da
Altandega, de Paranaguá. Fran isco de Assis.
Sampaio fla.rreto, para exarai ador ie fran-
ce ,. e atidos) fica no concurso para agentes
fiscaes da imposto de co sumo no Estado do
Rio de Janeiro, do qual sois presidente.

-Se. teb g	 „soai e S Pau o:
N. 293 -Dectaro vs, para cs doridos Elos,

que o Sr. uni istre, to , d3 tresonte o rro•
ccS o eneaornhado com o vos so officio n. 103,
de 15 1 , teve ei : m uittona, relativo ao recurso
Nnterposto or J. Cantei Se Corno. do acto da
Al aadega de Santes nisso-miando como «
em fio trouxa oara lo notar» Ia taxa do 64
por kik-gramma da art. 48 g , classes 10', da
Tar.a e n vigor, a tueroaaoria despachaia
pela nota de importiiçâo n. 41.359, .lo anuo
mai-adr, como «la em 6o sonata: : a-a toco-
lagem, crá c.n branco) taxa de 50,1 réis
kilo do art. 585, resolveu, por despacha de
6 Co c rrente, negar provimento ao recurso
em apreço, para c narrnar a decisão recor-
rida, por sons (ou la.meotrs

N. 294-Dm aro vcs, para os fins con-
vente nte% file o Sr. ministro, to idn ore-coto
o pr c cesso Ira. s .n CO:o á Directoria da Re •
ce.t• Pabl oa cem o vosso °alai° n. 78 de 4
de Onere ro ul m a, rala t Ve ao recurso inter-
posto per Towasal.i & Lerri da decisaa da
a:ia. (ioga desse Esta o a andando classRicar
c mo «coda ) especillcada», da taxa d3
700 réis ror leio do art. 55 da Tartia, a
mercadoria sub:netods a dospacho vela nota
dr. iinvortaçam n. S9.3t, de 15 de juin de
191', como «colla prepira la para ty pogra-
puta», para pai-ameato de taxa do 200 róis
por kdo do citado ar:. 55, yes, Iveu, por des-
pacho de 6 do com nte, tomar c o:Mesto:eme
do recurso, para o'fim de lhe negar provi-
mento.
k)rwat,'I

n" Directoria da Receita Publica
EXPEDIENTE Do SR. DIRECTOR j

Dia 10 de abrit de t'16-
Sr. delegado fi cal em Matto Gressot
N. 2- Devolve ,do o : nciu o processo, que

acompanhou o voiso dado a. 94, de 2d da

favor i-o prosimo paa, ai 4, to com nen -o o
• proveu° c eis no s iludo de ser sati fot.' a
ex vencia da	 a'uh- ir ctoria.

-ar. cot, pado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 5- avo vedo o rio'us requerimen o

da em:note A tx hau e cie dm ins de ror
au Présil, a que se re:er,.. c vcs o (Meio o .81,
do 5 de rnaroa oroximo passado, reco:men-
d os oro . i ler cie s no selado de SJC ouvtda
a Insp ceais. das Estra :as.

-oindorti da District° Federal,

Requerimentas despacha -(os

Dia 8 de abril de 1)16
Cesir i Pelle :rini. -Transfira .so.
Jac b Schaeider. li m.
lai. arca irmão & Comp. -1Ism.
Cunha & Comp.-Jantem prociraçãa.
Ameba, Ce nceição Romnaro e outros. -

Fa ça se a o. ta e procula se nos ter:nos do
parecer.

E nesta O l or° -Exonero-se do pagamento
re crente ao exeroicio de 1915.

Joaautm Santos Lei . e.--oim vista do pare.
r, rove melhor o ai/Nato.
Ano	 Lin rim Costa.-Sa l isfaça a ext.

gearia do pai eco..
Caetano Fraaco.--Já estando attonlida,

arehive•se.
E or vino Maxim° Oliveira	 Legalize n do-

comon to, de acebrdo coro o n. 3 ,do art. 2),
deere-o n. 1t.5.l , do 10 d3 rvare,o da

1915.
grfktin110 Aut crici.-Sellado o dooui cri-

todo fis. 7, t:ansfira se.
• gostiah Arial e João Carlos° Nunes.

-Sa:is`açarn as ex i gencia3 do oaracer.
Antonio alere'ra B Irhosa.-Pago o Impes:ta

em ec boança , tra n• fira-se.
¡lega Pinto Silva.-Pagtio o imar33to em

cobrança.
Fra- clsco Xavier Faria.- Pague o de.

bito.
'João Ldef aso Trossard.- 1W:rido, na

Orna do parece.
Maria Infante -Satisfaça a exigenc'a do

parecer.
Elisa Ferrelra '(az o outros.-7annere • e

a divida, na lórms do par!cer.
Raphsel a Rotim u.-Satis'aoi. a oxigencia

iO parecer.
Franc sco Vieira Bcrba.-Em face do pa-

re:or, sendo a duvida p o :edeate era, a o
predio ri. Si á E tralaRaal de Santa a em,
e não eoltr a o n. 87, nada ha a prcv doa•
ciar.

Laia flervé.-Ret alifo o sglo do documen-
to do fl . 3.

edro alartirs	 Dererido.
Vi r.na	 ••••• Ceci p.-fc'em„
FraLcisco Cota Li sas.- Da, se a baixa nos

ter s do Par cor
Adelph, alotai° f O. tur 1)0+

nho a cada uai • os Ler,:e'ros, de que trato o
parecer a multi oe :1 /4 gb u tala o do
art. 31 do ciccr.to n. 1.521, dele do março
do anuo fi ido.

Ai xandro Daniel Duarte Cunha. - Faça se
a reducAo, nos tCra103 do permear, quanto
ao pit dio 43 á rua Est cio de S. Quanto
ao oe n. I S , mantenho o va o- do 1:92e 5 . 00.

Manoel Ferrei a Mona .ho. - Em f..c .3 do
parecer, ser do a d vila prece lente coat , a J.
$. 00 amarai o não coatra o reque.ente,
na a ha C1113 oeferir.

A lner t Lin isber ;.---rõ se a baixa, tos ter-
mos do pa-ccer.

Peter Riadell Ueoerson. 	 foecrera se
LO3 te mos propostos.'

Aeloalo augus l o Ga!lo -Junte o do •
Curo nto de que Ira% o pari cor.

Arthur Guima . :tes.-lodo erdo.k t.c/ann•
ção e.tá p:reapta.

Arma a Suluriand Comp. - Defeade,
_ roa t ;• ra OS e0 parco

•
-	 Er es,o :erra. - Sat's'.'aça a cx'ge:cla do
parco r. 

Manoel Souza Faria. - Estando lançado O
pro -io. vrchive 54.

Dr. 'nal	 do Amsral,- Dé .se a baixa.
Adllpho Schm odt & Comp. - Sat slaça a

este ca o parec:r.
Luiz oo) a V anta, - Prova em qual

tpeO3 se deu zs re incção ¡o valer lecsayo
a data da puta' caçâo do re pce . ivo ela.

Graziela S. Parto res e Blonet f a -Nos
Urros do parecer, an iulle s a d v"a oon-
stsnre da c otra•fé holt .. e offic C .S3 á Pro-
curadora (Jota] d Fazenda. Publica, quanto
a c bra ça

Jort Corrêa Lopes -Annol'o se a divi
constante da contra n jt nta e orficia•S3 nos
tOr rno do parecer.

George te Ru , il.-In:c-ova se, imponha
a muita ce 1003, gni!) miettro, na Idem do

r,` C m.
José Fran: sco Corras & Comp.-No artigo

89 do regulamento a nexo ao derreto nu-
mero 11.951, d3 16 de (avens ao ultimo. que
Co m smo d sp sit vo do repila ent • itado
na petição, não O, põe ao que intendem
os • ai ...are-lie% quanto ao fumo ob gido ao
estampilha coto directo. Quimo porém,
ao fumo ck sanai° ao febriao de -ig rr s
ciftar , ithrs cujo ..mposto e zagg prr n.cio do
app ¡cação das est,mp . thas nas guiris o ar-
tigo 70 ors citadts :regulam ntos na° par-
note° a falida do uma p ira (atra falai
r,a cera iiçõ s daquel e.

Bernard slattos ir ri ia ta o ao' ros.-Trans.
era Se. lmo nho a cida um dos requn n et
a multa de 203, r o , ter vos d art 21 do de•
cret-) n. 5 141, de 27 do fev ro ro do 4 Oh

Joaquim ant3o.le, do Olheira Rui 1 .rios. -
Faça o clavo-Po da impor, ano t a da niol a, do

doi com o art. *73 o o ra til moa ° kin.
neva ao decre l.o n. 356, da 22 d. Ia o ro
Co iton

.4
mofo ao ffi len. 40, ao '3 dr, setombro

d a loo findo. 3 Ume. Sr. Fres dento do
Tribunal 15a Cantas rarnetteu a esta rc par-
tição o reverirosnto do lis. 2, oridereçaie
do E lado da B doa ao Nlinistario de G cora
e datado e astigna io p r avim Sylveo Ri..
beiro selara urda esta rcpilha da 300 rés que,
segundo o laudo de exame proo d lo na
tesa da Iceda, Iõra lestaca ta à outro do.
aumento.

Lavrado o auto de in `racção contra o
signata rio d raqneronento, toi o rocesso
enviado á Deleoacia ri cal na Biltia, a na
de ser o aatu_do intimado a ap-eacntar de-
fesa.

offm cila esta, alegou Joaquim Syl.vie
Ribeiro: ia ena nitioa e perto ta a estam-
pilha sobre a qual escrateu sua firroi,; que
o -ou r:q zerou cato pass u pela Delegae:a
Fiscal, real tgr sio nota) vie:a defeito
algum; que só depois do quatro anuas ap.
Tareco o dito reaueri ,nerro cem a arma vi-
sivelm-ni e deturpada, ccmo prova cern o

- termo d: exame falto por deus t *enlatas do
f6ro da cayitil di Bali a, á reauliição
do respectivo delegado fiscal; que lámaie
ser:a capaz do pracfr o acto cimo Ito
impu t ado. e, p r isso, pede qào seja toraa to
53o1 eleito o roo mo au o.

O exame pericial, a que Se rs:Tere a defesa,
declara qce «a fira a do Joaquim Sy'aria
1)3 ro e•tá visivelmente d turoa ta; que a es-
tampilha ftl prima vamente c )11( cada sem
Time, e t:rna v'e a ia pela deturpaçao por
que paaou a arma ».

Expnsto o caso o considerando procolentas
as attoga,kis apresenta ias, que S3 fundam na
prova do exame pede ai doi tabelliae r, de
cojos dizem, Se C33ClUe, lae a estampilha 2aq,. 
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..f0 aproveitada do outro documeato que já
hfnivesse auteriormeate produatto effeito;

Consderando que esta Dila etor:a não temn
„ .eldmentos para apurar L quem cabo a res-
•poneabilidade do que t i arruai ) rem exame
•pe:lcial, quanto a te achar viciada a firma
do autuado,-julgo impo ce lente o auto de
fls., em vis a da deu-truta firmada re'a
ordem da Directoria do Gaoinsie ri. 5, de

-;25 do janeiro de 1913, procede-1(11one, com
revalidação, á cobrai ça do seno a que está
suelto o questionado requerimento.

i Recorro ex-of	 de . te meu Ge:tient o para
o Eamo. Sr. ministro da Fazeada.
Ç:t 1
,Imprensa Nacional e «Diario Officiai»
f EXPEDIENTE D 	 DE- DinECTOR. nERM:

Dia 10 de abril de 1916

Foram expelidos cs s.eguintes offic'os:
N. 603-Ao Sr. director geral dos Corre'os,

communicanlo que importa cm 2:387$260 a
impressão do 5.000 exemp'.ares da brochura,
a que se refere o efiicio n. 206, do 29 d3
março ultimo.

N. 60k-Ao Sr. Alvaro Pereira do Queiroz,
declarando que o decreto n.11.1:51 ault não
salda publicado no Nano O

N. 605-Ao Sr. Jeanuim Nunes do Moraes,
accosa.ndo a c. rta do 23 de março ultimo o
que eveloPpos não po !em ser aqui pre-
parados, continuando á sua disposiçao o saldo
dc2180. -

N. 603-Ao Sr. Intendente da Estrada do
. Ferro Central do Brazil resratuiada o po lido
do ce mora n;31, do 20 do janeiro tialmo.

N. 607-Ao Sr. secretario da Azsociaçáo
Com me c ai da Bahia. enviando o recibo do
pagamento das coiircçõe4 da leis relidas na
carta do 22 co março vitimo, ficando s_ua
disposição o saldo de t-;500.

Pl. (03-Ao Sr. director do gabinete de Mi-
n . sterio da Fazenda, accusando recebidü o
officio n. 37 enviando es doeumentes que
acompanharam o referido olici

N. (0)-An :r. airee.te;' da Contabilidade
Poblica do Thescuro Navio:ia!, accusanio
cfri..io n. 35 o que a caur,1 de gol trata o
momo olU io so acha deseinbaraçada pela
eatiacção do contracto.

•Requerimentos despa,:haklo1
Wal lemiro alça • -informo a Sew,llo

do Artes. .
non. ique Dor rnéa	 idem.
E twardo de C irva'h 	 -.sim, em termos.
joão Lazzarini.- sain.
Rodelpho Alarmei Bergos.- Sm.
Joanina do Carvalho . França. - Eneami-

Lhe se.
Mario Reis.- Indeferido.

-	 131.ano & Comp.-Res.titua . so, ora termos..	 .
k •

Inspectorla de Seguros
EXPEDIENTE DO SR, INSPECTOR

Dia 10 de abril de -1916

Ao director geral chefe do Gabinete do M“
nisterio da Fazenda:

N. 63 - Remettendo o requerim-nta em
que a sociedade A Brnança solicita o levaa•
tamento do seu depc eito.

N. 61 - Rernettendo o requerimento em
que a sociedade Novo afundo sodeita o /evan
tamonto do 40:000S, parto do deposito exis-
tente no Thosouro.

N. 65 - Sobra ettendo á approvação o pro
CORO relativo á oncampaçao da sociedade
Garantta do Faturo pela A alina.s Gomes.

• - A' soeis rad° A Rio do Jane ro:
N. 63 - Marcando o prazo de cito dias

• ara fornecer uma. demonstração geral da

receita vistia não satisfazsr á do movimento
da Caixa.

- Ao delegado rogicnal na 5a eireamseri•

N. 08 - Pozomm:ndando que informe si
frram arresetr.adas na delegacia reclama•
ções contra o levantamento do deposito da
sc ciedado Ideal Ithneira.

- Ao dir,ctor g ral chefe do Gabinete do
Ministrado da Faz n1a:

N. 69 - Propendo a eassaçã e da autoria
anão á sociedade Segurança Paulista per
ter cessado do tunceicnar.

N. 70 - Idem, idem zebre a
União Brasileira.

Miüisterio 1a MaPinlii
Por rufarias de 10 do corrente :
Foram exonerados :
O capitão de fragata José 'saias de Noro•

nua do cargo de chefe da 2a secção do Estado
Alaier da Armada ;

O capitão do corveta Damitin Pinto da
Silva do cargo rte commandant do vap n r do
guerra Carlos Gorn-s, quo interinamente
exercia ;

O capitão do croata Joaquim 13uarque do
L'nia do cargo de adjunto da 4a sce;ão do
Estaa ) Maior da Armada ;

O caoiitão do corveta Arnphil-Vo Ro's do
cargo do ajunto da ia sec;i ão do a;stado Maior
da Armada ;

O capta() de corveta Tancredo de Mul-
tara Gomes do cargo de director du Imprensa
.Naval;

O caPtão de mveta. Oscar Psitlhy do Alen•
Castro do carga de comrnandanto do navio
asada Pr;nieiro ae Ma .r ço, que interinamente
exceda

O c oitao•tenon te M srrolino Alvas de Souza
do cargo doira:nonato la • scui:a do Aprendi.
ZO4 Marinheiro) dota Cap tal, que interina.
mente exeraa.

Foram nomeados:
O capitão do fragata José 'saias do Noronha

rara exi,1 ear, interinamente, o cargo
commanJanto do vapor do guerra Caros Go-
mis;

O capitão do corveta Oscar Gitally de Alar-
castro para exercer o cargo de adjunto da I.•
scc-ão do Estado M dor da Armaria;

()ca pitão de corveta Damião Pinto da Silva
rara exercer o cargo de diroctorda Imprensa
Naval.

Foram concedidos. á vista do parecer da
Junta :nanica., da Directoria Geral da Saude
3ublizta. 90 dias de licença, na anona da lei,
as escrevente da Datecteria do Machina ,- do
Arsenal de Mancha d, 11:o de Janeiro
• Vianna da Silva, para tratar de sua

Directoria do Expediente
:EXPEDIENTE DO SE. 7s.TINIsTE0

Dia 10 ás abrif de 10 6

Sr. ministro da Fazenda :
N. 1.413-Roga voosas providencias -no

sent:do de sei em despachados na aitan lega
desta Capital, livres do direitos
dous velurnes, viilos ds Nva York pelos
vapores Ilainmcrhus e Tapa,ioz, e. ntendo se.
spectiva mente uma ma Jitin Acme o um terno
accessorio da machl:ia, com Js mar-as Ali-
Distado Alarnha Rio 10 o Alta sterlo Marinha
Rio d, destina tos a este minist.erio.

• 1.419 -Em resposta a votso aviso
n. 72 A, de 25 de mar,o ulom tooho a
honra do declarar-vos que esto oeparta mento
r. 1 e fornecer á Alfandega do Estado do Ida-

ranhão uma metralhadora Nordenfelt de 21,;.
miro, ecroplaea, com duas cartucheiras e
2.000 tiros.

Aguar lo vossa resposta quanto á mu-
nição para tornar effectivo o fornocImentO..!

N. 1.420 -Tenho a honra de solicitar]
vcss .'s providencias para que com a maior .1
urgenc a sejam fornecidas á mesa do rondas!
da cidade de S. João da Barra, no Estalo
da Rio, estampilhas do reli° adhesivo, afim
de que a Delegacia da Capitania do Porto do'
Rio de Janeiro, alli estabelecida, possa dar :
cumorimento ao que proc.:nua o mpectivo
regulamento, em relação a arrolamentos o,
renovação de licença ás embarcações do tra-
fega do perto.

-Sr. inspector do Sande Naval:
N. 1.418 -Attendendo ás pondera ç3es r

stantes de v.sso dilcio n. 781, do 5 do et r-
rente, o teado em vista as eldsposições con-
tidas no regulamento dessa inspectoria, de-
termino que os hospitaes fiquem diroctamento
subordinados á voss a autoridade, a quem Se '
dirigirão es respectivos directores, não 56
para sciencia de todas as eccarrendas havi-
das. mas ainda quando tenham do propor
melhoramentos e providencias em beneficio
do serviço,observanio 53 assim a necessarla

idisciplina, nditpensivel nas corporações ar-
madas.

pret-ito do Distrato Federal:
N. 1.416 -Tenho a honra do agradeaer-

Vos o exemplar da mensagem por vós lida na
sessão do Conselho Municipal do Disuuto Fe-
dera . , de 3 do eerrente, que vos dianastes d3
rervetter a este rninistorro com o cilicio nu-
reex 757, de 4 do corrente moz.

Requerimentos despachados

Anesio Soares Cravo, mocatelco naval.-
indrierido do &cearia com as informaçoes-
( , ffieio D. 383. Gentab.lidacte).

Ado,ina de nitra lo Coto éa - In de`erido.
ilio de Raro Varoha. -Indo:crido .

Bertholmo Alves da Silva, ex-marinheiro.
-indeferido do ac Ardo can a• ielormaçoes.
(Officio n • 1.193. Cr )o de alar nho vos).

Salina dosa Quinau o /0E6 ::Ittõ2S Cor ea.-
radeterai:. (0111io ri, 4i3. Pkrtos e Costas)._

	meg

Ministerio da Guerra
ror despacha do 8 do cerrante. de accórde

com a proposta do chefe da. fn a avisão do Do-
parlamento da iluerra toi nomeado ajudante
do Deposito do Material Sànitarir do Exercito
o cantão medica Dr João Silverio da Csta
Oliveira.

Expe Rente de 3 de abril de 1916

AO Sr,. ministro da Fazenda, solicitando
• ragain7nto no Thesouro Nacional das S3.•

go rifes quantias:
Do 4r:111 655V, eendo: a Podido Afala az

erma., '02$700; a Bra aança Cid & Comp
70S"0 a Barceilos &e'Comp., 9425290: a
Francisco Paim te c', narra, 9. 2 4$653, a Freire
Guonarães & Co-np , 1:901537i, : a J. P. da
Cu dia Pinto, 7:0805 • a Jolião dl Gomes,
2:3!)75` ' 4 0; a Manoel'Januarlo de Freitas, •
4:008$ 4 40; a Man el Francisco Sabença az
Comp., 1:070$970 ; a Merino &
11 :04-25 ; a M iuna 13razil 53:96755 1l0; a Or-
-ando lia gel &Comp., 5:323$190; a R ay•
mundo Pereira R7 Corp , 7003; a Seraphin
Januai io de Freitas, 770320; a Villas Boas
& Como., 4:608S q $0 e a V. Silva & Comp.,
4:4959'50 (avis.o . -362) ;

Do :i5:15"i$885, soda: a Andrade,_ Veiga
& Coaap., 6(-S; a Ar.ujo, Santos & Comp,,,
3.211$ ; a Fontes Gareja & C.,  16:307,03$; 

socleiado

enae lha c :miaraazia'	 •
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'Abril  1i 1910

...J. L. Costa & Cemp., 4957 O o a Vias libas
Coma,

'
 5:75200 (avisa n. 63•,

D3 E852.53 ao cabo do esquadra asy:ado
Salustiano José do Nascimento (aviso n. 365);

De 8:7315084, sendo a Alberto de AI-
xisetda 81 Comp. 8475880, a Domingos Joaa
quina da Silva fe Comp. 430300. a Francisco
Leal & Comp. 46200, a Bine & COM,
435o$500, a Isnard &. :omp. 90$, a Laport,
lama° a Corp. 6793‘,00, a M. Gosta 100$, a
Ziayrnk Veiga & Comp. 1215740, a Navio
éte- Ennes 5225821 e a Paul° Passos & Comp.
4055560 (aviso n. 366);

Do 16:554795, sendo a Amaral Sutherland,
'Company, Limited, 1 :WS; a Domingos
lan'm da Siara & Comp., 1:351$323; a Fon.
tes Garcia & :emp.. 8:855$603 ; a J. Rainha
& Comp.. 44055875; a Jarge & Bastas. 77$
.4 a Luiz Macedo, 429$500 (aviso n. 3 7) •

Do 26:4455818 a J. Leo:AI & CAaa.(aviso
tt. 3i8);

De 715632 aa cabo de esquadra asylado„
Manoel aorrõl da Craz (aviso n. 369) •

Do 5; tO melo: a Andrado, 'Voign
& Comp. 45$800, á Companhia União 3:0345,
a Domingos domados da Silva & Comp.
1:1655O1'0, a Moreno &adilo & Comp.,
1055080 e a Moreira Biroosa 	 Curtp.
1:1605( . 33 (aviso n. 373).

— Ao Supremo Tribunal Militar, °aviando,
para 03 devidos fins, cópia ries decretos de
29 do m ez findo, promovenio, graduado o
refermando diverso3 cecina e praças.

—Ag Sr. diroitor da Material Ballio0, de-
claraeda em saluala ao pelido opa fazáll
Kautinonilha Carminara Pauferro o Juvenal
Vasconaelloi para exercerem, este as fana-
Mies de terceiro supplente. do jraz soecioaal
da S. Pstao, ein Pisriete, e aquelle as de verea-
dorda Camara Mun!cipal da morna lanada.
de, sem pr ej izo do seraço a q 3e estão obriga.
dos como onorogad s da fabrica de oatvora,
sem fumaça, que nao convem aos interesses
e disciplina dasaehe estabelecimento que os
seus empregados exerçam Carnalativarnolto
fancções. eftaanhas.

—Ao Sr. director do Collegio Militar de Bar-
bacana, mandando matricu:ar como alma.)
contribuinte o menor Bago José, da Silva Re-
talio, satisfeitas as uivadas rega amora.
tala s.

— Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal
da. Gucrra :

bec ar indo gime em vista das cor:111033am
que se acha a enfermaria militar do S. João
d'El Iley, é a mesma considerala. antonoma
o bem apim que se autor za a distribuieao,ao
dito estabeleAmeato do quantitativo do
1:605, em 1910.

Nomeando:	 •
Assigtente e ajudante do raiana regpe.

ttivarrente, do coaarnandante da 5' brigada
- lie infantaria, o capitào . de infantaria ilygino
Pantaleão da Silva Junior e o 1° t mate do
anaenharia FelipFe Xale er de Barros;

aubalterno de companhia da aluamos do
Collegio .Miltar do liio de Janeiro o 10 ta.
mato de cavalaria °atavio Carlos Franco do
Sorna;

Coadjuvante da aula de desenho do Cores
ulo Manar do Barbacena interinamente, o
23 tetento de ergenaaria 'Jos() Maria de Cas-
tro Neves.

alinisterio da Guerra—N. 30 —Rio do Ica
miro, 3 do abril do 1910.

Sr. director do Sande da Guerra—Accia-
,te:e frequen•amento que o Labcratcrio Chi.
mico Pharmaceutico militar não pó te aviar
jotegtalmente a3 receitas passadas para tra-

- Xamento de otficiaes e suas farinhas; nesses
• ttçasos, quando elle entrega os medicamentos

pernee	 )llos avisa por uma nota ato inkrea!
• it4PQ çfflaekS,0%04.loria.ecI4aasa

Sao evidenaes os inconsienieraemae podem
assumir a maior 

b
arandale do tal norma do

proceier; alem da demora para obtenção
do reole:110 será, prec 53 quo o intare,s
procura novamente o moi c) que receitou,
para formular nova receita ena condiçõos de
ser aviada 'coe uma pharmacia cid! ou sub,
stituda por outra equivalente.

Nesse inVrvalio, as vez aS do muitas horas;
póde se agravar o estalo do doeste.

Portanto deveis providenciar para que,
logo que o

Portanto,
	 renba uma receita,

examino si é possivel fornecei-a integral-
mente e, na casa negativo. copie a parto
que pôde aviar e devolva a receita ao iate.
rassado con a resputiva nota, as:iguala
por quem competir.

Sauda o frateQ4I'dge.-aJose C.aftano
faaria. as	 •

allaisterló da Guerra =:1'1:'41.1.-77—rfffia--da.
Janeiro, 3 de aaril de 1916a
I Sr. °bafe do Doparia montO do Pessoal da
Guerra — Doclaroavo

'
l para o; fins corava-

nientes, que a airrainistraçaa da fazenda do
Sapapenaba, até a pra ate data affecta, ao
commanda.am da 1° batalha) de enseaharia,
fica de ora em diante a cargo do coimando
da aa brigala de infantaria; que para 1.3S0
deverá propor una officlal elo quadro de Ia-
taadeatos, afluo da ficar á sua disposição e,
esoecialmente,incamair-so los assumptes ra-
lativca a esse propria naoional, sara projuizo
do aeçao fiseal i za ara que, directamente, por
intorinedio dos ofileiaos do seu auartal-goa
nora!, o commanla da citada brigada resolya
tc r lar °Efectiva.

Sau to o fratoraidado..--....ktd Caetano-de
Faria.

'

Ministoriiç 'd a - Gaerra — N. 415 —Ri c10
Jane re, 3 do abril de 1916.

Sr. chefe da Departamento do Pessoal da
Guerra — Havendo o Sr. Presidente da.
llopubilca approvalo o rega/amei/ta para
ins , rceção o sorviaes gerao; nos carpes do:
tropa, organ`zado pela com •nissào composta'.
do general do brigada Alfrolo Candida da:-
Moraes &aça, cano presidente, e do raaonel
João Martins d'Avila, tenaitauoronaa luar:
do Morteiro do Barros, ma:oraar instaacid
Deschamps aavalcante e Joa.. ri uzu:sto Cura-
do Maury, capitao lifa.goat Bourgard da Gas.
troo Silva o cap!tso medico Dr. Carlos Eu-
genio Guimarães, como membrcs, manda°
publicar tua boletim do Exerclta que a tolos.
louvo pelo alto &itera), intelligencta o dada,
cação cora que desempenharam a mis‘a qua
lhes foi incumbida, dotando o Exercito cora
um regulamento cujas dispásições nao só as-
regrarão 03 araerossos ultimamente reati-
aades ia instracao da tropa como ele-
varão ainda mais sia efile.enzia para a
guerra.	 •

aaude o fratornidado.--, José Caetano de,

i	 • 11"	 .‘i"
Ministorio cia - Guerra -a N. 447	 Rio da

Janeiro, 3 do Oi_arço do 1015.
Sr. chefe do Departamento do Pessoal da

Guerra — Dae:áro-vos, para a devida publi.
cação em boletim do Exercito:

que as unidades quarteis geramos e esta.
belecimentos do .h'xercito ficam dispensados
da remozsa-do marna mensal do mcvittento
dos anircaes do modal° n. 41, approvado o
mandado par cru exeaução por aviso de 12
do agosto de 1010, sendo sarnenta obrigados
a enviar á Directcria da Admicastraçao
Guerra o mappa annual da modelo que a
este acompanha, ' O cp10 passara() § f,a,z.er na.

-orloaelra Quinzena de 

que OS doeUt113 ct3 que luztalcarn as des-
cargas, Iam ,corno os termas rolerentes
'aduno, oevli'rao ser remettilos á medida
que °lias se f rem danJ o.

	

Sauda e fraternidade.	 Jose Caetano do,i
Faria&

Diz 4 d.: a5ril o' 016

Ao Sr director de Contabilidade da Guerraia
mandando pagar ás ex-praças SalastianOj
GOMOS da Alm:ida e Braz rerreira. da Silva
os vencimentos a que tom direito, do accbrao.'
com os docarcensoa que se remetiam.

Ao Sr. director da Collegio Militar do
Baraa cana, autorizando traem emacia, dessa
codegio para o do Rio de Janeiro, da matri-
cula do a animo I uveaal Pimuitet, conforma
pediu a mãe do rafaria) alumno D. Etelvina
Lopes, quo deverá prvaament satstazer o
soa debito nesse estaba.ecimeato.

— Ao Sr. e/rae do Departamento do Pe3;;
5031 da Guerra

Nomeando o 1° tenente Ataulpho Endes da
Andrade) e os 2° tern nes Rodolphe, Gastava
da Paixão Filho o Barnard3 JosS Teixeira
Ruas, raspacavarneito, subalterna de com-
panhia do alumnoa ajudante do orlem do
director o instrua:ar Oe equ tsção, do Collo.
gio Militar do Rio da Janeiro.

Pernoitando ao 1° tenente medico Dr. Lau-
dada° do Arauj o Sá goiar na Cap.tal Co-
decai a ' lença que ob-.cva para traiu:Mia
do nade,

Begticrimento despaeltalo

.	 Lis 10 de abial da-1916
Car:o; Augusto Cardoso; 2° tenente, pe.4.

'Ainda acceaação de exames.-- x ao pôde ser-
attendi lo, cai v sia das informavies do.

	

corai in.spector do os-mo..	 _

inisterio	 :511.40:17 ,

Obras Pulilia-kr•
,tirectorla Geral da Viação:

- PRIMEIRA SECÇÃ0

Mintsterio da Via çao e Obras Publicas —Dl
reataria Geral da Viaçao—i a secção —N.
Rio do Janeiro, 10 de abril de 1916.

De conairooldade com o disposto no n. VII,
paragrapha unica do art. 133, da lei nu-,
mora 3.089,de 8 de janeiro do corrente anilo;
e á vista d3 que informastes em ofilem n. 275,
de 27 do março proximo findo, autorizo-vos a
abular ao 3° e3cripurrario da ta divisao
dessa estrada, uarice Itodrígues de Moura, a:1
gratificação addicional do 20°/ 3 sobre os seus
venctinentos. por ter completado 20 anno3
de ser viço effectivo em 19 d- abra de 1912.

Saudo o fraternliade. —A. Tavares ie Lyra.

Sr. director dá Estrala da Fero Central',
'do Beazia

_	 - _
Ministerlo da Viaçaa o Obrai Pablicas-aa

Directoria Geral do Viação ..--l a secção—gI
Aviso n. 76 —R.o de Janeiro, 10 do abril dol
1916:

D3 conformidade com o disposto no n. VII'
paragraphg unte° do art. 132 da lei n. 3.089;
de 8 de janeiro ultimo, o á vista do que Iraa
formastes em oficio n. 330, de 3 do corroutd'
autorizo-vos a abcnar ao i° escripturario daj
4° divisá.o dessa estrada Manoal Alvos Dias a
gratificaçao addietrial de 30% sobre OS Tért•-)
pexteatoe de. 2,4 escripturario,  .por ter. cont2.1
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p'etado 25 asnos de serviço effectivo em 20
de fevereira de 1912.

Saulo o fra'ernidade.—A. TavrdR de
Lyra.—Sr. directcr da Estrada do Ferro
Coatral do B.azil.

MiaLsterio da Viaçãa e Obras Publ.cas. —
Diractoria Geral do Viação. — caça% —
N. 10 — Rio do Janeiro, 10 do abril dó
1910. — Papel n. 5H-10.

Em sohnão ao MS) n. 20 a , do 17
.do março pr,:ximo find s , consultaalo sobra
sI Mei; exigir á Empraza Viação de Sap
Francisco que a apeira no paz e entrezue ao
trafoao os novos vap f 03 cujos p anos foram
apare vades pelo av se n. 9, d3 30 do junho
de 1913 e a que se refere a clauaaa V11 do
contracto 1:1130V3do em )(latada ao decreto nu
mero 9.903, de 23 do dezembro de 1912, de-
claro-vos, para os devidos fins, que naa
convindo a •alopíão da medida alvitrada,
deveis limitar vos, tão sarmento,. a impôr
mais uma V2Z á, eia arara latractora orno 
fou gráo maximo, as multas de que ?rata a
clausula XIX, n;6 do co itracto.
. Saudo o fraternida13. — 4. Tavares de
Lyra. — Ao Sr. aula:dor foleral de viaçao
maritima e fluvial. .

IteUuerimen10,' despachada

Dia 10 de abril de 1916

Luz Antonio do3 Reis, parda-livra: da
Estrala d3 Forra Centrai da Broa'', polindo

,a gratificaçao acalica-nat que percebo
corno ajudante seja calculada sobro os varo-
cimentos ,do paria — Não pôde sor
attendllo á vista do que abatia o n. 7 para-
grapho uni.o do art. 132 da lei do orça-
monto da &apua em vigor.

. EMUNDA SEECI.2.0
Expedierite de 10 de 'abril de 19!6

Sr. laspector Federal das Estradas;
- Eu sclução ao assurnpio do vo gal cilicio
n. 212/3, do 3 do inarç ) ultimo, relativo ao
pedidg da Prelatura da Villa do Cariacica
pira pa csac com as linhas telrephonicas e do
transmissaa , e3 energia exctric o dos serviços
da rottrida villa, por ciin das linho) telo•
gaia/acres da ffitcada do rorro Viztoria a
Mia, &claro vcs, para os et:rondas fius, que.
autcrlzo a conces.sào rned ante as meadas do
soaurança ineasa °naneis ás paasagaas do
tal natereza, acareio estabelecido, coaformo
r ropuzo•tes no mesma &Reto, que a execução
dos respectiva trabalhos dependerá de appro-

-vaçao dos pro,ja -tos arre nata los a ossa ira;
spectoria (asa o n. 87).

1 . Directoria Geral de Obras Publicas
PRIMEIRA sEct:',..Ie	 —

Expelierde de 10 oe abri& de 1916
•

Declarou-s.e l Inspectorla de Obras Contra
as Sacas que a vaga do desanhisti de 24
clvse, &lectivo, abaria coai o taLecimonto
de Macio Faria do Miranda, deverá ser pre•
enchila ran uni:o funccionario, adii ao, do
igual categeria, Jozé do Si Poria, (aviso
.n. 125).

fnnn•

13EGUND2Ç SECÇÃO

Itegliérimentos despachados	 •

Dia 10 do abril do Nus• .
Dr. Antc na) Leandro da Silva, reclaman io,

. or seus procuradora>, pre.val2ncias na sen-
; do do não terem descarregadas aguas soava

uma muralha da avenida á rua Feappe (la-
marão n, 0a, 'Villa isatel.—Não ha o' que
de"erir á vista da informação da Repartição
do Aguas.

; Directoria Geral de Contabilidade
PRIMEIRA SECÇa0

Expediente de Sf de março de 1916

Sr. mini . tro da Fazenda:
Dignaa-vos ordenar que, no Tha.; uro Na-

cional, soja, á vista do termo e domais do-
cumentoa inclu-os, lavrada escriptura de
Compra e venda do icrreno e predio p2rten-
contes a Nia.oel •'e;ario licita o Antonio Ar-
tinir •horta, situalo . no ramal de Oura, Preto
a Ponte 'oa. eira acquisi;ão foi apestado
pela ,Fstrada de Ferro Central do Brazil, cena.
03 respectivos prapriotarios, pela quantia de
10:0003900.

A despeza deverá seuescriptur ala no cre-
dito aborto p • lo decro'o ri. 11.4 2, de 30 do
dezembro d3 1911, visto 'ar soffrida o oxi ma
do que trata o paragrapho nu c d ciccro:o
n. 2.911 da mesma data (ais n. 1.109).

Tenha a honra do solicitar-vos as no. essa-
rias p:ovidenc as, afim de que paa Dolea, ca
lascai do Tnesoui o •Naciona l , , no Estado de
Mines Gemes sejam to:nades effectivw os
pagaTeutos devidos as proprietatios José
Henrique da Oliveira allerminio de Olivei;
n importincia total de 4 3553200. a titdlo
de indannizaaão por prejuizos que lhes (oram
causad s pla oce.,pação de terren s á con-
strucção do ra;aal da Div nopolis a Bailo
• da Estrada de arro Oeste de nines
e ada na disiricio da C •pital do meforido
Estado, de accôrdo co n Os inclusas do um ere-
tos e com o p ¡rema dado pela Commissão da
Verifi2a.ção de Gallas ; convind que, na ia-
tarado aca ., tela,: os incere•sas da Faze alei
Naciona i , s jorre adopta las pe a re onda de-
legacia ; s adilas cernir ave e, in.l.alvo
Teritucia, por parte d s mostos pr,vieta-
rios a qarlaq..or altura re.larnaça.). A dos.-
peia' deverá .ser leva ia á meta cá parcella
do 475:0303, destacada do credito de 5:00 -3,
incluiu io no qLe foi ai oro por dee ato
n. (i.40 i, de 30 da dezeinbra ido 1914, me-
tiaire a d stribuição da respactira quantia
áquella aeleatacia Fiscal (aviso n. 1.110).,

• - -	 SÈGUNDA. SECÇÃo
Expediente de 7 de ab da Ma

A' Directoria da Despeza Publica do The-
souro Nacional foram enviados, devidamonto
apostatadas, os titules doorensão do D. Cara
meti ia Caboclo Guimarães, °rateia ri. Pao e
de D. Rachel Cunha, officio n. 155 o o iro.
cesso de montepio de D. Edelvira Corra Babo,•
oleio n. 1,53.

Dia 1t

A' mesma directoria foram ràmettidos cs
titulos apostillados co iferidos ás pensionistas
Isaura Vil a Forte Braga, Oficie n. 133 e
hialina. Campos, officio n. 157.

•• Requerimentos,despae1iado4
Dia 10 do abril do 1915

Maria l ugusta do igueireelo Noronha, pa•
dindo os facores do mon'épio instituido pela
seu ralado mar 1u Pii Xavior Ga eão de No.,
Tonha, talegraphista da Oaclasse, aposentado,
da Repara ção Geral das Telegra.ah.s. De.o.
rido .'
	

•-•;.
- Luci ai o Tavares do 1 Vel

-
 &les* rad no

c.radão do wu titulo do pensiaidst o do meã •
•teriio. - Co 'afique-se; . 	 . .

Cictilae Monteiro d3 Cs,atra;ialliN. aa i1m, —
Cer tifique ao.

Ete,vina de Castro Faria, ideSa„`— Certi-'
fique,so.

Etvira de t.:astro e S.lva, idem. — Certlfl-
que- C

Aiciaea Tolentino do &vaza, ex-amanuensa
da Admiriaaraçã.a ot s Correics de Santa; Ca-
tharin r, pelinch reconsi locação do despacho
que inleform a sua pra' onçaale centinuar
a contribuir para o mo tapio. -álanteaho a
des acho do enlear mato do 20 de ten-
rei ra ultimo.

Tht;ssalia Alyelaa da Silva Vfanna, pedirei)
corti Ião das d.c:ara\035 de familia que, para
os effe.tos do morr ep o. fez o sau finado pao
S enaacto Manoel .ia Si,va Junior, telegra-
phista-ch.;fe, aposentado. da 11:partição
Ge ;a1 dos Tela raphoa. -In referilo.
• Alaria Vreentala o Vic3:it,na, pediado
soam apostula rlos os seu; t tu:os do pensio-
nistas do moatopio, como finas do finado
Condida Amola) do Oluoira , agente da
4°cIa:s3 da Estrada de Forro Central do
Brazil. Deter ido.

Termo de accôrdo approvando os esta
dos e orçamentos, na importancia de

,632:773a101, para o prolongamento
da linha de Rio Claro a Itirapina, da
bitola de Im,60, até S. Carlos o auto-
riza a Companhia Paulista de Estradas
de Ferro •a proceder aos estudos do
mesmo prolongamento até Araraquara o
do . Eirapina, para Jahá e dá outras
providencias.

•
• 'Aos 8 dias do mez de abril de 1916,
presentes nesta Secretaria de Estado os
Srs. Inas: Augusto Tavares do Lyra, mi-
nistro de Estado dos Negocios da Viaçãva
e Obras Publicas, por parto do Governo
Federal dos Estados Unidos do Batazil e
Noemio da Silveira,. na qualidade de re-
presentante da Companhia Paulista
Estradas de Ferro, conforme procuração:).
que exhibiu e fica archivada nesta Secrea
taria de Estado entre si accordaram
constante dos seguintes artigos de confor-
midade com o decreto n. 11.994, de 15 de
março de 1916, attendendo ao que reque-
reu a referida Companhia Paulista de
Estradas de Ferro: • -

Primeiro a- Mediante as seguinte
clausulas, approvadas pelo citado decre-
to n. 11.994, de 15 de março de 191G.
ficam approvaelos os estudos e orçamen-
tos, na emportancia de 1 .632:773$10.
rubricados pelo eliractor geral de Viação.
para prolongamento da linha de Rio
Clara a Itirapina, da bitola de lm,00 até:
S. Carlos; ficando, outrosim, autorizada
a mesma companhia a proceder aos es-
tudos relativos á construcção do mesma
prolongamento até Arartiquara e de Iti-
rapina para Jabá: I—A quota destinada;
cada anno, ao : fundo de amortização a
que se refere a clausula IX do decreto
n. 7.838, de 4 de outubro do 1880,
ca limitada até ao anuo de 1923, a 10 01°
da Tenda liquida, avaliada ale conforma.;
dado coma clausula III, e elevada do
para 5 °1° nos annos subsequentes. II
;Serão revistas as tarifas das linhas erri
questão sempre que as rendimentos lia,
quidos de doas annos consecutivos
quaesquer, após a d•educção das quotas'
de amortização, execederem o limita uetendo
12 0 1 0 dos respectivais capitaes, ar
se - mantenha a renda liquida annual atiN'
essae limite, deduzida a quota de amora;
lização. III — A renda liquida annual"d0
linhas federaes da companhia explora'.
das em commum comas estaduaea é fia.
aula em 25 °1°. da ren.da liquida de toda,

rêtle, de . linhas ferraras - pertencentes
mesma companhia. 1V — Não .sertlo ief
puidas em conSideTaçao , aa ,despeaas

alacioádas na fôrma ea para os TP5 t'b

9---•
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Forro do Baturité Manoel cia Oliveira; apci:S
sentado pos decreto de 21 Ia junho de 19I4
nenhum venAinento foi Pago depois do dia 10'
do judio do mesmo aniso, visto haver sista':
'deoligado do quadro da "respectiva adminW
tração no dia ii do citado m:2 depilai). • N

A' inspectoria Federal clo Portos, Rics
Calmas que toi deferido o requerimonto 40
Cantianillo Vidal Lobo, ex-diarista da Fiscajo4
Bana°. das Obras do Porto do Para, para
fim de. lhe ser a arantdo o gozo iategrái
licença de seis mwes que lho foi concedida:g'
por portaria de,ter nilnia:erio, do 18 de nOá
vembró de 19 cola as vantageas ahi eati2
patadas.	 's

—Encaminlicus e rCarnara dos Deput a 103
o reauerimento em que o °marfo ajudante
de 1 2 classe da 4^ divisão da Estrada. drseerros
Central do Grazil, Adarcerto Alvares Vieira',
pede ao Cciasresso Nacional um anno do lir,
cena, ora prorogaçao, para tratamento de.
saude.

— Enviorese ao Miaiterio da.Fazenla o'
processo de aposentadoria do mae,hinista de
4a classe da Estrada de Ferro Ceatral do'

.Brazit Soraphim Rodrigues • Pereira (avisa
'ia. i73).
	

•

crmou-Se ao Ministerio da Fazenda:—I 
alue o carteiro do 10 clasoo, aposentado, da:
AdinWstração dcs Correios do Rio Grande da
Norte, José Lucas da Gesta Sobrinho, obteve'
a gratificasse° aidicional da 20 et sobro cs
respectivos vencimentas, per acto de 25 de
fevereiro de 1907. ,
Vis]  

•

e trata a clausula II do contracto do
de Junho de 1901,, attinentes a qual-

nar modificação • do traçado, con-i
trucção de novas linhas e acquisição dà
'ateria/ rodante de novos typos, cujos
lano " o orçamentos , não tenham sido
réviamente aubmettidoa á approvação
Cl Goyerno, V — Fica sem effeito a clau-s
sila" .VII do decreto n. 7.838, de 4 de
utbbisa de 1880, que concedeu _isenção

,, e direitos de importação sobre os maa
loriaes necessarios á construcoko, ema-,
'Torvação' e custeio: das linhas a que o1f

. bjecto dó contractoi de 12 de novembro
inhaa comolambern em relação á que faz

eamo ae refere, não só quanto ás , ditasas

e' 1908. - VI—Firam sem gfreite- as dis-s

r
iços • do decretos e. çontracttis em

Ontrario.
if Segundo --- Ficam igualmente apprds
K7adas as despezas feitas pela c,ompanhia

sila tiranos' de 1912, 1913 e . 1914, cru conta
o capital das linhaa que fazem objecto,
eSte termo: e dos celebrados em virtude

das decretos ns. 7.838 e 7.170, de 4 de
'Platubro do, 1880 e 12 do novembro de
)1008; e as 'suas importancias, da róis
5:479$702, 4.400:782$409 e róis
.337 :5878288 ou, convertidas em ouro

'og cambios tle 16 5132, 16 7164 e 11 51164,
ódios dos respectivos annos, libras
.715-4-9, £ 295.995-3-3 e libras

• 44.120-15-7, incorporadas ao capital
slaa citadas linhas, que fica - elevado a
E 2.393:106-16-10, a 31 de dezembro de
914. Por assim haverem ac,côrdado,

mandou o Sr. ministro lavrar o presente
/armo que, depois de lido e por todos
1schad0 conforme, • assigna com o referi-
do representante da Companhia Paulista
de .Estradas de Ferro, Dr. Noemi° dá
Silveira, com as testemunhas, os tercei-
Os officiaes, Antonio Lourenço Pachec0
si. -Agostinho Orriellaa de Souza, o cons.:,
Migo. Adiam, Leal Nabuco de Araujo, se-
¡iund6 officIál, duo o escrevi. 	 .

Secretaria de Estado dos Negocios da
¡Viação e Obras Publicas, no Rio de Ja=
aleiro, em 8 de abril de 1916. — Augusto
Tavares de Lura. — Noemi° da Silveira.,
;--- Antonio Lourenço Pacheco.—AgostinhO
orne/Ias de Sousa.---Arthur Leal Nabuco
)1e Araujo. Confere. — A. Nabuco, 2°
/aliciai. — 2` Secção de Contabilidade.,
';s- Visto, em 10 de abril de 1916. — J.,
pr.. de Macedo Guimarães, director do..

fiseccao interino..,	 •	 -	 ,'	 • .-	 ' 	 '

t	 .	 .
trermo  do accôrdo prorogandci até 37ó
n dezembro de 1917, il prazo fixado á

-Manaos Harbour Limited, para a con-
clusão cia parto restante da muralha
do cáes e respectivo aterro.
Aos 6 dias 'do mez de abril do 1916,

anresentes nesta Secretaria de Estado, os
Srs. Drs. Augusto Tavares de Lyra, mi-
sistro de Estado dos Negocios da Viação

1
 Obras Publicas:- por parte do Governà

'adorai dos Estados Unidos do Brazil, e
icardo Xavier da Silveira, na qualidade
e repesentante da Manãos lIarbour Li-

trniteds conforme procuração que exhi-
biu e fica archivada nesta Secretaria de
Estado, declarou o mesmo Sr. minis-.
aro que, nos termos do artigo unico do
'decreto n. :12.006, do 22 de março de
1916, attendendo ao que requereu a
Manãos Harbour Limited, e tendo' ern
vista o motivo de força maior apresara-
lado pela mesma companhia, ficava pro-
rogado ató 31 de dezembro do 1917 o
»razo fixado pelo art. 2° do decreto nu-

, 'Mero 11.883; de 6 do maio de 191í,
para a conclusão pela Manáos Hanour.
,Limited, da. parte restante da muralha

ati9 Çae$ le xescectivp_ aterro,ficando'_	 ._,

porém, mantidos todos os .demais prazos
contractuaess quer-para a- conclusão de
Outras obras, quer para ó uso e goso da
concessão por parte da Companhia. Por
assim haverem accôrdado, mandou o
Sr. ministro lavrar o presente termo
que, depois ,de lido -e por todos adilado
conforme, assigna com , o referido repre-
Sentante da Mantios IIarbour Limited,
Dr. Ricardo Xavieir da- Silveira, com, as
testemunhas, os terceiros Officiaes, An-
tonio Lourenço Pacheco e Agostinho Or-
nellas de Souza, a commigo, Arthur Leal
Nabuco de Araujo, segundo official, que
o escrevi. Secretaria de Estado dos Ne-
gocios da Viação 'e Obras Publicas, -n0
Rio de Janeiro, em 6 do abril de 1916.-
— Augusto Tavares de Liga. .—.Ricardo
Xavier da Silveira. — Antonio Lourençg
Pacheco — Agostinho Onzenas de Souz,tt

Arthur Leal Nabuco de Araujo.
Confere. — A. Nabuco, 20 enchais .

2` secção' da Contabilidade. Visto, em
10 de abril de 1916. — J. B. de Macedo,
..Qujinarciiis....djr.ector de secção, interino.:

Díe-c-torrí deral de Correios e Tolo .•
graphos,

• 11IMEIRA SECÇÃO

Exp:cliinte de 8 de abrd de 1916 	 .
AI ia secretario da Assccia.oão dos Em-

pregaics rio Commerc:o do Ho de Janeiro
communicon-se, em res- osta ao seu officio da
30 do marco ultimo, que foram dadas as no-
cessarias providernias para lha serem re•

sttilOS 03 exemp arcs do Motim deste
irloSsterio de nu. '3 até 8, de que existem dos
plicatas na oinlictheca desta secretaria o que
ultimanienta f.i susperra a publicação do
iresmo «1oletim» (officio n. II).

•
Diz 10

Ao prefoito do DIstricto Fe3eral agrados
ceu-se a &torta TI) tez com o seu cilicio
'n. 755, d3 4 do corrente, 'de um eaexplar
/moras) da meivagein que leo na sessao
Conselho Muniapal d3 3 d ste mez (aviso
n. 7).

• SEGUYDDA. SECÇX)

Entre liente de 3 de abril de 1918
Antr zou•se a Directoria da Estrada de

Ferro Central do Grazil a providanclar no
senti Jo d3 ser paga ao3 h:oleiros do "para-
rio ai udants da 1* classe da 4° divisão Ma-
mel Vela Garcia, falia:ido era 18 de janeiro
Cirna, devi amante habilita los, a impor,.
tancia do metade da respectiva' diaria no
periolo de 15 de demolho° do anuo passado,
dia seguinte ao da terminação da sua ultima
liceaça, a 17 de janeiro, posterior á vespera
do seu falIeciroonto.

oommunicou• se: 	 •
Repartiçã,oGeral dos Tclegra.phos que o

Sr. ministro reicbtOu que 03 laudos cie In.
specção de nadá : do guarda fia de i a c'assa
Antonio Cerra Lima, ora restituidos, devam
ser subroottidca, de novo, á. consideraçáo das
juntas respectivas, para o fim de serem uoi-
forrniztdoe, uma vez que estao ora divergea.
eia quanto á circumstaoaa do ter sido ou
não adscurida exercicio do cargo a mos
te tia que o insalidon; •

A' Inspectcria Federal d;s Estradas gila o
Sr. ministro proferiu o seguinte despacho
nos °factos ns.•51/ 1Z, da 12 de novembro do
1911, o 20 S, d4O de janeiro ultimo:—
A guardo-53 que °Interessado reque:ra o que
for a bom de songkhre.tos.

DeclaroU-se
Ministeriod:DFazanda que ao agentes

do Correio da EstaÇão Ce ntral da Estra ta de•

Directoria Geral dos Correios , '—ds4

Por portaria de 10 do corren'e, foi incla'rto
na Adminisr ação dos iorre'os do Ceará, como
cartei . cio 2 classe, do accérdo com o
ar. 36, § 1 0 da lei ii. 3.039, de 8 de
janeiro. o fun eldna r io de igual categoria da -
exalada A drn nisteação dos Co-re os do Acre;
Frelerico da Caivaltio Gatanhado. 	 o-

nequerimentos despachados
Dia 4 de abril da 916	 •

Antonio José da Silva, estafeta etfro Senna
Madur eira o Petropolis, no ferritooio do Acre,
Pelado 60 d as do o s eraça para tratamen,o
de saude.— Sim, como se informa. 	 -

Dir. 5
Araulo, agosto do Co rolo • de

Acará, no Estado do Pará, polindo 31 dias
"dó ocença para justillcsçao de faltas.— Sim;
como se informa.

Alz,ra de Mello rarsalho, aju lenta da
agenc'	 ostal de Copaeabana, nssla Capiteis
solicitando dons 013203 de Peonça para trat
mesto dosalte,— Sim, nos termos d WorV--
mida.
Liacola aPaula Machado, estafs-•distrú

buidor di A drain stração dos Correios do
S. oailaspedinao 60 dias de licença:o:ma tra4
tomento de sasade.—Concedo 30 d as.

Dia c• -
Manoel Luiz da Cos'a, ajudante da agencia

do Cori e o da Barra d Piauhy,no Estai° do
tilo de dano:ro. pedia !o annui,ação da por.;
tar'a que o reoponsabitizois pela impor taocia
da 6$303.— Como pede.

_ Dia 10. •
Francisco Pereira do Andrade Nato, pra`,

Voante do 2' da 333, Directoria Geral, pedà
seja despachado o seu pedida aÉrior
licença. - Sim, como se informa.

José Aristhies . to Bort os, carteiro do C-
olasse, Malte Grosso, pode 60 dias de licsnça,'
para tratamento cie s_ ucle.— S m, como se
informa.	 •

Luz José Morara; praticanf e do 1° classe,
Directoria. Geral. todindo _30 dias de lizencZ
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/para . tratamanto da sauda.- 	 , como 53
informa.

Annaco a ilvsistre Alvares, fiel d?, 1 1 alua.),
Direatoria Geral, peai:110 Ga dias de ic aça

(para tratamento de sauda.-San, noa tarrn.s-
• do informado.

José de aibunieaaue aacnteiro, arat'ean!o
•de P c:asaa, Parn labuto, • t oco: ren lo ee
responsabil dada.- S m, nos t. L mo , r oréni,

•do infcr atado;
Donen;oá Libanio Fesralra, amanuense,

S. Paulo, r carreno da respoesab lid .de.-
. ileque'ra ora termos.
; Coseno Antoreo Marques Ilendques rec'.a-
miai a indennezaçsio de tan registra so.-

: Verifi.ada a veraa, , liclemnizi-se, raalanta
as formalidales legaes

Emygdso Vice .t3 Ferro ra , cartel o de la
classe, D.rem.oraa Geral, pe ando in po.sça

' de sande. - Como pode.

a

Directoria alara de industrla e Com._
marche

Prantira seeçao

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO 'ar

Dia 6 le ubril de 1916

Communicou soes SN. Dr. An 1 , é flustavo
Paulo do Frantin, diro tar da sua Myr

-1ec1ani2a do slia de .Faerae) ; Dr. An'onio
•Enna de Souza,lonte caiba:h:a l i o de
lurgia da mesma ecoa; Dr. Doirar Oc avia

'de lanaaard Molezas, emanam' geral da
'llepubl:ca; Dr. Mi2nel &rroja lo s Li-btrA, di •
reator da Estr'a Ia do Ferro entra! do lira.
zil; Dr. Luiz Folippa acnzag a de Campos. di-
rector do Sersaço Gasa,ciaaco o Minerailaica

•do Breia; Dr., Albert) d na:edis to , Gomosa
len'e catholratico de nadalairge a. da Escola
de Minas do Ouro Preto o Dr. Joaquim
Candd, da Cassa cnna, diretor da mesma
csecla, qu a ficou adiada para o dia 30 de
maio vindouro, ft; la lira;, a prirmera
roania) do con s e'./aa Rup , rior das minas, que
sa dovoria realizar a 29 da c.irranto moa.

,	 Foram desegnado; pelo Or. Joaquim
Lustosa, simerintan lento da s; Malas do lia-a-

•ganez de Oaeloz, o Sr. adilar A. B inssusa,n,
dirctoe. da Tha Ouro Preto Go d NIintag•
Coroçany (ermitoa, e o Sr. Ge l rga Chdmrs,
soperintenienta .a C. Jain Nortt d'El Rey
Minlog ennipaly, Li atei, para fa.z:r parto

'do conoaho acima referido.

, Requerimentos despachados

Dia 7 da abril do 1916

Olyotho Mathle3 íiu1rarjy, patino privl-
• Ieg'o para «um novo meio de reclame do-ti-
ria 10 a attrahir coacarreocia aos estabote-

•cimentos do diversões. -Proceda-se a exame
prévio.

Frederico lçanwlee, per soa procaaa icr
C. Bua-amam], pedindo privirgia para dama

: Mova caldeira de cata, denominada Mexa».
:-Deferido.

, Marques aloateiro & Pe.reira, pedialo vista
do parecor d exa ninaaor cru virtude da que
foi indafarido o soa polido do privileg o re
latam a «unia nava earta•pastal, denomiaada
*Carta Postal Ar nrinciadcaa» pira p aepe-
ganda commorcial [-sor meio	 armam:dos».
-Ideara 	•.	 '	 •

.	 ExPE1IENTI1 DO sn. D[11E44'1011 Q,EISAk

e. 1 1 querimeplos despaelgtdos
• ' Dia 5 de abril do 1916	 -

Sobastião ?esteira Tarranualla , pedinlo
garantia provisoria para «um preparado para
cair o limpar motace denomiaaio a atai! )).

-Apresente a realço das peeas deposita ias.
Pedro Amabile Pornauri, paisnio garan•

tia provigoria para n quadro para roc:aane
diurno o nouturao simultaneamente, dano-
nana lo P. A. P.». -Presto ese'arecisnantos
sobra o abjecto da invengo.

Michel G. Kboary, pedindo 2° vis da cor-
tino do toamo do depoalto do s na invenção
para «um apparo ho de ostamnar denomi-
Inalo Esti ¡aparar Khoury».-Da:orido.

O mesmo, pedinlo permIssào pira Erar
duas cópias do de:enho relatisro á carta p1-
tecto n. 8,963.-Idem,

• Dia

0.•çar GCE ta,-ppdindo guias para pagamento
de anetedarles dás patentes ne. 7.691 e

, 8.739. -Dufer:do.

Dia 1
Mich& G. Klaoury, pedindo seja authenti-

cada a folha do Dil rio (311i ."ia1, que apre-
senta, em que vem publicado o relatorio con-
cernente á invenção privileziada pala patente
a. 8.9 3. - A' vista das informaçOas, indefe-
rido.'

O mesmo, pedindo suja authonticadi n de-
senho, que apresenta, concernente á sua in-
vençaq priviled.ada pela patente n.
Daferido.

Vice. te Balthazar Solró, pcdindo privilegio
para um novo system de tratamento das
matarias feeaes doe ,••sgato s, transt amando-as
em fertilizante cl sólo, denominaao «Trans-
forrai olor Sa .itario a-- Compareça nesta dire-
ctoria, geral no proxima dia Ia, ás 43 horas,
afim do assistir a alertura do onvolncro.

Lourenço da silva e Oliveira, pedindo pri-
VilQgio para «uru sevo deposto de infla mina-
veis e combusti- eis liquides, com extineçãa o-
res:aia:ração automatleas

'
 no caso de illeen

dio»..- Compareça nesta directoria geral no
proximo dia 1 a ás 15 horas, aern da assistir

abartura do °avoluma).*

. dila par po. faria de 7 de feveteiro utino,,
para tratiaiento de aludo.

•
EXPSDIENT3 DO SR. DIRECTOR GERAI

Via 8 de abril de 1916
Communicou se ao delega. lo fiscal do The-

Euro Nacional no Estado do Ceara que, por':
prataria do 7 do corrente mez, 1 a imittido
Rasa Pacheco para exercer o cargo do ad-
junta de professor decurso primado da Es-
cola do aoraadizel Artifiees do no crido Es-
ta.do, do acordo com o rogulamoato appro-
vado pelo decreto a. 9.07), dó 23 de outu-
bro do 1911.

por:arja respectiva fol enviada ao di-a
reatar (habena escola, para os devid.a.
filas.

- Pediram-se providencias ao presidenie
da lutais Commeraal da Capital N'ederal ma
sanado de Forem enviadas a esta directora
gana com a maxTmt urgene à. as estatssti•
cas das fallenciaa, contractcs e distractos r a-
giotados na referida Junta no perlado do
-190:a 1915,. inclusive.

Pediranase providencias ao direc • or do -
Serviço de InfermaçOna no sontido do ser
enviada a esta dir ateria geral. com a rra-
rma urgancia, a oatatistica das varlaç5aa
(lis preços das prineipaes mercadorias de
i900 até 1915, inalusSve.

Commanicsou-e3 ao director da Sorrio
Goalogico e Mineraloalco do Brazil que, por
portaria de 3 do corrente Ma, foi n moa lo
Francisca Arataca:0sta., continuo, a 1dido, do
ro:oriio Serviço, para oxeraer o curso da
perteiro-cenanuo da Essçao Gerai do Ex.--
perimerstaçaa de Coroatá, na Estado da
Maranhão.

Trinemittiu-si ao director do Serviço'
de Informaçaes, para int:ralar, a carta, nar
cópia ene que o Sr. igualo aainetiez Qat-
roz de Havana ma.nifesta deaolo de em rar
ene lotações can nerciaea cem as casas ex-
pot tadoras do cata do nosso paia.

- Comsnunicau•se ao delegado fiscal do.
Thesouro Nacional no Estada do Sergipe o,
ao aireator da Escola de AproicEzes
titicas do mesmo Isatada que, por porta-
ria de 7 do corrente moa, foi dispensada.
Cezartina Roais do carga do aljunta do'
pro;estor ,do curso primado da allullia •
escola.

S' sa a • —•
Directoria Geral de Contabilidade

• SEGUNDA SECCa0

Expeliente de 31 de março de 19(6
presilerste do Tribunal de Coitas:

*. 'de secar •o com o disposto no art..2a,
a 30 do regulamento annexo ao • decreto nu-
mero 11.436, de 13 de janeiro do 1915, tenha
-a honra d.: vos renater, para o julad meato
deanithro, o inehtso preeessa de comprova-
ção da aplicação dada .á quaatia de 2:004
recebida do Thesouro Nacional, pelo Sr. Eu-.
alydes Caries Bomtempo, secretario da Direa.
ctors do eletocrolapa e Astronomia, orn,
virtude do aviso n. 1,623, de 26 de mari:)'
do 1913 (Oleio n. 370).

Á
- Sr. director do Saviço •do Indaatritia

Pastoril
Em soluças) aos Nr ,S3351 (Meios as. (0,, do;

31 co janeiro o 20'a de 22 de fevereiro tala'
times o Sr. ministro resolvan que fo 33 apró.
o tad, para rnoaadia dos funacicnarioa

carr • gadoe da fiscasizaaão dos bloterios o
c che rras do atua:aos siaeites a tratamento e
cbse rvações rr:ssa, di eeesoria e para a instala
Ia( ao da alormacia asstm coma do deposito,
de material da mama directoria, o pask#,
meato torno do odllicio ool0 funolonoiy,

EfIliuíst4 h Agricultura ; Industria
••--	 •	 -• t_l e Commerciu• •

- • _

Segunda S3C0.0

Por apostais d 1 do mez corrente, Isaura
:Sydney, adj n ta. do professor do curso pri-
mado da Escola da Aprendizes k difiras do
Esta :o do Paraná, passou a chamar-se Isaura
Sydney Gasparini, conforme reqaorou.

ipwie

EXPEDIENTE DG Slz. i11NISTflO

Dia 7 de abrtl d 191b
Peli-am-se providencias ao Ministerio da

razoa ta ro sentido co voltar a este ministe-
rio o auxiliar,addido, da,Dir oetor a Geral le
astatistsca Alexandra Abbadie to Faria lio-a,
por serena neeesaarios os seus serviços na
Directoria. do Sor, iço de Povoamcnto, onde

•tinha exercicio.
Dia 8

Autorizou-sa o carector do Instituto Gom-
ai:areia' a aarnittir como alumio g. atuito no
mesmo tastituto o Sr. D ogo Ramos de Oli-
veira.

- Communicoa-se ao Ministerio da: Fa-
na 'a que Othogarniz Waidemar Aroeira. es •
criptudirio, adds so, &ranço Geolog,co o
Mines alogaco so D.aiI, posto á aisponao ao
mesmo mintstorio, por aviso n. 79, de 19 oe
janeiro do correu to anuo, dosistm da resto
da 1 cena do Ires rrezes, que lho foi conca-
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extincta E tiçã.) d3 Biologia Marinha (tateio
a, 371).

—Sr. Luz Angusto Alvos Faltosa, dtetylo-
6,rarho addido da ext lacta. Inapectora de
'fosca:

De riem do Sr. ministro Uns autori•
fado a entregar as chaves do edifica> onda
fanceionon a extlacti Estação da Biologia
Marinha á Direetnia do Serviço de Inlustria
Pastoril para ser aproveitado o andar ter-
ra° da mesmo com a monta da fanaciona •
rios da dita directoria encarregados da as
dizaçã )dc s blatecios do mas no sacana ais-
/cates da Praaa Vermelha (031c1) n. 372).

— Sr. inraector da Altandega do Rio de
janeiro:

Jnnta vos remeta) o conhecimento de ora.
barram e factura (mandar referentes aos
atavam repro motores alado; da Inglaterra
pelo vapor Capear destinados a este miais.
terio e as quaes se refere o Olaia desta
directora geral a. 358, d3 30 do março
crio de.

Pelos alladidoa documentos verifica-se que
doem numero de (67 03 moa:baldos ra-
productores, o ala 164 como está declarado
naquol,e officio (offic:o n. 373).

Dia 3 de árit de 1916

Sr. ministro da Fundar;
Aeradnen do a communica:ão do aviso de

V. Ex. n. 20 do 9 do corrente moz, tenho a
declarar que oncarregnel o &reatar da Esta.
;ao (lera' da Expori tientaçao, eia C3roat.5.,
no ebranhao, do tomar pesse, para serem
utilizadas pela mesma, das terra; gire foram
doadas à Uraao pela mucacipalidado de Co.
roati.

Reitor° a V. Ex. os protesio3 d3 minha
(Acatada estima e distiacta comilança°
(aviso n. 37s).

— Sr. director da Esiaçao Geral de Expo-
limeataçan cru Coroata :

Tea to o Sr. min'stro da Emenda, c:enrna.
iiai'o,cm avao n. 20, do 9 do rara:ente
moi, que f.(530 010 min; st-rio tomar prsse de
ta.ze.,to , hcctaros do terras na logir dolo.
minado M cô dadi lado; á cultIra iva alva
do a'godmare, ceLlid )s á Uri ao, a titu m gra.
tuito, rola municieal.dale de Croata, por
escri tora lavrada a tia S ti do livro 223 do
Lancino Adelman Brazil Corra, recaia noa-
do-vcs ema tomeis posse das mesmas terras
rara a estação a VCES1 carga (aviso n. 375).

— Sr. ministro da Fazenda:
Tor lio a honra do commulicar a V. Ex,

em solução ao aviso do 11 da dezemb:o ul•
tan • n. s27, que nesta da t a providencio
para que sejam co tilos, a tituo do sanares.
tire° á Coli ga !tona Federal do Campo?, Estado
do Rio de Ia azaro, meia motalia, tres mesas,
tuna caieira &rataria o uma machiem do
esarover el teacentes t extincta laspectori.
Agricala do 80 dts.rteto.

O remado material será entrevo pela
Estação Geral d3 axperluentaçao da moa.
alertada caiada imitante rec bo cm duas
vias.

Retro a V. Ex. 03 proastos do minha
te'ovacia estima e diatincta consideraçao (aviso
as. 376).

— Sr. director da E•tação Geral de Expea
rimentação de Camps, Estado do Rio de
Jaaeir o:

Ct m unico-vos, para os tias can vendou tas,
que o Sr. ministro autorizou a cessara a
titulo de emprestimo á Collector:a Fatorai
des-a cidade, de mata mobilia, tres nysas,
ema caleira giratorla e uma machiaa de
ecrever que pertemaram á extiocta bispe.
(tona Agricila do 8° districto e foram reco.
Melas a assa estaçao.

entrega deverá ser feita madlante roi.
ffibo em dass vias uma das knaes sara

romettida a esta directoria geral Mictes
D. 377).

— Sr. collectar federal em Campos, Estalo
do Rio de Janeiro:

Ganira idco-vcs, para os fina conveniente?.
que o Sr. ministra resolvem autorizar sei ,m
cedi los a essa collectoria, a titulo do em-
prestara°, uma cadeira giratoria, mela mo.
bilia, tres mesas e uma machina de escrever,
material 0350 que pertencem á me:lacta Ia.
spectorla Agr;cola do 8° districto o se acha
depoaitado na Estação Goral da Experimon.
ta,çâo dilua citado.

A entraga, segunda instem:4os traismit-
tidas ao director da refarida estação, daverá
sor feita mel ante recibo Õin dnas vias (o21.
ela n. 378).

— Sr. directle do Serviço de Agricultara
Pratica:

Em referencia ao vosto officio n. 602, de
15 da fevereiro praieira° passado, declaro-
vos para os fins convenientea, que o alfaia
nisá'ador a ilido do CiOnapo de Demonstraçao
do Espirito Santo, no Estalo da Parahyba do
Norte, pode colar, mediante as condiçaes
estabeiecdas no ant. 8°, § 8° da lei n. 3.070,
de 31 de dezembm da te15, ao &avara) do
mesmo Estado, pa • a fanecionamento da 03-
c)la mista primaria o residencia da raspe-
'ativa professora, as duas casas do que trata
o officio da mesmo alministraior a que vos
referis no voam citado ut11::0 fava° n. 37 J).

— Sr. Luiz Alves Foitosa, dacVaagrapaa
addi io da eztincta Inspeotoria. de Pesca:

Fanes autorizada a entregar ao Sr. Oscar
Lisbaa, onserva.dor a idiota eacarregalo da
guaraa e canaermla do material dep asita da
na extincta Escola Stip3riar da Agricultura
e 1113diaina Veterinaria, mediante reaja • ora
duas vias, uma das guio; °aviareis á Direi-
c:aria Geral de Contabitidade, tolo o mata.
dal pertencentes á extincta estação de b:olo.
ga marinha que alo tenha tilo destino
por orlem anteriores, com ex aepçaa da ma-
terial do expediente e o aritilva da referida
extinta ostaçaa que devote entregar, me-
diante as 1110inlis for nadial2s, enodaria
desta Secretaria da Estado (av:so n. 230) .

— Sr. O ear Lisboa. conservador alho,
oacirregado da caluda do meter ai depan •
tado na extincta Emala Superior do AgrIcul•
tara o Medicina Veterin-ir:a:

Ficao3 alrfrizalo a receber do Sr. Luiz
Anglia() Alves Faltosa, dactylographa
da exilada Inspetoria da PASCa, media Ite
rocibo em duas vias, o insaaesal da extincta
ostaçao do biologia maraih a, o qual con:er.
varais sai) vossa parda o raapinsabilidado
ata ulterior denota Ao (aviso n. 581).

— Se. do.eaa to da 7° ciistricto pata:aia
Caists nicame que foram approh ?Adidos por

essa dologicia is c blactos Vrtenennte3A,
rutilara Eitação de Balo-aia Marinha a qao
bo retera o meu offiao n. 323 A, da 22 do
ma-ço proximo pls33,do, roam vos dignais de
man lar t titnnal• 03 ao porteiro desta Sore-
te ia do Estado, Arnaldo Alves Ferreira (offl.
cio n. 382).

Dict 4
Sr. director da Estação Sericicola Federal

Rodri•o Silva, B irbacena:
Coca munico-v33, para os devides fine, que

o Sr. ministro, por aviso n. 267, do 13 do
março fiado, reselveu, designar o ajudante
toch deo, addl to, dessa eataçao João Cardoso
Piar.° para subsatuir o auxiliar addido da
Directoria Geral do Estatistica Arreliado da
als.nezes como on muna lo da guarda do ali.
0:10 e terrenas em que se preta:adia installar
a escola Pratica de Agricultura Marlan0 Pra.
&pio (officio n. 383).

— Sr. Inspector da Alfaadega de Rio do
Jane'ro:

Soli cito vossas providencias no sontida de
ser autorizada a ainarda-Moria dessa alfaia.

dega entregar ao Sr. Jona de Cerquo'ra Rei;
e Silva tada a forragem que acompanhou os:
animaea reprodutores vindos da Euopi polo
vapor Cavour, ,ael quaes se re!re a guia de
entrega a. 93, de 3 do corrente (officio
n. 381).

Dia 6
Ern . Sr. ministro da gnern t
Em soluça° ao aviso do V. Ex, n.10, de 1C

de fevereiro iraxim° passada, declaro que
cra mando que fique á disposição dosa mia
nistorio o desenhista addid3 da Directoria
d3 Serviço de Protecção aos Indica e Lacta
liana° do Trabalhadores Nacionaes, Eraostb
Angusto %nal de Adro dia.

Aproveito a opportaniaale para aprasen4
tar a Sr. Ex. os protestos de minha elevada
est ma e distincta consideraçao (officio
mera 381).

— Sr. director do Serviço da Protecelle
aos In 1103 e 1...celização dos Trabalhadorea
Moicanos:

Communica-vos, para, as fins convenientes
q ue o Sr. ministro rwolvon par á disposição
da Ministeria ia Guerra o denniesea atirado
dessa directora Erne ..to Augusto Vtanna do
Almeida (officio a. 386).

— Se, director da aletoroloel a o Astro.
nomia:

Coroai, cibo- vos, cru so'ução ao vosso oiti.
ala n. • 30, de 15 do jan aro ultimo, qua na°
°alatoai em deposito foste ministeria ma.
chinas do escrever do madalo 3-12 polia.
gadas cala possam ser cedidas a essa repare
tiçaa ((Alai° n. 337).

— Sr. inspocer da Alfanlega do Rio de
Janeiro;

Paço inc informais o qn constar a res.
p-ato da venda em Ioda° do tres rolos o uma
caixa, marca aMinisterlo da Aariculturaa,
cuja retiraria d .sssa. Alfandoga fel por mim
relaisitada polo ()Man n. 1.122, ao :3 do
novembro do 915, em virtude da communia
caça ) ie MJ fizest.s, can o officio D. 2,025,
do 13 d3 novembro do mesmo anno

°atroam, tendo esta diretoria geral
scaeacii de que alains -voaria pertenceu.
tes a es'e ministraria, faia sdo ven talos em
leila3, peço-vos proviioaciois para elle seja
feita urna sya fie Lucia, n3 eriacia da salva.
glaciar os interesses ia Fazenda Nacional
e de matar mio °atas volumes portancantes
ao mesmo roini 2 terio, tenliain 'amai dostinoa
o que aliás ia solicite: na meu oficio n. 660,
do 30 de lanho do anno proximo findo (offl.
'cio n. 3-8).

Esmo. Sr. gaveraadcr do Estado de
Pelam n brico:

Tenho a nonra de comtnualcar a V. Esa
quo o Goveruo Febra% agradecendo o erra-
1-a:ia:lento feito oor V. Ex., acceita a titulo
gratuito os terrenos a que se raiare o oficio
n. 101. de 20 d3 março praia:ao pasmei°,
para o firn do nellss ia 2 tallar a Fazenda Moo
ciclo de Crina) e Estscgo do Pomicultura
creadaa ne,se Estada pelos decretes na 11.382
o iht 27, de 12 de janeiro do corinto anno.

C3rnrella130, na roam, a V. Ex. que foram-.
solicitadas providencias ao Sr. ministro da'
Fazenda no sentido do er autorizado o piro.
.curador da Fazenda Publica nesse Estado á
assigaar por parta do Governo Fe tarai a'
escriptura de doaçáo dos alludidoe terrenos -
que serão recebidos, por parte deste raini
teria, pe.o engenheira Anenio Ribe:ro de
Castro -obrinh das pector a Lado do Ser viço
do Povoamento, que para isso recebeu lua.
truca633.

Reitero a V. Ex. os protestos do °levada
esttnaa e distincta conaideração (oficio n. 389).

— Esmo. Sr. ministro da Fazenda:
Solicito de V. Ex. as providencias rio EM+

tida de ser o procurador da Fazenda Publica
de Pernambuco autorizado a ~gear, por,
parte do Governo Federal, g_Cserlptara clt%
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oação a t:álo gratuito. dos terienos cedidos
/Pelo Goverao daquelle F.stado o lestia ido á

• instaliação do urna Fazenda Modelo d3 Cri-
'ação e uma Estação da Pomi,ortura.
i Reitero a V. Ex. os protestas do minha
'elevada c stuna o distincta c:nsilerafta (01-
'cio n. 390),

Dia7

Sr. Dr. Antonio Ribe'ro do Castro SobriÁ.
nho insoo3tor addido do Oervioo de Povoa-
mento:

Havendo esta mtnOsterio resolvido acceitir
Os terrenos do Posto Z9 to3hnic Ostadmd do
Pernambuco bem como os que con;ornain a
Escola de Agronoin'a rffereci lcs, a titulo
gratuito, re'o Sr. 'governador do dito Es-
talo, para a instaPaçao la Vazood t Moldo
de Criação e Estarão do Pomtououra, (Toa_
das pelos decretos ns. 41.377 e 11.882, de
12 do janeiro ulti to, declaro-vos que fiC103
incumbi to do recober os alludidos terrenos,
por parte deste mini s ierio, logo que houfer
sido assigna,da a oscripçura de doaçao, enten-
dendo-vos nesse soatido com o governo es-
tadual o com o gr. procur.uicr da Fazoada
Publica no mesmo Estado, que ro nosontará.
Acouto o Gov:rao Fo lera! 'aviso n. 331).

- Sr, Dr. Carlos E. Julio Lohmann, chefe
addido d extincto La eoratorio d.e Cairtica
Vegetal do Museu Nacional:

Decla.ro-vcs, para c s fins conven entes, Ir:te
roso vi tornar sem offeito a autoriz4çáo para
a entrega, ao Museu Nacional, do material a
que vos referistes no officio sem nu i oro, do
8 do Moerei ! o ultimo (aviso n. 392).

- Sr. director da Despoza l'utnica do The-
SCItro Nacional:

Junto vos ' ,ometto a gu a para o recolhi-
mento ao Tne souro Naci nal, da Importas-
cia do 393993, re!crente á.s c ntrinuiçoes
para o Montopi . dos Forracionarlos cos,
institutdo pelo Sr. Antonio João Loureiro

,Filho, na (maldade, de porteiro-conOnuo do
Posto Z)atechnic) Pad ralem Pinheiro, nos
toenl de janeiro a junho do corro sto anuo/

, O contribuinOo foi exonerado do ailudide
cargo a 4 io março de 1914. per ter sido no-

: meado para o cargo d3 ec000mo ta Escota do
Agricultura anima ao citado posto; em 4 io

' outubro do 1915 foi removido cara igual cor-
. go no AFrenlizado agricoa do Satoba, do
qual fo exonerado ou 21 do dezombro do
mesmo armo, O reqaerea para coatinuar a
contribuir a 49 de te,v2reiro ultimo, aeliando-
•se quite Cas respectivas tolas o contribuições
até 31 do roendo tnn de dezembro coltor-

•mo as certidões apresentadas a esta' &reato-
ria geral (relido n. 393).

-Sr. director do Mann Nacional:
Comrnunico vos, para os fins convenientes,

qu3 o Sr. ministro resolveu tornar se n effeito
: o de z pacho que au ocrao3 a entrogi a essa
.r2partição do material pertencente á ex.
tineta E . taçáo Central do Guinai-3a agricola o

•cuja CO535.0 pedi tas ao oficio n. 5, de 3 de
. janeiro ultimo (officio n. 331).

- Sr. director da Wela, de Aprendizes
Artifices no E:talo de S. Paulo:

Confirmo o to:egramtn t que vos diriri a7
do corrente, concebido nos seguistes termos:

• «Resposta vosso oficio 111, do 1° corrente,
declaro ordens expedidas a respoito °seri . tu.
ração contá rmain inteiro vigor sendo respon-
sabilizados na Córnea da lei tunccionarios que
por igorranala eu por qualquer outro motivo
deixem do observal-as. ilepreseatação Escri•
pturario o °Meios Directoria Escola não teern,
offeito suspensivo sobra as criou das autori.'
dados superiores, que deveu ser cum pritas
até que, reconhecida a procedendo das re-
elarnaa5:s, sejam suspeosas os rnodifizadas

=pelas outoridacie; que as Okoediron» (offi;io

Dia 8

Sr. ministro da Fazenda: •
Pedindo providencias pira nus seja paga:
A inspr rtancia do (0.1003, do que é cre-

dora a S)ctedadc dos At tt:t 	 'caniro Li •
b	 Malteneclora do 1.y,eu de Artes o
Officio:. do Pernambuco. per interme no da
Do, gac'a Fise:,1 co Ilinouro N.cienal
Re :de avko n. 1.129);

Se;a distri mio á lloogac:a Fiscal de Dito-
souto Nac o int no Es'ad do Santa Cnthar na
o credito do 1:40)3, para at en ler ;:o paga-
meato do aluguel do pi adie, da 1 de judio a
31 do duanibro do anno proximo firi o, onda
se acha o material do extincto A ,rendizalo•
Agric da, do Tubarão avio n. 1.130).

Seja annullods, na listribuiço f.tito á Delo-
gaMa Fiscal do "[besouro Nacional no Estalo
de a. Paulo em virtude do aviso n. 510, do
21 do fevereiro proximo passada,' a quant a
do 4.8-03 des tinada ao Ri o-ausento dos venci-
mentos do encarregado do conta.bili /ode,
addido, da Fazen la Modelo do Criação da
11 :era a, José Monteiro do Sá Freire, a qual
deverá ser distribui Ia ao Tlimiouro Nac onal
parl pagamonto dos van inientos do alludilo
funcmonario que se acha seri* rido ni Dire-
ctoria do Serviço de Industrio Pastoril (aviso
n. 1.121).

- Sr. delegado do Thoiouro Nacional em
Londres:

Autorizo-vos a pagar á Sociedades anooyma.
Martinelti, por costa do credito da 97:8003,
ouro, verba 46 Expansão Economica do Bra•
zil-art. 7 .1 da lei n. 3.089, de • do janAro
ultimo, distribuido a essa delgada, a im•lusa,
coita, na importando. do £ 39 0-0, prav
niant de uma passagem couce lida ao 1° offi-
cio' desta •iecrecar,a de Es ado Thomaz Jero-
nymo Sal2ado, que seguiu para a Europa em
comm ssão deste ininiterio mato ao Eocri-
ptorio de informações do Braz 1 em Pars
(aviso n.

TRIBUNAL DE CONTAS
.	 •	 '

' Ordens de pagamento

Ordens de pagamento sobre as quaes
proferiu despacho do registro, em 8 e

•10 do corrente, o Sr. Dro presidente
deste Tribunal:

Ministerio da Viação o Obras Publio
cas - Avisos: .

N. 1.178, de 5 deste mez. pagamento de
4 :5005. da folha de gratificação a di-
versos empregados, por serviços presta-
dos na elaboração do relatorio do mi-
nisterio;

N. 1.174, de 5 deste mez, pagamento
de 4 .105,500, cia folha do pessoal empre-
gado nos serviços cio proseguimento
rede do distribuição, a cargo da Repar-
tição de Aguas e Obras Publioas;

Ns.• 1.108, 1.163 e 1.173, de 31 do
moa findo, e 4 e 5 deste mez, pagameno
tos de 3755210, 9:785$975 e 5:8195568,
das folhas de varios empregados da Re-
partição de Aguas e Obras Publicas;

N. 635, do 26 de fevereiro do' anuo
proximo passado, adeantamento do
36:0005, ,no thesoureiro da Estrada do
Ferro de Itapura a Corumbá, para at-.
tender ás despezas miudas e outras da
mesma estrada.

- Ministerio da Agricultura. Industrio
e Commercio - Avisos:

N. 876, de 20 do mez findo, acleanta'
mento do 10:0005, a Luiz Felippe Gono
zaga de Campos, para attender a dos-
pezas com aluguel do anima.es, pessoal
assalariado e materialo

• N. 983, de 31 do inez findo, paga-4
mento de '1685_ a Paul Piorou, de gra'''.
tificação;

N. 981, idem, idem idem, 1:3815200,
a Carlos Vasconcellos Mottao provenieno'
to de fornecimento do drogas e medica-
montas ao Serviço de Povoamento;
• N. 988, de 31 idem, idem de 6605 . á •
Angelina Fioravante, proveniente de la-
vagens do toalhas, palmos e aventaes do
Serviço Geologico e Mineralogico;

N. 1.029, de' 1 deste mez, pagamento
de 122:0565246 a diversos, do forneci-
mentos feitos ao Serviço de Povoa .  •
mento.

- Ministerio da Justka e Negocios
Interiores - Avisos:

N. 1.270, do 1 de abril corrente, pa-
gamento de 1:0195333, -das folhas do
pessoal subalterno e do aluguel de casa
do porteio° do Archivp Naciional, em
março;

N. 1.256, do 31 do mez findo; paga*. N

mento de 2 :6275180, da folha do co-
medorias fornecidas aos presos do De-
posito da Policia;

N. 1.229, do 29 do mez findo, pagamento
do 4645300, da folha do pessoal de nomea-
ção do director e do administrador do
Hospital Nacional de Alienados:.

N. 1.326, de G deste mez, pagamento
do 1:3955, da folha do pessoal subal-
terno, do Hospital Paula Condido.

- Minister o das Relações Exteriores:
Avisos ns. 88, 90 e 95, do 31 do inez

findo o 3 deste mez, pagamentos de
7:8755, 1:4005 e DM a diversos, do for-
necimentos feitos á mesma repartição.

- Ministerio da Fazenda - Officios:
-Ns. 318, 351 e 355, Tribunal de Con-

tas, de 1, 5 e 6 deste . mez, pagamentos
de 1:1605, -106$666 e 1215 a diversos, do
gratificações;

N. 354, idem, idem, de G deste mez,
pagamento de 1178 a Anacleto pulma-
pães, de gratificações;

N. 42, Recebedória do Rio de Ja-
neiro, do 15 do mez findo, pagamento
de 2128 a João; Antonio da Silva, do
fornecimentos; •

N. 511, Imprensa Nacional, de 10 do
mez findo, pagamento de 10:3585250 a
E. Lambert, de fornecimentos;

N. 1.967, idem,. idem, de 18 cio de-
zembro do armo passado, pagamento de
318$310 a F. Baptista & Comp., idem;

N. 1.220, do Lloyd Brazileiro, de 20-
de dezembro do ann0 proximo passado',
pagamento de 45:3325700, do mesmo,
de passagens concedidas aos flagellados
no exercido de 1915;

N. 45, Delegacia do S. Paulo, do
11 do mez findo; pagamento do 1165900 -
a Albino Gonçalves & Comp., de forne-
cimentos.

Requerimento de Carlos o Abelardo
da Rocha, pagamento de 26:1005, pela
&renda do predio n. 75 da praia do São!
Christovão, á União.,

Exercidos findos:
Requerimentos :	 •
Compagnie Auxiliairo de Chemins

For au 13résil, João Theotoni0 do Sam-:
paio e outros, Paiva & Comp., B. Ero
nesto Guimarães ' & COmp., Bello &
Comi), Companhia City Improvement,
J. L. Costa & Comp., Leopoldina Rait-
way, Leonidio Josó . Rodrigues e Outros;
'rito Livi0 da Silva, pagamentos do
1685150, 2:0385800, 2295500, 1:8635160,
235748, 85$, 1315200, 135400. 3 :400S.
e 50$, de varias dividas de exercicios
passados.

- Ministerio da Guerra - 'Avio0s:
N. 276, de 8 do mez findo, pagamenftii, •

de 3:1485810 lá Rodo de Ni_ação Parant1-4_ , _	 „, „
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santa Catharina, Linha S . Francisco, por
telogramrnas, passagens o transportes;
. - N. 221, de 22 do mez finco, "pagamento

• 'de 5 :713$600 A diversos, do forneci-
mentos; ,

N. 274, dó 8, Idem, 'dem, 'da 303$900
,"á. Repartição Geral dos TelegraphOss prd-

.',:Yeniente de serviços executados por can-
riA do ministerio, em 1915..
.. ,as. Ministerio da Marinha — :Avisos:
.r È. 1.192, de 28 dá mcz findo, paga.-
¡Mento de 11 :190$. a M. Thedini Lobo, de
o:ierviot) de transporto maritimo, Carga o.
;sleacarga de carvão;

N. 1.211, de 28 do mez findo, riag:i

1
 Mento de i :198$200 a diversos do forne-
Cimentos.
- ,-- Ministerio da Jestiça e Negocios In-,
tarioreas

1. Aviso n: 1.807, dó .4 do corrente, pa-
gamento de 30 :a62$231 a diversos, do

¡fornecimento A Repartição Contrai de Po-
licia., .	 -	 .

7449-2

!JIM, Dre. Anon° r. PIRES DE O. E MAMEM-
QUS — E:CnivÃo, 'mirram OutuaRÃEs

Expediento do 1 a 8 de abril da 1910
„Notificação

Justificante, D. Luiza Ferreira. Julgo
por sentença a preaante juslfic ação para que
produza cs seus devidos e legaoa effatos.
hntresse s3 á parte independente de eu.
lado, pagas as cus'as.

Sustificante, D. Maria Souza Silva Corrèa.
as- Lloin.

dustiticante, D. Porcina Nunes Nepoma•
cena. a"-- Idem.

Sal:Acanto, D. Dora Carneiro do Men-
donça. —Idem.

Acçócs erdinarias

_ Autora, D. Clotilde Proença Cavalcante do
tAlbuquerque ; ré, a limão Federal. —

• 'prova na Maçãs) le2al.
Autor, S'.° tenente Antonio Bastos Paes

Weme ; ré, a Uni aa Fadara'. —Idem.
,Autor, ildetonso Ricardo do Athayda Vas-

conceitos ; ré, a Uniao Federal. 	 Idem.
• Autor, capli a , Jcsa Joaquim Pacheco Ju-
nior •, ré, a Caiar> Federal. — Idem.

Autcr, Gni berma Marques do Souza Soa.
rea ; ré, a Cotão Federal. --Procede a, alio-
`gação do Dr, procurador a fls. 2, ficando
salvo ao autor renovar a intimaçao nas ter-
PIOS o pela grua determinada na lei.

Autor, José Luiz NIonteiro de &um; ré, a
tilniao Federais—Em prova na dilaçao legal.
¡Idem.
`S. Antenas, o general Lauro Sodré o outros;
ad, a União Federai.

Autores, Fernaudea Moreira & Comp.n
íliecebo a ecntestação: Vista aos autores. _

Autores, sonaarszlea Moreira & Conap. •, rã,
ia União s'éderal.—Ein prova na dilação
'legal. ideal.
w Autores, Ase; Mira.nda & Fernandos; réos,
nDr. Heitor do Mello e Igaacio Gentil do La.
tarda.
1. Autor. Porfirio Ribeiço de Faria; ré, •g
piao Federal.—Vista a r4

• Depcsito
_Autora, a Companhia Sisier rgica Brat
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• Samma , io crime

Autora, a jihtiçã fest:tal; réos, Amar0
Ccr ea o .1 c [1') _Baptista da Costa.

Vistos e examinados estes autos de processai.
crime em que é a:casado Amaro h irminio
Ccri é.). do haver juntamente c:na outrosv.0-
20 do nove -obro de 1911, subtrshido datis'
rolos de aramo avaliado 193300, perterij.:
certas ás linhas telegraphicas da Estrada da",
Feri' Central, o

Ccnsi 'or anao que o réo foi preso quando,
condusSa. os °Watts furtados e confessou et
delido que se lhe imputou;	 i

Ccnsideranio que e4a confissão coincide,
com a circometancia da facto apurada nd,
processo e é corroborado pelas provas doo
autos; 

que a circumstancia aggrag;
vante do ajuste, articulado do libello, ficou'
igualmente &mons:fada ;

Considerando que em favor do réo militai
a oxcurnstancia attonuante do art. 42, §

Julgo procedente o libello para o fim N
condemnar o mesmo réo a does mexia da
prisaa celoilar e á multa de 32 12 % do vaSS,
br do, oh actos furtados, gráu media de'
arts 330, § t° do CoJigo Penal.

Custas pelo réo.
Districto Federal, 7 de abril do 191.6.-à

&tonto J. P.res de C. Albuquerque.

Acção ordinaria

Autor, Joaquim Gonçalves Barbosa; rée-44
A. Brasil & Comp.

Sentença—Ve tos e examinados estes autos!
de ass;ao ordinaria em que Joaquim GonçaK

Nres Barbosa estabelecido no municipio doa
Firahy. Estado do Rio • de Janeiro, reclarnani
'do A.-Brasil s, Comp. desta praça. a restituP a
ção da 28 apolices da divida publica do cm
prestimo do i002 do valor ee  um cento do;
reis c u o sou equivale:ato em dinheiro coris:

, os reapecilycs juros do 8 %, 'de accórdo coa
g abri !ação que assumiram os récs	 do
comento de fia.. 6;

EI
Considerando que a preliminar de nullid

de suscitaaa patoá réos ficou resolvida pele\
despacho de fla, 8í que mandou revalidar ci
solo do instrumento ajuizado; 	 '

que assim legalizado osso interom, cuja/
autbenticlds cie os dos não contostam e antes!
oxpreisamento reconhecem (As. 32) torne,/
certa a obrigação por estes contrahida, sit
cujo camprime ato constitue 'o ab;ecto do pe'.1
dtdo;

Consiferando que as presumpçõss inváca•
das na- coates'ação de fls. ià e razoes dei,
fls, to, por mais vehemento que , sejam e esteí
cientemente no, não podem prevalecer coa
tra o titulo de fls. 6, escripto o asaignado
pelos rios, e m que cstes se conCesSam deve

i'cores do autor ;	 •
qua 03 récs nenhuma provam produziram

na respectiva difaç ao, limitando-se a çge;
neer comas razbas tinaos os documentos de
fia. 63 a '75 deitituidos do va lor probant4
coimo &loa proprios reconhecem;

que ainda quando - houvessem consegnidoe
demoadrar que em. fornecimentos teitOs
Lincoln da Silva Pires, Cunhado do autor Os
intermediaria	 transacçao, chegaram At
pagar a indportancia mutilada, nem assirtil
estariam isentos da responsabfaidada assüal
mida, porquanto é elemento que só estingir

s	

et,
a obrigaçao . o pagamento a terceiro só é va.aA
lido si o eroior o ractifica. -si- °elle aproVOW
ima, si o terceiro vem a arrecadar 4.queno'ié,
(G. do Mendonça — Obrigaçao § 234 : .

Julgo procedente a •aqao par& fins pe
condemnar os moamos rèos no' pedido
éustas.

TRIBUNAKS

Jis1z67 Federal dà Segisylidà Vdi'd

Sammario CP ime

Autora, a Justiça Federal ; réo, Albino de
Souza Fran e.—Ccrifirmo o despacho 'do h.,
per seus fundamentos.

Autcra, a Justiça Federal; réo, Antonio
Ferreira Molta.—Designe o esdrivão dia o
hora para o ju'garrento.

Autora, a Justiça Federal; do, Paulo Ali-
randa Castro.—Arshivesse.
• Autora, a Justiça Federal; réo, Joã3 Ma.
ciai Soares.—Vistcs o examinados os autss
etc. Confirmo o despacho de As, por seus /an-
damentos:

Execução de sentença estrangeira

• Exequente, Jc sé da Silva Vieitas _o outros;
falado, José Vieitas da Costa.—Julgo por
sentença o calculo de fls, para que produza
os seus devidos leg, aos &leitos. Pago o im-
poAu expeça-se o alvará requerido a fia. 2
nos termos do podido.
• Exequerves, Dr. Francisco de Azevedo
Soares do Campos e Castro o sua mulher ;
cacos cada , a União Federal.—Receba os em-
largos a parte contraria querendo.

Carta precator(a

te; re -ante, o Dr. juiz federal da &ação
do Estado do Rio do Janeiro; deprecado:
o Dr. juiz federal da 2 3 Vara do D Trio:o
Federal; E upplicinte, Luiz Eugenio Etngston.
.r-Ein prova.

Deprecante, o Dr. jota federal da Secção
do Estado do Rio da Janeiro ; doprosado, o
Dr. juiz federal da 2s Vara do 11s:ricto Fe-
der,1 ; supplicante, a a'azaricia Nácional.-e
—Devolva so, pagas as cusa.s. '

Executivo fiscal

Exequ:nte, a Fazadda Nacional: exocata-
dos, Coimbra & Alves.--Jalgo iam' sentença a
penhora de Cs. para que produza os seus
devidos o legas efikttos..

Execução de ,fer,tença-
Exequante, o bacharel Arthor de Cum-

lho soleira; executada, a União Federa).
Sustan taça° da despacho — Egregio Supro.

mo Tribunal — Sai) vejo como se posa con-
testar a procedencia da preliminar suscitada
pela aggravada na sia con!rarninuta de

Evidentemento nenhuma das duas dispo.
Eições lezaes invocadas polo aggravanto auto.,
rixa o presente recurso: - 	 -

A primeira refera .so «aos despachos quo
recebem cu rejeitam Sn limine Os emibargcis
oppostos r elo oxeCatado c u pelo tertelro Oqi-
bargante: A sagunia: «As decisões sobre
erro e contas ou de custas».

O desewho aggravado nem recebeu ou re-
jeite a em'oargos nem detidia stbre a cont:a
limitou•se a manjar que este "subissem aõ
coollecimonto da Tostando. Supericr per
Volverem mataria int:ingente. 	 -

Os embargos °davam já recebidos polo
do.pacho de fls. 76, da que se não reaorteu
e em virtude do qual foram oles devida-
rente processados, foram contestados (fls. 78)
postes em prova • (fls. 82 e 86) arrawand0
finalmente ambas as partes (as. 89 e 03). JA,
flama mais o caso de recebei- 03 ou rejeltal•cis
senão o de julgai-as se a sua mataria esti:
VesK) na competencia do juizo da execução
ou de mandar que fossem apresentados á.
Iostancia Super,or si porventura excedessem
desta compotencla nos termos do art. 583 do
regulamento n. 731.

Foi o que fez p do:pacho agravado
Subam os mitos ..I.Pstanola Superior noprazo dá lei.

Ir; rê, a Ua40 tOosiVjgh:látl	 District° Fecho g!' da. abril t 016,;;;.3 DIstrkto Feder a,
Êsgi	

l	 de.
-1-5,14toptU.VirbiLiMiljá 	 4PIOni0 4.111...g.d4P.Ç.41,§1421.te.ritt_ú
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Terea-feird, 

Ude de :A:ppellação

faessão da Primeira Camara em 10 de
abril de 1916

PRESIDENCIA DO $R. DESEMBARGADOR MUCO DE
ABREU ; SECRETARIO, DR. EVARISTO GON-
ZAGA	 •

Compareceram os Srs. desembargadores
Sá Pereira o Cicero Soabra.

iilLGAmENTOS

Appellações eiveis

N. 1.210 (desistencia'—lielator, o Sr. des-
embargador Nabuco do Abreu; appollantes,
Vidras 5lattos & l onoO.'..a ppe llada , a massa
Unida da Companhia Uommorcio e Navegação.

Converteram o julgamente em diligencia,
unanimemente.

N. 1.603 -Relatei-
'
 o Sr. desembargador Sá

Pereira , appollanto, Antonio da Costa Mira-
gaya; app011aclo Luiz Camuyrano. Negaram
provimento á appellação, imanimemeate.
• N. 1.747— ftelatoi c, Sr. desembargador

Cicero Soabra; apooltanto, Dr. Felisbello
Freire; v.ppellados. D. Ptoripos Mendes dos
Reis e seus filhos menores, viuva e herdeiros
do Or. Henrique do Soaza Ramos.— Negaram
provimento á appollnão, unaniinemente,

PAssAGENs 'DE AUTOS

Appellaçd.s eiveis

Ns. 1.09), 1.293, 1.372 o 1.682:— Ao Sr.
• desembargador Sá Pereira.

-N. 1.215. —Ao Sr. desembargador Cicero
; Soabra.

.Appellações cr(m,

Ns. 1.078 o 818.—Ao Sr. desembargador
S. Pereira.

Embargo de nullilaie

N. 019. — Ao Sr. desembargador Sá Pe-
reira.

EM MESA

Appellaçdes

Is. 1.621, 1.189,1.553, 1.403 o 1.633.
cosi DIA

Appellações eiveis

Ns, 1.b2), 1417, 1.533 e 1.581,:.
A CaSA DX0s PUBLICADOS

Embarg s de nuli fade

Is. 210, Uai, 3.73) e 1.210.'"

juizci. de Direitci
	

Quinta: Vara_	
Civel

•Toma ia de contas

• SopplIcaates, Dias Almeida dr Cendp4 ex.;
'indicas o liquidatarics da (alinda de RI-

& Martins...-Baixaram para ssr junta
MGR petição.

ãuppitcalas, Leoncio Dono do Paiva.—
Digam OE Lntersgsclo§ &,2br9 'gigo. de
ils 28	 •-

Exc ;uç' o

Exoquentoa, Miranla Sorião St Ccinp.;
executados, Soaria & Coma. — Deorilo o
predilo do fia, 152.

Ações execurvas

Autor, Alvaro Ferrolra Braga; réo,
poli° ateira - P. por iliba). — Itenave-s-i a
instancia e tntime-s3 o supplizach para ver-
so lhe as-ignar o prazo para embargos.

Autor, João Victorio Parolo Junior; réos,
rs herdo'ros da João p into Ferreira Leito.—
JuLoda por solte:iça a- jastirlcação, exaeça
se o edital com o prazo de 60 d as.

Fallencia

Sup,:lidante, Loadon and River Plate
Bank, Licotted; suppl'eades, A. Brazil &
Como. — Julgada por sertença a dasistancia
tomada per termo a tis. 13.

Liquila;des

Sulplican-os Das 41;Doldi Ia Comp., ex.
syndiJoa elipida'arios oa falo ca de Ri-
ba ra Marti s. — Julgado br.as e bem pre-
stadas ás cantas

aleieiros & 13 .Jrg .s.—Julg po' senteaça
o accordo do (Is. 82, ratitic id a A. 87, e o
caleiro) d3 fia. O.

Pinho Campos s, Comp. —. Digam cs luto•
roo aios sobro a proacsta de fis, 236.

Inf,......n••n••-•n•••n•••••rmaK

• EDITAES

• ;Côrte .de AppellaçãO

Faço Publico que os julgamentos das
appellações eiveis: n. 1.520, primeircta
appellantes, Adolpho Schimidt Filho &
Gomp; segundo oppellante, Vicente de
Stefano, appelladas., os mesmos; u.. 1.535,
oppellantes, Guichard Filho & Comp.,
appellado. o Banca do Brazil; n. 1.517,
appellantes, Alberto Ferreira da Cunha;
appellado, Publio Marroig; n. 1.581,
appellante, Josó Garcia . dos Santos; ap-
peitado, João Gonçalves di Nascimento,
terão logar na sessão da Primeira Ca-
mara, doa dia 13 do ect:rente, ou nas se-
•Puintes. Secretaria da- Corte de Armei-
-MON . 10 de abril de 1916. — O secre-;
brio, Evaristo da-Veiga Uonzaga,

11.n•n•n

guizo Te Direjtó	 Primeirã Vara:
de Orphã.os e Ausentes

De praça, cola o prazo le 20 dias, para vertia
e arrematação de 118 parte do predio n. 8,
antioo n. 6. da rua D. Julia, avalia-Ia em
6238, pertencente ao espolio de Antonio da
Costa RoIrigues, na fdrma abaixo.

O Dr. Mire i° Machado Guimarães, juiz de
direito da i a Vara do Orphaos e Ausentes
desta cidade do . Rio do Janairo. Capital da
Republica das Estalos Unilas do Brazil, etc.:

Faz saber aos que o presente edital do praça,
com o prazo de 20 dias, viram 003, no dia II
d3 abril do corante armo, ás 12 1/2 horas, o
part&ra dos auditorias trará a publica pré.
gla da venda e arrematação em praça deste
Juizo, após a mil:anela, uma oitava parte do
prolto o. 8, antigo o. 6, da rua D. Mia
abaixo descripto: uProdio á rua D. Jona n.
assobradado, feitio platibanla, com sotão,
com daasfanellas do peitoril, porta do entra.
da com cancela do ferro, medindo 5 0 ,75 do
frente por 11 1%00 de fr n 1; s. no corpo da casa,
sopindo . e um puxado coal 2 2 ,70 da largura
por 02 ,60 de comprimento. Sondo dividido o
predio uo çorpo da casa eia duas sairia, dotas,
petaitatiortQa o Carr05101" eQM Oseda do_

mado:ra para um sota() aberto em ires compar-
tirnentos. O puxado e-n saleta; dispensa, cozi.
nha e water c oset. Sua coastrucção de pe ira,
cal e ti:o,o, Jorna ias de ca.etarla, divisão de
estuque, madeiraine no do pinho, forrado e
assaaihadb. ko lado do orealo área cimenta.
da com 3,"15 do largura por 9'2,60 do com-
prido. feehado aos la los e fund ,s com muros;
do pedra, cal o tijolo, com ruela agua alecr ta,
em tanque e lartna. A veada foi requerida.:
por D. M trgarida Th -reza Gaimarlu-iloiri-
gue..2 , itiv",tariant • dr dito espado. E quem
preteri ler arrematar, erunpareça no logar,.
dia e tura adila da,igna loa. E para ecnstar:
mandou pusar este o !nais Ires rio igual teór,:
que serão punlie tdcs e atfixados no legar dot
estylo, na Orma da lei. Da to o passade costa
cidade do llio d . Jan -iro, Capitai da doou-
bliea uos Estad , Unilas io ti: az"1, acs 20 dei
março da i9I6 F. ou Joaquim Ferreira Vai-,
Iczo, cseritrao, o suberevi. —Alfredo 111aclia1o.
Guimarães.

MARIO OFFICIA1.1	 Abril de 101G 4403 

DR. CARVALBO E 3IELLO	 rscnivXo TNTEw
RISO, 7AEINTRO PINTO

Executivos

• Exequante, Jos5 Pereira Passos; exeautals,
Maria Izabol do Amor Divino Noves.—Rojei-
tadcs n Mine os embargos do fls. 27, lid-
gada por sentença a ponhora, o cuidem:alada
a ré na3 custas.

• Fxequente, Clara de Albuquorque; ex.
ecutadoa, Augusto Cezar Machado, o sua
rnaher.—Pagos 03 lalp3siOS,V0110111.

Juizo de Direito da Primeira Var4
Civel -

Dé citação, com -o prazo de trinta dias'',
ao ausente em jogar 'incerto e não.
sabido Pedro San terre Guimarães, ' •
na fórma abaixo

O doutor Alfredo do Almeida Russell.
juiz de direito da Primeira Vara Oval
do Districto Federal, etc.

Faz saber que por esta juizo e car-
tório- do escrivão que este subscreve se,
processam os autos de protesto para
anterrupção de prescripção em que é
supplicante o Banco Espaãol dei Rio da-
La Plata o supplicado Pedro Santerra
Guimarães, nos quaes foi justificada á
ausencia em lagar incerto e não sabido-
o julgada por sentença essa justifica-
ção. Em virtude do que se passou o.
presento edital, com o prazo do trinta
dias, polo teôr do qual fica o mesma
isupplicado Pedro Santerre Guimarães-
citado parapara sciencia da petição e ter-
mo de protesto, que se seguem: Mus-
trissimo excellentissimo senhor doutor
juiz de direito da Primeira Vara Cível
— O Banco Espailol del Rio de La Pinta
6 portador da inclusa letra do cambio
saccada Dor Pedro Santerro Guimarães
contra Duriseh Ss Cmoanhia, • Por estea
endossada ao supplicante, não acedia
pelo saceador. No intuito do salvaguar-
dar seus direitos contra o saecador Pe-
dro Santerro Guimarães. quer o sup-
plicanto interromper qualquer pres-
cripção em que possa incorrer e refe-
rido titulo e por isto requer á vossa
excellencia se digne mandar teimar por.
termo o protesto necessario para .ouo

-conste a todo o tempo a sua intenção
'de executar O" seu direito contra o rafe#
rido saecadór, ficando assim interrom-
pida • qualquer prescripçáo oponivel
do dito titulo, sendo o mesmo
saccaddr citado para sciencia. , Assini
requerendd; P. deferimento, sondo O.
processo entregue ao supplicante para'
seu uso. P. deferimento. Rio do Ja-,
neira; vinte e dous de março de Mil
novecentos e dezeseis. P.- , p.- AntenOr,
;Vieira dos Santds. (Está devidarnentte;
Bailada.) Distribuição — D.. no senhg
escrivão da primeira Vara Ciarei ) em-
vinte o ires de mared de mil novecenicg:
o dezeseis. No impedimento occasionali
da distribuidor; o escrevente .jUramer5.-:
tado .F.A.Martins. Despacho—. D.-. Si
Rio de Janeira,- vinte e tres de ilaar
de mil novecentos e dezesels.,— 'Alfre
Russell. -Termo de protesto::14611','Nrig.
o ires do mami de"smil .  nog.toliv,
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'ern carterie 1 compareceu V
Banco Espariol dei Rio de La -Plata, re-.
presentado - por seu •bastante procuráddr
o sdlicitador Antenor Vieira dos Santos-;
p perante mim disse, que de accÔrdd
com a sua petição retro que "fica fa-
zendo parte integrante deste termo, pro-

'testava contra . qualquer prescripção da --
pieira de cambio saccada por Pedro
Santerre Guimarães contra Durisch &
Companbia-; a favor de Ii. Sanches
;.,Companhia, e por estes' endossada ao

•supplicante. E de como assim o disse e
protesidus; lavrei • este termo que assi-
,gird. Eu J. digo: Eu-; Francisco -Floro
.Leal Filho; escrevente juramentado-;
escrevi. E eu, José da , Silva Lisb6a7

, escrivão interind, o subscrevi. P. p.
'--Antenor Vieira dos SantVs. E, para
constai; se passaram este e outros cie
igual teor que serão publicados e affi-
adà's 'na fórma da lei. Dado e passado.;

nesta cidade do Rio de. Janeiro, aos
quatro do abril de mil novecentos e
!dezeseis. Eu, José da': Silva Lisbó4
t,cscrivilV interino: o subscrevi. — Al-
:fredo de 'Almeida Bussel. . Está contar-
' me. — O escrivão interino; ..tosé
''Silva Lisboa.	 .
(k.
J'ulzo 'de Direito dá Primeira Vara

Civel

Fallencia de Marques & 'Peres "--
AVISO Aos CREDORES

O escrivão Bartlett James communica
"aos credores da fallencia do Marques
& Pores que a assembléa foi adiada
paPa o dia 24 do corrente, ás 13 horas.:

Rio de Janeiro, 7 de abril de 1916.
O escrivão interino, José. da Silva firs,

_

'Juizci de Direito da, Primeira Vara
-
	 Civel

Fallencia da Sociedade Anonyma
• Casa Standard

'AVISO AOS INTERESSADOS

!r. • escrivão José da Silva Lisboa, avisa
ís interessados na fallencia da Sede-

Anonyma Casa Standard que se
'Acham em cartorio, durante cinco dias, á
Éui disposição os autos de reivindicação

llodrigues Silva e João de Almeida Vi-
requerida por Hugo'Domfeld, Euzebio

'eira, afim do serem examinadas e apre-,
rsentarem as contestações que enten-.
derern,.:
:I( ruo do Janeiro, 20 de março 'de 1910.,

O escrivão interino, Josg, da Silva
MisbUa.	 •	 • -	 -

,--
n

Ijúlz
6-	 '	 •de Direitci	 pegimda Varã.•	 -	

Civel	 .‘•
•

LDO.: 'Citação, Com o prazo de tinte
'interessados,- para dentro desse prazo,

presentarem as impugnações ou con-
n-estações que entenderem cl reclamação

ita por Manoel Fernandes, sobre á
2 assa fallida de Miguel Antonio

livcira, na fárma abaixo

O Dr. Antonio Paulino da Silva, ju7z
[cii,o .'direito da 2' Vara Civel do Districto

:
az -saber aos que o preso te edita

c_o_430 Dor Darto e AI anob,

Fernandes lhe foi 'dirigida urna pe-
tição. em que reclama a sua inclusão na
lista dos credores da massa fallida de
Miguel Antonio de Oliveira, pela impor-
tancia de 4:300$, na férma da lei n. 2.024,
de 1908, em cuja petição proferiu o se-
guinte: Despacho — Digam o râncio e
o liquidatario. 'Rio do Janeiro, 1 da
março de 1916. — Alfredo Russell. E,
tendo a tinida; aos syndicos. Em viro
tudo do que são citados os interessados
da massa fallida de Miguel Antonio de
Oliveira, para, dentro' do prazo de 20
dias, apresentarem as impugnações que
entenderem á reclamação feita por Ma-
noel Fernandes, sobre a referida. E, para
constar, passaam-se este e 'Mais dous
de igual ter que serão publicados e af-
fixados na fórma da lei, pelo porteiro
dos auditorios deste juizo. Dado e pas-
sado nesta Capital Federal, aos 17 de
março do 1916. E eu, José Candido da
Barros, escrivão, o subscrevi. — Anjo-
tanjo Paulino da Silva. Confere. -- José
Candido de Barros, escrivão,

Juizo de Direito da acguE(à Vara
Civel

De citação, com ó prazo "de ;vinte dias, 'aos
intcres:sados para dentro desse prazo
apresentarem as impugnações ou c on-
testações que entenderem á reclama..
ção feita por Joaquim Gonçalves Le•
21108, sobre a massa fallida de Miguel
Antonio de Oliveira, na fórma

O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz
de direito da 2' Vara Civd do Districto
Federal, etc. :.

Faz saber aos And o presente edital
Virem em corno por parte de Joaquim
Gonçalves Lemos lhe foi dirigida uma pe-
tição em que reclama a sua inclusão na
lista dos credores da massa fallida
Miguel Antonio de -Oliveira, pela impor-
tancia de 2:000$, na fórma da lei n.2.024,
de 1908, em cuja petição proferiu o se-
guinte: Despacho — Digam o fallido Q
o liquidatario. Rio de Janeiro, 1 da
março de 1916.- Alfredo Russell.. E,
tendo a fallida e os interessados dá
massa fallida de Miguel Antonio de 011-
'eira, para dentro do prazo de 20 dias,

apresentarem as impugnações que en-
tenderem á reclamação feita por Joaquim
Gonçalves Lemes, sobro a referida. E,
para constar, passaram-se este e mais
dous de igual teor que serão publicados
o affixados na- fórnia, da lei pelo por-
teiro dos auditorios deste juizo. Dado
o passado .nesta Capital Federal, 17 de
março de 1916.: Eu, JOsé Candido de
Barros, escrivão, o subscrevi. — Anto.
tonio Paulino da Silva. Confere., Jose,
Çandido de Barros, escrivão.;

,.11

• -	 •	 -	 - - •	 • •

Juizo de Direito áã •Terbeirã- Vara

	

Çivei
-	 -	 •	 _

'alleficia de Ir,. àuimarães 'ec Com.0.;`;
.	 .

Amo AoS INTERESADOS

t O escrivão Cruz Galão Participa-"que
ia acham em cartorio, acompanhadas dos
respectivos documentos, durante o prazo
de dez dias, para os fins legaes, as contas

liquidataria Companhia União,,	 •
flio Ji de abril 4o gn.0	 p esciivão;ri¡.11„;

Juizo de Direito ,da Terc eira' Varà•.
• Civel	 ,

Fallencia de Constantino A. Mattos
Aviso AOS CREDORES

Dc publicação da sentença que declaráti",
aberta a fallenciq ao negociante Comi"'
stantino A. Mattiís, estabelecido á rua
Senhor dos í'assos mi. . g4, com fabrica
de fumos e com botequim no largo da
Cap im c tarefo de e lgarros em varias
pontos nesta cidade, na fórnia abaixo;
O Dr. José Oviclio Marcondes Romei-

ro, juiz de direito da 3" Vara Civel desta
Capital Federal, etc.:--

Faz . saber aos que o presente edita/
virem, que a requerimento de Almeida
Marques & Conip., devidamente instrui-
do e depois do preenchidas as formali-
dades legaes, foi declarada aberta a fal-
lencia do negociante Constantino A'.
Mattos, estabelecido á rua Senhor dos .
Passos n. 64, com fabrica da fumos e
cem botequim no largo do Capim e va-
rejos de cigarros em varias pontos desta
cidade, por sentença deste juizo, de 11'
de marco de 1916, és 15 horas fixando
o seu termo para Os ef feitos

 horas, da

13 de janeiro de 1916. Foram nomeados
syndicos os credores. Almeida Marques
& Comp., residentes á rua da Quitanda
n. 58, ficande os credores da dita firma
fallida notificados pelo presente para,
dentro do prazo de 15 dias, apresentarem
•aos syndicos á declaração de seus ore-.
ditos, acompanhada dos respectivos- ti-
tulos; e, outrOsim, ficam os referidos
crederes convocadas para a .primeira
assernbléa da presente fallencia' que será'
realizada no dia 11 do abril de 1916, ás
13 horas, na sala das. audiencias,
FOrum desta cidade, á rua dos Invalides
n. 152, tudo nos termos dos .arts. 17,
18, 80 e 82 o seus paragraphos da lei
n. 2.021, de 17 do dezembro de 1908.1
Dado e passado nesta cidade do Rio da
.Taneiro, aos 11 de março de 1916. Eu,
!Mandei Estanislão C. Gaivão, escrivão,,
o subscrevi. — José Ovidio Marcondc.
Romeiro.

Juizo de Direito da Terceira Varà'
Civel

Fallencia de M. R. 'Magalhães
AVISO AOS CREDORES

De 'Publicação da sentença 'que declarottd
- ,aberta a fallencia da negociante M.
'Magalhães, estabelecido á rua Dias da::
,Cruz	 307, nesta cidade, na fórina

101)-a10-3x9r. José Ovidip Marcondes
melro, juiz de direito da 3' Vara Civel
desta' Capital Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital
, Virem, que, a requerimento do mesraoi!

devidamente instruido, e depois de pre-1
enohidas as formaidades legaes, foi de-
larada aberta a fallencia do riegocianteil

M. It.. Magalhães, estabelecido á rua
Dias da Cruz n. 307, nesta cidade, porÁ

'Sentença deste juizo de 3 de abril dof
:1916, ás 13 horas, fixando o seri termdA
'Para os effetos legaes, de 23 de fevereiro;
de 1916. Foram nomeados syndicos
-credores Barbosa Albuquerque &
residentes á rua do Rosario n. 101, fi-;.
'cudo os credores da dita firma fallida:
notificados pelo presente para,- dentro;
do . prazo de 15 dias, apresntarem aos;
syndicos, a declaração do seus creditos,--;
acompanhada dos respectivos titulos; e,t
outreiro ficam !QS ;referida qectorel'e



vermoutla, um quinto. com algum vinho
verde, um dito vasio, uru lote de louça,.
constante- do chicaras,..pires, copos, ca-
nécas, calices; alguns assucareiras . de
-metal :ordinarie,. unia • mesa de pinho,
comprida, uma pipa com alguma aguar-
dente, um cofre de ferro, com uma
porta, mais 100 garrafas de cerveja na-
cional, 50 garrafas de vinho da Porto,
de varias marcas e duas cafeteiras grau-
desa tudo avaliado em 851$; os quaes
foram penhorados por Antonio Lottreia
ço a José Ferreira de Menezes; para. so-
lução de. uma acção executiva em que
Watendern. Quem nos mesmos quizer
lançar, compareça no juizo desta prata-
ria, á praça da Republica n. 24, no dia
acima referido. ás .13 horas. E para que
a noticia chegue ma conhecimento de to-
dos, mandei passar o presente edital e
outro de igual teor, que serã 0 publica-
dos e affixadas, na fórma da lei. Dado e
passado nesta cidade do Rio de Janeircd
mas 7 de abril de 1916. Eu, Ataliba Cor-
rêa -Dutra, escrivão, o subscrevi. — Dr.
Alvaro Bittencourt Berford. 	 (.

Juizo da Terceira Fretaria Cível
PromEHIA PEBLICAÇÃo

Pelo escrivão e ornejai do Registro.
Civil da 3 a Prataria C'ivel, freguezia da
Santa Antonio, foi affixado 0 edital dos
proclamas de casamento dos contrahen-
tes Annibal de Oliveira Bastos e dona,
Cecilia Canuto- de' Souza.

Quem souber de algum impedimento,
accuse-o .. .

Rio, 10 de abril de 1916. 	 O escri-
vão, Alberto Toledo Bandeira de Mello.-

'

Juizo da Sexta Prataria Cível •_	 .
ENGENHO NOVO

-
PROCLAMAS

O. escrivão e official.do Registro Civil
da 6* Prataria freguezia do Enge-
nho Novo, faz saber que se estão habili-
tando para casar, na fórma da lei: Pe-
drilo Possolo Nalmco de Freitas com
Candida. dos Santas Silveira, Theophilo
de Moraes com Carmelincla Luiza da Sil-
veira, Luiz Panado da Silva com Maria
Emitia de Bastos, Francisco dos Santos
Silveira Junitèr • com Guiornar Ernilia da
Costa. Quem souber de algum impedi-
mento, accuse-o, na fórum da lei. Sexta
Prataria Civel, em 8 de abril de 1916.-
O escrivão, Francisco Pinto de Men-
donça,

I, alai. tarai

TERMOS DE CONTRACTOS

Ministerio da Viação e *Obras 1
Publicas

Directoria Geral de Contabilidade
PRIMEIRA SECÇÃO

Contracto que -entre' si fazem -á Repar-
tição Geral dos Telegraphos, represen-s
lacta por seu director geral, enge‘-
nheiro civil 'doutor Euclides Barro-
so o a firma c.ornmercial desta praça
Dias Garcia A; Companhia, estabele-
cida á rua 'General Camara numero
trinta -e nove, para fornecimento _do-

' material durante o anuo , de mil ne--
• À'ecenlos e dezesels	 !

'Aos ires dias do mez da abril de mil
aaaacentos e dezeseis, Dre.septp 0:2 na Dl-

TerCa- irã
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convocados para a primeira assernbléa
tia 'presente fallencia que será realizada
no dia 4 de maio de 1916, ás 13 horas,-
na sala.,das audiencias,. no Foram desta
cidade, á rua dos Invalides n. 152, tudo
nos termos das arts. 17, 18, 80 e 82 e
seus paragraphos da lei n. 2.024, do
17 de dezembro de 1908. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos .4
de abril de .1016. Eu, Manoal Estanisláo
Cruz, Galvãó, escrivão, o subscrevi. —
;10.sd Ovidio Marcondes Romeiro,.

Juízo 'de Direito da Quarta Vara
Cível

•Fallencia de Henrique Figueira & Comp.
age citação; com o prazo dc vinte dias;

nos credores da fallencia de Eenrique
' Figuara ss CiSnip., c a quem fiacres-

'sar possa; para sciencia e dizerem
sobre uma reclamação de credito que
faz o Dr. Leandro de Almeida Ribeiro7
ia fórnia abaixo:

O Tata José Antonio de Siniza Gomes.;
juiz de direito da 44 Vara Civel désta
cidade do Rio de Janeiro', Capital Fe-
deral da Republica dos Estados Unidas
do Brazil .; etc. :

Faz. saber aos que o presente edital
:virem que; por elle, se citam os d,recla-
res da fallencia. de Henrique Figueira
1.St Comp.; e a quem interessar passai
para sciencia e dizerem sob,re uma re-
clamação de credito que faz o Dr. Le-
andro de Almeida Ribeiro; para o fim
de ser admittido côa-10 credo,r separatis-
la dessa fallencia .; pela importancia
3:600$; proveniente de urna nata -pro-
missoria ernittida por Alberto Pinte
Nendes e endõssada por Manoel Heiari-•
que . Figueira,. cujo requerimentO;
acompanhado do respectivo titulo; de-

:vidamento protestado cõm parecer dOS
nyndicos-, se acha em .cartoirio do escri-

_vão que • esto subscreve; á . . disposição
dÕs mesmos credores e de quem inte-
ressar possa; durante o prazo de 20
dias, dentro d qual podarão apresentar
as impugnações ou contestações que
;entenderem, sob pena da; a -revelia, se
proceder como fOr de direito; na fôrma
do art. 87, da lei n. 2.024; de 17 do
dezembro de 1008. E para constar se
Passou o presente edital, e mais dõtis
do igual têor que serão publicados e
affixados na fórma da lei. Dado e • pas-
Éaclo 'nesta cidade do Rid de Janeira;
Capital Federal da Republica dos • Esta-
'tios _Unidos do Brazil; aos 28 de março
tio /916. Eu; Olympic) da Silva Parara,
escriviló; subscrevi. José Antonio de
'Souza Gomes. Está conforme. — O
ascriviloa Olympic) da Silva Pereira.

Juizo da ',Terceira Pretoria Cível .
pç praça, com o prazo de dez dias, na

(cima abaixo
0 Dr. Alvaro Bittencourt Berford,

juiz da 3 4 Pretoria Civel, etc.:
Faço saber aos que o presente edital

"de praça, com o prazo de 10 dias, virem,
que o. official de justiça que estiver do
Semana neste juizo, trará a publico
prégão de venda e arrematação, em
praça do dia 25 do corrente mez, os ãe-
tuinta,,s bens: oito mesas do marmoro
tom pés de ferro, torneados, um guardai
-.comida, 40 cadeiras austriacas, um re-,
logio de parede, americano:, um balcão
tom tampo de pedra marmorc, 50 gar-
rafas com aguas mineraes, 50 'garrafas

cerveja nacional, - cinco garrafas da

.	 ..	 .

reataria Geral dos Telegraphos o respe-a
ctivo . director geral, engenheiro civil..
doutor Euclides Barroso e os . senhores
Dias Garcia & Companhia, negociantes
estabetechlos á rua General Camara nu-
mero trinta é nove, nesta Capital Fe-.
dera}, entre si aj ustaram o forneci-
mento de material a esta repartição
durante o anno corrente, de conformi-
dado com as clausulas abaixo:

Primeira — De accôrdo com o edi-i
tal publicado no Mario' Off icial nu-
mere tresentos e quatro, de vinte e.'
seis de dezembro de mil novecentos O.
quinze, a firma comtnercial contra-
etante obriga-se a fornecer á Repartição
Geral dos Telegraphos, pelos pteços do.
sua proposta constante do Mario Offi-
cial numero trinta; de quatro de fava-'
miro do carrente anno, acceita em con-
currencia publica como sendo - a inais
barata, os artigos coostantes do grupo
aC» (ferragens); cuja cópia the . será en-
tregue.

Segunda — As qualidades do material
a ser fornecido serão iguaes ás das.
amostras que estiveram e continuam ex-
postas no . mostruario do almoxarifado
para o devido confronto.

Terceira — Os pedidos de mate-
rial feitos pelo alinoxarifacla deve-.
rão ser attendidos dentro do prazo.'
maximo de dous dias, sob pena de ser o.'
material adquido .no mercado, directa-
mente, pela Repartição Geral dos Tele-
graphos, de accôrdo com a clansuja
quinta, salvo o. caso da clausula" quarta.
deste contracto.

Quarta — No caso do impossibilidacha
absoluta, por parte da firma contractrin-'
te, do fornecer o material dentro do pra-,,
zo da clausula anterior, ou por ser ne-a,
cessado maior prazo para o respectivo -
preparo, ou por força maior, sujeita
qualquer das duas hypotheses ao juizo.'
exclusivo do director geral, poderá est0',
conceder prorogaçtio do dito prazo.

Quinta — Negada pelo director geral '.
a_ prorog,ação do prazd para o forno-- )
nechnento do material requisitado á.
'firma centractante, acquisição deite se
fará, livremente, por conta da firma
cantractante, descontando-se da caução,
de que trata a clausula sexta a imaj
portaneia proveniente desta acquisição.!

Sexta — Para -garantia da execução
cio Presente contractO, depósitou a firma
contractante, na thesouraria da Ilepar-i
tição Geral dos Telegraphos, a quantiai:
de quinhentos mil réis (500$000).,	 s

Setima — Desfalcada a caução era.;
virtude das acquisições de que trata Li.
clausula quinta, será a firma 9uRtra--:
ctante Obrigada a integralizal-a, sok
pena de rescisãio deste contracto.

Oitava — As contas deverão ser apra-4;
fanfadas á proporção quo foram sendo
feitos os fornecimentos, para conferencia:
e providencias sobre o pagamento rea '
spectivo.

Nona — As despezas que a Repartia
(-tarai dos Talegraplioa houver de dile;
atuar cOm a acquisição do material ia '
que se refere o presente contracte Sio.
farão pela verba- «Terceira — Telégra-11
phos» da lei numero ires mil e ditentti:
e nove, do Oito do janeirO .do niil nrakz;
vecentos e dezeseis, devendo correr, cana:
forme a applicação que tiver O matarial
por conta de uma das .seguintes consi4
gnações ou sub-consignações: Directo-
ria Geral e Vice-Directoria: Expediaat.a
publicações, impressões, moveis; utenstl 
licé, etc.. Districtos telegraphicos: 14,14
nhas e estações: CensignaVai'es dos artr
gas quatrocentos e . trinta e deus e go
,.trocentos, e trinta e tres do regularnent
Moveis, utensílios e despezak raiud'
aferram en t as, aopa relhos. .=,..-
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Garcia, "(Estavam coitadas e devida.:
mente	 inutilizadas duas estampilhas
federaes no , yalor total de mil o duzen-

12$800 tos réis.),

ab .consumo, Transporte, segure, acon-
dicionamento de- material. .e-outras dos-
pezas relativas. Empreitada de conser-
vação das linhas, etc. Material 'com for-
mulas impressas. O necessario á Sub-.

•directoria do. Expediente. O necessariu
á Sub-directoria Technica. O necessa-.
rio á Sub-directoria do Contabilidade..
Renovação e consolidação das linhas e
multiplicaçãto dos fios eonductores, etc..
Linhas pneumaticas e .outras especiaes
na Capital Fedeitil e nos Estados. Ser-
vice telephonice da :Capital Federal.
Transformação e conservação dos ele-
ctrogeneoà. Serviço radiotelegraphico„
Serviço optico. Editaes e outras despe-
as com os concursos, etc. District° ra-

diotelegraphico do Amazonas. Censor-
yação e reparo de proprios nacionaes„
Conservação da linha telegraphica e es-
trategica de Matto Grosso ao Amazonas.
Timnsporte do pessoal: O necessario ao
serviço. Eventuaes.

Decima - No caso de reincidir o con-
tractante no que disp5em as clausulas.
segunda, terceira, quarta e quinta, po-
derá a directoria da repartição rescin-
dir o presente contracto e neste caso fi-
cará o mesmo contractante sujeito, á
perda da cauçãe par elle feita para ga-
rantia do contracto.

Decima primeira - O presente con-
tracto só sc tornará effectivo depois de
approvado pele Ministerio da Viação
Obras Publicas e registrado pelo Tribu-
nal de Untas, e vigorará até ,trinta o
uni de dezembro de mil novecentos e
deZeseis.

Decima segunda - O sello preparcid-
nal devido pelo presente contracto será
pago parcelladamente nas contas .dos
fdrnecimentas de accerdo com a lei nu-
mero Ires mil quinhentos e sessenta o
quatro, de vinte e deus de janeiro de mil
e novecentos.

Lido e achado conforme o presente
contracto, assignam • as partes contra-
i-dantes e as testemunhas ,abaixo. E eu,
David Florencio Le Mas.son, chefe da
4 a secção da Sob-directoria de Contabi-
lidade, o subscrevo.

Rio do Janeiro, ires de abril de mil
novecentos o dezeseis. - EuclIdcs Bar-
roso. - Por procuração, Joaquim Dias
f;arca. Como testemunhas :-Raul Leite
Borges. - Calino da Silva Leitão. Esta-
a M coitadas e devidamente inutiliza-

das ires estampilhas federaes no valoi.
total de deus mil e quatrocentos réis.•

Cenforme. - 13raz Balthazar da Sil-
veira. Confere. -. A. F. Botelho.
Telegraphos. Sub-directoria de Con-
tabilidade. secção. Visto, em 7 de
abril de 1916. - O chefe, David Lo

20., Ch
u

u
m

mbo inglez em barra,'

28.. Creolina Pearson, litro....
30. Enxada do tres c meia

libras, uma 	
31. Escarradeira de ferro es-

maltado, uma ... . 	
31. , Escova de piassava para

lavar casa, uma -	
36. Estanho em barra, marca

Carneiro, kilo 	
37. Estc,a branca, kilo 	
40. Foice para cárie, uma...,
41. Foice para roçar, unia.-.

Gazolina em caixa de duas
latas, caixa 	

.44.Graxa em bexiga, kilo..
46. Kerozene, lata 	  . 	
47. Lampada a alcool

soldar, uma 	
51., Lixa fina, em panno, Da-

vies, folha 	
52.- Machado Colhias, cinco li-

bras, um
55. Moitão do ferro,.tres ger-

.	 nes, para cabo do meia
pollegada, par . ......

57. Oleo de linhaça, crú, Mio.:
58., Oleo de 'linhaça, fervido,

kilo 	

	

63. Oleo Valvoline, lata 	
6 .1, Pá de bico, uma 	
65 4.Pá dupla, urna 	
66. Pá quadrada, uma 	
60. Pinceis de cabello, ns. 8,

9 e 10, um 	
70. Idem, idem, ns. 12, 11 e

.	 16, um 	
74. Pixe nacional em lata,

litro	 	 . .	 • 	  .
75. ,Pixe nacional em barril,

litro 	 •
76. Prego, diversos tamanhos 	

Mio 	
78, Panno Sol, para limpar

metal, um 	
81. Sapolio americano, pão-,
83. Seccanto branco, Castello,

estrangeiro, kilo 	
81. Solda preparada com cin-

coenta, por 'cente de es-.
tardio, kilo -	

80. Sulphato de cobre, em crys-
taes de um centimetro
cubico, kilo 	

Tinta esmalte, em lata do
meio pints, diversas co-
res

'
 lata 	

Vassoura do palha ameri-.
cana, verde, com cinco
fieis, uma 	 3

	Vassoura de piassava, urna 	,
Vassoura para tecto, uma.
Verde composto, claro ou
escuro, kilo 	 1

Vidro commum branco, de-
cimeiro quadrado, 	

Vidro commum, fosco, de-,
cimetro quadrado 	 1 4 $105

1101.. Vidro duplo, branco, de -2.
cimeiro quadrado 	 ,	 $130

105., Vidro duplo, fosco, deci-:
metro quadrado 	 	 ' 8140

100.. Zarcão de primeira qua-t
liddde, kilo 	

Rio de Janeiro, tres de abril de mil
nckeeentos o dezeseis. - Euclides Bar-

Conforme. Praz Dallhazar da S'ilvet4
"ro. Confere. - A. F. - Botelho. Telegraw
phoà, Sub-directoria de Contabilidadà

secção. Visto, em 7'de abril de 1916.
- O chefe, David Le Alassvp.

Contracto que entre si fazem a Repartir
Geral dos Telegraphos, representada
por seu director geral, engenheiro ci-
vil doutor Euclides Barroso, e a firma
commercial desta praça Borlido, Maia
& Companhia, estabelecida á rua do
Rosario numero cincoenta e cinco, para
fornecimento de material durante o,
anno de mil novecentos e dezeseis.
Aos fres dias do mez de abril do mil

novecentos e deze.,_eis, presentes na Di-
rectoria Geral dos Telegraphos o respe-
ctivo director geral, engenheiro civil.
'doutor Euclides Barroso, e os senhores
Borlido Mala & Companhia, negociantes
estabelecidos á rua do Rosario numero
cincoenta e cinco, nesta Capital Federal,
entre si ajustaram o fornecimento de ma-
terial a esta repartição durante o anno
corrente, de conformidade com as clau-
sulas abaixo:

Primeira - De accerdo com o edital
publicado no Diario Dfficial numero tre_
untos e quatro, de vinte da seis do de-
zembro de mil novecentos e quinze, a fir-
ma commercial contractante obriga-se a
fornecer á Repartição Geral dos Telegra-
piles, pelos preços de sua proposta con-
stante do Diario Off icial numero trinta,
de quatro de fevereiro dó corrente anncr,
acceita em concurrencia publica como
sendo a mais barata, os artigos eontan-
tes do grupo egel, (ferragens), cuja cópia
lhe será entregue.

Segunda - As qualidades do material
a ser fornecido serão iguaes ás das amos-
tras flue estiveram e continuam expostas
no mostruario do almoxarifado para o
devido confronto. -

Terceira - Os pedidos de material fei-
tos pelo almoxarifado deverão ser atten-
didos dentro dó prazo maximo de dous
dias, sob pena de ser o material adquiri-
do nó mercado, directamente, pela Re-
partição Geral dos Telegraphos, de ac-
cerdo com a claumila quinta, salvo a
caso da clausula quarta deste contracto.,

Quarta - No caso de impossibilidadet
absoluta, por parte da firma contractan-
te, de fornecer o material dentro do
prazo da clausula anterior, ou por ser no-
cessará) maior prazo para o respectivo
'preparo, ou por força maior, sujeita qual-
quer das duas hypotheses ao juizo exclu-
sivo do director geral, poderá este coa-
ced,er prorogação do dito prazo.

Quinta - Negada pelo director geral
ã Prorogação do prazo para o forneci-
mento do material requisitado á firma
cbntractantei acquisição dello se fará--;
livremente, ptsr conta da firma contra-
ctante-; descontando-se da caução dei
que trata a clausula sexta a importan-
cia proveniente desta acquisiçãe.

Sexta - Para garantia da execuçãO
do presente contracte-, depositou a fir-
ma contractante na thesouraria da Re-
partição geral eles Telegraphos;
quantia	 do quinhentos	 mil	 réis
(500$000),

Setima	 Desfalcado	 eauçãé
virtude das acquisições de que trata a
Clans.u.la quintal será a firma contra::

G88,00

21._ Idem, idem, de uma pot,
legada por uma polle4
gada e um quarto do
pollegada, uma ........ 4

25., Idem. idem, de uma polle-
gada e tres oitavos por,

o . urna o meia pollegada,
a 148900

Miolo 	 	 $790
28740

,") Alvaiada de zinco, Villa-
Montagne, kilo 	

3. Alicate de cárie lateral, de
sete pollegadas, um

, 7, Brocha-de cabello, A. P.,
redonda, n. 4, uma 	

12. Idem, idem, idem, n. 12,
uma 	

' 20. Chave bico_ de papagaio
com abertura até duas
pollegadas, urna 	

22. Chave do duas boccas, de
meia pollegada por cinco
Oitavos de pollegada, uma. 38900

2 .3. Idem, idem, de ires quar-
tos por sete oitavos de

• '	 pollegada, uMa. 	 . 5$90.Q two	 proeuração J(dquim Dids

ilIasso;t.
-.	 '92.

Pelacilo dos objectos a que se refere o
• contracto c! in a frma Dias Garcia d5

. • Companhia para o fornecimento de 98.
material do grupo «C» . (ferragens).
durante a. anno de 1916	 .

99.
0,850 100.

28200
102.

1$0.00
103,	 .

38600

1$7:-.)0

89$0.

58650
.18100
18700
18900

.208900
$000

C8050

58800

$100

:4$950

298400
18400

1.8800
1.18100

28400
128400

28.100

$250

8450

$290

.8220

18100,

18000
8690

18180

28450

18980

.i$800

`1$5Q0

28200
18080
28900

18100

$094
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Çr',Ctante obrigada a integralizal-a; sob
Pena • do rescisão deste eontractó.

• "r- Oitava — As contas deverão ser apre-
"sentadas á proporção que forem sendo'
:feitos os fornecimentos; para letinf er en-

. 'cia o providencias sobre . o pagamento
X'esp.ectiso.

Nona — As despezas que a . Reparti-
ção Geral dos Telegraphos houver de
effectuar com a aequisição do material
h que SQ refere o presente cóntracto se

- farão pela verba «Terceira — Telegra-
pires» da lei numerU ires mil e oitenta
e nove; do oito (le janeiro de mil nove-
centos e deze,seis; devendo correr ., con-
forme a applicação que tiver o material;
por conta de • uma das seguintes consi-
gnaç'ões ou sub-consignações: Directo-
ria Geral e Vice-Directória: Expedi-
ente; publicações, impressões 7 moveis;
utensilios; etc.. Districtos telegraphi-
ros: . Linhas e estações: Consignações
dos artigos quatrócentOs e trinta o
deus e quatrocentos e trinta e tres do
regulamento, -Moveis, utensill'as e des-
pezas iniudas. Ferramentas; appare-
lhos e o neeessario nó consumo. Trans-
porte; seguro; . acondicionamento do
material e Outras despezas relativas.
Empreitada de conservaçãó das linhas;

. (de.•. Material com formulas impressas.
O nec.essario á Sub-directoria do Expe-
diente. O necessdrio á Sub-directoria
Techniea. O neeessario á Sub-directoria
de Contabilidade. Renovação e consolida-
ção das linhas e multiplicação dos fios
eenductores, etc.. Linhas pneumaticas
e outras espeeiaes na Capital Federal e
nOs Estados. Serviço telephonico da
Capital Federal. Transformação c con-
servação dos electrogeneos. ServiçO ra-
diotelegraphice. ServiKu opticO. Edi-
Ines e outras despezas com os concur-
sos ? . ele.. Districto • radiotelegraphico
tio Amazonas. Conservação e reparo de
proprios naeionaes. COnservação da
tinira telegraphica,s e estrategica do

'Malte Grosso aO Amazonas. Transporte
do pessóal: O neeessario ao - serviço..
Eventuaes.

Decima — nó caso de reincidir o
Contractante no que dispõem as clausu-
las segunda, terceira, qua,..ta e quinta;
"poderá a directoria da repartição re-
scindir o Pt-sesente centrado e neste caso
ficará o mesmo contractante sujeito á
perda da eaucão por elle feita para ga-
rantia	 contracto.

Decima primeira — O presente cen-
trado só se tornará effectivo depói2s de
apprOvado pelo Ministerio da Viaçao e
obras Publicas e registradó pelo Tribu-
nal de Contas, e vigorará até trinta

um -de dezembro de mil novecentos e
dezeseis.

Decima segunda O . selle propor-
"ciónal devido pelo , presente centrado;
-será pago parcelladamente nas contas
dos fornecimentos de accordo com a lei
numero Ires mil quinhentos o sessenta
e quatro, de vinte e dous de janeiro do
mil e novecentos.

Lido o achadO conforme o presente
tontracto; assignarn as partes contra-

tantes e as testemunhas abaixo: - E eu;
-David Florenció Le iNlasson, chefe da
vi secção da Sub-directoria Unta-
Inlidade ., o subscrevo.

Rio de Janeieó, tres de abril .-",-(.1e mil
novecentos e dezeseis. — Elididos Lho.-
woso.—Borliclo Naja & CGmp. • Coinó tes-

- .temunbas: JauL Leite Borges.Celino
'da Silva Leitão. Estavam &Aladas e de-...•..;vidamente inutilizadas fres estampilhas

• -

federaes-no -valor total- de dous piil,s•
quatrocentOs reis. ,

conforme.	 Braz Palthazar da
veira. Confere — A. F. Botelho, Te-,
legraphos. -Sub-direicitOriá de COntalii-

secção. Visto; em 7 de abril
de 1910.	 O chefe-; David Le Nasson.,

•

Relação dos 'i5bjectos a que se refere o,
• contrario com' a firma Borlido Moia' (f.-

Cómpanhia para fOncrimento, de ma-
terial do grupo (Co • (ferragens), duran-
te o annõ de 1916

,4„ Balde. de ferro, esmaltado,
de . dezoito eentimetros,

-.	 com tampa e •valvula, um	 14$500•
5. Brocha de cabello A. P. re-

donda, numero. 2, uma.--	 $650
O. Idem, idem, idem, numero

3, urna 	 	 $800
8. Idem, idem,. idem, numero

18300, 6, urna • 	
13. Idem, idem, idem, numero

14, urna 	
14. Idem, idem, idem; numero 4$800'

16, uma 	 6$000.	 •
15. Idem, idem, idem, numero

18, uma 	  8$50O
27. Corda de linho de diversos

,diametros,.kilo 	  3$600
38. Facão com travessão e liai:

nha, marca Jacaré, uni... ,	5$500
50. Lixa americana, em papel.

de diversos numeres, fo-
lha. . . 	 	 $055

50. Oleo para cylindro, kUo. . „: 	 $650
60. Oleo.para machina,	 $580
61. Oleo Rosalina', kilo 	 	 $$855800
68. Petroleo, kilo . • •	 $

' 580

71. Pincel de cabello, numeres
18, 20 e 22, um 	 •

72. Idem, idem, • -numeros 23 Et

73. Ideid, idem, numeros 20 o.
.1$30028, um 	

'79. Sabão ordinarie, amarello,
kilo. .

80. Sabão branco em barra, kilo • 1$%40580
89. Tenaz para fio de cobre,.
• uma 	  6$500

95. Trena metallica com vinte,
metros, uma 	 •	 11$500.

96. Vazelina pura, kilo 	 	 3$800
Rio de Janeiro, Ires de abril'tle mil no-

vectiitos e dezeseis. — Euclides Barroso.
— Bodin° Mala (D Companhia. Estavam
coitadas e devidamente inutilizadas duas
estampilhas federaes no va/oe total de
seiscentos réis.

Confurme. — firaz' Balthazar da Sil.
reira. Confere. — A. F. Botelko. Telegra-
phos, Sub-direetoria de Contabilidade,

secçto. Visto, em 7 de abril • de 1910.,
"— O chefe, David LeMasson,

Contracto que entre si fazem a Reparti-
ção Geral dos Telegraphos, represen-
tada por seu director geral, enge-
nheiro civil, doutor Euelides Barroso
e a firma - icOmmercial desta praça

Adberto do Alineida &.% Companhia; es-
tabelecida á avenida Me-Branco nu-
mero noventa, e nove, para forneci-
mento de material durante o anuo do
mil novecentos e dezeseis. 	 •
Aos tres dias do mez de. abril de mil

novecentos e dezeseis, presentes na Di-
rectoria Geral . dos Telegrapbes o respe-
ctivo director, ,geral, engenheiro cÀvt/l,
doutor Euclides . Barroso e; os senheres
Alberto de Almeida, &: Companpia, • . ne-
gociantes estabelecidos á -,avenida .
Branco numero noventa

Capital Federal, entre si •••ajustaraiiii
fornecimento do material , a esta, fepall.
tição 'durante o anno corrente, cld•étti
forni idade com as clausulas abaixó",:r

Primeira — De accordo cem o edital
publieadó no Diario O f f icial
tresentos e -quatro, de vinte o seis dj
dezembro de mil novecentos e quinze," zr;
firma commercial contractante obrigtí-..
se a -fornecer á Repartição Geral dos Te.:
legraphos, pelos preços do sua proposta
constante do Mario Official numero.%
trinta, do quatro de feVereiro do córe'l
rente anno, acceita em concurrencia pits;
b/ica como • sendo a . mais barata, -os
tigos constantes do grupo • 4C0 (feri.a; •
gens), cuja cópia lhe será entregue.,

Segunda — As qualidades do' material
a • ser fornecido serão iguaes ás dak',

_lamoras que estiveram e continuará
expostas no mostruario do almoxarifado!
para o devido confronto. 	 .

Terceira — Os pedidos de material;
feitos pelo almoxarifado deverão ser
tendidos dentro do prazo inaximo
dous dias, sob pena de ser o material:
adquirido no mercado, directamente
pela Repartição Geral dos Telegraphos.'
de accordo com a clausula quinta;
salvo o caso da clausula quarta deste-
contracto.	 •	 •

"Quarta — No caso de impossibilidade.
absoluta, por , parte da firma contra-•
ctante, do fornecer o material dentro do..
prazo da clausula anterior, ou por ser-;
necessario maior prazo para o respectivo-
preparo, ou por força maior, sujeita;
qualquer das duas hypotheses ao juizo;
exclusivo do director geral, poderá _est.£s•
conceder prorOgação do dito prazo.
• Quinta Negado pelo director geral;
a prorogação do prazo para Ci fornecis,
mento do material re quisitado á firma:,
.contractante, • a acquisiçã.o dello se fará
livremente, por conta da firma contra;
cante, descontando-se da caução de gine.-
trata a clausula sexta a- importancitV
proveniente desta acquisieão.

Sexta — Para garantia da execução--
do presente contracto, depositou a
ma contractante, na niesouraria da lte
partição Geral dos Tel Pgraphos, a quart../
tia de quinhentos mi/ réis (500$000).'
• Setima — Desfaleada a caução .
virtude das acquisiOes de que trata
clausula quinta será a firma contra'
canto obrigada a in I egraliza ta, solo,'
pena de rescisão' (leste centrado..

Oitava — As contas deverão.ser apre
sentadas, á proporção qiue forem sendo»
feitos os fornecimentos, para conte-; n
ronda e providencias sobre o pagamen
to respectivo.	 •Nona — As despezas que a Renartiçã;
Geral dos TelegTaphos houver de effoN
ctuar com a-acquisição do Material af.,
que' se refere o- presente contracto, sa-
farão pela verba terceira — Telegra;
phos — da lei numero tres mil e oiten.j:
ia e nove, de oito do janeiro de mil rio;e•
vecentos e dezeseis, devendo correr,
conforre a applicação que tiver o
teria!, por conta de , uma das seguintes
consignações e sub-consignaçães:
rectoria e Vice-directoria, Expediext
te, publicações, impressões, moveis:'
utensilios,	 etc.;	 Distrielos
phieos: Linhas e estações; consi
gnações - dos artigos quatrocentos
trinta e deus e quatrocentos e trinta
Ires do regulameno: «Moveis, utensilio
e despezas miudas»; «Ferramentas, ON
parelhos e o necessario ao consumo»;.
«Transporte, seguro, acondicionamento
de-material s e outras despeza,s relatv_t_tÊti'u.

7te:teirti

Ain

-
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DIÁRIO °Mein	 'Abril de 1916
• • •

x'•Entreitada 'de '.conservação . das linhas,
'etõ,	«Material com formulas impres-

1

• 	

\s'as»;'	 necessario á Suh-directoria do
'Expediente»; «O necessario á Sub-direow
etoria Technica»;	 .necessario

I. Sub-directoria 'de Contabilidade»; «Rei
novação e consolidação •das linhas e
multiplicação dos fios. conductores,
etc.»; «Linhas pneumaticas e outras es-
-peciaes na Capital Federal e aos Esta;-•
dos»; • «Serviço ielephonico da Capital
Federal » ; «Transformaçãdf e conservação,
dos electrogeneos»; «Serviço radiotele-

,1 gra•phico»; «Serviço °pito»; «F,ditaes
outras despezas com os concursos, - etc.»;

•«Districto radiotelegraphico do Amazo-
nas»; (iConservação e reparo de proprios

r 'nacionaes»; «Conservação da linha tele-
- graphica e estrategica de Natio Grosso
ao Amazonas»; «Transporte do pesosal: o

•necessario ao serviço»; fiEventuaes». 	 -
Decima — No caso da reincidir o con-.

tractante no que dispõem -as clausulas
segunda, terceira, quarta.. e • quinta po-
derá a directoria da repartição rescindir
o presente contracto e neste caso ficará
o mesmo contractante sujeito á perda da
caução por elle feita para garantia do
contracto.

Decima -primeira — O presente con-
tracto só se tornará effectivo depois de
nnProvado pelo Ministerio da Viação e
Obras Publicas e registrado pelo Tri-
bunal de Contas, e vigorará afã trinta
e um de dezembro de mil novecentos e
dezeseis.
- Decima segunda — O salto propercio-

• nal devido pelo presente contracto será
bago parcelladamente nas contas dos

fornecimentos de accôrdo com a lei nu-
mero tuas mil quinhentos e sessenta e
filialro, de vinte e dous de janeiro do
mil e novecentos.

Lido e achado conformo o presentã
contracto • assignam as partes contra-
clantes e as testemunhas abaixo. E eu,
David Florencio Le Masson, chefe da

secção da Sub-directoria da Conta-
bilidade, o subscrevo.

Rio de Janeiro, ires do abril de mil
novecentos e dezeseis. — Ruclides Bar-

. roso.. — Alberto -d'Almeida (e Comp.,
Corno testemunhas: Raul Leite Borges.:

Cc/ino da Silvo. Leitão. .
Estavam coitadas e -devidamente inu-

tilizadas duas estampilhas Sedentes no
valor total de deus mil e quatrocentos
réis.•	 çe,

• Conforme. — Braz Balthazar da Sil-
beira. Confere. — A. P. Botelho. Te-

; legraphos — Sub-directoria da Contabi-
lidade — á' secção — Visto, 7 de abril
de 1916. — O chefe, David Le Alasson.:

Relação dos abjectos a que Se Vefere
.;.. contracto com a firmo Alberto de Al-

i 'micta & Companhia, para o forneci-
mento de material do grupo C (fer-

,.,. .ragens)-; durante G anuo de 191G.

1. 'AlcUol de. 30 a 40 grãos,
cem lasco; litro 	 "

2. Brocha de cabello A. P.
• redonda; n. 8 •,uma....

1,0., Idem: Idem, idem; nu-
•f	 mero 9-, uma 	
11". Idem;' . idem, idem, nu-

mero 10, uma 	 -
16 Cavadeira de ferro com

can de •madeira, uma 	
17_,. Cavadeira'. de ferro 	 intei-
• • riça, com bola; de um

:.metro e cincoenta cen-
timetros e . peso de • oito

. kilos7 urna

18150 •

2$000

2$530

2$800

2$000
4.

•18. Chave ingleza com ca bo
de madeira: urna	 4$000

D. Chave bico de papagaia;
com abctlura até - unia
"pollegada; urna 	  • 5$000

21. Chave de duas haccas de -
um quarto • por ires bi- ''
avo de pollegada, uma 1$800

29.. Dextirina amarella-, em pó;
. kilo	 18603

32..:Escarradeira - • hygienica
com pé; de ler,ro esmal-
tado; uma 	

•	

9$900
33.. Escova de açõ . para lim-

peza de pilhas, uma..: 	 48500
35.: Espanador para • moveis;
• . com sessenta centime-

tros i um 	  . .•	 58200
39. Fogareiro de ferro N.Çra

carvão; diremos tatua-
. nhõs-, kilo 	  .	 • $560

42. Folha de serra para me-
• • taes, qualqueir tamanho;

polDegada 	 	 $030
45. Kaol, litro ' 	 • .•	 3$800
48. Lima do Cireaves; meia

calma; e oito pollega-
das- uma 	 	 $890

49. Lima 'do Greaves; bastarda:
de dez pollegadas: urna . 1$000

53. Massa americana para sol-
dar; em lata de 250

• grammas; 'lata 	 	 18750
5L Moitão de feltro, • dous-

gornes; para cabo de
meia pÓllegada-: par 	  17$930

56. Moringues de barro; com
gomo; um' 	

07. Parafina: kilo - •	
77. Prumo de metal comple-

to, um • 	
82.. Saccõ de algõdão; vasio;

58603

ofoo
1$000

48200
3$500

Rio do Janeiro; ires de abril de mil
novecentos e dezeseis. — Euclides
Barroso. — Albe,rto de Alinekla s4 Comp.
Estavam colladas e devidamente inuti-
lizadas duas estampilhas federaes no
valor total de mil e duzentos réis.

Conforme. — Braz Balthazar da Sil-
ve.jra. Confere. — A. F. Botelho. Te-
legraphos. Suh-directoria da Contabi-
lidade. 4° secção. 'Visto; em 7 de abril
de 1916. — O chefe; David Le Masson.

'NOTICIARIO

o os diversoc, armazens do mesmo eáes.-
• Tambem mereceu a visita de S. 'Ex. • o

antigo edifício onde funccionava a mesma
inspectorfa.

O Se. Presidente da Republica, que sa-
hiu do Palacio do Cattete ás 14.30, re-
gressou ó. 17 horas.

No Palacio de Governo, o Sr. Pre-
sidente da Republica recebeu em confe-
rencia o Sr. Dr. Homero Baptista, presi-
dente do Bance do Brazil.

Na' 1° pagadoria do Thesouro Nacional
pagam-se hoje, 9' dia util, as seguintes
folhas:.

Aposentados da 'Viação e Agricul-
tura da latira A a I; Montepio civil da
Agricultura e do *Exterior e Novos. con-
tribuintes da Fazenda, Exterior e Agri-
cultura.

ir!

O serviço para hoje na Bri gada Policial é o
seguinte:

capitão Dinis: LuizSuperior de dia,
Oficial  do dia A brigada, al'eres Carlos

da Fonseca Carva
. fifectieo de dia ao hospital, capitão Dr. Hen-

rique oasta cio Denassi.
Inferno de aia. a fero . bonorario A ndrt,

Andrade Ribeiro do Almeida.
Dia a pharmacia alferes-pharmace,utic,,

A ngosto Aguiar • orréa -e prat ica Arnaldo
Erice rins santo..

Auxiliara-. de official do dia a brigada, sar-
gentos Esteres o Labir.

Prompti
Na cavallaria, tenen'e Manoel Vi&ra

Crfin
No 1 4 batalhão, tenei ..o José Vieira Souto

Maior.
Rondas:

No 4° distrieto, alferes Al&cles de Malva
Lima ;	 --

As patrulas. altere . l'aquirn do Scuza
:Var. ins e Manco' Ferreira cld Abreu.

Nos 49° e20° distrietes, aeores Luiz da Silva
Ccrdeiro

Na ',aula, alferes Sa.- uel Rilydro de Me:16
Moraes .

Guardas:
Na Caixa do Amortização, alferes Ah lano

da Fontoura My .sen ;
Na Caixa de Conversào, alferes Mano& JosS

do Bom m;
No Thescuro, alferes Pele.) Lopes I e A •e-e •

e . 0 •
Na:Gani,	 Moeda, alferes Felippe

viano de Sarit'Anna.
Estado-maior nos bata.1152s:
No I° batalha°, tenente Cantidio de An-

drade Gani& ;
No 2°, to o ite E Imunda PfaHzgraff de 91i-

tenente Augusto Jos.'s Ferreira o
vèNiroa;3,,

Si v a ;
No 4°, alferes Dino ' artes e Aqu.no;
Na cavallaria, ca?itzto Nicaláo da Oliveira

CiNriole.q1u‘°a;rtel do Mayer, al1eres Luiz (piaci°

Vai4contiiinua;rtel da Sanie, arares Illefonso
C c imbrd

Uniforme lb;

Sepultaram-se no dia 8 io corronte 42 pes-
soas, soado nacionaos, 31; estrangeiras, 11;

do sexo masculino, 26; •e go feminino, 16;
maiores de 12 annos, 25; menores do 12
anus, 17; gratuitos

um •
85.. Solda nraparada cotn en-

xofre; kilo
87. Tala do lixa; diversos nu-

TrielkiS, uma 	
88. Talha de barra; com tor-

neira; uma 	
90, Tenaz para fio do ferro,

até cinco millimetros
unia 	

91. Tesoura ItOdger, de vinte
centimetros ,uma 	

93. Tinta para marcar caixão;
litro 	

91. Torno do mãe; para ser-
viço de linha; um

97.. Vassoura de cabello, uma.

18800
3$000

4$000

$500

28480

$200

11$00q

O Sr. Presidente da Ilbpriblic, acom-
panhado do chefe do seu 'estado-maior o
da,Sr. Dr. TavareE. de Lyra, ministro da
Viação e Obras Publicas e interino da
Fazenda, dirigiu-se hontem á tarde ao
cáes-do porto,, onde visitou o novo edificio

18$00,0. da'-Irisp. ectoria de portos, Rios e Canaes,
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DIRECÇXO E VELOCIDADE DO VAPOR
EM munos POR 'EGUDO
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12 unos, 19; gratuitas, 12.

O .n.0111a1020 Ihspital h hita Cm da
ça.1.liserinordia, dos lbspialos d 3 Nossa Senhora
da Sande, do S. Jolo Baptista., de Yossa Se-
nhora do Soceorro e de Nossa Senhora das
Dores, ora Comodoro, o S. Zacharias rol.
dia 8 de abril, o ¡oguinto:

Existiam 1.201 nacionaes e 558 estrangei-
ros, total 1.757; entraram 31 na -tooaet. e 15
e4trangeiros, total 48; sabirarn 22 cadernos e
15 estrangeiros, Ma 37; raii,3•era n 3 )ado.
naos oi estrangeiro, total.. 4; oxistem 1.201
IlaciOnaes e 555 sstrangeiros, total 1 .762.

O movimento da 1sta do nane") e dos non-
soltorio$ publicas foi, no mesmo dia, to 515
Oonsultantos, para os °Inas so aviaram 585
receitas,

• Fizeram-se 33 axtran§los d3 doutor.:•

ebeim4:,

Companhia do Loterias Vacion-aes-do Rrazil
-Loterias ia Capital Coderal - Lista ;ora
dos nreinlos da 5' loteria do plano 341, 79'
extracção do anca° do 1915, realizada em
10 de abril de 1915, em benotinto das insti-
tuIçõw•taenelonadas no art. 31, § 12, iettra f,
e art. 35 Ia lei n. 2.321. de ao de dezembro
de 1910, e em virtude do confronto celebrado

em le, 13 ( 3vereiro dein!, is,..C.Cooara.dOCia.

_	 -
43.553 	 	 305000
'.185 	 	 ;1003000

48 2'9 	 	 P.J08000
10 0)8. 	  A003000
50 031 	 	 1003000
51 . 72 	 	 ;

•

	2005003
17 679. 	 	 i1005000
39.411 	 	 ' 1005000
8.335 	 	 1005000

30 719 	 	 23 )500C
15 201.. 	 	 1005000
25.516 	 	 1003000
49.872 	 	 2005000
17.018 	 	 1005001
31.493 	  20:0003000
28.(04 	 	 1003000
38.12) 	  A 1005000
52.898 	 	 2003000
46. - 91 	 	 1003000
II 517- 	 	 1005000
33_42 	 	 2903000
5.7 .4 	 	 1:0005000

41.489... 	 	 (003000
35 18 	 	 1008000
46.'04 	 	 1005000
41 94 	 	 1005000
59 512 	 	 1005000
14.441.. 	 	 1008000
48.1 8 	 	 1:0003000
43.170 	 	 20050(0
24.942 	 	 1005000
6.34 	 	 (005100

19.9•1 	 	 1005000
47.087	 	 2)03000
15.0 	

-	

1003000

2.849 	 .33.313 	

.	 .
-	 1003000.

1005000
5.919. 	 GOOS000

11+156..1 	
46.651 	  	 a e?.117t
10.672. 	 1/4 

41.187 	
35.931 	
53.800 	
2.856...

22.559 	
43.141 	
2.3/8.. 	

55.515 	
37.516 	
17.899 	
13.694 	
41.052 	

(aproximações

	

31.492 e 31.454 	 •

	

46.663 e 43.665 	
()ozonas

31.451 a 31.500
46.661a 46.670	

:ratsnas
31.451a 31.5)0  --	 	 105000
40.t01 a 45.730 	 	 ,85000

Todos os numeras terminados em 1 •493',
toem 2 ,)05, em 493 teoin 205, en'193 Icem
o em 3 toem 25, exceptuando•so os terrai.
nados em 93.

riscai do Governo da União Manoel Casino
Pluto.-0 director assistente, AntonloOlyntho'
dos Santos Pires,vice-prosidento.-OescrivãO1
Firmino de Cantuara.	 -

41. soputtarain-se ao na O do corrente 41 no'.
soas, sondo: nacionaes, straugeiras, 12, Gera/ 1a Azoada
do ,soxo masculino 21. lo .r3xo lomlaino,
17; maiores de ti anue. 22 . nonoros de

•',I

.;

•

.1

35.281 .. .....................

..

lell.~•~41.11~015".
Directoria do Meteorologia o kstronomia, -Observatorio N acional - Resumo motnorpleetcp TaDOITO 8 de abril dN 10ip

Temperatura maxima, 29 0,4 as 25 lis. .st) in; naltlIfna,
10 lis. 30 m.

as e t13. t5 m..-Eva.poraçao,

aciona, - riosomoDirectoria de Metereolocia e d% StrOttnrn ia -- mservatorip metcomoziro -Rb do Janeiro, 9 le a or ti de 19.2f1_,

ã	 á
• g, g 2

o
• w	 E

tnagcolko 5 mamam no mis()
1{1111eIROS POR SEGUNDO :xx304057a0i

awfWeraggewpp~s~~~.

UTaPoraçcau, 24e8.eULO.flDa. 2' .43 6. as, 40 ra.;"peruara; mas, lia	 ta az. 15 alo.;

g hs. 00 ma. /
Nota --Observa r„5o3 extrahidas da série horatla.
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Recebedoria do Districto Federal
IEZ DE ABRIL DE 1916

Renda arrecadada do dia
1 a 8 de abril 	

	
844:389$708

Renda arrecadada em 10
de abril
	

96:132$108

90:82 13816

Em igual perlado de 1915 678:99/33089

'Renda arrecada no dia
Em ouro.. •.,	 .•
Em papel.- a•- a a a.: aa:

Total..	 	 --
Renda arrecadada de 1•

a 10 do abril de a916
Em igual 'arriado ,de

1915..

10;
78 :150199

125:2523270

203:4023760

1.267:9593719

1.169:2643968

ARCAS REGISTIMAS.
• N. 4.080

-
J. ii. Brouah C .arp., esta,beleci los em

Livarpoel, apresentam a marca sunra que
consiste na c o , reanitação de um nysne, a com-
panaado da* pilavras Sn'an Baia 1 a, cor-
ciadas de diversos aacrnas e in scaM is o o
nome dos depositantes. Esta marca, qao r aio
virar em ta', Os, cires o dirn alsões. serve
para distinguir sal .ie mesa do fabricação do;
d000sitant-s. Raa 18 de março do 19[5.—
Itera«? t Iloscs (sobre estampilhas no valor do
600 raia).

Schweppes United, estabelecido, em Lon-
dres apresenta a Marca supra que consiste
essencialmentp • na representação do uma
fonte. Esta marca, que pode variar em caras
o dimensaes, serve para distinguir aguas mi-
=aos e gaseificadas, assim corno outras be-
bidas sem alceei, da fabricação do depo 1-
tante. Rio, 23 de fevereiro.de 1916. — /Lr •
be , t Meses (sobre estampilhas no valor de
600 réis).	 •

Apresentada na seeraf aria da Janta Com•
marcial da Capital Fadara' ás 13 horas e 5
minutos do dia 23 de fevereiro de aaiG, —
Isidoro Campos, direator.	 •

Registrada sala ia. 4.631 por despacho da
Janta  gommoselal enamLaodebojo. Pagou

a-
Apresentada na secretaria da Junta Cola-

moreia! da Capital Federal ás 12 horas e
30 minutos do dia 20 de março do 1916. —
Isidoro Campos, director.

Registrada sob o n. 4.680 por despacho
da Junta Commorcial cn sessao de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 133200 de
sello por estampilhas. Rio do Janeiro, 20 do
In IN° do 1916. — Isidoro Campos, dire-
ctor. (Ao lado estava o carimbo da Junta
Commereial.)

-	 •

N. 4,081

4riar-7rerça-feirti likAttio	 riaf1-iie-19f-dr

Differença a maior em
(91G.	 ._

Alfaradega do Rio de
MEz 'DE 'ABRIL;

,...alaelo //aplica,- para Bahia e [aceiro, roce a;
b3zido impress:s até ás a horas, cartas para
6	

\i,

interior ata ás 3 112 e ditas cora aorta§ o
duplo ata as 9.

al . Pelo Annie Johson pira Te lerifie, Kirka
Wall, Christiania, Gothembarg e Malm ., re-
cebendo impressos até ás 12 horas, cartas
para o ex erior até ás 13 wobjectos para ra-
gistrar até ás 11.

Amarai>
a'ea) Olinda para Victerra e puitos do

ncrto, recebendo impressos até ás 8 noras,_—

cartas para o interior ata ág, 8 ir2, • ditas,
CO21 porto duplo ata 4« 9 o abinetoe tara re-
gistrar ata Á9 18 horas de hoje.

Pelo Sainara, para Sinto; o Rio da Prata,
recebendo unprassos até ás 14 toras, cartas

•para o interiar, até ás 14 1/2, ditas com
, porto duplo e para o extarror ata ás 35 o
objectos para registrar até ás 43.

	,•••••••••nnnnnn•••nnn,...."

'PARU CO MPPRCIALL
Camara Syndlcal

.........„
1 COM 01PirlãIAL no miamo a nana sirrILLiCa

Praaas	 90 d/v kV vista

ítaabre Londres.
'Sobre Paris 	 ••••
Sobre Hamburgo

;Sobre [taba 	
;Sobre Portugal. ....... ....	 .-	 35(145
l Sobro Nova York 	 ..	 4337 i
,Libra asterlina'am macia

.!
)	 20 i903

\ Sobro 131101305 Anos (paso •
', ouro) 	  . 	 	 --aa-	 45i70
'Sobro liespanha (neseta)..;	 —	 82

"Apolices geraos mio 1as 	 •	 7515/00
•apolleos Rorms le 1 :f)".q	 8015000
Apolices geraes de 4:0005, 5 o/,

(C.ta pr o risraa ns)	 .... 2. .. 7505000
Apalices do emprestimo nacional do
-• 1901, port 	  8703000
Apalaces do emrroitirno nacional

a• de (909, nem 	  7613000
Apolicea do emprostirno nacional

de 1911, nona. 	  '76)5000
!Apolices dO empreatimo, nacional

, do 1915, miadas 	  7255000
.Apolices do ornprnstano nacional
r do 1915, defr00a5, s %, _nom.. 7555000
' A polices do cmprostno municipa l

t904, port... 	 	  30)$520
Apolices do. e rn nresti mo ma unIci pal

de (RO, port. c/c -up 	  •1)43000
1 Aaalices- do omnre.sticno municipal

1914, p rt 	  1843000
kpolices do Rio de Jan9iro,50)3 G

nem 	 	  42'1$000
' Apolices do Rio& Janeiro. 1)05,4 %,

p3rt 	 	 783501
, Companhia Lotarias 'Naeioriies do

	  13 a5)Brazil 	
Companhia Estradas do Ferro Bra,

	

(Ila ie S Mr eira) 	 	 253303
.CaMpaahla Mantifmtcra -F1, mi-
laa nease 	  a03300
Companbia Docas de ':tatos, part 	  41050)0

'Companhia Lacas de Santas, norn: 400$00a
Vendas por- alt,ará

4 apolices gemes de 1:00ua, 5 % a03a000
10 da Emnr, za de a:Numerei° e

-	 Iniustria, do 8003, intiaarali-
a Jaa 	  8053000
rataria da Gamara Spadical lo ALO de

oaaria, 10 do, abril do' 3.'016.	 Ai Sio
nacta,synclico.:„	-

Schweppes Limitei, estabelecido em Lon-a
dres, apresenta a marca suara que consiste
na representaçãa de uma entinta em fia-ma
de piradelagramma, to centro da qual se vé
um disco ou sinete voa i° se no centro do
mearia a representação de uma fanto, sobra
um pedestal ocintonda o nome Schwoppes
mited. 1mn sentido transyersal o passuada
parcialinente sobro o dise3 ou sin • to men,
e °nada reena-se as palavras aSchweprea
Soda \Va i ara. Na par te infericr da etiqueta
voem-se as palavras; aSce a/so Ilra: tho cork

Janeiro a is brandedia Esta marca quo pado variar era
typos, eõres e lirnoasaes, servo para dintin-
guir ao ua gatoza (asada sva'erai) e ouras bo
ladas san alarma da labricaçãa d deprsi•
tiate Rio, 23 de fevereiro de 1916. —ller-
be r t Moses (sobre astainpilhas no valor de,
(co

Apresentada na secretaria da Junta Com.
marcial da Capital Federal 'as 13 horas o 5
sr inatas do dia 23 do fevereiro do 1910.—Isi-
doro Campos, director.

Registrada sob n. 4.632 por despacho da
Junta Commercial em SO5510 de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 138200 do selo por

• estampilhas. Rio de Janeiro, 23 da março
de 1916. — Isidoro Campos, director.

1••••n••n

N.
Se'.1w4p2s Limitei, o tvy)lce'lo em Lert

dre , , apresenta a marca iiirra qua c ni S:a
cru uma etiqu ,ta em fdr na de ta t rallo.o-
gramma. No c n`o esquerdo inferia ve aa
un disco ou snete, cola fio na canta ms
re. res ntação de u a tanta. sob -e um pai , s-
tal cale se ire o narre aSehivaap•s
Na param saper or ve-se u. fax 3 c leni°
a sagoint s pala alar oSchwanpes Dry ., , o
finalmente a! armo da m si a ai 'a lavras:

near-ale Drv and non-alc:oi c bailia' hy
Schwepoes Limitei. Ali e_Tas brand ,r1 with
name of Comp•ny. Issud only by Schweppos
Limite t». E-ta marca, que Ode variar de ty-
pos, c3rai o di nensaes, s . rvo para di tinguir
ginger-a'e o atraias betadis soa a c) 1 da
fabricicao do ?ep stante, Rir de la
23 de faveroiro do 913. — llobert Noscs
(sobro duss estam ah ts de 30o réis).

Apresentada na secretaria da Junta Cora-
marcial da Capital Federal ás 13 horas e 5
minutos do dia 23 cio fevereiro do 1910.
doro Campos, director.

Registrada sob o n. 4.6 ••3 por despacho -
da Junta Comrnercial ore 503.310 do hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar 133200 de selha

'por estampilhas. Rio do Janeiro, 23 de ma-
ço do 1910. — Isidoro Campos, director. (Ao.
lado estava o carimbada Justa Commorciala

M.11111nn•

N. 4084,
Alleriar lianbárys; Liinitad, estabeleci.do3.

em -Londres, apresseatam a marca supra gruí
consisto na palavra «Rynesm». Esta marca,
que pólo variar em cores, typos e dimensões,
serve para distinguir sub aancias chimicas pre•
paradas para serem usadas em naelieina o
pilar macia o substancias usadas corno ali-
mentas ou como ingredientes para alimentos
da fabricação dos dopaitantes. Rio, 29 do,
fava rairo de 1916. - Ile , bert Mos:a (sobre es-
tampilhas no valor de 60J sais).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
" marcial da Capital Federal ás 12 horas e V)

no prinaro exemplar 133200 40 sello por 4331
tampt lias. Rio d3 Jane.ro, 23 do março de
4918.— Isiloro Campos, direetar. (Ao la.1C1
estava o carimba da Junta Commerelal.) 4

N,

	 11 41/(11 44 17,12
;V:3	 $731
5800	 SSC.

566a

98:6943751



• 1 . Terçã-feírã: 1.1

!triAinntos do dia 2) do fevere'ro de 1015.—Ist•
doro Campos, director.

Registrada sob o n. 4.64 por despacho
da Junta Commercial cru sessão de hoje.

,13 gou no primeiro exemplar 133200 do solto
; .por estampilhas. Ilio de Janeiro, 23 de marco
' de 1916. — Isidoro Campos director. (Ao
' lado esbata ata o carimbo da unta Comincr-
cia1.)

Aliout & Ilanburys, timited, estabelc&dos
43133 Londres, aprcseatain a marca supra, quo
consiite no dcsanho de uma mulher, can 03

CO1;01'0 1103 retirai-ando:obro uma mesa
'
 em-

quanto affereca uma mamadeira a um bebé,
que se acha sentido na mesa. Aba i xo do
desenho veon-so as ralavra.s «mode r and
child», • E-ta marca que j)(51k3 variar em
eõres, typos e danaáas, sarve para distin-
guir sub,tancias usadas como ali:nentos
corne ingrelie ates par a alimentos, da MÁ'.
razão los dop sitinlei. aia, 20 do fcvqrotro
do-1010.-1W bort AIoses :sobre duas estan•
pilhas do 30a ris).

Apresentada na secretaria da Junta Coai-
marcial da Capital , Federal ás ia horas o 50
minutes do dia 29 do fevereiro do 1913.—
Isidoro Campos, director.
'Registrada sob n, 4.635 por despacho da

Junta Commercial em salsa° do bolo. Pagou
no priaioiro cumular /4200.de solo por es•
tampilhas. Rio do Janeiro, 23 do maraa
de i916. — Isidoro Campos director. (Ao
lado se achava o carimbo da Junta Gomm.er-

N. €3.8âtr.;
C. Simões Coelho, esta t:e acido á rua Uru•

guayala n. 115 teia% adopta a marca
supra, qae pld:ra variar n3 iy in d3 letras e

õres para distinatrr is artigos do chapela-
ria descai coinmercio. Cansis to ella na nome
caracteristico «Chapelaria Modelo» sobre uru
traço calligraph C3. A reiterada marci será
appacada nos reaeedaa atalaias ou em cavo-
lucros que es coativeram e e u netas, ata-
nuneios, facturas, ractamea cone .marca
geral qae é do sen. as:aba:acima-anta. Sobra
uma estampilha da 300 ri; Rh de Jane:sim,
14 de t-.vo:eir) de 1013.— C. Simõe; Coelho,

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 12 horas do

- dia 20 do maio do DO, —lsiioro Campos,
dtrector.

Registrada sob n. 8.843 por despacho
da Junta Gommercial orn 30S5a0 de hole.
Pagou no primeiro oxemplar 6.3600 do seilo
por estam:mi/113,s. Rio de Janeiro, 2 do juolia
do 1913.— Isidoro Campos, director.

Per dt soaoho da Junta Commercial cci ses-
sNo d haje aano6tou-se roaistro n. 8.h45
a transtbron .la da marca «Cli ipelária Mo-
de'.o» do G. Simões t olio para soa Ca.s!ona.-
r;o Pa7illo Simões Coelho. Rio. do Janeiro',
13 do inataM do 1915.-1sUoro Gi ,n210S, di-
rector. (Ao lado estava o carimbo da Junta
Connnercial.)

• N. €4.039
Ç, Saia, es' abelecIdoa á praça da

Republica n. 229, ado ptam p ra d seinuir.
as fructasa doces s2ceos e (ci calda, i o adis
orai geral, a secar, paste:ari o, da sm com-
mercio, a ma-ca acima, _que pe d :ra variar
om Ores' o d Mansaes. Consi te elo no roma
caraetéridico «Confeitaria astrada dc Forro»

lontra as pa a vras «Conta' tarla o 'estrada
de Perro» o lesenho dó urna locomotiva cua
os roopectivos mirres. In:erigrMante lê 53 a

c. 93%) & sevi o a sede do estabo-
lecatnehto. A referida marca será usada cm

MARIO OFFICIAL

todos 03 envolucres que contivorem es ditos
artigos, assin corna, em notas, anuncias,
recta ILV3S o facturas, coastitainda ass t ao marca
geral da seu estabatecia cato. gobra uma
e:tampliha de 300 réis: 1 3 . o de Janata o, 23
de nevembre do 1312 — Coelho 4. Sifvz.

Apresentada na secretaria da Junta Coma
marcial da Capital Ft-adorai á 1 hora o 20
nonatos do dia 11 do tcveraira do 19.3. -a-
kl toro Campos, d:r etor

Registrada sob o n. •• .631 por despacho da
Junta Comtnercial orar sossão do hoje, !lio de
Janeiro, 17 de fa,vcarraro de Dia.—Isidoro
Campos, directcr. (Estavam G liai os devi,
da:neata inatilizadas es;ampha n valo?
do G 60) r 'is.)

Por despacho da Junta ecrumareial em
so:aao do hoje annotou-sa no registro
n. s,133) a transforenala da marca «Es•
traia d0 Ferro» da C(0 -.110 & Silva para seus
suceossores J. Atoar: ia ai eio da Ja-
neiro. 2 de julho de 1)1í. — Isidoro Cara.
POS , ctroztor.

Por da pacho da Junta Commarcial em
S3EZa0 de ti ,fe a inalou-se no re;istro nu-
m , ro a. 8.630. a mudança do estabe aci-
ma-da a aue se rafara essa mar co. para a
Naça da llapublica n. 227. Rio tie J.noiro,
i0 do março do 1913.— 13i loto ,Carnoos dl-
reator. (Ao lado estava o carimbo da Junta
Comnmaal.)

.••n••••••,.•

N, 11. Zagal:
• Boll', Ri Comp., estaboteallas á roa da
Candelaria n. 60, adoptam a marca sopra,
que apresentam para sar registra ia e que
pcderá variar em cõres e dimensões, afim de
distinguir a fecula de Mandioca de sou ta-
brico e cominarei°. Consiste alia na ia:anho
de um oval tenda inferiormente acabo-ao-a
no qual se Icem os dizres: «Qui' lado de
Extra». Sa:.eriorn333t0 no de:eatm o nome
earaet3rIstie3 Ex elsier» e inter ter-
in3rro «133,1i o Cuia? ,—Marco Registrada»;
A In maa. será Lauta em quacaqaor pacotes e
outros Envolucros que contioerem a dita te -
cala, Sobre duas estampilhas da 300 róis:
Rio de Janeiro, 7 de fevreiro ao 1 110 .—

Pr rr rcuração de Balli & Comp., Luis
Spareia.fico. •

apreentada na secretaria da (unta Com-
marcial da Capital Federal ás 13 horas
e 53 minutos d o 'dia 21 da fevereiro de
1916, Isidoro Campos, director.

Rezistrada sob n. 11.092 por dospaeho da.
Junta Commercial em Sa •:83.0 de hoje. Pagou
no p rimeiro exemplar 135230 de spilo por
eitanapi loas. Rio de lanciro, 23 me m irao de
1010.— J,i lro C onpos, director. (Ao lado
estava o carimba da Junta Gelam creial.)

EDITAES E AVISOS

Secretaria da Camara ado.9
Deputados;

Ein virtude do disposto no art. 54 do re-
spectivo regulamento, faço publica que esta
secretaria recolocará, no prazo do vinte aios, a
contar do hoje, propostas para o forneci-
mento de objectos d,e etzaechente durante o
actual exercido e do accórda com'a re,a;ão
seguinte :

Os proponorites encontrara° na mesma so-
er-ataria, duranto,o prazo acima fixa lo. das

- - —/ Abrif:cie ,dIGI 450f .-xy-

_
da assagnatura do respectivo contracto. . 	 .1

 soa proposta, entrará para o cofre da secretaria cotn a • cançãO de - 5008, para garantia

resma.	 Na

idam.	 , s'

cada, para m'nuta, ido n.

• Dito almatso pautado, Pium, da 8 kiloall

Papel ainiasso pautado, Fiumo, d3 8 kilos ')

Papel de linho pautado, com margem ria-5
Papel de Ilibo para capas, [doto.

Papel para embralh
	 ., a

a

!

..

 

'1

pira actos, 1 Jeca. .
Papel para aatograpIrs (jiponez), idem: ;
Papel para cartas, marcado, caixa.
Envelopoes para cartas, ,rx arcados, idem. 't
Pipe/ para cactos, impressos, resina.	 .
Papel para mauhina de oscrover, 10)

folhas.
Envelopo; para °Meios, do diftersos for-

matos, em branco e Impresso., 100.
Ditos para talegrarninas, 100. 	 -O tos para cartas, de diversos formatos, coai

branco, 100.
Tinta Staphen's flue R'ack, !octija do litro.
Pcnias Mallat n. 12, caixa.
T,apis p retos, Fsbar, ra, 2 grozaa
Lápis Fa.ber, bicolores, duzia.
Lacra, caixa,
calotas de Faber, duzia.
Papel mata-borrão, mia.
Lo tais da borracha Caber. groaa:- •
Cotahates para papol, de diversos tamanhos,:

caiya.
(morosos em 4, com o dizor —Etneala —

1.000.

- Secretaria da Cirnam d s Deputad)s, 10 de-
abril do 1913.— lioiolpho Ferreira, director.

• -
fea,..~.~1,.~84

t1inisterio' da Justiça e Negocic#),
Interiores• '

De •r 'em do Sr. Dr. director geral convidã
03 responsáveis Pelos predi s abaixo-enumera:a
cos a comparecerem na séde da 6' Delegacia
de -'.do, á r.:a	 Rezond• n. 132, afian
recebera u as cha.ves ao seus immomis cplea
ali se acham a sua dispotição.

'Rua do Riaahuolo, ias. 412 (Prodio) o
(arrnazem) ;	 -

Bua Visconde Sapueally n. 03

Rua Francisco Belizario n. 49 (sobrado;fi •

Rua Clarão	 tão do to Branco n. 30 (solarado);s:
Rua do Lavradio n. 181 (aadar torroo) ; ,r,

Rua do Senado n	 sole_o_rado) aa 	 •

12 ás 16 horas, todos 03 °selares:amontoa do
que necessitarem.

Para ozcolial da proposta prevalecerão o
preço' e a validada do chjea t o o a idonei-
dade do proponeate, nua, urna voz =coita a

Directoria Geral de Salada Publica -
Do-orde T1 do Sr. Dr. director gorai faço

publ i co, rara Meneia dos interes , ados, que
sv dia 18 ?te abril corrente, das 8,30 as
9,15 horas, proca ler se ha a vistorias sa. ,v-
tara n b irra cõos do Morro de Santo Anta- -
nio araece enumerados :

Canal tio Poluano: no. 17 a
'
 19, 23, 31

rtros barra'....aesa 45 (2), 45, 58, 58 A, 6(1
numerada 50).

Travessa h sé. Marca/tino ou Santo Alga.
nio o, 4 (10113 barracões) 8 ;

Rua Pereira tiers n. 5 o?
Rua Rio de Janeiro no. 2 o 4 o depeulena

cias 1 o 3 (doas barracõos) os. 5, 5 A., 9 A,.
4 A, (d ui bata açaas a'am namoro (junto ao,
11. 15) 0 IS;

Trave.ssa Rodo  Ta no'ra n. 3o 4,;
Aven da Coveiro no. 5, 5 k, 7, 9 O 10;

(d:us barracões).
Secretaria da Directoria Geral de' Sande.

_	 Publica, Rii de Janeira 9 da a toril de 1016'.
socrotario interino. Dr. Ma Una to de••

Abreu,
s.	 •

Directoria Geral de Sande Putilica



nesta directoria as provas escri ptas, devendo
ser chamados todos os candidatos constantes
da lista de inscripção lá publicada.

Direettria do Estatística Commercial, 8 de
abril do 126.- A.eolpho Oscar do Amarai
Orncllas, secretario.	 (s.

--Á'recuralorla Gera da t'azenda Publica do
Thesouro Nacional

Do ordem do Sr. Dr. procurador geral da
Fazenda Publica, são convidados os devedo-
res do imposto -de consumo de agua, por hy-
drometro, do exercido de 1912, a compare.
rem nesta Procuradoria afim do satisfazerem
seus debitos amigaVolmente, no prazo impro-
rogavel de oito dias, a contar desta data, sob
pena de, si o não fizerem no dito prazo,
serem as dividas remettidas ao Juizo Federal
para a cobrança executiva de acc.'.rdo com a
lei em vigor.

Procuradoria Coral da Fazenda Publica, (0
de abril do 1916. -- IVono Pinheiro de An-
drale, servindo de ajudante do procurador
geral.

4./~

• t
. •	 ?r-44.-....4 1	 #

_	 Caixa de Amortização 1 _
Faço publico que, tendo-se extraviado as

apalices da divida publica Interna fundada
do valor nominal de 1:0003 cada uma, uni-
formiza ias, juro de 3%, papel, ao anuo, de
ns. 33.922 a 33.921, pertencentes a Francisco
Henrique Heiles, vão ser expedidos novos
títulos se, dentro do prazo do cinco dias, não
houver me/amaça° ou contrario.

Caixa ee A mortinção, 5 de abril de i915;
.0 inspector, H. C. de Leão.

• Altandega do Rio da Janeiro
Pela inspectoria desta altandega se faz pu-

blico, para conhecimento dos interessados,
quo foram descarreados para esta reparti-
ção os volumes abaixo menciónados com si-
gnaes de avarias o do falta, devendo seus
donos o e onsignataries apresentar-se no prazo
de 15 dias, para providenciarem a respeito: •

(Ccntinuado do n. 82)

Recebedoria do District° Federal -
IMPOSTO DO CONSUMO DE AGUA POR TIYDROSIETRO

De ordem do Sr. director, faço publico,
j para conhecimento dos interessados, que do
;dia 15 do corrente MOR atã 15 do abril pro-
primo futuro, se precederá nesta repartição
a cobrança som multa do imposto de con-
sumo de agua porhydrometro relativo ao

;2° semestre do exercido de 1915.
Incorrerão na multa de 113 % os contri-

!buintes que deixarem de efTectuar o paga-
mento dentro do prazo estipulado.

, Outrosim, não serão .admittidos ao paga-
•mento do 2° semestre 03 contribuintes que
estiverem em debito do 1' semestre.

Primeira Sob-Directoria, 13 de março de
1916.- Herman° Eugenio Tavares. sob-diria.

"ater interino.	 .

Vapor inslez Drina, entrado EM 23 de
março de 1913:

Armazein interno ri. 18 - 74: 1 caixa
n. 1.833, reprega da o avara 1a.

1.2 JO -M: 2 ddasns. 1.447 e 1.451, idem,
Hem.

Orgol: 1 barrica ri. 332, avariada.
PI-S: 1 caixa n. 573, idetn.
QGC: 1 dita n. 110, repregada e ava.

Do ordem do Sr. presidente da mesa_exami• nada.
nadora do concurso, torno publico, para co •	 [(Fel: 3 ditas na. 238. 263 e 202, idem.
(nhecimento dos interessados, que na quarta. Idem.
t iiiiadAms~r t ás ff horas, terão inic__Atig,Eirlelita_pe, M e idem,

L
A.venida Cotnes Freire n. .112 (andar
rroo).

f' Secretaria da Directoria Geral do Saude
publica, Rio da Janeiro, 9 da abril de 1916.
%--Pelo seeretario interino, Dr. Mauricio de
abreu	 .,	

____.
........-0::,,,,,, .	

- --, ei

fôoak-Gro~.~.~~~97 4,-

Úlnistetirl da Ftizendi

çDirectoria Geral da Contabilidade rir.,
_ blica do Thesouro Nacional

r_ De ordem do Sr. director geral da Con-
tabilidade Publica, são convidada; a vir

.gs cautelas provisoras de
letras e as letras do Thesouro, papel.
emittidas em virtude dos decretos nu-
meres 11.478, de 5 de fevereire, e 11.570,
de 5 de maio do anuo passado, por
lices, de accórdo com o n. III, CG de-

-ereto n, 2.986, de 29 do agosto ultimo,
»a Thesouraria Geral do Thesouro Na-
cional, no dia 11 de abril das 11' as
toras, os requerentes seguintes:.

Miguel Brando. 	
eJosé Alves RodrigueSt

Germano Boetteher. t•
Rosa Maeid do Ámaral.- 	 eee---
'Anna M. Aline .C. do COCre:N
Pedro Ferreira do Serrado..
'Antonio Esteves de Macedo-eil
Maria Espectação de Leão.:
'Antonio Maria de Souzael: ` •
Lisa Berger.
José Martins, Pereira.;
J. J. Queiroz Junior. • e •

Benicio de Tol-ed-6,-,..1
Luiz de Castro, Villas-Beas'í
João Nunes Lima.
.Moreno Borlido & Compor_
'Alberto do Assis.
Bacharel Raul Penido.- e
Lucrecio Fernandes de, Oliveira.1
.Alexandre Herculano Rodrigues. 5
José Maria Vieira da Silva.
Outrosim, são convidados a legalizar

.	 Tornecer esclarecimentos sobre • seus N.:
suerimentos Os Srs.:.

José Scarpita.
Carrnel/o de Carvallicie	 -"-
João Chrispirn 'de Oliveira";" 1 -e -
Banque Française et Italientre..1
Leão Renato T. Serva.
Wdro de Paula Monteiro.
Cunhas Osorio & Comp.
Manoel 'Joaquim Vieira da, Silvão";
José Markr-Vieira •da

Directoria do Patrimonio Nacional'
XINCURRENCIA PARA O FORNECIRENT) DE ACIDO.

DROGAS E R EA CTIVOS ÁS REPAnnçõls DE FAZENDA
DESTA CAPITAL, DURANTE O ANA() DE 1916

Por esta repartição, em cumprimento ao
de pache do Sr. mioi,tro da Fazenda, de 3

-do torre-te, ss o chamados os Srs. V. silva
& Comp., a comparecarcm nesta directoria,
o oia 12 ás 13 horas, para assistirem a

abertuia o leitura do sua prop:sta pa r a O
foreccMento acima declaraao. 	 •

Primeira Sub-directora da Directoria do
Patrimonio Nacional, 10 de abri de 1918.--.!
João Mr.:fano Oliveira da Silva.-

--- %ffJ~4 -
DIrestoria." de Estatistica Co- amarelai

,CORGERSO PAR/L O PROVIMENTO DE EMPREGOS DE
SEGUNDA ENTRAREI&

115V.:-C: 1 dita n. 2.533, idem. Idem.
CSC-PC 3.3 8: 1 dito, n. 2, 1 'em, idem(
D-DQ: 1 barrica n. 1.102, avariada. r, '
Drogaria Berrini : 1 caixa n. 1.807

idem.
ESC: 25 ditas de diverios numeres, reiSre,

gadas o avariadas.
E q1:: 5 ditaz ns. 1.52), 1.517, 106, !,07

108, Idem, idem.
E-A-C: 3 ditas na. 6.851, 6.844 e 6.845k

idem, Idem.
bT: 2 ditas na. 2S1 o 217, idem, idem.
Sedo tu: 6 barricas ris. 102, 100, 101, 1)5.

90 e 98, idem. idem.
SBC: 1 csixa n. 50, idem,
SK: 1 dita n. 1 .28, liem, Idem.
SAC: 1 dita n. 1.018, idem, idem.
SOC: 2 ditas os, 1.138 e 1,136, tivagi

riaSci".-B: 1 dita n. 156, idem.
VCC: 1 dita n. 17, ropregala e avas4

nada.
U : 1 dita n. 3.394, idem, idem.

Cesarinho: 1 dita n. 173, tiem, Idem.
11Fal: 1 cita n. 261, Idem, idem.
ST: 1 dita n. 2t9, idem, :dem.
EMC: 1 dita n. 112, idem, idem. •
EB-531: 1 dita sem numere, avariada:
Arrnazem interno n. 18-EB 	 caixa

sem numero, repregada e avariada.
E13- 541-1 dita liem, Idern, Idem.;
EIA: (dita, n. 60, de-o, idear.
Idem: 1 dita n. 8 1, idem, tcleiri.
EM: 2 ditas no, 1.427, 1.123, Idem, idem;
E x11B: 2 ditas os. 3.285 e 3.289, idem1

idera.FCCX: 1 dita n. 1.382, Idem, iderne
G; 1 dita n. 4.981, idem, idem.
Granado: 1 dita n,. 5.C64, idem, Idem:
Ide-o: 1 barrica o. 5 673, idem, liem.'
CPW: (caixa n. 260, idem, item.
II: 8 ditas, diversos numeres, idem, iderd,,,
JEICC: 1 dita n. 6?3, idem. Idem.
JPCC°: 2 fardos II% 1 li e 166, retos.
LC: 1 ca'xi ri 53, avariada
AMC: 4 dita u. 9, repregada e avarlada,t,
MN: 2 ditas de. 1.392 o 1.396, idonare

ki°me.m: 1 diIdem:	 ta ri. 1.01 Idem, idem.
ARS. : (dita n. 178, idem, lidero.
AA: 1 ditas na. 3.9'34 e 3.937, idem., idem,1
Idem: 1 dir a n. 3.925,idern, idem.
ALO: 1 dita ri. 2, icem, idem:
ARP: 1 barrica n. 41, idem, idom.
JAC: 1 caixa n. Hee Idem. Icem.'
13 _3 ditas n3. 54 50 e 53, idem, Idem;
BDC: 1 dita n. 151. ilern; idem.
BC; 2 ditis as. 174 e 176 idem Idem:
Bgagança: 6 ditas, diversas numeres, ideai

ad em.
Armazem interao n. 	 CO-Ingleza:

;caixa n. 432, rege-gaia e aviTiada.
i;esarinho: 3 ditas os. 172, 473 e 174, ideme'

idem.
CEE' :1 dita n. 220, avariada.
CP. Ce: 2 ditas os. 1.460 01.1 0.2., reprega4

dai o avar artes.
liem : 2 ditas os. 5.400 e 5.3i0, idem;

idan.
Armarem interno n., 8 -A; 4 barris 5

cem numero, vasando.
Idem: 3 ditos 10% idem, ician., •
GNC:.3 dito 5% id 'em idem.
Granado: 4 ditos 5% idem, idem:
JGD: 5 ditos 5% idem, idem.
PMee 1 ditos 5% idem, idem:
Vapor americano Ségurança; (ntrado erci•

• 20 de arço do i016:
Armazem da ^Ilha do Cajá GCC: 1.997,

1 caixas sem numero, avariadas.
Idem: iO4 ditas liem, idem,
Vaper nacional Tocantins,. entrado em 31,

eadea março de 1916,L,

MAMO OFinern	 de 
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Atanazem 'da ilha de Cajá -GG:: 1.037,
caixas sem num- ra, avaria ias.

Id mu: 43 ditas liem. ide e.
Alfan ioga do Rio de J moiro, O Ia abri :10

/913.-Pelo lospetaor, Iloracio 3//rzaado, ser-
vindo de ai,udatite.

1.	 Alfandega do Rio de Janeiro

Pela inspeetoria desta allanderza so *faz pu-
blico, para conhecimento (1,-,3 interessados,
que foram descarrea.a,dos para esta reparti

o os volumes abaixo tOCacionados,
gnacs do avaria o do falta, devendo seus
donos ou consignatarloa apresentar-se no
prazo do 15 dias para provideacia.rom a r03-
peito.

Vap r frltler!'. P olm r.cf. entra,h 0,11 3 d3
abra de 1916

Armirem o. 4 interne - Soai marca : 50
waces sem numero,

Itiam : 340 ditos i ¡n .o. avarindw, o retos.
C-M C: : oito a.marrado, raitat diversos,

nomeros
ArmaPoin interne n. R - EFh rricas

seio nome: O. aval' adas e com fa, ta:.
Vapor na-' n mal Scroige ontra 'o em 2 da

abril de 1910
A- mazcin n. 4 in'er -BMC : 1 c ' lu sem

nom 're, avariala.
! em 1 dita i 'em idem.

DIA -7 7•l: 2 'itas idem. repre5r.ada,
1111: 1	 a idem, avaria 1;1.
.1111n : 1 1 arrica n, 21", upreçada.
MM : 1 cai , . o. 51. id.tm .
1.671 : 3 ditas os. 9 e 6, Vem.
3.506 -RICO T.0: I caixa seu  nonio-o,

i
SIIC: 1 aer- n. 13, roi') e va sais lo.
Wr; 1 caixa o. 40, repregada.
Vapor ame .iction Nn>7S-7/ Va: /1 (11 , on,rad)

em 15 de março :o 1916
Ar naie ri n, 6 11 , 01-o.,	 amarra•

dos de caixas, rotos encapados, avari- dos.
Vapor ing!ez Sacr . afe ,, , entra ?o em 29 da

:miro de 19 5
Annum ri. 7 intaxne -T,S ,-; 1 cuia gem

numero. repre ;acta o avariada
Vanor ingln Vcrrli, e itrala em 3 io abAl

de 1916:
Ar rano n. 10 ST : 1 caixa n. 1, re-

prega-'. a e ava ia Ia.
Vapor frar,c2z L iget. , entrado e el do abril

de 1913.

	

Arnazsin intoma n 47- 	 1 ca'xa
n. 6.6" ro r 12ala o avariada.

VC-All: (Lia ri. 22.095, Vem, id3m.
Cesarioluc t dia n, 3, dom, dem.
CATI: 1 dita a, 5;9, i lo a, 1c n.
G a 1 dia n. 13, idem, idem.
lsiFt -Saio GWsrini---lio Grande do Sul: i

dita n 3.621. Vem, idem.
PP: 2 saci. o; sem nuriero, rotos e com

falta .
(1AV:1E-A Irenaolt-Rnelo g Aires: 1 c,i-

tca sem namoro, rareza ia •
Vapor trancez Belo tinv:Ite, entrada em

da abril de 1916
Arrimem interno ri. O-RI/1: 1 caixa

n. 2,67i, avariada o reprezada.
1 dt'a n. 1.003, idem, i3om.

-	 - LC -RJ:. 1 dita ti. IA, idern,
idem.

MI: 4 barrica ri. 176 Ptem, id2m,
SN: 1 ciixa. n. 12, idem. ide-n.
SGC: 2 citas ns. 6.032 e 0.013, Idem,

Idem.
SILVA: 1 di , a a. 70, Hera, ideio.
SPIC! 2 ditas nu. 3%9 o 370, 1 ie n, idem.
Ide:n: 2 ditas nu. 371 e 372, ¡doa, 1 lcin.
SBC: 1 fard n 1.64% idem, idem.
A1E-SJ: 1 caixa o. 20, Hem, idem.
JI3: 2 ditas os. 1,410 0 1. 1150, idem,

idem.

6.999, i tom, ido n .
. 1.902, idom, il2m.
. 5. 5 00, 113m. i
. 653, i	 ru.
, 52, idcin, Vem,
2 ditas	 O 230 O 8.930,

Varar francez Bouglinut11 ,:, entrada e n
de Wall de 1916:

Arinaaans in'erna n. 16 -PA.C: 1 caixa na-
moro 5 493. avariada e renreradi.

PA s l l: 4 ditas as. 7.420, 7.121, 7.123 o
718, idem.

I tern: 2 ditas ris. 7.1.0 o 7.103, (dom.
Pa': 1 dita n. 165,
Pid 13: 1 dita 1. t8.1,

1 dita o. 03 Liem.
5 itas ri;. 3.526/30, ide:n.

11 - F-11; -I1J: 1 dila n. 533, idem.'
R:: 2 ditas ri.3 5.402 o 700,He n.
11.8 . l: 1 di a ta. 5. t8(2 Lis, idem.
11 1 : 1 dita n. 9.7ra, Idem.
1111: 1 di f,a o. 480, ideai.
'ISL.,: 1 d ia u. N.189/1. bis, idem.
A RG: 1 dita n. 13,i cri.
A 1AUJO: 2 ditas nu. tl; o 16, lacta..
AJ	 -SJ: 1 dita ri. 21, idem.
Arv. - A) G â) 'fure): 1 dita ri. 87,

idem.
ilarcerot: 1 dita n. 5 931, idem.
Casa D.o: 1 dita n. 2.337, Voa.
Casa Sacola: 4 dita n. 6, i
C13: t dita n. 5. idem.
DL: 21 tis ri. 5; o 53, ilen.
Ea.: 2 dt as na. 40,811 o 40..:03, iden.
F133: 1 (Ihs. n. 371, idyn.
Ciem: 2 Jit.0 n/. 25.361 o 376, idem.
Tout.-?.s: 2 ditts as. 340 o 13J,Iriand.

Wid-RA: 1 dita a. 6.017, icion.

Vapor frau:2z aula rarille, entrado em 2
do abril de 1916:

armara u interno n. 16	 : 1 caixa au•
moro 1 .3a, avaria o represzada.

til k: 1 dal ri. 1.353, idem idem.
Ir,: 4 ditas nu. 1.317, 1.813, 1 .811 o

1.3 n 2, idou ide n.
JW: 1 dita n. 1.C8a, idem idem.
JI3: 4 dita; ris. 1.41), 1.413, 1.417 o

1.415, ide:n idem

Armazena n. 7 -	 2 quinto' sen nu-
me o, vasándo.

Caldas: 3 ditos Hora,
Tioaik	 omp.: 10 ditos riem, id3:n.
G :G: 3 dito; idem, idear.
CM 3: 1 dto (leu, ide:n.
Maxilar Pacheco: 3 ditos idem, idem.
,MPC: 2 ditos idom, ida n.
álourão .vz. Comp.: 4 ditos (dam, idom..
Dias Almeida 1 dito idem, idem.
Herm que Santos: 2 ditos ideal, idem.
GVF 2 J•to3 ideia, 11.3m.
JS.t : 1 (.1I'.0 'do n,
j33: 3 ditos idem, item.
Caulino Will! So : 3 icou Vem, ide n..
AAG: 1 declino ideia, ide:n.
JSG; 1 dito idem, idem.
/MI: 4 qu ritos idan, idem.
Costa Chaves: 2 ditos idem, idem.
Marques Fonseca sa Comp.: 12 ditos idem,

idem.
'reixelra Borges d/ Co.np.: 3 ditos Hem,

idem.
Armazena in'erno ti, 7-C: 1 caixas na-

moros 9,00(3, 9.030, 0.011 e 9.01o, repto.
g das e avar i a as.

G:1 dita n.	 n. -
Tird: 3 ditas as. 837, 812 e 817, idem

Lio
Mero: 2 ditas os 813 o 813, idem 'Jen.
TC: 2 dii a 'sem nurri(ro, aderi idem.
•Atai.3; 2 ir as idem, id:an.

Allatitieea 1 Rio de lanara, 6 ti	 ri de
1010.-- lIoracio Nachaio, ajtadaate interino.

Alfandega do Rio de Janeiro

Pela inspectoria desta alfandega se faz pn.
blico, para conhecimento dos interessada%
rum leram descarreirados para esta reparti-
0,) os VOILImai abaixo roOnCIOnado,4 com
g laes de avarias o do falta, devendo seus do-
nos ou coasignatarios apresentar-se no prazo
do 15 dias para providenciarem a respeito.

Vapor In	 Socra'es, en'rado cm 29 dei
março de 1913:

Armazena interao n. 	 Avoino 73: L.
barrica n. 117 ropreg,ada.

2 ditas rs. 7.816 o 7.81;5, Hem,
Bareallaa: 1 caixa n. 491, avaria ia.
Crare: 1 dita n, 3.217, reproga da.
CPC: 2 ditas rp . 2 e 1.231, idem.
EA: 1 lita n 40.709.1(1am.
Indo: 2 ditas os. 80 o F G, idem.
JA A: t dita n. 1, avariada.
HG: 1 dita n. 021, repreg,adai
RII; 1 dita n. 110; idem.
Vem: 1 dita n. 53 idem.
Sem mar•ra: 1 dita‘sem numera, idetn.:
SGC: 1 lira ri.1t.. idem.
VS	 1 dita n. 67, liem:
VsDig (dia n. 1, Hem.
EA: 1 dita n. 40.783, ;dem.
EA-93: 1 dita o. 6.831. idem.
T1-G: 1 dita n. 2.401, Lie n.

Armazein interno e. 7--LSF: 5 ditas semi
numero. Idoai, avariada,.

CTC 5 ditas sem numero, idem. (dom.
Adrian-o -AS 12 ditas sem numero, idem,

ldeAn.Armazena interna n. 7 - JP.): 5 saciou
sare numero, rotos o vagando.

Idem: 2 ditos 1.1e-o. Ho n
1.: 4raxasiden, vasando.
Vapor nacionsi Tapa,ioz, catraio em 29 dei

março de 1916:
Arma2e o in'erno n. 16-B	 9 barrisJ

sem numero vasando.
Idem: 4 Oito ri. J, S, quebrada.
C PPIG: 15 ditos ideai, vasandO.
EG: 10 caixas 'diria, Idem.
EFIC-ISVC: 33 vo'.urros de ferra sem na n

nier.,, avariados.
Sem marca: 3 ditos idem, idem.
Vapor inglez 9emerara, entrado era 31 da

março da )16:
Armozom	 rna a. t7-At 1 caixa na.

n-ero 60 repregact a e avariada.
A I l.,: ongradadt. ri. 1, Hem idem.
ASCLDT: 1 ca xo. a, 4.539, idem ideia.
.APA: 1 mala n. 9.252, idem ideai.
CCB: 3 caixas ns. 06, 95 o 93, idem ideai:.
Cf1 -(3:1 dita ri. 310, item idem.
Casa Sacana: 1 dita n. 310, idem idem:	 .
60--'1: 1 d ta solo numero, liem idem.;

t dita Hem, adem Idem.
DD Kea.n: 1 dita licro, idem idem.
ESC: 2 di t as na, 23.375 e 261, idem Idem:

VII -VALTER,Sa 1: 3 ditas ris, 854/56, ide=
[dom.

6:4 claa o. 5.003, idem idem.-
G. Chalmers-Esg. c o P3 Nicoleon: 4 dita::

n, 200, idem idem.
II: 1 dita o. 4.275, idem Idem.
IIan Morgan: 2 ditas nu. 458 o 489, Ideai'

idem.
Arnazem intarno n. 47 - KM: 1 caixa;

n. 467, avariada e r,opregado..
L'): 1 dita n. 5.510, Hem, idem.
L - S: 4 amarrados caixas as. 3/6, ider4

idem.
PI - S: 2 barrias as. 575/70, idem;

idem,
Re i ar Company: 4 encapado n. 427;

idem,
ni-Lrea: 1 Caixa sem numero* idein

idem.
Si,: I clita n. 8.510, idem, idea4

M 1 dita a.
altn e; 1 dita ri
alAl: 1 dita n
M le; 1 dita n
NGC: 1 dna ri
S--S -

ido n, idem.
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Afinaram Interno n. 8 - .051 J2,54
se-e-na numera.	 • taaiaaaaa-

'CRC: 2 ditos idema,a'
'CTC: 1 dito idem •
Pe1xoto Serra: 1 dito iiema

3 ditos idem.
'AA,C: 3 ditos idem. 	 1

• BEBIANO: i dto
,J8P: 1 dito idem.
A AC: 2 decimos
CRC: i dito idem.
H: 2 ditos idem.
FPI: 2 daoa
CBaC: 2 ditos idenia
-R: 5 caixas idem.

liem: 3 ditas idem.
RU-SE: 10 d tas iderria	 _
Vapor he panhoi P. dc

( em 8 (te março de 1916:
Armaz in interna n. 13 - JC: 1 caixa

ls. 1.418, avaria ia e repregada.

• Alfandsa -do Rio do Janeiro, 7 da abril
de 1916.- Peio inspeetor, Iloracio 3hcli Ido,

..ájudair.o interina.

Alfandega do Rio de Janeiro
r Pela inspeetoria desta alfandep so faz ou ..
blico, para coahocimonto dos interessados,
que foram descarreaados para esta copar-

( tição os volumes abaixo mencionados, com si-
sinos de avarias e de falta, devendo sons
donos ou consignatarios apresenta.r-so no
pra-no de 15 dias, para provideaciarom a rua-
peito.	 •

Vapor íntima Provence entrado em 3 d3
abril de 1916:

; Armazena n. 4 interno-M$: O angra-
dados ns. 4.9.0/i.925 o 4.922/1.9a1, ava-

; fiados.
Ilem: 2 ditos n. 4 91) e 4,923, avariatica

, e ranregados.
\	 4 dtoz roa 4 070/1.079, avarialos.

13 a-Razar America: 2 caixas nt. 2.590
-.2.067, rapa' &a:.das.

Idem: 2 ditas w. 2.591 e 2.602, avariadas
e ropregalag.

( Idem: 2 laxa na. 2.613 e 2.610, rpre.
garlas.

( Idem: 3 ditas n3. 2.503, 3.5)5 o 2.596,
( avariada s e resproxadaa

Li m: 3 ditas as. 2.'01, 2,303 e 2.611,
idem i (em.

I !e n:1 dita n. 2.806, avariada.
. F. 2 ditas na. 2.911 e 3.S37, avariadas o

•repregidas.
, Leu, 2 ditas na. 3.933 o 3.93), rapro•
•ga as.

11M: 3 dita s ns. 3.915, 3.933 e 3.903,
; as miadas e re,aregadas.

Idarn: 3 dita. na . 3.913 3.011 o 3.009,
liem alem.

riem: 3 ditas ns. 3.916, 3.912 a 3.914,
;idem idem.
i Liem 1 dita n. 3.911, idem liem.

2 ditas as. v 7 e v 8, idem
kadern.	 •

Idem: 2 ditas ns. 40 v o 0 v, ldom idem.
Iriam: 2 ditas na 11 v e 12 v, Liam ideal.
TCBC: 2 dam os. 1 e 33, repregadas.
Ideal: 30 ditas sem numero, avariadas.
STF: G ditas .ns. 13, 15, 50, 16, r/a o s/ri.

repro2a. :as.
• Amaem nterno n.	 4 caixas nu-
meros 615, 619, 626 e 622 avariadas.

Liem: 4 ditas as. 6f8, 621, 619 o 617,
I /dom.
• Idem: 3 ditas ru. 613, 621 e 625, avariadas
( o reprogadas.

Idem: 2 di t as na. 612 o 62), avariadas.
BDC: 1 dita n. 250, repr asada o avariada:
Pachoao: 2 ditas os. 16 o 18, reprega tas,:
Idem: 16 ditas se ia namoros, avariatiasa
DC: i dita n. 55, vasanlo. 	 -

, Idem: 1 dita n..35, repreg;ada;

'DIARIWOFFICI-A13

Main: 20 ditas, avariadas.
'¡• •Bl3C: 1 dita n. 57/1, repregada o avariada:
Lidem: 1 dita n. 37/2, avariada..
1BC: 1 d.ta n. 222, reprega.da o avariada.-
COA: 1 dita n. 29, dom idem:

r- Vapor ingloz Socrates, entrado em 29 do
maro do 1016:

Armazena interno n. 3 - AC: 1 barrica
.D. 156. repregada.
, CD: 1 caixa 601, avarlada.

Cofre: 1 dtta n. 953,_avaaada e repregada.
CCV:s1-•J	 : dita sem namoro, dom

'dam.
VP-C I st i dia n. 1, idem idem.

(,1F-C 189 -JW11C: 1 dita, iden idem.
nona: 8 ditas, ideia idem.
F-A-25: 2 barricas Lia. 123 e 421, repto-

galas.
Rogars: 1 dita n. 873, liam;
II: 1 caixa n. 295, ropregaia o avariada.
Vapor nacional Sergipe, entrado em 2 de

abri de 1916:
Armaze.aa interno n, 4-3SC: 5 barris, va-

sando.
Armazena n. 4 interno- CM: 10 barris

vasando.
C N NC: 10 ditos, idem.

1 barri a n. 211, repregada.
E.: 1 saco sna nula ra, roto e cora falta.-
alota: 1 dito idn, idom.
NTAG-N 01.836: 1 caixa n, 7arepregaia.
PTari 4 d(ta n. 177, idem.
S3I3 F .::: 21 barris, vasandoa
1,Va: 10 ditos, Liem.
Z: 2) ditos, idem.
Vapor frarcez Provenc?, entrado erri 3 do

abril de 1916:
Armazena n. 4 interno -	 1 amarrado

caixa n. 3, rearega ta.
BDC: i caixa n. 57/1, roprogada o ava-

riada.
Som itumaro: 1 dita n. 57/5, idem idem.
C-NT-G: 3) ditas, avariadas.
ACti-VC: 1 dita n. 6.455, reprag•ála.;
F: 2 ditas 3.935 3.912, idem.
CNL: 1 dita, idran.
.1-11-C-C. 1 d'ta n. 1.360, ilein.
MC: 15 ditas, avariadas.
VG: 1 dita n. 280, repregada e avariada.

i dita n. 233, idem idem.
1.3C: 1 dita a. 31, tel,na ide n.
BDC: 1 dita n. 57/3, ideia
'Cravo: 1 arnarraio d3 caixa ri. 5, alia.

ria lo.
Idem: 3 dito; na. 1, 9 o G, ideia.
RIU: 2 caixas es, 530 e 31), repraga das

o variadas.
Arar' za 11 internei. - AR lY ): 1 caixa

n. 4.38a re , nas?,-(da e avariada.
V- -159-C: 1 dita n. 156, idem liem,

dita n. 4.080, idem alem.
R-B-C: 1 dt.ta a. 429, idem idsell:

Alta ri. 10, liem Mona.
Ideia: 15 ditas. avariadas.
Sem marca: . 1 (LU som num3ro, ropre-

gada.
Vapor argoat i no P2rana7iti, entrado em

4 do daril do 1116:
Arnazern ante .•113 n. 5 - L3F: 110 sacc3s,

avariado-.
LF: 4 chios, idem.
D I A: 56 ditos, idem. -
He: 1 dita, ido (1.
Paltl: 25 'liba idem:
RD: 67 ditos. idorn. •
SVC: 68 ditos, idam: • 	 --
Silveira-12,022: 1 fardo, idem.

1 caixa n. 833, taspc2gada:
Idem: 2 dit's os. 831 e80, i Ja:n
FlW: 2 altas na. 216 e 172. idem.
JAC: 2 diais n3. 1.251 o 1.219, liem:
JCSV: 2 átas na. 170 o 171, idem. •
1:3F: 2 ta:2es sem numero, avarialos: •
idem: dito idorn, avariado . o roto,

Ãril 0-1-Õ 10 .54

LF: 2 &tos idana, recosturado....,•,a; -
AIVC: 1 caixa n..7.080. ropregida •a -a-
M13 : 1 sacco S3 n numero, avariadet,„
Idem: 2 dit-s idem, racosturados.•
D1V: 3 caixas os. 1, 2 e 3, rel.regadaá -
DIF13: 3 ditas az. 7.071, 7.093 á 7.0763-1

idem.	
•	 a_

Idem: 1 dita n. 7.072,1dam:
AC-59-13. 3 ditis ns. 1, 203,  liem::
Pd: 1 dita n. 333. idom.
Silveira- 12.022: G fardos na. 1 5 6 2 ai ,

13, avariados.	 .
liem: 7 oitos ns. 10, 1, 12, 11, 36, 15 Q

ia, avaria•das.
Idem-12.413: 7 ditos na. 11, 20, 1, 4, 1.i

6e 7, idem.
'atm: 5 dito; os. 9, Ia, 13, 13 o 2, idem:
Idem-12.412: 2 Co; na. 19 o 17, idem:
Idern-13,573: 4 eitos ns. 4, 7, O o 5,

ideldule .m-12.021: 2 ditos ns. 19 o 20, ideai:
Som maraa: 1 Ene° sem numero, recosta!

13o13.:1 caixa D. 1.983, avariada.
ralo.

Mal: 25 sucos tern numero avariado -
CRU: 33 ditos, alem.•
Figueira: 97 alhos, idem. aça,
P	 es:	 ditos, idem..».
Ri: 27 dit s, idem.	 `t-
J AU: 41 ditos, idem;
JA R: 4 5 ditos, Liem.
JFG'.., 'Ceara V( tifo): 18 caixas do div.rs:9 '

numero
'

: ropreaadas.
Jt4at_l:1 dita n. 1.495, idem.
JR. 1 dita n. 3.434, Liam.
JCW: 2 ditas na 217 e	 idem.
B. i dita a. 50, repregdda o avariada:
CN: 2 oitas ns. 2.819 e 2.82J, idem idetn:
Armazein n. 5 ntarno-CN: 1 saco nu.

mero 2.823, avárado.
C-12 : 8 caixas sem numera, repregadas

e ava.ii tdas.
CP.:: i di:a n. 3.833, hicon ala n.
CM: 2 sanCS na. 42.932 e 13.130, mais.

tur adas o avafiad
CCC: 1 dito S3:13 numero, varihdo.
El: 1 caixa n. 5 113, renreg,ada.
II: 2 sacco: na. 2I.36 o 21.337, ava•;,.

riadtilc) :-';I: 1 caixa n. 15, liem.
GC 3 ditas na. 1 e 2, araria ias o repr0.3

galas,
011 -Campos: i dita n. 1, idem 'dam.
GP: 1 saco n. :282. vasta.
.G4: 2 calvas na. 553 e 558, roprogadas:
IMO: 1 dita n. 1 250, repregada a av3o;

fiada.
alSV: 1 dita n. 185,11em ilesa.
4 AM,: 1 sacca se:n norJro. avariada.
Va aar he ,panhat Lcão XIII, intrada em 4

d abril de 1916:
Armazon n. G int?rna -F131 -U3S-FG: 22

inças do ferra diverso' numero, avariadas.,
lia n: 2 volames sem numero, id n.
CPO: 2 caixas na. 113 o14), repregadasa
Ceres: 14 ditas diversos nuarei o, avariai .s

e rp! oradas.
Et; n ; 1 dita ri. 153, Idem idem.
FRV-1:3J-FJ: 1 dita n. 40, ic1311

Japonesa: 3 ditas som numero o 97, ideal '
á •

• Billá-2.0)9: 1 dita ri. 53, repreg da.,
LPs1- rt ta n. 2 I , idem. ,r. •,

M B 3 di:as na 11,43 e 3), a mriadas 0
Toare r-td das.

S:	 lar :o n. 10, avariado.
Armazarn interna n. G - S'em m:sraa

caixa n. 31, repra:ad ). o avariada.
Til • 1 (I ti. se 1-1 marca, idom
Valor ti;lez avour, ciarado em I do abri/

J0 1916:
Arraazan interno ti. 16 -(C;: 30 sacc:s

rem marca. idem
.VapJr (raiava:	 caardo em 2

do a br.1 de 1316: •

a



•
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•

• Aramou intarn'a n 10 -,•-• 311: 1 barrica;
3:310 e 3.3H; avariadas.•

: RI!; 1 iiti ri; 174, idem	 '
caixa n. 1.9 5. item:

AADT: 1 d ta n. 6, Vela.
AP: 1 dita n. 9:218, repramia o ava-

riada.
DF: 1 dita n. 8.891, i leal idem.
Drogaria Berrini: 9 ditas ris. 312 a 32,

Idem liem.
FACC: 8 ditas iis. t a .4, iriam Ido n.
GF: 1 dita ti. G38 i !em idem.
lEt 1 dita n. i.846, ido n
.11.: 1 dita n. 110 id3ai

ditas na. 9i 953, idem Ide n.
.1FCG: 1 d ta n. 54, Idem !dein.
LC: t barrica n. 2.956 idem ema.

• Idem: 2 ditas ns. 29c a90, ¡dam ideai.
-8 caixas -n3. 1.827 o 1. Ç 3i, ideal
Idem.

mFe : 2 cl tis os. 1.960 o 1.961, ido u
ide n.

MU: 2. fardLs ris 4 671 e 4.66, avariados.
Armaz iii alterno n.	 1 caixa, ro-

progada e vas a ndo.
1 daa ide u

AC: 1 d ta iton !k.1 ia,
GZO: 5 ditas, rep ciadas e avariadas.
Arinazam interno ia. 7-A3 5 ca.xis sem

ammoro, re;a.ega ias e avariadas.
CPIG: Ii ditas ideai, idem.
atoarão & Comp.: 3 ditas Hem, idern.
Coia:to Comp.:10 itas ickan , idem:
VPIC: 12 ditas tie • o, idem.
CNN: 1 dita idem, là:uri.
TM': 1 dita ri. 82/, .dem.
JCII: 1 na ri. 9.232, idem.
Caldas: 1 baNili. ein numero, vasando.a

•Figuoirodo Maunlii: 7 ait idem
alourai & C. mo.: 3 ditos idem. Liem.
CamiIo islourac . : 6 ditos idem, idem.
AAC: 12 ditos ido n, 'dein.
P.PC: 3 eitos idem, idem.
Caldas: 7 ditos idem. Liem.
JP: 2 ditos hum, idem.
Costa. cisave:: 2 ditos ileas, ideinJ
CIG: 5 dito= idem, id.ar).
VP,C; 20 ditos idem, idem.
CMC: 4 ditos id: m, idem.
PH 1 dlt ) Liem, Hem.
Ge: 7 di os idem,- Idem.
Marques Foncea: 22 ditos idem, Idem:
Almei la Ta g aros: 3 di r o idem, idem.
Ferreira Cabral: 2 dPoi idem, idem.
.ISC: G ditos idem, dein.
Teixeira • •,org s ti ditos idem, Idem.
Armazena ri. 7 intern —A VF: barris som

iaurnero, va;ando.
Mato Pacheco: 8 ditos idem idarn.
Dias Almeida: 3 ditos idem, idem.
PTPC: 3 dia:13 idem, Liam.
lienrique Saltito &	 4 ditos idarn,

Idem.
Thomé & Comp.: 14 ditos idem, 'dom.
.13 a: 1 dito lio , idem.
Nobrega Pereira: 2 &cimos idem, idem.
Teixeira Borges & Comp.: 2 dito; Hm,

idom.
Marinho Plata & Cima.: 2 ditos idem,

idem.'
1TPC: 1 decimo idem, idem.
CL: i	 ideai, vasta.
Vapor inales Vasari, entrado em 4 do abril

do 1916:
Armazem n. 17 interno— P3: telha a;

900, rep: gaia o avaria ia.
Vapor fraacez Champlaim, entrado em 4

do abril de 1916.
Armazem n. 17 interno— IIC: 1 caixa n.

ema, repregada o avaria ia.
tale -7;0: t dita n. 108, idem idem.
Alfandem, 7 da abril d3 1910.—polo inspe-

Wr 41anoet álach2do, aaudanta interino.,

DTARTO OFFTCTAT1

Alfandega, do Rio do Jaaeiro

blico, para conbeennento do a interessados,
• Pela inspiietõria testa alfan ina se faz pu-

que foram descarregados para esta reparti-
ção os volumes aba xo meacionidos coai si-
gales do avarias o de falta, devendo seus
donos ou consiga ta,rios apresontarain•aci no
prazo da a5 dias para providaaciar a res ..	 .
poito.

Vapor inglaz &c .'ates, entrado em 31 do
março de 1.9[6 :

Arrimem interno a. 3 — CMF — VIJC:
caixa n. 3:0, avariada,

diti n.	 repregada.
CP: 2 dltaa na, 2.196 - 37, reprogadis e

avaria ia'.
D11; 1 iarrica n. 2.821, id2rn, idem.
Ja .4 1 caixa a. 62, alem, idom.
MVC: 1 barrica n. 52)), item, idem.
ROG ,A1.S: 1 clba n. 974, ideni, Liem.
Vapor americano Ednyarct Picrce, entrado

em 26 ce inannbra do 016:
Armazem in terno n. O —	 lata

sem nume.m, vazaa3o.
JPF: 2 sacces idem, rotas.

- [Mn t intiay4

Alfandega do Rio de Janeiro

EDITAL DE PRAÇA N. 33

ara -	 Primeira mesa

.! De i5rdem do Sr. inspector , se faz
'publico que, nos dias 3, 7 e 12 de

proximo, ao mcid dia, serão ven-
didas respectivamente, em 1', 2' e 3'
praças, de accôrdo com as 'disposições
do titulo VI da Nova Conscilidação das
Leis das .Alfandegas, livres de direitos,
a quem melhor vantagem Offerccer, no'
estado em que se acham, as mercado-

as , adeante mencionadas, sendo per-
inittido aos don6s 'retirai-as até a vos-
peta do leilão, mediante prova do paga-
inent.5 dos direitos.

Ams1.1zEM N. 5 Do ,r,AEs Do roaTo

Loten.;

Sem inarea": Uma caixa n, 247149,
be.bando bruto um kik.; contendo 300
grammas de amostras de tecidos.

SCM — dtintramarca Cascadura: Um
pacote n. 249, pesancio bruta um kilo,
cantando amostras da tecidos.

SCM —Contramarca .Castello: Um pa-
o'Gte n. 250, pesando bruto um kilo,
contendo amostras. (Sanl'Anna. Ham-
burgo, 5 de n&embro de 1913. Mani-
festo n. 1.862.)

Bracar, dentro de • um quadrilatero
Uma caixa n. 11, pesando bruta; 1(
kilos, contendo cartão cdriado de côr
pesando bruta) 13 ltilos. (Gantoise. An-
tuerpia, 14 de novembro do 1913. Ma-,
:4 I fest6 n. 1.902.)

• Lote n. 2

It13:. Uma *caixa ri. 5.826 pesando
bruto ires kilos, ebnlendo cinco pares
do sapatos de couro até 22 centimetra's.-
um par de botinas do couro de mais do
22 centimetros; cfóns pares de botinas
de couro até 22 centimetros. (Aragon.,
Soutlummton, 12 da naNembra de 1013a
alanifesto ri, 1.8833.))

'Abril "de 1.0IG :4505 

• ,	 .. • •L6te nt. 3 .	 •

' MOCa dentro' do um AriangulO: Uma •
Caixa n. 126; . pesando' bruto 87
'Cantando 154 chapéos de palha de Ra- •
lia, sem enfeites.

Idem: Urna caixa 11. 125, pesandv
bruto 131 Mios, contendei 342 .cliapéosa
ale palha de Italia sérn enfeites. • (Ara-
gon. Southampton, 12 de nb`venibro dei
1913. Manifesto n. 1,888.),	 -

Lote n. 4
SFC: Uma caixa n. 1, pesando bruta •

14 kiljs contendo' cinco garrafas com =
aguardente de qualquer qualidade pe-
sando' cinco kjks..

Idem: Uma caixa ri. 2, • pesando -
bruto 13 kilos, tontendo Cinco garrafas-

. ,com aguardente de qualquer qualidade
p sando sete kil5s,

Idem: Uma caixa n. 3, pesando bruta
quatro Mios, contendo ires garrafas
com aguardente de qualquer qualidade.
pesando 3.900 grammas. (Arago'n. Sou-
thampIdn, 12 de novembro de 1913.
Madifesto n. 1.888.),

	

' ' '	 •	 Lote n. 5
' CPC: Uma caixa n. 1, pesando bnito,
44 kilos . cantando 'duas machinas para
escrever (type-writter sem n teclad-S.

Idem: Uma caixa n. 11, pcsandt;
ruto seis kilos contendo ires latas com

vernizes não • especificados, pesando •
brufb. ires Mios.

Idem : Urna caixa n. 16, pesando
bruto_ 29 Mios, contendo papel carboni-
zado, pesando bruto 20 kilos.

Idem: Uma caixa ri. 21, pesando bruto •
fres kilos, contendo brinquedo, uão es-
pecificado, pesando bruto 1.100 gram-
mas. (Monte Penedo, abava Vork, 13 de.
abril de 1914; manifesto n. 509.

Lote n. 6
D dentro de um losango:" Uma, caixa

n. 4, pesando bruto 274 kilos, contendi)
duas duzias de collarinhos, nove camisas
de algodão lisas, tres: pares de sapatos de

• couro de mais-de 22 centimetros, roupa
feita não especificada, de lã singela, pe-
sando liquido 3.500 grammas; roupa
feita: não especificada, de tecido de a/-
godão lavrado, braurd, de mais de 1.001!
grammas por metro quadrado, pesandu
liquido um kilo; iim aeroplano, simples.
(Mjnie Penedõ, Nova York, 13 cle abril
de 1914; manifesto n. 509.)j

Lotc n. 7
`NP contramarca Nictlieroy : Uma caixa

n. 1, pesando bruto 86 kilos, contenda,
vernizes não especificados, pesando bruto
68 kilOs.

Idem : Uma caixa n..2, pesando bruto
87 kilos, contendo vernizes, não especifi-
cados, pesando bruto 68 k Hos.

Idem: Urna caixa n. 3, pesando bruto
68 kilos, contendo. vernizes não especifi-
cados, pesando bruto 51 kilos.

Idem: Urna caixa n. 4, pesando bruta
67 kilos, contendo vernizes não especifi-
cados, pesando bruto 50 kilos.

Idem: Uma caixa n. 5, posando bruto
GO kilos, contendo vernizes não especifi-
cados, pesando bruto 43 kilos. (Califor-
nia, Nova York, 8 de dezembro de -1913;
manifesto n, 2L,00 . 6.110n)]. 8

•
JORI: Uma caixa n. '12, ¡5"dsando brutt

83 kilos, contendo obras de cobre, pesan•
"do bruto 20 kilos; 1iga. Oci a1.g00.2s.
..ndo bruto 48 kil0s•
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,. 'Sem. marca: Um encabado sem nume-,
TO, pesando bruto 10 1, kilos, contende
'Obras .de ferro, batidas, $ estanhadas, pe.-,
tÉando bruto 10 kilos: (Vestris, NovN
',York, 16 de dezembro 4_1913;1mo

2.086.).
UM,

.‘; t Uma baixa ri. '1.069.,- res-elide br-n4
rçl. O Ires kilos, contendo desenhos em avul.
'sus, pesando bruto 1.700 grammas.

Idem: Uma caixa • no 1.068, pesand
i	

d
bruto 38 kilos, contendo obras impressa
I(eatalogos), pesando bruto 27 kilos.,
,(Vtacain, Dunkerque, 4 de outubro dd
i913., 	 n, 1.664.)].

- roten_aU
. -NNIS-1: Uma -caixa, n,. .4.161';tandd.

truto 200 kilos, contendo pentes de co'
hiloide, pesando bruto 165 kilos. ,(Vvi•
cain, Dunkerque, 4 do . outubro .do.19131
'manifes.to o. 1.664.)i

Lote fl. 11 ' 4.1"RM
.215 dentro de um 'circulo:: lim-a-baiXa

'hem numero; pesando bruto 122 kilos;
-contendo algodão em pasta; pesando
!bruto 26 kilós; cadarço de qualquer:
cii.ialidade; pesando bruto . 49. kilos.,
!(Vuleain; Dunkerque; 4 de Outubro dO
1913; manifesto ri., 1.664..)' -.N,

Lote ri. 12
•

.1G Umã "Caixa seria numbrd;' tre-sOn.
dó bruto-.76 kilos; contendo perfumarias
;para tingir; pesando - ;. bruto 55 Labs;
:cima. do ferro esma ! tadas, pesand., brir.
M 4 Mios: (Vulcain; Dunkerque; '4 dd
,Ziutubro de 1913; manifesto

role n.
DC ---d-etitro de um losang-cif Uma caixa

1-,- pesando bruto 53 kilos; contendo
'Obras de borracha; pesando liquido 29.

(Tennyson; Nova York; 2 de no..
Vembro do. 1913; manifesto n, 1.839,);

Zotc n. 1 4
poie Ornorrados baixag ns.7 a

18; pesando bruto 565 kilos; contendo
tinta liquida para ,escrever; pesando
broto 320 Mios.,
t Idem: Uma caixa_ . 34; pesand4
brutO 33 kilos; contendo tinta liquida;
para escrever; pesando bruto 21 kilõso
1(TennYson; NOva York; 2 do novembro
de 1913 . manifesto n • .1.839	 ----

Lote ff, '13. 7
Urna baixa n.- 30; 15 osandObru.,

to 65 kilosí contendo impressos do uma
só côr; pesando bruto 40 kilos; O pares
de bõl,inas de couro de mais de 22 cen-,

!
timetros. .(Tennyson-,- NOva York; 2 de
novembro do 1913; manifesto n, 1.839.)J

r lote 4. ic
_	 • _ _

!PATCOf Uma 'caixa ne' 2-j - lie-sonda
IbirutO 65 kilos; contendo SuSpená-orlos
do algodão; pesando • bruto 560 gram.

as; ligas de algodão; pesando bruto
i1.200 grammas; obras não classificadas.
tdo cobre; pesando bruto 2.500 gram.
,mas; caixas de papelão vaslas-; peque.,
(tOs; pesando bruto 7 kilos; perfumarias
\'éin vidros Ordinarios; pesando brutci

r
.500.gramrnas; couros não especifica-,
os; tintos; pesando bruto 4 kilos; com n

/PâirLba5 electricas • do ferro; pesanda
tu :AU kilos; :lung 2bombil	 yipranto

otos chimicos artificiaes nãó
`eados; pesando 10 kilos.. (Tennyson;
,Nova York; 2 de novembro do 1913; ma._.

	

.Ç	 ,);

• ..Zotó l.
EFiCI Dezoito taixaa"

Éando bruta 1.473
obras do vidra n.
Pesando 1.178 kilOs.,
York; 2 de novembro:

	

lesto	 1,839,),

- 'Lote IL. 48 •
Med.. Dencley: Uma • -caixa ri.- .1,

Mudo bruto 38 kilos, Contendo 27. kilos
do amostras..

Idem: Uma -caixa; ri. 2, Pe-sando bruto
14 kilos, contendo 11 kilos de pastilhas
medicinaes do. qualquer qualidade:
(Tempson, Nova York, 2 de nov_embro
do 1913; manifesto n.: 1,839.);

7otdn. 49.

Lote, ff 23 -V
CUIA:- Uma baixa ri.- 5, fie -sai-abri bruto

14 kilos, contendo parafusos de ferro de
'qualquer qualidade, pesando bruto j0.'

Idenif Quatro 'caixas És: 114, pesando
bruto 2.124 contendo obras de
ferro, fundidas, pintadas, pesando bruto
1.910 kilos.-

Idem: Nove -coixriS en1 numero, pe.
'ondo bruto 2.403 kilos, contendo obras,
de ferro simples, pesando bruto 2.240
Mios.. (Cap. Antiles, Amsterdam, 13 do
rinrc! o de 1914; manifesto ti.. 371•)J

40.10

ilettfo 1ó ini triangnIC Uma ha?.
i'ica sem numero, pesando bruto 267
los contendo 240 kilos- de carbonato .de
sodio.. (Romney, Antuerpia, '45-de feyo.;,;
re1.r_o_ge	 4.;_roonife_kto .	 .	 ,-•

	

Lote	 23
•

•
'ABC .contra marca MB:' Uma êaixa

Mero 14.530,- pesando bruto '46 kiloS;
contendo obras não classificadas de lou.
ça n. 5, pesando liquido 34 kilos.•
gram., de Hamburgo, 16 de maio de 1916j
manifosto n„: 659.);

Lote ã. 23 -r=rr•
r ãVX:- Uma caixa ti.. 750, Pesando /írri-
to 20 kilos, contendo roupa feita nzi(r,
Éspecificada de tecido do algodão, pe.
sondo liquido 8.500 gral/unas; rou0"
feita não especificado, de casemira do lti¡
singela, pesando liquido 2.500 grammass

Idem: Uma caixa ti. 751, pesando
bruto 24 kilos. contem10 duzias e 1 31,collarinhos do algodão; 10 pares e um
Punho ele algodão; roupa feita não espe--.
cificada, de casemira de lã, singela', pe.('
sondo liquido 1.300 grammas; roupig.
feita não especificada, de . tecido dó algo-,
dão, pesando liquidci 1.200 grumoso'
(1.3elgrano, Hamburgo, 16 do maio dO.
1914; manifesto n. 659a	 --,	 -

'Lote n.: 27
-DB: Uma Caixa n. 493, pesando bruto

57 kilos, contendo gramophones, pesando ,
bruto 27 kilos. (Delgrano. Hamburgo, 10
do maio de 1914; manifesto n. 65041,--
r -	 Lote n. 23

GAL dentro do um losango-: Uma tai.fa:•
ri. 19.907, pesando bruto 20 kilos, con-
tendo carimbos de borracha. assentado
Sobre madeira, pesando liquido 11 kilos.,"

Idem: Uma caixa n. 19.908, pesando
bruto 25 kilo& contendo Carimbos de bor....
racha, assentados sobre madeira, pesando
liquido 11 kilos; obras não especificada,
'do madeira ordinaria, pesando linuidat
2.300 grammas.	 tt

Idem: Uma caixa n. 34.435, P-Osandtk
bruto 70 kilos, contendo urna lata cora 1
tinta preparada a oleo para .impressildi,;
pesando bruto 56 kilos. '(Belarano, Ham-
burgo. 16 do moio de 1914; manifesto
n. 64.), e	 ' :

:UM n,319,
i F. Stattenberg: Um pa-COte -S'em nu.
mero, pesando bruto cinco kilos, contendo
guatro kilos, de miudezas.

LC: Seis caixas ns. 187 a 192, besan.do
bruto 820 kilos, contendo obras não clas--,
sificadas de vidro n.. 1, pesando 454
Mios. (llelgrano, Hamburgo, 16 do maig.
de 1914; manifesto n. 659.1

	

_ Zotd	 30
SC, 't ontramarca MB: Uma baixa nu-•

mero 4.466, pesando bruto 18 kilos, cort.i
tendo obras não classificadas de aluminios,'' -
pesando bruto oito kilos.,

Idem: Dous engradados ns. 5.206 *0
5.207, pesando bruta 241 kilos, contende -
obras não classificarias, do louça n..
pesando 183 kilos. (fietorand, Hamburgo1;1
10 do maio do 1914; manifesto n. 650„))

.- A

'Lote n.131;''
Éocié-dadó Gommercial	 Industria!

Dóris pacotes sem numero, Pesando brutd,;
JO kilos, contendo estampas proprias para)

.Éstudos, pesando bruto 10 kilos„
'grano, Hamburgo, 16 de maio de 1914i3
manifesto n, 659.)]

zote n.. '32
'FyKI Uma Caixa sem numero, ïiesana0.'
liruto oito kilos, 'contendo obras do flui'.
de ferro não s.iaerilficadas.

4

de ferro fundido; pesando bruto 3.503,
gTarnmas; obras não classificadas de;,
ferr0; fundidas; pintadas; pesando bru..
10 2.700 grammase
I Idem: Uma caixa 1L 'f; iTesando brutd
29 kilos; contendo 26 latas com prodo.-

'1'	 18;
kilos; contendo

não classificadas;
:(Tennyson; Nova
de l913;

John11. Zeising t Um volume en ti-
mero,, pesando bruto 1.100 grammas,
contendo • suspensorios de algodão, pe,
sondo bruto um kilo. ,(Asiatic Princei
Nova , York, 25 do maio de 1914; mani.

_festo n..; 09.),	 ,

Lote n. 20-	 -	 _
' PAR.O:- Uma baixa n.- 6.367, Contendo
ferramentas manuaes não especificadas,
pesando bruto 23 -kilos.. (Oronsa, Liver-.
pool, 20 do maio de '1914; manifesto

673,),
211

'ABC:- Unia baixa ti, 87, tresán-clo Bruto
'45 kilos contendo obras não classificadas
de cobre estanhadas posando bruto 30_
kilos.

LAL: Uma peça de Perro, ri, 59, t'.
-sando 4.500 grammas, quebrada, será
valor. (Duncdéri, Glasgo.w, 19 de agosto
de 1913; manifesto fl. 1.412.),	 -.- •

'Lota rio. 22

CHV Uma; baixa	 199, 'PeSa--ndo
10 20 kilos contendo estampas annuncios,
posando bruto 17 kilos. (La • Gaseognei
Marselha, 22 de março de 191 .4; manifos-t
to n., 416,_);
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pesando bruto 6.500 grammas. (Zurba-.
rant, Londres, 23 de março de 1014; ma-
nifesto n. 408),

Lotei". 33
.21.111, 'dentro do uni losango: Urna

baixa n. 1. pesando bruto novo Mios-
contendo impressos do infla só c& pe-
sando bruto sete kilos. (Zurbaran, Lon-
dres, 23 de março de 1914; manifesto
ri., 408.),

Lote n. 34
• TICO: Uma caixa n. 114, pesando bru-

to cinco kilos, contendo obras de folha
de Flandres, pintadas, pesando liquido
'1.300 granimos. (Zrbaran, Londres, 23
de março do 1914; manifesto n. 408.),

( •	 Lote n. 35
- .1AP: Uni engradado ri: 1, 'pesando
bruto 100 kilos contendo (linolio) pe-
sando 61' kilos.
• Idem: Um engradado n. 2, pesando
bruto 58 kilos. contendo obras do ferro,
batidas, pintadas, pesando liquido 35 ki,
los. YscrItanciel, Anvers, 3 de março do
1914'; manifesto n. 312.);

Loto n. 36
•

TARPC: 'Uma caixa n.. 1.634, Pesando
bruto quatro Mios, vasia;

131111: Uma caixa n. 708. pesando
bruto 134 kilos, contendo obras do ma-
deira não classificadas.

Gurditta Menegetto: Um pacote sem
numero, pesando bruto 500 grammas,
contendo cáries do tecido do algodão
bordado, pesando liquido 150 grammas.,

Jorges Andreas: Uni pacote sem nua!
imero, pesando bruto 2.200 grainmas
contendo obras jinpressas, brochadas,
pesando bruto, dous kilos.

MB: Urna caixa n. 10, pesando bruto
-oito kilo,s contendo obras não classifi-
cadas. do zinco, simples, pesando bruto
quatro kilos. (Santos Hamburgo, G do
julho do 1014; manifesto n. 986.): 	 .

Lote n. 37,
n.

Deus barris .ns. '4.919 "é 4.920.
tiesando bruto 314 Mios contendo 302
Mios, de tinta em pó.

Idem: Tres barris ns. '4.916 á 4.918,
fflesando bruto 461 kilos contendo tinta
em pó (azul ultramarino), pesando 417
Mios. (Santos, IIamburgo, G de julho do
1914; manifesto ri. 980.),'

	 • -

• Lote n. 33 '•
Tres caixas ns. 25 a 27, pc-..

ando bruto 351 Mios contendo vidros
n. -1, foscos, pesando 195 kilos; gelatina
'não especificada, pesando liquido 2.200
'grammas (esta mercadoria está na caixa
n. • 27) e pesa bruto quatro kilos).,
1(Anztral Zede, Bordeaux, G do noyembrci.i
do 1914; manifeston 1.298.)I

•
Lote ri.:

LR: Uma' Caixa n.- 9.008, Pesando
bruto' 65 kilos - contendo galões do algo,
dão, pesando 'bruto 46 kilos. (Frisia,

.Amsterclam, 10 do novembro de 1.014.;
nianifosto

Loté n. 40.

le:•-,SCA.'R:1 Uma caixa n.• '490; Pesando
Eruto 211 Mios, contendo obras não
classificadas do aço, batidas, simples,
Pesando bruto 188 kilos. (Ré Vittorio;
Çcmova, 23 'Oo julho de 1914; manifeSto

Lote n. 4t

Uma caixa ri. 9.714, pesando
bruto oito kilos, contendo amostras de,
tintas em pó e vernizes pesando seis Ia-
los. (Prussia, Hamburgo, 20 de agosto
de 1914; manifesto n. 1.079.)

Lote n. 42

MC: Uma caixa n. 383, pesando bruto
41 kilos, contendo 17 chapéus de feltro
simples e miudezas. (Prussia, Hambur-
go, 20 do agosto do 1914; manifesto
ri. , 1.079.).

Lote n. 43
FBV:- Uma caixa n. 1, pesando bruto

24 Mios, contendo parafusos de ferro do
qualquer qualidade, pesando bruto 20

(Prussia, Hamburgo, 20 de agosto
de 1914; manifesto n. 1.070.),

'Lote n. 44
O Malho: Cinco bobinas ns. 1 á 5,•

Pesando bruto 877 kilos, contendo papel
para impressão de jornaes em machinas
rotativas, pesando bruto 815 kilos.,
*(Prussia, Hamburgo, 20 de agosto do
1914; manifesto n. 1.079.)

Lote n. 45
L: Uma caixa ri. 1, pesando bruto 87

kilos, contendo papel em saccos com le-
treiros, pesando bruto 64 kilos. (Aloe-
rie, Marselha, 30 do novembro de 101.4;
manifesto n. 1.372.)	 ••

'Lote n. '46
Tres caixas FB 1 a 3, Pesando

brido 203 kilos, contenda 36 duzias do
mamadeiras completas. (Zeélandia,
Amsterdam, 20 de julho de 1914; mani-
festo n. 961.),

-Zoto n.	 -
AIA Piáti, "dentro do um losango: Unia

"caixa n. 1, pesando bruto 25 Mios, con,
tendo urna machina pneumatica e arcos-
sonos. (Monte Penedo, Nova Xorck, 18
Co julho de 1914'.),	 •

, Lote , n. 48
Holleston Milks, Leusinger & Comp.--;

Uma caixa ri. 231, pesando bruto 252
kilos contendo oleados do algodão sem
pellos, pesando 219 kilos. (Tapajós, No-
va Yorck, 12 de dezembro cio 1914; ma-
nisto n. 1 .,401 . ),	 .

• •	 Lote n. 49.
• EW:- UM fardo n. 1.122; Pesando
bruto 95 kilos; contenda 93 kilOS do pa-
pel para escrever; liso. (Eugentai,
Austria-; 31 do julho de 1914; manifesta.

Lote n.
'AMC: DuáS baixas ris.- 1 é 2; -pesando

brido 109 kilos i contendo 95 latas com
massa de tomate em conserva; pesando
brut3 95 kilos. .(Alac?`itd; Lworn0-; 10
do setembro de 1914; manifesto numero

• .ná

",T.;ofd.	 51„f-	 A

• EN:. Urna caixa ri., 325; Desanda
bruto 87 kilos; contendo obras não
classificadas de, cobrei pesando 'brutó
40 Mios,

Idem: Unia baixa. ri.: 320i Pesanda
bruta 70 kilos; contendo Obras 'de vidro

pesando 15 kilos; obrae não,-clas.=2,

sulcadas de ferrO:, *batidas; estanhadas:
pesando bruto 10 kilos; véus- para luz
incandescente. :(Alacritd-, LivOrno; 10
de setembro de 1914; manifesto numero
1 ..122.),	•

Lote n. 52
JF.1:- Uma caixa n 1; Pesando bruta

59 'Mios, contendo 2.150 charutos. ICa-
lifornia; Nova 'Yórk .; 19 de setembro de
1914; manifesto n.. 1.149.X	 -

Late ri. 53
IIBC: Uma caixa n. 4.058; pesando

bruto 40 kilos; contendo obras não clas-
sificadas de vidro o. 2-; lapidadas, da
ciír; pesando bruto 33 Mios. (Anziral
Kersaint; Bordeaux; 20 do novembro dg.
1914; manifesto n. 1.338.k

r	 Lote n. 54

F. II. Costa: Uma caixa sem numero;
Pesando bruto 122 Mios, contendo uma
machina.- (Voltaire, N -Gva York; 26 do
novembrO do 1914; manifesto n. 1.364.)

Lute n.
•

'FML dentro de um triangulo; contra-
marca LINIA: Urna caixa n. i pesando
bruto 15 kilõs; contendo amostras de
conservas; pesando bruto 4 kilos.

Idem: Uma caixa n. 2; pesando bruto
36 kilos; contendO amostras do conser-
vas; pesando bruta. 29 kilos. (V011aire;
Nova York; 26 de novembro de 19[4
manifesto ri.. 1.361.),

'Lote az. ao

AIWS: Uma mala Sem numero; do
madeira ikdinaria; coberta de lona; de
mais de 80 eentimetr?5s, usada-, pesando
bruto 52 kilos; contendo roupas usadas
e diversas miudezas; pesando 30 kilãs.,
'(Voltaire; Nuva York; 20 -de. novembro
clo. 1914; manifesto n.. 1.364.), .

Lote. n. 5Z

CTT_,S: Urna "caixa ri.- 6.028; fiesandd
bruto 53 kilos; cOntendo ferramentas
manuaes MU) Classificadas; Pesando
bruto 48 kilose

Idem: Uma 'caixa n, 0.628; por '1;
pesando bruto 160 kilos; contendo acti
cai barra; pesando liquido 145 kilos.,
fitarace, Londres; 30 de setembro do
1914; manifesto ia., 1.183.)	 ,

.•.-	 'Lote n. 53
ENIO:- Unia caixa n. 6.027, 'Pesando

bruto 30 kilo.9, contendo ferramentas ma-
nines não classificadas, pesando bruto
24 kilps. (llôracc, Londres, 30 do soter4-1
brO de 1914, manifesto n.: 1.,183_.)1

Ulé; O, 59.
II.GT •: Unia caixa ri. , -7.083, fieMn.dcP,

bruto 55 Mios, contendo obras do ferra?
fundidas pintadas, pesando bruto 50
los. (Uorace, Londres, 30 de Ectembri3...d.9).
A914. manifesto

:1
J. O. Ti I. 'dentro 'd

 Uma caixa , ri. 264, pesando brut;e1,1
noVe lçilos, contendo diversas miudezas',
Posando • quatro kIlo.s. (Scõttisli Princ?,i
NOva XozIri 22 de juntio dci4.4.2.114pdast)
SeAti, p ,;••

•
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Lote n. 6t	 •
.r tiSlachadó, dentro-de um loango'f Uma
'Caixa n. 3, pesando bruto 133 kilos, con-
tendo cartão branco em folhas, pesandci
bruto nove kilos; obras impressas do
uma só ciar, pesando- bruto 97 kilosa
{(Scottish Prince, Nova york, 22 de jia"
nho de 1911 manifesto n .., 833.11 _ --- --,

...

	

Lote n. 62	 .,
,--- a/ao/lado, dentro do . iina_ losango: Nove
caixas ns. 1 a 8 e 10, pesando bruto
1.301 kilos, contendo obras de ferro ba-
tidas, pintadas, pesando liquido 1.100
kilos.

Idern: Tres caixas ris. .9, 11 é 12, pe-
sando bruto 255 kilos, contendo moveis
de madeira fina. (Scottish, Prince, Nova
York, 22. de junho de 1914, manifesto
al., 833.),	 .

	

Lote n. 63	 .
'AP.:" Uma 'caixa n. 40, peando bruto

- 317 kilos, contendo obras não classifica-
das de ferro batidas, pintadas, eslonha-
das, pesando bruto 43 kilos., .

Idem: Um engradado n: 1, pesando
bruto . 72 kilos, contendo quatro barris
1nteiros vasios e armados..

Item: Um engradado ri: 2, pesando
bruto 68 kilos, contendo tres mostruarios
com pequenas peças de madeira, pinta-
das, pesando 30 kilos. .(Iligland Wach,
Nova York, 28 de junho de 1914, mani-
fcst0 n. 808.),

	

Lote n. 6 f	 ,..___,	 .._ _	 •
r EJM: "Cincdenta e nove 'caixas ns. i
ã 59, pesando bruto 2.324 kilos, conten-
do tintas preparadas a oleo, para pintu-,
xa de casas, pesando bruto 2.433 kilos.,

Idem: Duas caixas ns. 60 e 61, pesan-
do bruto 15 kilos, contendo catalogos
[(reclames) sem valor mercantil. (1110-
lan(L IVach, Nova york, 28 de junho do
3_914, manifesto n, 868.), -

.	 Lote n..155	 ___ . ... ..
7intundt Santos 84 comp.: Uma baixa

Bera numero, pesando bruto 50 kilos,
contendo livros impressos brochados, pe-
ando bruto 41 kilos...-
LL: Uma quartola n....1.491, yasia,

pesando 50 kilos. 	 .
CCB: Uma caixa ri'. 1, Pesando bruto(

29 kilos, contendo vidro em pó, pesando
19 kilos. (Divilna, Bordeaux, 10 de agos-
to de 1914; manifesto n. 1.052.)

DRS: Uma caixa n. 1.205, pesando
bruto 22 kilos, contendo obras de papelão
não especificadas, pesando bruto 11 ki-
los. (Tocantins, Pernambuco, 13 do ou'a
tubro do 1914; manifesto n. 1.088.„).,

Lote n. 63
- ounuardoiCotrain: Uma caixa: S-oni nu-
•mero, pesando bruto 010 kilos, contendo
ébras impressas de uma só côr, pesando
bruto 34 kilos; um par do borzeguins (10
couro do mais de 22 centimetros; um
"Cofre de . ferro, usado, at6 50 centimetros
de dimensão.. :( Tocantins, Pernambuco,

...1.3 do outubro de 1914; manifesto nu-.
mero 1.088,)J	 .	 , f ..,,.	

._	 •

	

Lo:le n.: `67	 .._._.. _-...- . -
(1 -' M/ " Uni kácco n., 997, Desando bruto

1

1,00 kilos, contendo parafina era massa.
pesando bruto 100 ..kilos E "(Tocantins,
Vernambuco, 13 de outubro 'do 1911; mala
tifesto n .. 1.088.). 	 , ------ ---•..--'

lot0,21..; '64 •
II1Mrj. t.ttlitrtaraàrg't CI4 Novifi libbiürt

-£20to.U9s10.  brW513,J,RU...10.191í

contendo papel para impressão, simples,
pesando 1.220 kilos. ;(Tocantins. Per.
nambuco, 13 do outubro de 1914; mania
festo ri.. 1,988.)j ---.. -

role n.. 69
OW: Uma, "caixa n. 518, pesando brutO

27 kilos, contendo um binoculo de bu.
falo, --"forrado do couro; dous stereaseo-
pios de qualquer qualidade. (Tocantins,
Pernambuco, 13 do outubro de 1914; ma-
nifesto. na 1.088.)j	 ,	 •	 • •

Lote n., 70
RSC:" Uma caixa ri. 8.501, Desando

bruto 63 kilos, contendo livros impressos,.
brochados, pesando bruto 17 kilos; obras
da papelão não classificadas, pesando
bruto 16 kilos.. (Tocantins, Pernambuco;
33 do outubro de 1914; manifesto nu-
mero 1 .088.)

Lote. n.: 71. 7
• Scielété Oommercialo Franco Brazilel-
ra: Um pacote sem numero, pesando
bruto 2.300 grammas, contendo amostras
de café, som valor mercantil.

Theodor Wille: Tres pacotes sem nu.
mero, contendo livros impressos, bro-
chados, pesando bruto. 30 kilos..

Idem.; Um pacote sem numero, líesando
bruto sete kilos contendo desenhos
(plantas). pesando bruto sete kilOs.,
[(Tocantins, Pernambuco, 13 do outubro
do 1914; manifesto n, 1.088.)

Lote	 72,

LI?: Umá caixa na 5.152, 1:i e-sãridd
bruto 37 k-ilos; contendo uma lata com
essencia de citronella, pesando bruto
5.600 granamos; uma lata contendo
essencia de bergamota, pesando bruto
3.100 grammas; uni vidro com essencia
do geranfo, pesando bruto 1.400 gram-
mas; um vidro com essencia não espe-
cificado pesando brutd 1.400 grammas;
uma lafa, com essencia não especificado;
pesando bruto 3.400 grammas; uma
lata com resina nad especificado, pe-
sando bruto 3.300 grammas.:

LF:" Uma caixa n.- 5.153, Desand5
bruto 42 kilds, contendo essencias arti.
ficiaes, pesand' bruto 25 kilos. (Niverfi
riais. Marselha, 22 de fevereiro de 19154
Manifesto n. 163.)

11,6 te 7..	 73. .1

DG f fardO "Ésém latitnerd, "ffisandó
,bruto itd kilos, contendo .pelles seccas
'em bruto, pesando liquido sete kilos.-

LBC: Uma caixa 918, pc,sanclã
bruto 44 kilos, conteridd bulbes para
borla e jardim, pcsandki bruto 29 kilds.
;(Frisia. Arnsterdam, 1 do f.ezereiro de
1915.; Manifesto n, 84.) . 	-- ••

"Lad Fl.: 74

VBC: D'dzo pacotes ti-s.- 1112
'
 DbsandO

bruta 33 kilos, contendo obras não clas-
sificadas do cobre, dduradas, pesandd
bruto 5.500 grammas; 'obras • de cobre
polidas, pesando bruto 9.130 grammas;
espelhos pequenos com molduras do
massa, simples, pesandd 8.700 gram.
mas; bijouteria cobro pesand0 1.500

,grammas: •
:Vasco 011103 8d Ckkr.11, :trifi Daeoto

87; pesando bruto quatro kilos con-
tendo amostras selai valor: ;(frisia.3
Winsterdam; feyereiry. der 1015A
blanifesbd_ina

Lote n., 73.
:Giffoni: Dous encapados sem numerd,

Desando bruto 100 kilos, contendo' rai-
zes medicinaes não especificadas, pe-
sando bruto 100 Libas. (Goyaz. Buendà
'Aires, 20 do fevereiro de 1915. Manar
festo n, 164.)

Lote. n. 73
Re: Uma caixa n. 1, pesando brutd.

53 Mios, contendo' 24 pares de há`rze.-,
guin, de couro de mais de 22 centime.
tros (nacionaes). (G oyaz, Buenos Aireg,
20 do fevereiro de 1915.: Manifeste nu-,
mend 164.)

Lote n. 77 .'
EFCM: Uma caixa ri. 470, DeSOndO

brute 105 kl/6s, contendo obras não
classificadas de aluminio pesando
quidc 47 kilos; obras não classificadas
do cobre limadas pesando bruto' 13 ki-
15s; obras de ferro não classificada;
batidas, pesandd bruto 15 kilos. (Gelrimi
Antuerpia, 24 de fevereiro do 1914A;
Manifesto ri.a 129.);	 ;' 

Lote. n.. 78
SC: Uma caixa n. 10.023, Desandei,

bruto 290 kilos, contendo obras impres.
sas de mais de uma cor, pesandd 260
kilos. (II6race. Nova York, 8 do ja.-
neiro do 1914. Manirestd. na 45.).

• ' Lote ri. 79 ."
CS— Rio, 'dentro kln um losango: Unia,

caixa n. 43, pesando bruto 18
'contendo ferramentas manuaes, pesando
12 kilos; uma lata com °leo para

-brificação do machinas. Pesando 1.300
grammas: (1Iorace, Nova York, 8 de
janeiro do 1914; manifesto ri., 5..)I

Lote A. SO 
D. Miguel Pomar: Uma balf5",

número, pesando bruto cinco kilos, cora.;
tendo um vidro com saes effervescenfs
tes. pesando 1.500 grammas; um appai
relho de vidro guarnecido do cobro pro.
prio para fabricação de aguas gazozasa
(Infanta Isabel, Barcellona, 2 de dezemi
bro do 1914.)j

;.	 Lote ri. "811
EPC: Dezesete fardos nk.., 3.588 nl

3.604, pesando bruto 323 kilos, contendo
cortiça, em rolhas, pesando bruto 324
'kilos.

EC: Oito fardos nS. 5.078 ri
Desando bruto 496 kilos, contendo corp
tiça em rolhas, pesando bruto 496 kilosa.
RInfanta Isabel, Barcellona,	 Ao
zembro e 1.914.1	 •

lote. 82 1" • --
Sena Inana:- Uma caixa m nüiberbar

pesando bruto 20 kilos, contendo 113 vi.`,
,dros pequenos. com licores de qualquer'
qualidade, pesando bruto 11 kilc0
[(amostras). (Infanta Isabel, Barcellonax:
2. de dezembro de 1914.1

	

Loto k.z. :83.	 -
OD: Uma caixa n. 1. Pesando bruto

286 kilos, contendo papel para impres-c
são, assetinado, pesando 236 kilos.,'
'(3.- Paulo, Nova York. 23 dezembro
014; manifesto ia.; 1.440.)];

. j	 Lote:	 v.

	

rs. 'do C.: Irma 'eattã	 100,
"Saúdo bruto 89 Mios, contendo obras nãO".
classificadas de folha de Flandres, Piri;4",t
/oda, posando hrufq 12 klies; 248 pa:4.,
Mes pesando bruto 5'7.. kllos, conteng);
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apsulas medicinaes, pesando liquido
'1.984 grainmas. (Antiral S. de Lamme-
sutis, 'Javre, 31 de junho de 1914,
Infesto n„ 1..465.)

.	 L p te, 72. .. 83
CVB:' Urna caixa n 1, pesando bruto

.503 Unos, contendo um mostruario com
peças de cobre prateadas e miudezas.

• idem: Urna caixa n. 2, pesando bruto
•20 contendo deus espelhos, com
'anoldura de cobro nick,elado, liso, pe-
:Sondo bruto seis kilos.,

Idem: Uma caixa n. 3, pesando bruto
tI70 kilos, contendo ferramentas ma-2
inuaes, não classificados, 'pesando bruto

kilos.-
o Idem: Uma caixa n. 4, pesando bruto
;177 kilos, contendo obras não classifica-:
¡das de cobre, bronzeadas, estanhadas,
!pesando bruto 41 kilas„

Idem: Uma barrica n'. 5, pesando
¡bruto 42 kilos, contendo obras Mio elas-
silicadas do cobre, bronzeados, pesando
'bruto 13 kilos.

1deni: Uma Caixa n. 6, pesando bruto
'R7 kilos, contendo apparelhos electricos.
:1(11iglana ficai/Ler, .Nova York, 30 do ou-

ubro dg 1914; manifesto ii. 1.279.1

1„( Xe n.. 86 ..„.

Uma caixa n. 1.717, pesando
bruto 195 kilds, contendo 308 chapeos
:de palha do Italia. Genova, 1.4
fde junho do 1014; manifesto p, 800.1

•e2M. 	 72.. 8Z	 • ;t
'Duas caixas sem numero, pesan-

'Bo bruto 219 kilos, contendo papel or-t
dinario, propriot para embrulhos, de cor

aspero dos dous lados, pesando
497 laias. ,(Bourgainville, 'lavre, 5 do
ogosto de 1914; manifesto n. 1,031.1 .,

-Ift:j4;t4.7ã1j,	 4( 0. n.:	 t!'

'contramarca 4.816: Um pacote
i. , 18, pesando bruto 193 kilos, conten-

do papel ordinario, proprio para einbru-
Obo, ar. natural, aspero dos dous lados,
pesando 104 kilos. (Axel Jonhs on, Gut-.
..iiburgo.1 ,23 do julho dg 1914; moei-

:̂ 41,Q P.".9_7.5JJ	 ,	 -
V' t'e 7.1 9 89

L3: Unia baixa n. 234, tiesando bruto
405 kilos, contendo cordas para machi-

I
as de cardar, pesando 80 kilds. (Thes-,
is,' Liverpool, 4 do julho. de 1913; ma-
11'0st° p.
• pa
111BC, eontraniarcà 167: Uma Caixa

V. 1, pesando bruto 59 kilos, contendo
.1•iisiveis para electricidade, pesando 46

4 1cilos. .(Thespis, Liverpooll, 4 de julho de
913; manifesto n.

Lete	 91;

lAP;*. Uma baixa sem numer-O, pesando
bruto 122 kilos, contendo jornaes,
'sondo bruto 102 kilos. ,(La p/at o, Ha,nan
burgo, 2 de junho'. de 1914; manifesto

;	 tél	 92
rz. 9.145 'détiti‘o dá tm triarigulo: Uniu

••• aixa ri. 29, pesando bruto 202 kilos,:
Icontendo deus saccos com caseína, pe.
sondo 1.68 kilos. (La ?lata, Hamburgo,

junha de 1914; manifesto p.754.)
;,s^ o

' y 	 h.: 93	 •

I ' .1 teffi MOreal Urri ,:engradadO seni inf.!
"r0r0;. peSando krukatkilop, "eóntendo;4j..."

obras de madeira fina. (La Plata, Ham-
burgo, 2 de junho de 1914; manifesto

754.);	 •-,.L :á	 t	 •

1/ féé n. 94
JC, dentro de um losango: Quatrd "caIÀ

xas na. 1.¡4, pesando bruto 697 kilos,
contendo chapas photographicas, pesan-
do bruto 588 kilos.

Idem: Uma caixa n. 5, pesando bruta
114 kilos, contendo papel albuminado
para photog,raphia, pesando bruto 16 ki-
los; chapas photographicas, pesando
bruto 78 kilos. (Statia, Londres, 13 de
janeiro de 1914; manifesto n. 84.), .

Lote n. 95
GS: Oitenta e cinco caixas na. 5 ri 19;

14 a 20, 22 a 24, 26 a 28. 30 a 55, 57 á
60, 62 a 71, 73 a 88, 90 a 93 e 95 a 100,
pesando bruto 6.327 kilos, contendo papel
hygienico, pesando bruto 1.955 kilus. (as
caixas ns. 27, 41, 43 e 75, teem o conteu-
do estragado, pesando bruto 282 kilos)!.,

,'(Ashniose, Hamburgo, 26 de maio chg
1913; manifesto n, 880.);

Lote n. 96
FI.C:" Urna Caixa n. 224, pesando bruto

276 kilos, contendo papel colorido, liso,
de um dos lados. para; encadernação, pe-
sando 247 kilos.

Idem: Uma caixa n. 223, Pesando
bruto 310 kil0s, contendo papel colorido,
liso, de um dos lactes, para encadernação.
Pesando 279 kilos.:

Idem: Uma caixa n. 222, pesando
bruto 327 kilos, contendo papel colorido.
liso, do um dos lados, para encadernacU.
pesando 296 kilos. .(NOrdfarer, liam-
burgo, 13 de março do 1913; manifesto

,
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CTC 1311ã5 caixas sem numbrO, De -son-
do bruto 25 kilos, contendo 10 garrafas
perfeitos de vinho até 24 grãos, pesando
bruto 13 kilos. - Zede, Ilavre, 25 dg
junho do 1915; manifestO n,: 734.)j

Loto n. 93
•; SN beintrámarea. CIEM: Unia baixa tãni

numero, pesando bruto 13 kilos,•contendo
20 vidros de mostarda em pó, pesando
liquido 2.800 grammas. , '(Carinosthen3-
'hire, Londres, 28 de julho de 1915; nia.s
nifesto n : 731 )!

in,n:fit-S=Nr-?‘:4,'...' •• Lote n , 99
'dentro de um triangulo ::" Uma

rica sem numero, pesando bruto 132 ki-
los, contendo cimento em pó, pesando
liquido 118 kiloss '(Carmasthenshm
Londres, 28 de julho de,' 1945; manifesto
fl.; 731.)	 •

	

1!	 reta, si.. 100. ,
Sem marca: UM cunhete, ïd numb-ék

posando bruto 20 kilos, contendo folhas
de Flandres, em laminas, simples. pesan-
do liquido 17 kilos.. (Carmasthenshird,
Londres, 28 'do julho de 1915; manifesto

• E5te	 V O f,
t ' 'Alhérica Cunha; ItodrigueST Cine'd
'Cotes sem numero, pesando bruto 9.400
grammas, contendo botões do pressão
:(obras de cobre não classificadas)', pe-n
'Bando com os onvoltorlos 8.500 grammaa'

' (Z elandia,. Amsterdam, 12. dej.,11:::.
11102.44:01-5.-Une_g_014)3:..P9.1t)12;:'

-Lote n. 102'
CSMD: Dous vohimes na.- 103 -e

pesando bruto 10 kilos, com obra[ã.
ferro batido (duas peças); '(Zelandg,
Amsterdaro, 12 de julho de 1915; m4I)„¡.4.1
festo n. 691.) ,

Lote n; 103

' PS: Uma caixa n. 6.252; pesandá;
bruto 67 kilos, contendo 25 vidros Oi
essencias artificiaos (essence do beur-I
re), pesando liquido 25 kilos. (Zelandia,
Amsterdam, 12 de julho de 1915; mani:;\
festo n. 691.),

Lote n. 104

' ,PS: Urna caixa n. 6.253, pbihrid
bruto 30 kilos, contendo 14 vidros de,
essencias artificiaes (esseneia de cidrão'
extra), pesando liquido 7.500 gramma4
Velandia, Arngerciam, 12 de julho d.e.
1915; manifesto 11..691.);

Lote n. 405

PS: Urna caixa n. 5.796, pesando,
bruto 20 kilos, contendo 36 vidros de es-.;
sencias artificiaes (perfume), pesandol
liquido 2.100 granimos. (Zelanclia, Ams;',
terdam, 12 do julho de 1915; manifesto
n. 691.)

Lote 71, 100

PMQ: Dous engradados na. 1 e 2, pe.:
Éando bruto 51 kilos, contendo dous gar-'
rafões do vidro com licor de qualquer;
qualidade, pesando bruto com os garra-',
fões 40 kilos.	 .

Idem: Duas caixas ris. 3 e 4 pesando')
bruto 91 kilos, contendo 46' garrafas do;
licor medicinal, pesando bruto com as'
garrafas 49 kilos.

14
Idem: Uma caixa il. 5, pesando bruto'

20 Mios, eóntendo dez garrafas de licorÀ
do aniz, pesando brutó, com as garrafas,'
fl kilos:

Idem: Uma caixa ri. 6, pesando bruttii
43 kilos, contendo 10 garrafas; seis Meias,'
garrafas, 20 quartos do garrafas, pesando.,
bruto com as-garrafas, 35 kilos, do vinho)
espumoso, champagnee

Idem:' Uma caixa n. 7, Pesando bruto!
39 kilos, contendo 16 garrafas, ii garr41

'finhas (quartos), de champagne, vinho
espumoso, pesando bruto com as garra
fas 36 kilos.

Idem: Urna caixa ri.- 8, pesando hruO
39 kilos, contendo 17 garrafas do vi2
ruo até 14 grãos, pesando bruto 24 kiloEr;
-fres garrafas do vinho de mais..ag,L4
grAos, pesando broto quatro 'kne,i51

alnsd.

Na VesPera is no tete; Ic Ieilãe;,
inereadorias que tiverem de -ser arre'-?-1
matadas estarão á disposição dos senhgl
res pretendentes que as queiram OpAiq
nar, bastando para isso go dirigirein
fiel do Ormazem., 	 .

O arrematante entrar om o -8100
'de 20 °I° em dinheiro, no acto do aSS1'
'par o termo, recebendo 3114 .;eoli.bOe'
mento extraindo do talão,:

:Alfandega do 'Rio do Janeiro,	 '
,:Álnaaf.icaortadbrwse.:;ii e...atit.puttptür

•

.	 <
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DIARIO

Alfandega do Rio • de Janeiro -

r aia que produza os eff.d.tos legaes, faço
publica a segulate sentença:
t Vistos os autos.
t. Deste precasse se vori'ca Tia o ajudante
de àuaria--nór des.ta altandega Sr. Ge do-
ftedo Cm.ho Furtado a prehenieu no dia
10 da março proxono ti alo, ás 14 irras o

¡meia, em acta .13 buiu procedida no vapor
riacioaal Almas Geraes, uma caneca da ma-
deira, do scrviço de cord contento seta
elozias de papos de m elas para senh Ira, que
se achava ccul ta no paiol do cabo/, no
bico do prda da rehridto vapor, auxiliado
nessa diligencia nolos 2°° flIclaes attuancircs
Alarlco cores o Alvaro to Nasctmento.

Logo que esta inspectoria teve conheci-
mento do tacto, dt.t ,rminoi a ia tauração
do respectivo process ; e, as31m, toi lavrado
o competente auto de aprrehea=ao, e como
casse provado, polos (1001 ne:ItOS, que a

tordo n ngoem s, ubera inf ralar a quem
cilas pzrtenciam, foi lascivo no Diario Offi-
cio/ de 16 daqui.° me, um edital coavi.
dando o dono das mercad rias apprehendi-
das a vir allogar, deatro do prazo do quinze
d as, o que entendess3 a bali do seus di-
reitos.

Decorrido esse prazo. som qua hanvessa
alguem comparce do, foi o mesmo declara i°
perempto o as me ca lerias em questão do-
vidamente classificadas e ava laias.

A' vista do aziar sto,
Considerando que o prozesso correu á re-

velia;
Considerando que as mercalarias foram

appreheniidas eu legar oeoulto da navio,
suspeito do fazál ar o extravlo;

Considerando °que dl p 53 o art. 330, § 1°,
2° parto, combinado com o art. 630, §
da Nova ConsolicLção das Leis das Man-
dogae,

Julgo a apprehensão procedeate.
Intime-se o digladio se, adju 1E:an10-se o

producto, nos termes do art. 651, §. 20 , da
citada coasoildaç'io, ao apor hensor aia-
danto do guarda-mer Sr. Golofredo Coelio
Furtado o seus auxliarea 2" officiaes adua-

' neiros Marco e:oaraa e Alvaro do Nasciinea-
to, deduzidos cs si do pie trata o art. 121
da lei n. 2.914, do 5 da jane.ro de 1915,
revigorado pelo art. 115 da lei do orça-
mento vigmte.

Cumpra se.
*--Alfandeza, 10 de abril do 1916.— Fernan•
des da Sdva.

• Alfaniega do Rio do Janeiro, 10 de abril
de 19i 6. —aeredo Pinto as Araujo Corra,_
escrIpturardo.-_

e•
_ Alfandega do Rio "de Janeiro -a

Para que produza 03 effeitos lesses, faça
'pública a Fegilinte sentença :

t: Deste proaesso censta que o 2° enatai
aduaneiro José Martins da Veiga Junior,
quando do serviço no posto entre os arma.
sena na. 15 o iô do G'aes do Porto, ri) dia
.,11 de março doma. ás 21 bora?, apprehen.
deu de um ladividna que prete..clia sahir
'pelo portão ala exi . tente, um saem contendo
trea duzias do pistola, sento auxtliada nesse
trabalho pelo guarda da pondo. daqueho
e5.03 Quintino Alves Catnarino,
f,' Trazida a oceurrencia *a) conhecimento
'desta inspectoria pelo co am laical° de falhas
12, foi ordenada a instauração do ro-pectivo
processra lavrara to-se o nace3sario auto do
'apprehensão e tendo tomado o depoimento do
•fanecionario apprehensor e ..lo seu auxiliar,
:ficando constatada a impossiolltdade de ser
detido o c.ntraventor.

Foi em seguida publicado no Diario Offi.
eiLde 16 do mamo naea do mare„o, um adi-

tal intimando o. dono da marcadoria apve.
bandida a vir allegar, dentro do praao de
15 das, o que e..tendessa a bem do seus
dl, eitos.

Esgotado esse prazo sem que sa tives .6
aluem apresenta i°, fel livrado termo do
perempção e classificada o avaliada a mo . -
caloria em apreço.

Assino,
Coasideran do que c:rren o processo á re-

vela;
Considerando qua do accerd3 com o que

di:pbe u art. 630 § 3' da Nova Cens ol.r13çao
das Leis das Alfandaoas a apprehonsão foi
feita em flagrante:

Julgo a mearia procedente.
Intime .se o lqu da-se, adjudicando se afie

nal o praducto ao apprehensor 2.0 •fficial
aduaneiro José Martins da Veiga Junior o
seu anxi'la.r guria da policia esoecial do
Cie d.o Porto QJlatina Alv:s et:taurina, de.
dazindo .se 0%. nos termo z do art. 114 da
iam. 2.92v, de 5' de jane.ro da 1915. revi-
gorado pc13 art. 115 da loa. 3.089, do 8
de janeiro raltinom

Curnpra se.
Alfan lega do EU° de Janeiro, 10 da abril

da 1916. Alfre:io Pinto cie Araujo Corrêa,
40 escripturario.

±~11
•

	

InSp3a0ria da Seguros •	 ,

• Tendo a sociedade anonyma de auxilios
rnutuos o pecul ios sobre a vida Mutua
Itio Branco, com séde nesta Capital. au-
torizada pelo decreto n. 10.442, do 18 de
setembro de 1013. requerido o levanta-
mento do deposito do 50:000$, feito em
garantia das suas operações no Thesouro
Nacional, em virtude de ter cessado de
funccionar, de ordem do Sr. inspector de
Seguros se faz setenta pelo presente a
todos os interessados que, quaesquer re-
clamações que tenham de ser feitas Con-
tra o mesmo levantamento. deverão ser
apresentadas nesta Capital á Inspectoria
de Seguros, 'dentro do prazo de sessenta
dias, a contar da data da publicação do
presente edital.

Inspectoria cio SegtiÉoS, 25 de fevereirc3
de 1910. — Arlstoteles .Vergne Guima.
;reles., 2° escripturarioe	 -	 .)

1nn••nn••n~

Ministerld	 Ma-rinhã,

• Snperintendencia de Navegação

DIRECTO 11A DE PlIARbE3

Aviso Aos sevccAorres N. 47
Crupay. Rio da -Prata—Funleadouro de

Colonia
Collocação de uma bola de luz

Avis)—Previne-so ara navegantes que foi
col locada uma bola do luz na parto norte do
canal do fundeadouro do Colonia

Caraeter'stico —Luz encarnada do lampe-
jes.. Pintada de encarnado.

Visibilidade — 8 2/3 kilonntrcs (1,75 mi-
lha).

Posição—O pharol de Colorais, aos 121°50'
(58° (0' 3E). O pcsto aluana'ro da Lha San
Gabriel aos 19P 30' (14° 30' SW).

O pharo/ de Earalloa aos 213° 40' (43' 40'
SW).

Profundidade—A bola est5. funleada
4E1,50 ao acre (baixa-mar).

(Do avisa ara navegantes n. 407, do nu-
mero 37, da (916, do Uruguay).

Directoria de Phardei, Rio de Janeiro, 7
da abril de 1916. — José Monteiro de Moura
Rangel, capitão de fragata', diuctor:,.	 _

•Ministerio da Viação- e obras
Publicas

•

Dlrectorta Garai das Correios
1 att-DleCTOTtli DO momo

De ordem do Sr. sub-director do trafego,-
convido os romottentes ou 03 destinatarios
abaixo, da c,orraspondenc ; a que contem vaa
torce, callida em refugo no quarto trimestre
de 1913, a comparecerem na fheaouraria
desta repartição, afim do lhes sor entregue,
dentro do prazo do uru armo, proa Ichidas as
formalidades regulamentaras o ap5s o paga-
mento da multa respectiva. •
Numera do rogistro—Procedencia —Destis -

natarto —Romettente —Dostino
N. 351 A —avenida Illo Branco —Anotai)

Motta —Ignorado —Friburgo.
N. 3.54'k A — Avenida Rio Branco — Ana

tonto Carlos Pratos—Fonseca — Rancho Novo.
N. 5.895—Frei t:anoca	 Cissara Marques

da Silva —Ignorado —Cari t yba.
N. 335 A —Avenida Rio Branco — Condida

Maria Conceioão—Claudionor g . Godinho—.
Barra Pirahy.

N. 2.694 A—Avenida dto Branco—Ernesto
Angusto Ribeiro—Irmã Paula—Casa do De-
tenção.

N. 277—Arsenal de Marinha — Francisco
Machado—Manoel Braz dos Santos—Bahia.

• 1.431 A—Avenida Rio Branco—Lanam
Cavalcante-Alarmes—Capital,

N. 196 A—Avenida Rio Branco—Jost'o Maria
Sabota Daria—Irmã Paula — Casa do Do-
tenção.

N. 985—Frei Caneca —João Pereira—Mar.
cellino Concoição—Paty de Ubá.

N. 1.685 A—Avenida Rio Branco —Luiz
El abelio—llyd a rio es Wi, i a I -•-Capi tal.

N. 12 A—Aramai do Marin loa —Laura Maria
Coneeiça.o—Ignorado--Penedo.

N, 4.651 A—Aventda Rio Branco —Macia.
Augusta Cruz Costa—Irmã. Francisca — Cana.
panha.
. N. 435A — Arsenal do Marinha — Maria

Francisca Nascimento—Francisco F. Santa
Anna---Garanhuns.

N. 223—Arsenal do Marinha—M. Fanem:
lixa Jesus—Manoel CorrOa—Aracajú.

N. 85—Rua da Passagem — Mari aatino
Albuquerque—Luiz Paulino—Recilp,

N. 318--S. Christovão — ManoerGarcia —
Ambrosina Araujo--Pirahy.

N. 23.541-7° sorna° — Manoel fornaades
•....Irmã Paula—Casa de Detenção.
• N. 3.902—Avenida Rio Brauco—Theophilo
' A. do Oliveira—Esmeraldino — Parahyba do

Sul.
N. 1.886 —Estado — Breatho Rito — 1os6

Prado—Nova York.
N. 337.177-7° secção	 Baronl

Ignorado—Balla.
N. 15.555-7° secção—Maria Antonia

zonea—Prospero Mitichiert — R. Argentina.,
N. 74.582-7° secção — Ructolf 3c1aeiner 	 •

Ignorado—Marestha.
N. 337.761-7° secção — Maria ..iarolina4

França—Adelina da Silva—Funchal.
N. 355.238-7° secção—Charles Salanno—.:

Ninnotto —Paris.
• N. 79.343-7° secção—Jennis RatA—Ignej. raio—Paris.

N. 21.059 — 7° mação —Lady rtnyelin.--;
Mashilié Gumbt—S. Paulo,

N. 7.196—Praça Quinze de Novembro—Sa
bina Barval — Salustiano Arnaldo —.Belém
Pará. •

N. 15.559-7° secção—Lucinda X azaretti
Borges Gentil—Belém do Pará.

N.O1.402 —7° socaão .—Maria ránraza Jesus
—Miguel 1?. Rocha—Caruará.

N. 286—Thesourarla Erneatina
[(Lesmada—Campos.

N. 3.229—Frei Canoca—Antoato Rodrigues
=n-•Machada CiataN&Colnp,—GuaratingsietAd,
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N. 251—Ag. Paq. Bahia—Deolinda Rego
itinior, Ignorado—BoUo Horizonte.

N. 183—S. Francisco Xavier—laaltina Lu-
dovina Concelçao—Manool Sa.nt'Anna—Petro•

f,polis.
N.328—Thosouraria—Boatr1z Ferreira.Costa
Vicenti) Ferreira—Recife. 	

....

N.508—Ag. Paq. Bahia—Alberto Silva Co.
Ines—Ignorado—Posta Restante.

N. 1 .929—Thesouraria—Anto1ieta Garcia—.
Gattine—S. Paulo.

N. 562—Ag. Paq. Bahia-alolo Pereira-
ignorado—Ceará.

- N. 557—Ag. Parl. Bahla—Josó Silva Por-
Lugal—ignorado—S. Paulo.

t4. 10.508 —Thesourari a—Rosas Cazalho -a;
gnorado—Capital.

N. 529—Ag, - Pal. Parl—Thereza
na ate—Ignorado—R ecife .

N. 574—Ag: Paq. Pará—Maria Lutza Go;
os —Ignorado—Capital.
'ti. %6—Ag. Paq ahia—álaria Antoaia S.

opes—Ignorado—Ceará
N. 1.850—Estacio do Sá—Laurinda Fran-

ellina—Maria Clarice Nazaria—Natal.
N. 421—Ag. Paq. Bahia—Lniz do Souza

Zastro—Ignorado--S. Paulo.
N. 255—Ag. Pag. Bahia—Luiz Alves311 va

—Ignorado—Bailo Horizonte.
N. 1.311—Praça Duque—Jorge Marques—.

Mathilde—Belém Pará. •
N. 517—Ag. Paq. Bahia—J. Alves 3ilva-••

Ignorado—Manãos.
Capital — J °só Suares— Modesta lespa.

nha.
Praça Municipal—Francisco Victorio toam

4.—Joanna P. S.—Maceió. •
Capital—Maria da Concejaão—Manool Joa-

quim Santos—Arae,aja.
Botafogo—Fauatina Maria lloatiqueta—A0-

norina B. Carmo—Petropolis.	 •
Capital — &Mudo Carvalho— Janota—Rio

Grande.
Praça Municipal—Joaquina Rosa Almeida—

_Mico Costa—Capital.
Primeira sorna° da Sob-directoria do Tra.

fogo, 13 de julho do 1915.-0 secretario, Seve.
Tino Neiva.

Directoria Geral dos Corrolos
SEU-DIRECTORIA DO TRAFEGO

Correspondencia ca Ftila em refugo
Do ordem do Sr.sub-director do'rra togo, con •

vido os sernettentes ou 03 destinatarlos abaixo,
da correspondoncia que contém valoras, ca-
bida em range no primeiro trimestre de 1915,
a comparecerem na thosouraria dosta repar-
tição, afim do lhes ser entregue, dentro do
prazo de una anuo, preenchidas as formali-
dados regulamentaras o após 0 pagamento da
multa respectiva.
Numero do registrado— Procadoncia Desti-

Lutaria — Reinettente --- Destino
N. 4, rua Figueira do Mofo, Francelina

Alaria de Jesus —Manool Pereira dos Santos,
Sergipe.

N. 2.182, Arsenal de Marinha, Joaepha
nitra das Noves — J. Thoodoro Domingo,
Pernambuco.	 •

'N. 40.181, largo da Lapa,Wellatozina Pari
Tonka Langberg, Metida,

N. 35.135, avenida Rio Branco, palco
Soares do Souza — R. Lapagisse, Entre Rios,

N. 4.387, Arsenal de Marinha, Pedro Vieira
de Mello — Manoel Cardoso Freire.

PI. 270.913, avenida Rio Branco, Lniza
3laria Castorina — Eva Peixoto, Campos.

Pl. 7.972, largo da Lapa, Joaquim de Mont-
tanaer — F. C. Aliou, Porto Alegro.

N. 2.778, Botafogo, Francisco de Barros Ca.
'Obapds — Henrique José Alvos, Portugal.
,• Praça Duque, Joao Machado Magalhães ..!;
y_lriato Antonio dos Santos, Rio,

Avenida Central, %V. J. Kennedyll°.— R.
Bandeira de Mello, Rio.

Largo da Lapa, America Reis — Daltro,
Rio.
i. Contrai, Virava Visconti—Garaaro taceta.

& Filho, Porto Novo.
Priamira secção da Sub-directoria'do Tra•

Lego, 3 de dezembro de 1915.-.. O secretario,
Sdt/C2i7 o Neita.

•
Estrada de Perro Central do Brasil

CoNCURRENCIA PARA A COMPRA DAS ESCO-
RIAS DE c,Anva DAS LOCOMOTIVAS E DA
£AZOL1NA E PIXE RETIRADOS DA USINA
DE GAZ PINTSCII; EM S. DLOGO.

De ordem da directoria; faço publico;
que ás 12 hôras dó dia 20 do corrente
mez-, na Intendencia desta Estrada, na
estação Maritima, serão recebidas pro-
postas para a compra das escorias de
carvão das locomotivas; encontradas no
depósito de' S. Diogo e estações do Dona
Clara e Belém; e da gazolina e pixe reti-
rados da uzina de gaz Pintsch, em São
Diogo.

A concurrencia versará apenas sobre
D preço em réis; por unidade de material;
que para as escorias será a tonelada me-
trica; para a gazolina a lata de 20 litros
e para O pixe a quartola de 200 litros;
cabendo a preferencia de direito ao
Autar da proposta mais alta, por mini=
que seja a differença entre cila e qual-
quer outra.

Os mais altos preços serão julgados
pelo detalhe e não em globo.,

As propostas, que devem estar 'devi-
damente saltadas; datadas; assignadas;
com indicação das respectivas residen-
cias, serão entregues, em duas vias; em
envolucro fechado; com a declaração; por
fóra; do assumpto e do nem do propo-

.nerite.
Esse envolucro devo ser acompanhado

de uni outro; em separada, contendo to-
dos os documentos que passam provar a
idoneidade dó proponente; comprehen-
dendo-se; entre cites; os recibos de qui-
tação da ultima collecta dos impostos a
gue estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o .pro-
ponente deverá exhibir o recibo ela' cau-
çãO do 300$; previamente feita na the-
souraria desta Estrada; para garantir a
assigmatura do contracto; caução que re-
verterá para os cofres da mesma Estrada
si o proponente preferido recuzar-se a
assignar o respectivo contracto; dentro
do prazo de seis dias; contados da data
do convite que fôr ex-pedido para esse
fim.

A questão da idoneidade dos propb-
nentes i será julgada e examinada previa-
mente- antes de abertas as propostas.
As propostas cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos; não - serão
abertas.

Depois do julgada a idoneidade dos
nrÕponentes; serão annunciados e dia e
hora para a abertura e leitura daã pro-
postas que, antes de qualquer decisão;
serão publicadas.
-• A Estrada reserva-se 13 direito de àn-
nullar a cóncurrencia; caso os preços
offerecidos sejam muito baixos; decla-
rando; antes de abertas as propostas;
tines os preços minimas i abaixo dos
quaes não acceita nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão
uma formula de completa submissão a
todas as clausulas deste edital; e o preço;
em réis; por unidade . de material que o
proponente offerecer.

Não se tomarão em consideração
guaescluer, errarias do -:vantagens não

prévistas neste edital, nein as propostas
que contiverem apenas o offerecimentOj
de augrnento do preço sobre a propost4
mais cara.

No caso do absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a Estrada com o dial. d-
reno de decidir a quem cabo a prefe:a
rencia.

Os coneurrentes ficam sujeitos aca
cumprimento do artigo 26 das instrUil
çes ...para o serviço do concurrencias

deverão comparecer na referida Inteqai,
dencia, onde lhes serão prestados escla,'
recimentos em ordem a facilitar a satis'al
fação desta exigencia.	 •

Toda e qualquer proposta que não
tiver inteiramente de accôrdo com
edital, será rejeitada.

As condições' para o contracto, SãO
as seguintes:

I — O contractante obriga-se a s5,
apanhar as escorias dentro das linhas dia,
deposito de S. Diogo, até ás oito 1iora3
da manhã, podendo, entretanto, apaa
nhal-as durante o dia no ponto onde sal.is
depositadas para serem distribuidas' na
aterro da linha, sendo feito por sua;
conta e com pessoal seu o serviço de anal
saque e eesagoin.

II — As notas dos p42acis das esceriaa
o numero do litros da gazolina e Dixe;
diariamente retirados serão fornecidas,'
pelos agentes do Belém e D. Clara. nes=,
tas estações, pelo inspector respectivo na
usina e pelo chefe do primeiro depositR
em S. Diogo.

As notas relativas ás estações serão
enviadas á 2",, ás relativas á usina á
a as relaitvas ao deposito á /a divisão.,

Essas divisões no ultimo dia de cada
mez, remetterão ao sub-director da 6'.
divisão, afim do que este providenaiN
sobre o pagamento por parto do contra-j
cante, até o dia 5 do •mez seguinte, na,
thesonraria da estrada. a' nota authen-
ticada da quantidade retirada durante d
mez vencido e da respectiva importana
eia á razão de... réis, -por tonearla me-;
trica para as escorias. de...réis, por,
lata de 20 litros, para a gazolina;
réls, pela quartola do 200 litros para plj'

Clata, ao chefe do 1° deposito e ao ema
III — Aos agentes de Belém e Donal

pregado designado pelo sub-director
3' divisão compete a fiscalização das
quantidades retiradas.

IV — O peso médio do cada metrO
cúbico de escoria de que trata o presentç¡
'contracto, é do 562 kilogrammas.

V — O vasilhamo para a retirada da
gazolina e do pixo será fornecido paiol
contractante.

VI — Para garantir a execução deste.
contracto, será depositada na thesoura4
ria -da estrada a quantia do 1 :000$, qut(
será revertida em favor dos cofres da
mesma estrada no caso do rescisão 04
reincidencia de falta do cumprimento dg
alguma das clausulas deste contracta

VII — E' facultado á estrada o direlf4
do utilizar-se do material contractadX.
quando necessitar para o seu serviço., ,.,

VIII — Fica vedada ao contractante,
transferencia deste contracto sem autok
rização prévia, em despacho da directo.;
ria da estrada, sob pena de ser o mesmo;
contracto rescindido no caso da infracÇã2
desta disposição.

IX—A falta de cumprimento "de qifaFJ
quer clausula deste contracto sujeita
contractante a uma multa de 100$, e. e
reincidencia, á perda da caução fel,
para garantia deste contracto..	 HS

Secretaria da Estrada de Ferro Céii
tral do Brazil, em 5 de abril de 1918.
O secretario, .1p-R4 Bieardo d tikiUt
9,eeeequea
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Estrada de Ferro Central do Brazil

-* Dê ordem da directoria, convido a
bineiro de 2' classe Irineu Ribeiro Ca-
talão a comparecer no eseriptorio- da 3'
divisão desta estrada, no prazo de oite
dias, contados desta data, afim de prestar,
Seu depoimento e apresentar defesa es-
cripta no processo administrativo a que;
está sendo submettido.

Secretaria da Estrada de Ferre Cen-
tral do Benzia em 5 de abril de 1916.--,
O secretario, -José Ricardo de
qucrque.	 •_

• ^ • • -.	 .
Estrala de Ferro atapura a Coramaaá

De ordem do Sr. direcear desta estrida
cenvIdo es Srs. Pestana & Camp. a compa-
recarein a esta sec; atar a , á rua de S. Pe-
dro n. 10, 1 0 andar, entro à prazo de dez
diaa, a contar da publicação (h ste, ,afirn de
aSaignarem o termo da ccarracto para a
eXoauaaa do serviço fluvial *de transportes
entre eorto Esperança o Cor umba de passa-
Ores e cargas deste ados s ,e-taaaes dota
et iada ou (talas procedenrea, que terá
airado 'em virtude da coacurrencia publiaa
realizada no dia 30 de abail de 19 5 para
acjaelle Feriço, ao qual 'oram 03 re:eridns
senlnres mm (tis cancurrentea e cuja proa
edsa foi accaita.

De accardo carn a clausula XV eo edital
de 3 do aara, de 19 , 5, os Srs. Pestana &
Comp. devem de) siar réviamente na
Thesauro Nacional • a caliça): pa , a garantia
do commimenta do contracto, meliante
gaia que lhoa será foraeclia nesta sec:e•
taifa.
. Secretaria da Estrada de Ferro Rapara a
Ccrumba. 110 d Janeiro, 8 de abril do
1918.— Pauto A. AZ2VCiO, soar, tario.	 (•

amoome
—a -

Repartição de Aguar e CYbras Publicas

De ordem do Sr. Dr. diretor geral. cone
VIU os fornece lares aba i xo declarados a com-
parecer, dentro do prazo d3 d[0:30 dias, con-
tados da data dega pai:aliena°, na Sonà.0 da
Expediente, dota repartiaão, afIna io a3s1.-
gnarein o c-entrada para o fornecimento á.
mesma, de materiaaa o artigos chaorsos, daa
rante o ce monte anno:

._
Borlido Mala & Comp.
Companhia Federal do Fundição: À
Dias . tareia e:ornp.
Dominaos Joaquim da Silva & Campa
Ponto3 Garcia & Loznp.,
tioraalito & Comp.
filmo & Comp.
José da Silva & Comp..
t. L. Costa d, Comp.
Guia aluado.
L. 	 de Almeida +. Compe?
Motz & Comp.
Soares Lavrador RI COMP•

\riflas Mas & Comp. 	 •
Fica entendido que aquelle fornece ler qüe

deixar do assignar o coatracto, dentro do
prazo acima estipulado perderá a caução de
1:0008, de conformidade com o que preceitua
a condicào 8' do edital de conaurrencla de
H de outubro de 1915, publicado no Dtarto
Official. a tido citado ama e atuo e em
outras datas.

Rio de Janeiro, 5 de abril de 19P..;
F;J„ da Fonseca Braga, chefe da secção.:

! DTARIG OF.FICTATI

Ministerio da Agricultura Industrio
e Commercio

Escola Superior de Agricultura e Medi-
cina Veterinaria

alienamo — ESTRADA DE FERROI CENTIW:
DO DRAzIL — ESTADO DO RIO

;,=n1 Para exame de admissão
' Pelo presente faço sciente a quem in-
teressar possa, que se acham abertas,
até o dia 17 do corrente, ás 12 horas,.
na sala do curso de veterinaria pratica,
no Ministerio da Agricultura, á praia
Vermelha, as 4nscripções aos exames de

, admissão á matricula nos cursos de,
agronomia e veterinaria, desta escola.

O requerimento deverá ser instruido
tom certidão de idade ou documento
equivalente que prove ter o candidato a
idade minima de 15 annos e. attestado
dó vaccinação e de que não soffre de
molestai contagiosa.

. Aos alumnos que foram approvadoà
nos exames de admissão ultimamente
realizados é facultado prestar exame. das
matarias accrescidas; os que, poréin,
preferirem, poderão prestar esses exae
mes na fim do arma, antes dos exames
relativos ao primeiro anno.

Pinheiro, 8 de abril de 1916.—Nanoci
paulino. Cavalcanti, director,	 -

Escota de Minas de Ouro Preto•t
EDITAL, N. 18 -

De Ordem do Esmo. Sr. Dr. director
deste; escola, cita secretaria faz sciente
que. de accardo com o art. 69 do Co-
digo de Ensino, fica novamente eapa-
çada por mais tres mezes a inscripção
dos candidatos ao concurso tiara o pro-
vimento effectivo do lagar de substituto
da segunda reação da Escola de Minas.
encerrando-se, portanto, a dita in-
scripção a 18 de maio do corrente
anno. ás 2 horas da tarde.

A segunda secção compõe-Én das sé'
guintes materias: cGoemetria descri'
ptiva, sombras, estereotomia e madei-
ramento (2° do 1°, 3' do 2° e 2' do 3°
ramos do curso fundamental) e agri-
mensura, elementos de astrunomia, to-
rographia superficial e subterranea:
Perspectiva,' legislação de terras e prin-
ciplos geraes do colonização, trigono-
metria espherica, astronomia thourica
o pratica o geodesia (4° do 1°. 4° do 2°
e 3` do 3° annos do curso fundamental);
de acceérdo com o regulamento de 26 de
maio de 1910, approvado pelo decreto
n. 8.039.

Os candidatos deverão satisfazer rta,
axigencias dos arta. 57, 58, 59, 62, 63‘

. e. 64 do Codigo de Ensino. approvado
i'pelo decreto n.; 3.890, de 1 de janeiro',
t de 1901.

Secretaria: da Escola de Minas, 18 dO
fevereiro de 1916. —4 0. secretario,
France,sco AntUnioLovs

Escola de Minas de Ouro Preto,
EMITA!: N. 17

• brdem do Eme: Sr.. Da. directo
desto escola, esta secretaria faz sciente
!que, ide iaccôrdo com o art. 69 do Co-
digo de Ensino, fica novamente espa-
çada por mais tres mezes a inscripção
dos candidatos ao-concurso para o pro"
vimento effectivo do logor de substi-
tuto da ectima secção da Escola de Mi-
nai, encerrando-se. portanto, a presente
inscripção no dia 18 de maio do cor
rente amo. ás 2 horas da tarde.

A setima secção compõe-se da& &O"
guintes matarias: -

aGrapho-eatatica	 resistenela des- -

brit 'de 

materiaea.1 estabilidade das etniSt1111:4;
cç5es, estudo dos materiaes de constrwe.
ação e determinação experimental der
sua tesistencia, tochnologia das profis*

g abes elementares e do constructor me"
canic0; Hydraulica liquidos e gazesa'
machinas operatrizes, machinas hydrau-i'
licas, abastecimento de aguas e esgotos
• hydraulica agrícola; thermadynamicti,
e motorec. thermicos (l a e 2" do 1° e
h 3' cadeiras do 20 annos do curso funaa,
damental», de accôrdo com o regula-,
mento approvado pelo decreto n. 8.0391,
de 26 de maio de 1910.

03 candidatos deverão Satisfazer tea
êxigenclas dos àrts. 57, 58, 59, 62, 63
e 64 do Codig,o de Ensino, approvade
pelo decreto n. 3.890, de i de Janeira;
de 1901.

Secretaria da Escola ale Minas. 18 do:
fevereiro do 1916. — Q secretario
Francisdo 'Antonio L'Opes....

1.n•nn••

Directoria Geral de Industria e Com-ils
mordo

• ; PRIMEIRA banÇÃO
Pate rdes de sr.venção

N. 9.173, de A lauto Coelho de Lemos; --
N. 9.174, de Joaa alartinez o irna/do Pa

ra'ra dos Santos;
N. 9.1 ,5 de Jolmlargens;
N. 9.176, de Joseph Desaive•,
N. 9.177, de Guilherme Strohschoca Soaria

nbo;
N. 9.178, da Frederico Leopoldo Dexhea.

mor;
N. 9.479, de Luiz Gonzaga do Oliveira

Ccsta e S raio Cesiau de Moura;
N. 9.180: de Alfredo Augusto Mandos.

Franco;
N. 9.1 a l, de Arnallo Giovanni )parachi;
N. 9 182, de Henrique Carlos Potel;
N. 9.1 ,13. de Antonio José de Araujo o Go.

dot'redo Barbam Lago Moram vim;
N. 9.l8, do Marta:, Toar;
N. 9.185, de Eduardo do Couto Pereira

Cardoso
'
•

N. 8.335 A, do L • o icio de Souza Marinho.
Convido os coacessionarios acima noa- eidos

a compg rocer nesta directoria geral na pro-
xima quarta-feira, 12, às 13 h ras, afina de
assistirem á abertura dos any .1oalerc s q ae cOn-
toem os r&atorlos, desealics o amostras das
suas invenções.

Diractcria Geral de Industria e Comme7-clo
da ao:notaria de Estado dos atEgcc!o4da
Agrimltura. In lustria o Commereaa, 10 ao
abril de 1910.— O director geral, Araujo
Castro.

n•••

PATENTES DE INVENÇAO,

N. 9.146 — ria/na:ria d: «um .çystema de
pagandz per meia de novas capas e. sorc4
capas para caseiras» para que na Itepu•
Moa dos E tales Unidos do Brazil pre.
tente pritodegio Felir Breus, r:omtediado
nesta Capita?

A irmana" r&ere•se nm sys'ema de
propazan ia de produtos industraaea o de
rotabelecienentos commercians por meio da
novas capas e r obreeaoss pára cade'r is. As
capas e obrara pas seno de c^uro. b or racha,
oleados, inapermeavens,panno o todo eo aaea-
quer teci& 9, vestindo sarnenta o eiaall r,r do
referido rroael, isto é, a capa ebrira. se'
mente esst parte da cadeira e a sobrecapa,
que é um rectanzulo feito do mesmo mate-
rial que a capa, caro orlacics nas extraiu',
dadas, s ,rá adaptada á ca? 1, ror tot693
apropriados para essa fina. Vide desenho,
figs. 4 e 5.t,
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••lks capas em que sorg o adiroalas as sobre.
apaatorb tambern o 1310410, numere do

orlado; carrespondentes aos das sobrecapas
coincidindo. exactamealse cs oriacto3 das
duas paçaa (capa e sobrecapa) afino do neles
morem traspassadas as argolas dos borées 'pé)
e proas) por dentro da capa por moio do
aros ale metal, em aspirai, passados nessas
arzolas-(p 6) dos botaes. •

Ag sobroaapao ficara-abam adheri ias e soli-
damente pias ás capas par esse systema
tia botas que traz ainda a vantagem le faci-
litar a sobstatutao da cana ou da sobrecapa.
Vido deaenha, fig. 2 A. R.. o! D.

As casas Eor/b presas ástadelras permeio
433 cadaamas e bo aos de mofas colocadas
nas exiceintdade3 da abertura da mosca.

tanaaulso o forma variam, segaulo o ta•
rnanho e roodcao do aspai lar da ca a irai As

tbrananas tombem variam do tamanho,
is:o é, te( ra o tamanho relativo ao tamanho
da cara ob3decendo a3 lishas do desenho

C,nne tiver a capa, doisanda uma marga n
capa em torna da sobrecapa. Vile dem ibo.
_ 0 reclame será fit no proario Panno da
cassa ou por melo da scbrecapa. 03 usares
sara* impreisog, pirciadss, budado3 á man
ou á mit. /doa, em caracteres d3 mantas, em
a„pitca araa. em diffarante3 coros e coa qual.
[liar Idioma, ca,loca los na ironia° no talo
po ztertor do espallar da caleira, na capa.
Vi fo de zenas) fig,a. O 3 .(1, B.

Em rosem; rairrindica como pontos cara •
eteristicos da invençao

i°, um $y3tegua de propaganda por meio
de novas capas o sobrecapas para cad&ras,
que coado.° em u-na capa somente para
ve-tir o espadar de cadeiras, confeccianauas
de -Mura% borracha, cleadov, tapar caveis,
soarmos o tolo e quaesiuer tocaios corn letra
TO3 para melamos, im pressos, pintalosa bor-
dados á man ou á machiaa, em appficaçao,
em csrsct rag da nietases o em aff -rentes
coros. As climensões geraes e relativas das
capas variam, sapata :o as oroaorçaes de
tamanho do espalda.r da C3.deia• t, isto é, te .4
as mesmas di nelISCr33 da caio ra para que
for con'accionada ;

2', a Fobrecapa gim coras staom um roam.
guio confeccionado lambam de n:ine., boi'
racha oleado, impero:mania, nanno o tAo
o camosquer teeld:s, com oito ou dosa oriti•
aias noa extremilados, do dirima-534 rala-
lavas ás dimeasa33 da as pa, isto é, cinco coa-

' tio:letra meacr que a caaa na altura e- na
'acatara doirando, portanto, na capa In
tomo da sobrecapa unia marga n da casco
centimetrcs do larzura,Lmberfl cara 'atraiam
para reclames pintado', impriassos, bordados

mio ou á melúria., em applicaçao, era
tara ateres de ti etaes, cai ditlerentes cores e
em qualquer idioma, presa á capa por meio

1.) toas com moitas pasia aos nos oraficios
da saareaapa o da capa 9U3 para isso coin-
cidirão exaatamente lacta-ando assim a G0110-
C3.5.0 e retiram da MOscal, trazendo a vais-
ta-0(n de ser : ub titatdo o reclama ma ido
isso se torno necessar.o.

Hio de Janeiro, 23 de março d3 1916:
Feliz Breves.

p SOCIEDADES MIONYMAS'

2' andar do predio n. 33 da rua General Ca-
mara, dosa Cap.tal, ccritirma o rerpec`ivo
livro de are onça, dezeseis acaionistas da
nova sociedade anonYina Banc. enstruotor
do Brizil represeatando 12.725 acçtias isto
é, mais da dous terços do capital soatal,
Sr. comrnendador José Ferraira Sarnaaio,
prrsidenre da banco; declara aberta a sessãa
da assembláa geral °r-finaria da n va socie-
dado anonyma Banco Cmstauctor ch Brasil o
convida a assembléa a nomear o seu presi-
dente, na fcrma do art. 20 dos estatutos.

E' acclans alo eaaceito unanimemente para
presidir a as-em/Mela o ar. Francisco Birra.
das, Que, agradecendo aos Srs, acciontstas,
conv-da para servirem de secretailos os Srs.
Napol , ao do Abreu e abei-ardo da Souza, que
occuparam os caro potentes legares. •

O Sr. vasa-Solte az que. nos termos dos
annancios prSviamente publicados, a pre-
solte asseinUagaral otaitn arta lona por 'ffnit
subin o ttes a deliberação dos Srs. aacioais-as
o relatorio, cantas prastadas pela directerla
o porecer do conselho fiscal, bom como a
°letal() dos fiscaes o respectivos supple,tes do
awardo wrn o art. 20, § 1° dos e-statu'o'.
•Lida e approvada a acta da ultima assem-

bléa garrai ordinaria, e dispensada a leitura
do relatorio por se achar publicada, foi, pelo
seu relator Dr. João Slaximiano do Figuei-
redo, ide o parecer do conselho fiscal do teor
seguinte :

'« 1 conselho fiscal do Banco Constructor do
Brazil examinou detidamente as contas pre-
stadas pela directoria do mesmo banco, no
periodo de tempo a que se reporta o respe-
ctivo relatorio, o tendo verificado a exactidão
das verbas do balanço, todas comprovadas
por documentos les;aes, opina pela approvação-
das ditas.. contas sendo igualmente do pa-
recer que sejam

 conta,
	 todos os actos

da gestão praticados pala directoria.»
«Rio de Janeiro, ia de fevereiro de 1910. —

João Afaxoniano d g Figueiredo.— Alvaro -de
Si Carvalho.—	 de Macelo Costa.»

Submettida á prévia discussao e depois á
votação. o parecer do conselho fiscal, o inven-
tario social, o .relatorio

'
 actos- e contas da

directoria, constantes do balanço apresentado
com os competentes documentos comproba-
tivos, foram sem reserva unanimemente
approvados, tendo deixado do votar a di-
rectoria e tas membros do conselho fiscal. •

O Sr -presidente manda lar a seguinte pro-
posta, que é tambein approvada;

aProponho nue, cru execiiçã.o do disposto no
art. 13 dos estatutos sociaes, sejam elevados
os honorarios da-directoria, percebendo men-
salmente, do ora- em doanto, o presi lente
1:5 toa, o vice-presidente e director se.cro-

• tario thesoureiro, 1.001$, respectivamente.
«Rio de Janeiro, ti do março de 1)16.—

Francisco Barradas.»
O Sr. presidente declara que, approvadas

como foram as contas apresentadas, cabo á
assembléa eleger os fiseaes o seus respectivos
supplentes.

Convida, pois, os 'Srs. accionistas a muni-
rem-se de cedidas, observando que, segundo
o art. 23, § 30 dos estatutos, cada accionista
tem um voto por acção.

Procedida por „escrutinio secreto a eleição
dos cargos acima; o eacrutados pelos secre-
taries" da assemblõa, apresentou o seguinte.
resultado final.	 .-

Para membros do• conselho fiscal:

-Abril de 'file, J,Aginree
	 ,a2

0-Sr. presidente proc ama, á vista do nutitX
fado acima, membros do °aseis° fiscal os
S s. Dr •oão Nfaximiano do Figoeiredo, F. n
do xlariedo osta l e haro de Sá Carvalhckal
e suppleires, os , rs Franiisco Barradali
Anton o Ribeiro de C ‘ rvaltio o Abelardo d
tlouza.

• 'E por nada ma's haver a tra f ar-se, foi trajo',
Sr, pres dere e encerr d& a assemb s éa o lía;
rifada e ta ao a ry to depois de lida tosta cm-
discussão appr nada vae assignadt peia!
mesa — Frtncuct, Barradas, prau dento
Na p oterio e 4b,eu, 1 0•s3cretar,o.— AbeNrdo,
de Souza, 2' secreta io.	 .

Tho 1-tad-Stat. Com.pan

Ruas: Uraguayana n. 82 e Gonçalves 131a5
ias. E9 e 71

-RELATOBIO QUE VAE SER /VRESENTADO Á ASSEUELÚ:
GERAL, A REALIZAR-SE ISA St.DE SoWAL, I0 ark
12 DE ABRIL DE 1010, As 3 nonas DA TARDE I.

f

• 4aar Srs. accionistasSatisfazando as exigenciaa-
legaes, t ornos o pra7er de apresentar-vos o
balanço encerrado em 31 de dezombro d -
lois, Juntamente com o parecer do conselho
fiscal, assim como relatar-vos o que do prina .
civpa.a1 tem °acorrido	 .nossa vida assoa.Ci
Uva. 

Installada em urna época em que principia.
varia a sentir-se nesta Capital os effeitos da'
granda crise econornica que vem assoberbando.
o Brasil, por cansas diversas, complicadas
posteriormente com as causas reflexas dinia.:
nadas da grande g /erra ouropéa, tem-sopa
Red Stard xesentido, no progredir do seu da•
sonvolvimento, deste anormal estado de coas;
sas, que a tolos affecta e a muitos tem para4
turbado por completo, na-sua vida cominar!.
dal. 

:t!
Temos, porém, 'a ina'or satisfação em declaa,

rar-vos que a Red-Star tens sido favoravel-
mente acolhida pelo conceito publico, como;
demonstra o dosem olv imanto das nossas transa,'
acções em,1915, que duplicou, em relação'
ás nossas vendas o transacções do armo an,-.'
tarjar. ,

A acquisição dos vastos éredios da rua Corra
çalves Dias ns. 03 o 7 1, ondo installamop,1
nos armazens o sobrados, os nossos armazena'
de exposição, muito 'coneweu, conjunetaa
mente com urna hom entendida propaganda',
para o desenvolvimento que logramos impraa
mir aos negocios da Rod-Star, o que pres-P
mimos ser prenuncio do maior expansão, dad.•.:
de que se normalizo o estado geral dos no._
g2cios.	 • a-

i)Propondo o apresentando nosto periodo de'
formação o primeiro dividendo do dez posa;
cento aos S ,'s. accionistas, julgam os gerente
poder congratular-se com os mesmos sonho.j
res pelo resultado e estado financeiro da nossa l,
socied ,de, e aorn a maior satisfação prestarão'
a qualquer dos Srs. accionistas . as inforrn.a-i
ções que lhes appronvoc -pedir, relativas 0.
nossa gestão, o andamento dos negocioa (.0
sociedade.

- • .
•

t-feiri •1J.	 • DIAMO OFFICIAL -

Rio do Janeiro, 31 de março do 1310.--J
D. da Silva d' Comp.

Votos 1

	

12.025	 PAittern Do'cosetno PISCA
12 ai0

	

12.a03	 grs. accaantstas da Tho Red-Star Com-
_	 pany—Convocados pelos Sr'. gerentes da'

',osga °lin reza para procedermos 4 verifia
12.692 caço das c ntas o exa r es do balanço geral"
12.055 dasstransacções, relatin g ao biennia de 1911.
12 • 707 , o 1915, foancs aprosentada e lida a conci.„,

•
hão Maximiano •deingueirodo 	
F. J. do Macedo Costa 	
Alvaro de Sá Carvalho.. 	 ... 	

Para supplentestdo conscaha fiscal:
Franc'Séo Barradas; .	 ......
Aramam faboiro de Carv

, Abélardó de Socas.... 	
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siçáO que ficá annexsda a:,ste parceer, sub#,
scripta pe/osmsw mos, ria qua estão concre.
tirados os fact.) . ca, itarH Ti, ao deram
através dos doias annos rtltr do:.

Essa expestção exp ic• com bastante minu-
ciosidade a situação fias rceira d 'Trio Rel.
.Star. e resume com fidelinde os dados prin-
cipaes do balamo

Constatamos que a gerem :ia no exercicio
das suas funcções noz em execu,Ao os mais
dee:d:dos e intelligentes es,rços para a
prosperidade da empresa, recorrendo a seu
credito pessoal, o r inovend-) cam decisão e
firmeza, Medida de grani() a;cance.

E.' Certo que c ,nsmoiu resuitados p;nna-
mente sa t isfact rios, tanto mais n .ara louvar.
quanto cs rea izoo atraváti de um reriodo

eue a crise eco-In:Dica que atravessamos
-se tinha torna lo grava.
• Gamamos a attençao dos Srs. accionistas -

para a deliberação que tomaram 03 gerentes
• de ia) receberem em dr ih Oro o devileuio

• "que tc.ca ao grande numero de acções que
'possuem, d,ndo assim u na pr ,va da que
Collccam acima de ,e ,s interesses pessoaes
Olintel esses ollectivos.

Examfnain s a escripturação e verificamos
a sua, rego' ri , a n exac id

Concluiado, s anos do parecer que devem •
ser approvados as contas o os actcs da ge-•
rencia durante 03 annos d• 1911 e 1915, bem
corno a disir.buir:ão do divideado proposto.

Rio do Janeiro 10 d m irço de 1916. -
José Vasco liawallio Ortipo. - Viscont: de

, Castro Gitidilo.-Dr. atui° :irados° .-.1a Veiga.

..rY1W•
BALANÇO GERAL

The Rei Star Company	 Sociedade em coir“,
mandi ta por acções sob a firma O. da Silva

Comp.
Ruas: - 82, Uruguayana, e Gençalves

Dia, 71
Activo

Fazoadas geraes:
Valcr desta anta, coaformo o

involtario.. 	  181:2715
Contas correntes:

Bald.s devedores em anta ecr-
reate, e g, rant.dos com pe-
nhcr mercantil o notas pro-
missci ias em carle ra 	  233:.139$851

- Caixa:
Saldo existente em cifre 	 	 4:7325200

Amaça°, mo yeis e utonsilios:
Valor eles% coza 	  21:8405000
• Contractis e marcas registradas :

rtanque Italo-nolage
(Sociedade Anonyma)

Capital: 25.600.000 francos

	

Realizado, frs 	  12.500.000
Entradas antecipadas, frs. 1.256.250

Caixa Matriz: Antuerpia -Succursaes: Lon•
dres, S. Paulo, Rio de Janeiro, Santos,
Campinas, Montevideo o Buenos Aires.

Caixa Central: S. Paulo.
13ALA.NCETE EM 3 t DE MARÇO DE 1916

Inclusive as succursaes do Rio do Janeiro,
Santos o a agencia do Campinas

Activo

Caixa 	
Carteira:

Letras descontadas....::::
Letras caucionadas 	
Letras a receber 	
Contas correntes garantidas
Correspondentes e contas

correntes no Brazil 	
Succursaes, agencias o Caixa

Matriz 	
Correspondentes no estran-

geiro 	
Valores depositados em cus-

todia o em caução 	
Diversa't contas 	

Passivo

Capital declarado para as
succursaos do Brazil, fran-
cos 9.400.000 	

Depositos e contas correntes
com e sem juros 	

Dopositos a prazo o com aviso
prévio 	

Succursaes e agencias 	
Correspondentes no estran-

geiro.. 	

	

Credores por letras cru cau	 :
çáo e em cobrança 	

Deposites era custodia o em
caução 	

Diversas contas 	

58.035:2735193

Banque Italo-Belge, S. Paulo, 8 do
do 1916.- Eug. Terroir Lombroso.

Acha-se exposto á voada pelo preço do 5$ O
exemplar,: -

el n-•!2:1‘

Regulamento pariu" s arree- a;
dnerto o ilsealiZaçao do im-
posto de con.samo, Decreto nu-
mero ii.951, do 10 do fevereiro de 1918,
réia 	 	 23000

Receita, o d.espeza para o exercido
de 1910. Leis as. 3.070 A, de 31 do dezem-
bro de 1915, e 3.089, de 8 janeiro de 4910,
o decretos aso 3.103, de 19 de janoiro de
1916, e 3.101, de 31 de janeiro de 1910
(annotados), réis 	 	 25000
As desposas de porte e registro no Cor

reto nao eIrrena por. conta da. Imprensa
braclonal 

*N.

•Fallencia da Companhia de 'Fiação e-Toi
_	 ciclos União Lacraus°

VENDA' POR PROPOSTAS

" Os liquidatarios desta fallenola acceU
tam propostas de compra de todos o3
bens da massa,- em globo, comprehen..
dando immoveis, machinismos, accessom
rios e pertences, existentes na fabrica;
situada na cidade de Lavras, Estado da
Minas Geraes, chamando por este meio
concurrentes.

As propostas, dirigidas para e rua do
Hospício n. 41, deverão ser apresentam
das em cartas lacradas e serão abertas
no mesmo local no dia 24 de abril, ás 14
horas, perante Os interessados prem
sentes.

Os liquidatario§ Verificarão ti "inala
Vantajosa e levarão todas altas, com a
sua informação, ao juiz para decidir,
depois de ouvida a fallida, si presente,
ou seu procurador n. 2.024, da,
1908, art. 123) .1

Os Kentiorg yar, etendente g Dobrão
obter as mais minuciosas informaçfieS
na propria fabrica e nos escriptorios
rua do Hospicio ns. AI e 38. - IIermann
Kalltuhl & Comp., liquidatarloS.-	 lea

••••••••••••••nn•.,

Companhia Locativa o
• Construo tora

3DECP DE DEBENIIIRES•
No escriptor:o desta compan ilia, á rua do

Sant'Anna n. 141, para-se do hoje Dor
diante, das 3 as 15 horas, os toros do em-

, prestimo per debemtu-es, correspsadente ao
empoo n. 0.	 -

Rio do Janeiro, 30 de ata do 1916.
A diretoria.	 -

Companhia Central do Bra-
zil

Liquidação final
PAGAMENTO DE RATEIO

Paga-se do dia 7 de jane'ro em diinte, to•
dos os dias uteis, das li horas da manhã á.
1 hora da tarde, no escrirterio da compa-
nhia, á rua Primeiro da Março n. 71, 2° an-

Companhia do Cordoaria o
Cellaloso

São convidados os Sr:. accionistas a se
reunirem em assembléa geral ordinaria na
da 14 do ab-il prcximo futuro, á 1 hora da.
tarde no escriptorM desta companhia, á. rua
dos Ourives n. 61, loja, para tomarem conhe•
cimento do relatorio da direc`oria, balanço o
parecer do conselho fiscal relativos ao armo
Eretat findo em 31 do dezembro do 1915. Na
mesma, °ocasião se procederá. á. eleição do
conselho fiscal e seus supplentes para o anna
corrente.

n:arn suspensas as transferencias do acOes
desta companhia desde hoje até natal&
data inelusive.
•Ílio de Janeiro 29 de março de 1916,-=

direcloriay,

A capital:	 *
Pelo findo social realizado.... 200:0005000

A fundo de re:erva:
Saldo de:ta conta'	 	 0:4125000

• A clubs: •
Valor dewa canta. 	 	 7:003003

• , A divide:110 a pagar :
• Saldo desta conta 	  18:0003000

A =tas correates: ,	 • \
Saldes crelorts divarsos.'.., 	  1197195387

A. titules descotaios:
Saldo desta conta 	 '	   124.8205100

A lucros snspL nsosz
Saldo desta COatE 	 dem	 1:2745987

•nn•1111I1

477:2535774
E. ou O. -Rio de Jane ra, 31 de de•

zembro de 1915. - Os gerentes, Joaquim
, Palro Doiningues ia Silva. - Adriano de

. :Castro Guidão. .-0 ilasda.11vros, J. Alves

. de Aro.•

9.070:3085670

6.36-2:0975230
1.830:070$051
2.639:6175310
4.751:7575437

2.300:2455627

10.089:2015868

.124:3165942

15.317:2815346
4.550.2675002,

53.035:2735193
•n •11.=

5.527:2005000

5.710:9653449

6.385:6503693
12.423:4155153

3.634:5865321

5.358:2125522

IS 317:2815315
3.667:9305702

Valor desta conta 	

477:2565774/ , .	 :,' 11 11 L) 11 V 1 l/ rilIANNTINnin"
- Passiva	 •

CODIGIO CIVIL; -

dar,o unico rateio na razão de dez mil réis
(105000) por acção, em resgato do capital so-
cial, de accérdo com a resolução da assem-
bléa remi de 9 de dezembro do 1915,

Os Sra. aceioni-tas farão ri) acto da paga.
_s mento entrega das suas cautelas. Findo o

' prazo de tres (3) mezea de=ta data • a quota
'cios ratardar loa será deposita ia, do aceérdo
com o resolvi lo pela assembléa acima cita-
da; no Thesonro Nacional.

Rio de Janeiro, 5 do fane" de 4916. -4
Os iiquidantes.	 .
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OBRAS QUE SE ACHAM A VENDA

A

éklfandegas (Relatorio apresentado ao
Miaisterio la <miada, loore iscai= •ão
'das), por Leopoldo L. de Alencar.. ($+500

s t, r o nomie" Tralte d' do d.
Liais 	 	 	  11000

Alistamento- de olottoros aa. Republica
- g

astrocções para o). Doer. a, 5.391, de 10
e dezembro de 1904 	  1500

A4rricultura (Grãa o Ministerio da):
Doer. a. 1.606, de 29 de •lezembro de
1905 	 	 1500

"eçrto Portal (Amplia a). Lei n, d28,
de 28 do outobro, e Dec. n. 3.175, de 1 de
novembro de 1899 	  1190

tlegutameoto piara a Irracadação
das c:f.as de consumo d'). Doer. n. 5.141,
doa? to teveroiro de 1901 	 	 a90

•Au.tomovels ' Tabollas eira 03 prnos
dos) 	 	 1.13

Armazenei ..;eraes ( Elegulamento
para °estabelecimento do ) Decr, a. 1,102,
de 21 de noTembro de 1913	 5500

Llanci) Central Á ll.grrioola. Doer;
ti. L782, de 20 de novembro de 1907. $500

.13olsa de Corretores ¡tareado
rias e navios). Doer. a. 8.219, de 22 d
setembro de 1919 (dràs. a). O per, a, a .264
de 28 do dezembro de MI (DI novo rego
Lamento) o Regimento intorno..., 1$00

c
Codir,Po Civil Brasileiro, (Lei

a. 3.071,de i de jaaoiro de 1918), rim vo-
'i ama 	  55000

Trabalhos da I:lamaca dos Deputados z
et e,rojeeto( Trabalho ia Uornalisaão da Gamara

doa Deputados —?8 olanusE)( M). 205000
Cea)43to±Comtntasào 4special do Senado),
"Ike, vollame(30•11t 811,11111111•• nnn•nn •11111 (% SOO O

iléplica do Sondar Ray Garbosa sobre as
defesas da redacçlo do profecia da Ca-
mara los Deputado . M) 	  75000

Proleeto (Gerarnisgo e:special do 53 nado
13 volume (M) 	 • 25000

Projecto do Or.' Antonio Coelho Rodri.
gues 	 • 	 15930

Codig.0 Penal da 1tepablica
dos Estados Unidos do 13ra..
zil, por um magistrado mineiro 	 35000

Coclig.o das .Rela,çõess 11;:cte..
vieres (MJ , 	 	 - -• 83000

(Jodi?-o do E'rocesso
nal do District° Federal, car.
tonado 	 	  1110JD

Choroc,-raphia da P'rovincia
do Ceara 	 	 - 15000

Contrabando e seu proce-sso,
por A. P. do Araujo Gorra 	  23993

Casamento Civil (Lei do): Recapi-
tulação em ordem alpilabenea, por Id. An. •
dr.° da Rocha 	 	  25009

Corres de Orplulos (Regulamento
para a escriptaração do). Doer. n. 5.143e
de 1.3 de altil.n0 do 1897 	 ' ' 15009

Carta Geral da keepublica;
pelo Dr. Grozkatt de Sá (M) 	  105000

•

Codig-,0 do Processo Civil e
(.Jommercial do Di9t ricto .W.á.;
decai 	 •.„	  l5000

Codig-o Criminal Bra,zile 15700;
Ate-prolocla 	  3

Consumo Regulamento para arrecada.;
ção e hanalhação dos impostos de). Decreto
n. 11.951, de 16 do fevoreiro de 1916,
róis 	 	 25000

Cheques ti3palannato sobre emissão
de). Doar. a. 2.591, de 7 de agostó de
1912 	 	 1 500

Casa do Correoçao (Rsgulamento
da). Doer. a. 3.647, de 23 de abril de
1900	  15500

Carros (• Tabellas para os p‘reps
dos) 	  	  ; IJD

Coii e etortam Fed.era es

ooi,.5tid tiL9ao da, rzes:int;11
15.P01'

Compila,c ao dast Cieis todertleN
sobre Oirganizaçrti) filunieN
pai do Illett ricto Federal, pelo
D. Alexandre Soares de	 .23009j

C7on.solida,çíto das Leis dasÃJ
fandetra,so 	 • ' """ 350

Caixa, de ALuiortização
mento da). Doer. 6.711, do 7 nevar:libro cle
1907

,
'	 • ' •	 ($0,0).)

Correctores 'Regulamento  te .1? aticide,i
Publicas dos) Doer.• tt.• 1.359i de -20,
abril de f 333 	 ••••	 •	 -no)!

Con.(3essÕes de penas cra:tril
( Ralutarz.-teto para a) Doere . a: M)56, d
2:4 do outubro de

Diccionario	 lialiC,f,44api-g--(374,
13razilelro, pelo Dr. Augusto V.
• Blake —7 volumes 	  1500K

Dl 00 lona rio Gi-eogrraphioo
Minas do firazil, pelo Dr:?rigle.

zio I; nado ?errara 	  659.5

Docas, portos marítimos, etc:,
( Reportorio da legislação sobre), por Cals.:,
; ano Junior,' M) 	  125000i

Decretos do Governo erovl.,
gorja:	 x•-$• •
de fevereiro de
de março de 1890 	 be••
de ¡aluo de 1890	 -	 0
de outubro de 1890 	
de novembro de 1890  • "
'de dezembro de 1890 '' n9. 1;11 1.1nVII •	 !triWPdeja.aeiro de 1891'''''''''	 59"
de t e ereiro de 1891 '' ' '	 ! '

Decisões do Gi-pareA
sono:

(Dá novas instrueçãos para -o serviça''	 -	 2° easelecilOg.::"Xfer:iSiftfaV.- P$0Doer.	 9495, do 30 de dezembro tia; 	 ; :3,?,, o 1:114 MODikeii,sikiV	 olt?	 p oi•Ssiej ,_• 9,10_11/11,nnn; .	 5500,



.I-ações de JPhysioa; por Lirancisco

	

Xavier de Oliveira Menezes..-i...,:"	 15000

Xdista d e eleitorendoDistric
Vedera2t

Da ( 4 a 154 Protoria 3	
Do t ° distrfcto Geral *** .

, Da 1! Seer:ião da IN , preteria;

0eiSO41,150033 de):.

;SOO
MO 0

(131333 a 1809  • --'--•:°:°-°:---; - 2;500
de 1310 a 1811  • 	 ,--- 33500
de 1812 a 1815 	  23000
de 1815 a 1817 	  23000
da 1318 a 1319 	  93000

' de 1820.:...... 	  23000
' de 1321  • - 	 - - 23000

! de 132 9 	 	 23000
rido 1323 	  03000
cle 1824 	  25000

' 'de 1825 	  23000I,t do 1825 	 .. 	  23500
rilo 1330 	 	  i5000
, d3 1832 	 ti 25200
"do 1333	 , 45600
'- de 1831 	  1$2110
"de t 335 —2 volumes 	  35000
'da 1333 	  43600
da 1337 	  33000

'da 1838 	  35300
da 1839 	  25400
da 1810  -	  2lS0ct
da 1811 	  13990
de 1319 	 -- 35500
da (313 	  23500
da 1311 	  03800
da 1815 	 . 95300
da (815 	 ... 23300
de 1817 	 - "23300
de 1813  -	 • 13800
"d3 1319 	 - 33100
ode L380.- 	  73000
de (352— 2 volumes 	  5$20)
'da 1853 — 2 volumes 	  11500

'; de 1355 	  35300
"da 1538— 	  53300
j de 1357-2 volumes. 	 	  53300
:da 1358 2 volumes. 	 	  35800
, de 1359-2 volumes.. 	 mi 35500, ,'da 1330 —3 volumes 	 - • (05000
d3 1331 — 2 volumes. 	  55500
43 1839 — 2 volumes 	 • 55500
da 1333-2 volumes. 	  $$300
d3 t 3	 .l'. volumes... 	 	 ;$500
de f. 831 ..allitamentos..„;, 	 5500
de 1335 —2 volumes 	 - ' 15500
da 1333 —2volames. 	 -,; 73500
de (887-2 volumes 	  55000
de 1838-2 volumes 	  65000
da 1874 —3 volufnes..: 	 -95000
de 1875-3 volumes... 	 _ 	 95500
do 1875 —3 volumes	 • (03000
da 1877 — 3 volumes 	 • 73500
da 1878 — 2 volumes. 	  8$000
da 1879 -... 2 volumes. 	  83000

•da 1380 — 2 volumes 	 • 73000
da (881 — 3 volumes 	  105000
da (832 —3 volum 	 • -- 123000
da L883-3 volumes 	 	  (05000
da 1331 -- 2 volumes 	  33000
da t 883 —2 volumes 	 z $300g
cle. it387 ..R.: atolamos	  ,,diood

4J 090

^ • I

•
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,00,4eturas -Jon. -alares. Regula.
-mento approvadopelobDoer. n.1.103, de 21
St) novembrule(903,

-14
'Abrir 'cio {NT-

_
' X‘egistaçãO eleitoral. Lei jj; 1.230,1

do 15 de novembro de 1904  •	 -	 $500
r -

L3rjkla da.lileal.(juez de /3-firladé-e:
pôr-Antonio Augusto de Aguiar 55000 ,

‘ cimentos mtlitares. (Lei tin:
- 4'930 2.290)  ..._...;,...:...	 5500

..
neelletões do Governo (Collecção
rtre):

-

	

0de 1832 	 ..- 
mr,p 1833  -

	f4;d4 1850 	

	

d0 1891 	

	

1892 	

	

r e 1890. 	

	

114 1894 	

	

r.41,9 1893 	

	

'O1896 	

	

1897 	

	

F 8.99 	
	-1898	

	

Pde 1900	
9 O

Fde 1902
(903
1904
1905

	

e'1.903 	

	

rais:(907	

	

r#0, 1908 	
14k909.tit,

	

‘116^1910 	

Relegadas Visicaes (Créa o togar:
e.Vontador nas). Doer. ri. 1.178, de 15 dá

ralii;siro de 1901	  L$000

Oesapropx-la,ções por u.coes
ãidade ou a tiliciaoleasabilea,
da União e do District() Fe-
'44aral (Lei e regulamento). Decretos

1.021 e 4.956, de 26 de agosto e 9 de
lateSe,brçi	 191.3 1. • lo ..,k•	 AI UR	 $1.#90

E

r
(Instrucçtiá liara o

3oritçôdepropla71aila especifica da) 13000,
•

Ígiallendasi

(Lei sobre). Lei n.859, de 15 de agosto do
. 1902. 	 	  13000

. -Ireallenotan Lei sobre) a. 2.024, de 17
' • de dezembro de 1908 	  15000

tatos 15-Xiittrireii clã s • Eir.
sino (Regulamentos para os). Decreto
n. 5.698, de 2 de outubro de 1905. 1130)

Isenção de atreitos aduand.
ros, ( Regu/amento para as concessOes de)
Deu. n.3.592, do 8 da março do 1311 3500

-Industrie', e prodasões ' anula.
Mutat&	 '	 .	 ; 003

Instrucções para o serviço
: das. eolleotorlas Feder-aos

Deu. xa. 9285 de 30 de dez, do 1911 55000

Joeel	
_

yn ( Poema ), do Aff: Lamar.
tine.  --"	 • ' 35000

Justiça Federal (Completa aj.
A 2 .21, de 20 de novembro do 1894 3500.4	 • 

jurisprudenoia, do Supremo
iriiunaÀ Federal Collecções dos
aceórnãos

do anuo de 1395  — -- • --- '43500
.	 • 1896  •	 15000

b. 1897 	 	 35000
3b. 	. (308 	 	 35000

• 1890 	 	 93000
ii, • sr 1900:-	 03000

Justiça do District° Wedera,1
(Reorganização da). Dr. n. 9.253, de 28 do
dezembro do 1911.4ii:.Á	 _‘.180a

taneig g t;1.1d0íg Otim
pitães da anti,,...0	 4nnibal
Cosar e Alexandre), pelo Dr, Cesar
Una	 — — t3 300

Flydrographie do liara Sant Vran.'
çois, por &iam.	 •	 L.S3000

as000
	  35000

35000
45500
45000
25500

1 ,CXanie—ariittroe/ladoss (fiistrucçõeã
3'0iira os). Doer. n.4.227, de 23 de novembro'
	 	 13000 ',de 1901.

:loições Federa,es. Lei n	 35, de 1,0
cie agosto de 1892 	 	 $500 '

i,P2cpu.tsii,c. de as trangei.".
Doer. n. 2.711 	 -	 $200

n.11:Ciames de Invalidez 	  Decreto
53.00

35000 Heranças: Doe: ai+ (.33) 	  ;Sn35000
35000
35000
25000
35500
35000
35000
35000

	  45000
45500
45500
45500
55800
53000 '4

55000

63000'

Ilygiene A.dministratira
então (ReorganIsação dos serviços de)
Docr. n. 1.151, de 5 de Janeiro de 1904 e
regulamento dos serviços a cargo da União.
Decr. n. 5.156, de 8 de março. de
1901 	 - - 	 13000

Historia Consti tuolona,1 Dra.
zileirpelo Dr. Aurelio° Leal., 55000


